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CLUBE DE DESENVOLVIMENTO DE JOGOS EDUCATIVOS (CLUDEJE) 

Mateus Moraes¹; João Vítor M. Santos2; Pedro Enrique M. Santos³; Jeferson M. 
Dutra4 ; Anderson C. Lima5

PET-Q4GRN 

RESUMO – Por conta da crescente exposição das crianças às tecnologias, torna-se uma necessidade que 
estas sejam projetadas levando em conta as habilidades, os interesses e as necessidades das crianças. 
Este cuidado no projeto e no desenvolvimento é essencial quando se trata de um jogo e uma das maneiras 
de garantir a qualidade do software desenvolvido consiste em utilizar recomendações, diretrizes ou 
heurísticas que sirvam para balizar o processo de design de softwares e jogos destinados para o público 
infantil (Valenza e Hounsell, 2015). Este trabalho tem como objetivo a criação e a manutenção do Clube 
de Desenvolvimento de Jogos Educativos denominado CLUDEJE. O Clube se encaixa dentro de uma das 
atividades anuais, em 2020 e 2021, do grupo PET FRONTEIRA do CPPP. A metodologia adotada pelos alunos 
desenvolvedores é baseada em pesquisas das melhores práticas para criação de interfaces de jogos para 
crianças em idade escolar. A área é bastante rica e é conhecida como Interação Criança-Computador. 
Nos últimos anos diversos jogos educativos já foram produzidos por alunos do PET FRONTEIRA ou com 
o apoio destes. Em 2021 dois jogos já foram terminados: 1) Folk Adventures: Aventuras no Pantanal, um 
jogo que resgata a história das lendas do Pantanal e o 2) Fale-Pirata: Um jogo para auxílio no processo 
de alfabetização por meio do método fônico. Além do aprendizado proporcionado de forma cooperativa 
no grupo, os jogos produzidos podem gerar diversos outros resultados, tais como: participação em 
competições, publicações de artigos e registros de programas de computador. Nos próximos anos espera-
se que a ação se estabeleça ainda mais no Campus de Ponta Porã e que ela possa agregar ainda mais 
membros interessados no desenvolvimento de jogos educativos. 

Palavras-chave: Desenvolvimento; Softwares; Educativos; IHC; Crianças. 

1. Bolsista (PET-FRONTEIRA): Graduando em Ciência da Computação, CPPP, mateus.soaresmoraes00@gmail.com. 
2. Graduando em Ciência da Computação, CPPP. 
3. Bolsista (PET-FRONTEIRA): Graduando em Ciência da Computação, CPPP. 
4. Bolsista (PET-FRONTEIRA): Graduando em Ciência da Computação, CPPP. 
5. Orientador e Tutor do PET-FRONTEIRA, CPPP. 

Agradecimentos: Ao Programa de Educação Tutorial PET FRONTEIRA do Campus de Ponta Porã da UFMS. 

Referências 

(Valenza e Hounsell, 2015) M. V. Valenza and M. S. Hounsell, “Guidelines para Game Design de Jogos Sérios 
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REVISTA ELETRÔNICA DO PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL/TRÊS LAGOAS/MS – 
REPET-TL: A CONTRIBUIÇÃO DO PET GEOGRAFIA PARA DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA 

Alan da Silva Neves¹; Alessandra Alves Pereira2; Aliucha de Melo³; Marcos Cesar da Silva 
Junior4; Marcos Paulo dos Santos Futigame5; Rosemeire Aparecida de Almeida6. 

PET-RGGMF 

RESUMO – A Revista REPET-TL foi idealizada em 2017, em decorrência das atividades de comemoração dos 
“30 anos do PET–Geografia/UFMS” e ganhou materialidade durante o Encontro Local dos Pet (ELOPET) 
realizado na UFMS/Campus de Três Lagoas, reunindo o coletivo dos PET desta instituição. A REPET-TL é 
um canal científico que divulga a trajetória dos grupos PET e ajuda a consolidar o Programa de Educação 
Tutorial dentro e fora das universidades, por meio da disseminação de trabalhos científicos fruto de 
atividades propostas no planejamento dos grupos PET, publicando Artigos; Relatos; Resenhas, Traduções 
e Entrevistas com periodicidade anual. Um dos objetivos da criação da revista é incentivar a partilha de 
conhecimento historicamente produzido pelos grupos, levando-se em consideração a diversidade de 
saberes e experiências coletivas. A REPET-TL contribui para a melhoria da educação pública e gratuita, 
corroborando com o ODS 4: Educação de Qualidade. Os trabalhos publicados são de livre acesso, 
oportunizando a disseminação dos saberes científicos presentes na comunidade petiana. Em relação as 
diretrizes básicas para os autores, destacam-se: promover, difundir e aprimorar o processo de educação 
tutorial, visando a prática no ensino superior. Na primeira edição, v.1, n.1 de 2019 contamos com três Artigos 
de Educação Tutorial, quatro Relatos de Educação Tutorial, e um Artigo Livre. Na segunda edição, v.2,n.2 
de 2020 contabilizamos três Artigos de Educação Tutorial, dezenove Relatos de Educação Tutorial e uma 
Entrevista. A REPET-TL, com sua 3ª edição em andamento, tem se revelado um veículo fundamental para 
divulgação e aquisição de conhecimento. Em tempos onde as notícias falsas e a estigmatização científica 
tornam-se crescentes, é de suma importância a divulgação e a valorização do conhecimento científico. 
A revista é por excelência um veículo para a transmissão e a reprodução do saber, um marco importante 
para a comunidade petiana. 

Palavras-chave: REPET-TL; Periódico; Divulgação Científica. 

1 Bolsista PET-GEO: Graduação em Geografia Licenciatura, UFMS/CPTL, pet-geo.cptl@ufms.br
2 Bolsista PET-GEO: Graduação em Geografia Licenciatura, UFMS/CPTL, pet-geo.cptl@ufms.br
3 Bolsista PET-GEO: Graduação em Geografia Licenciatura, UFMS/CPTL, pet-geo.cptl@ufms.br
4 Bolsista PET-GEO: Graduação em Geografia Bacharelado, UFMS/CPTL, pet-geo.cptl@ufms.br
5 Bolsista PET-GEO: Graduação em Geografia Bacharelado, UFMS/CPTL, pet-geo.cptl@ufms.br
6 Tutora PET-GEO, UFMS/CPTL. 

Apoio: Universidade Federal de Mato Grosso do Sul. Programa de Educação Tutorial. 

Agradecimentos: Aos membros dos grupos PET participantes da ação, sejam como editores, pareceristas 
ou membros do Conselho Científico. 

Referências 

BRASIL. Ministério da Educação. Programa de Educação Tutorial. Manual de Orientações Básicas - versão 
2006. Disponível em: &lt;http://portal.mec.gov.br/pet/manual-de-orientacoes&gt; Acesso em: 05 ago. 
2021. 

BRASIL. REPET-TL. Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (org.). Revista Eletrônica do Programa de 
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AÇÃO SOCIAL DO PET FARMÁCIA 

Maira Ayumi Nakao Medeiros1; Priscila Mari Kondo Teshima1; Amanda de Oliveira Zeferino1; Anniélly 
de Arruda Scherer1; Caroline Adriana Jacob Ferraz1; Caroline Duveza Ribeiro de Lima1; Giovana 
Lemos Luz Vitor1; Gyovanna de Lima da Mata1; Iara Duenha Garanhani1; Isabela de Oliveira Taques1; 
Isabela Donda Mendes Silva1; Lafaiete Eduardo Silva Zago Junior1; Maria Eduarda Faria Nogueira1; 
Milena da Silva de Jesus1; Nathália Eduarda Soares Freire1; Rafael Francisco Rosalem1; Yuri Da Silva 

Matias1; Teófilo Fernando Mazon Cardoso2. 

PET – TZ67U 

RESUMO – “A universidade, como agência social especializada em conhecimento e educação, mais do 
que qualquer outra é o espaço apropriado para pensar, discutir e fazer propostas” (JULLIATO, 2004) e 
complementarmente diz “ela promove a responsabilidade social enquanto educa seus alunos para 
a solidariedade”. Pensando nisso, o PET Farmácia vem realizando o projeto de Ação Social em prol do 
Centro de Triagem e Encaminhamento do Migrante e População de Rua da Prefeitura de Campo Grande 
– MS (CETREMI) e a Associação Pestalozzi de Campo Grande – MS (APCG), objetivando o bem-estar e 
qualidade de vida das pessoas baseadas nas necessidades sem discriminação. As ações ocorreram em 
2021-1. Devido a pandemia de COVID-19 e as recomendações de isolamento social não foram realizadas 
arrecadações na sala do grupo vinculada ao Laboratório de Tecnologia Farmacêutica – LTF/FACFAN. Para a 
CETREMI foram arrecadados recursos financeiros entre os petianos e adquiridos produtos para a doação. 
Para a APCG foram produzidos na Unidade de Apoio de Pesquisa e Produção Farmacêutica – UAPPF/
FACFAN soluções antissépticas. Os produtos encaminhados a CETREMI foram baseados nas demandas da 
Instituição: produtos de limpeza geral (detergente, esponja, desinfetante, água sanitária e sabão em pó) 
e higiene pessoal (creme dental, sabonete, papel higiênico e absorvente íntimo), beneficiando cerca de 
30 pessoas na organização. A APCG recebeu 30 litros de álcool etílico a 77 % (v/v) e 150 litros de álcool 
etílico glicerinado a 80 % (v/v) para atendimento dos usuários e familiares (200 famílias) que frequentam 
a escola e unidade de saúde vinculadas a Instituição. No segundo semestre de 2021 novas doações serão 
realizadas às Instituições mencionadas. Com o desenvolvimento completo desta atividade espera-se 
que os petianos tenham uma formação pessoal mais altruísta para com os problemas sociais e atitudes 
solidárias refletindo em comportamentos futuros humanitários para aliviar o sofrimento de pessoas onde 
quer que este se encontre. 

Palavras-chave: Produtos de limpeza; Higiene pessoal; Soluções antissépticas; Qualidade de vida. 

1 Bolsistas e não bolsistas (PET Farmácia); Graduação em Farmácia, FACFAN, petfarmaciaufms@gmail.com. 
2 Orientador, Curso de Farmácia, FACFAN. 

Apoio: MEC 

Referências 
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CINEPET COM O PET FARMÁCIA 

Milena da Silva de Jesus1;Rafael Francisco Rosalem1; Amanda de Oliveira Zeferino1;Maira Ayumi 
Nakao Medeiros1;Caroline Adriana Jacob Ferraz1; Anniélly de Arruda Scherer1; Caroline Duveza 
Ribeiro de Lima1; Giovana Lemos Luz Vitor1; Gyovanna de Lima da Mata¹; Iara Duenha Garanhani1; 
Isabela Donda Mendes Silva1; Isabela de Oliveira Taques1; Lafaiete Eduardo Silva Zago Junior1; 
Maria Eduarda Faria Nogueira1; Nathália Eduarda Soares Freire; Priscila Mari Kondo1; Yuri da Silva 

Matias1; Teófilo F. Mazon Cardoso2

PET- RRVZZ 

RESUMO – A educação e o modo de educar mudam diariamente, se adequando ao surgimento de novas 
ferramentas e tecnologias, deixando a educação mais atrativa. Dentre os meios educativos, se insere 
o cinema, que oferece ao estudante um enorme meio de comunicação e expressão, proporcionando 
uma maior visão de mundo, resultando na formação de um público crítico e reflexivo. Considerando as 
ferramentas da atualidade, e o cinema como ferramenta educacional, o PET Farmácia juntamente com 
profissionais capacitados, sucedeu uma ação para auxiliar positivamente toda a comunidade interna 
e externa a universidade proporcionando maior interação entre temática trabalhada e os meios 
de comunicação, criando assim uma forma diversificada de aprendizagem. Têm-se como objetivo o 
aprendizado sobre determinados assuntos, consolidando o raciocínio lógico, senso crítico e percepção 
visual da população empregando o cinema como instrumento educativo. A atividade emprega 
plataformas digitais (Google Meet) e redes sociais (Instagram e/ou YouTube), onde o grupo PET Farmácia 
transmite filmes, documentários ou curtas, abordando temáticas como o Sistema Único de Saúde, Uso 
Racional de Medicamentos, entre outros, devidamente determinados um mês antes da divulgação pelas 
redes sociais. Além da transmissão, é realizada uma discussão do tema abordado com um profissional 
capacitado na área, juntamente com os espectadores, por meio de uma live (cerca de uma hora) na rede 
social (Instagram) do PET Farmácia, sendo este um momento para construção, reflexão e esclarecimento 
de dúvidas. As transmissões com frequência mensal iniciaram em março de 2021 com término programado 
para outubro do mesmo ano. Os resultados obtidos até o momento revelam o desenvolvimento do senso 
crítico, conscientização e habilidades de interpretação, não somente dos discentes, mas da comunidade 
em geral, de maneira prazerosa e diversificada, devido utilização desta ferramenta diferenciada de ensino. 

Palavras-chave: Ferramenta educacional; Filmes; Documentários; Tecnologias; Live. 

1 Petianos bolsistas e não-bolsistas (PET): Graduação em Farmácia, FACFAN, petfarmaciaufms@gmail.com 
2 Orientador, Curso de Farmácia, FACFAN 

Apoio: MEC 

Referências 

CAPARRÓS-LERA, J.M.; DA ROSA, C.S. O cinema na escola: uma metodologia para o ensino de história. Educ. 
foco, v. 18, 2 ed., p. 189-210, 2013. 
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ATUAÇÃO DO PET ZOOTECNIA EM TEMPOS DE PANDEMIA 

Alejandro S. Montaño¹; Amanda A. L. Santos2; Ana C. de S. Lacerda2; Ana G. dos S. F. Euzébio 2; Emily 
C. P. de Cristo 2; Laura S. F. da Silva 2; Lucas F. Rodrigues 2; Maryana M. Ribeiro 2; Nicolas F. P. 

Coca 2; Rayssa P. R. Costa 2; Yasmin M. Espindola 2; Viviane M. O. Santos³ 

PET-WAEHW 

RESUMO – O trabalho foi realizado com objetivo de apresentar a superação do PET Zootecnia frente aos 
desafios impostos pela pandemia do Covid-19. O grupo atua com atividades que atendem ao eixo ensino-
pesquisa-extensão, mas que pela primeira vez desde sua criação teve que exercê-la de modo totalmente 
remoto. Ou seja, adotar nova forma de trabalho por meio de tecnologias de informação e comunicação, 
plataformas virtuais e redes sociais (Instagram e Facebook) para promover o atendimento da comunidade 
acadêmica e externa a UFMS. O Grupo PET Zootecnia, realizou desde março de 2020 nessa modalidade, 
diversas atividades, com destaque para: a gestão do grupo com planejamento e organização das atividades 
ao longo do período; o ciclo de palestras na quarentena com cinco palestras, com temas relacionados a 
Zootecnia e agrárias em geral. O PET prepara mercado, sendo realizados oito palestras com profissionais do 
mercado de trabalho, mostrando aos acadêmicos as diferentes oportunidades para o Zootecnista. O PET 
recrutamento, onde foram convidadas empresas do agronegócio, para elucidarem os perfis profissionais 
que esses buscam. Assim, para incentivo dos estudantes à vida acadêmica, foi realizado o PET prepara 
pós, com duas palestras mediadas por alunos de pós-graduação, que compartilharam suas experiências 
adquiridas e oportunidades na ciência. Além disso, também ocorreu o PET tradições da zootecnia, com 
a recepção de acadêmicos do curso, assim como, o PET nivelamento, com a apresentação do curso para 
os calouros, e interação entre os demais acadêmicos. Outra tarefa cumprida, foi o PET Mural Virtual, 
onde ocorreram as divulgações de todos os eventos e oportunidades de estágio oferecidas no âmbito 
universitário e empresarial. Apesar dos desafios perante a nova estrutura e organização de trabalho, 
as realizações foram satisfatórias, contando com 17 diferentes atividades propostas, onde 85% foram 
realizadas, alcançando público e difusão de conhecimento, devido ao apoio institucional e pessoal. 

Palavras-chave: Agronegócio; Covid-19; Gestão PET; Tecnologias de informação. 

1 Bolsista (PET): Graduação em Zootecnia, FAMEZ, soaresalejandro1@gmail.com. 
2 Bolsista (PET): Graduação em Zootecnia, FAMEZ. 
3 Orientadora, FAMEZ. 

Agradecimentos: Ao CNPq, CAPES, MEC, FUNDECT e UFMS pelo auxílio financeiro e pelas bolsas concedidas 
ao Grupo PET- Zootecnia (UFMS) pelo auxílio e execução deste trabalho. 
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MATEMÁTICA, UMA EXPERIÊNCIA COM INGLÊS INSTRUMENTAL 

Maria Eduarda da Silva Pedrosa¹;Gabriela Lima Canassa2;Gerson Bruno de Jesus 
Florencio³; Kaique da Silva Costa4;Lucas Pedro da Silva5;Antonio Carlos Tamarozzi6

PET-KD3AK 

RESUMO – O inglês é uma das línguas mais utilizadas no mundo e no ambiente acadêmico tem grande 
importância. Na Matemática não é diferente, sendo grande parte dos artigos de pesquisa Matemática ou 
de Ensino de Matemática, disponibilizados na língua inglesa. Neste sentido, surge uma proposta do grupo 
PET Matemática da UFMS-CPTL, que consiste em oferecer uma atividade onde os seus integrantes tenham 
oportunidade de aprender e desenvolver habilidades para leitura, escrita e compreensão de conteúdos 
Matemáticos na língua inglesa, assim como, proporcionar um aproveitamento cultural superior, através 
do entendimento satisfatório, deste idioma globalizante. A atividade vem sendo realizada desde 2020 
por meio de encontros periódicos através da plataforma Google Meet, onde são apresentados textos de 
trabalhos ou problemas de Matemática que são resolvidos e debatidos, procurando adequar da melhor 
forma, o entendimento em português. No caso de exercícios de Matemática, a resolução é analisada e 
apresentada, em ambas as línguas. Uma particularidade interessante no caso da Matemática é a sua 
universalidade em todos os idiomas. Por exemplo, números primos tem a definição e propriedades iguais 
em todo mundo. De modo que facilita o entendimento de um texto se você identifica símbolos, equações e 
termos já conhecidos. A ideia, portanto, é que este mecanismo seja de ganhos em via dupla: a Matemática 
auxilie a compreensão do inglês e vice-versa. A atividade forma cidadãos mais conscientes e preparados 
para o mercado de trabalho e de prestação de serviços de qualidade à sociedade, através de um espectro 
variado de conhecimento, sendo o domínio satisfatório da língua inglesa, um fator crucial para esta 
finalidade. Além disso, possibilita uma série de oportunidades na atuaçãogreoprofissional, dentro e fora 
da Matemática. 

Palavras-chave: Inglês instrumental; Matemática; interpretação. 

1 Bolsista FNDE(PET): Graduação em Licenciatura Matemática, CPTL, maria.pedrosa@ufms.br
2 Bolsista FNDE(PET): Graduação em Licenciatura Matemática, CPTL. 
3 Bolsista FNDE(PET): Graduação em Licenciatura Matemática, CPTL. 
4 Bolsista FNDE(PET): Graduação em Licenciatura Matemática, CPTL. 
5 Bolsista FNDE(PET): Graduação em Licenciatura Matemática, CPTL. 
6 Orientador, CPTL. 

Apoio: PET/FNDE.   
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EDUCAÇÃO EM SAÚDE PARA GESTANTES E PUÉRPERAS DE TRÊS LAGOAS ATRAVÉS DO 
PET SAÚDE - INTERPROFISSIONALIDADE: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 

Giovanna da Silva Parente ¹; Lara Cristina Rodrigues de Oliveira Costa 2; Leonardo Siqueira Aprile 
Pires ³; Maria Cecília Gonçalves Martins 4; Juliana Dias Reis Pessalacia 5

PET-SAÚDE - FBI2W 

RESUMO - A promoção da saúde é um conjunto de ações que visa capacitar a comunidade para que esta 
seja ativa na construção de sua qualidade de vida¹. Para isso, a educação em saúde tornase fundamental, 
visando o empoderamento e a autonomia da população2. Nesse sentido, em tempos de pandemia 
da COVID-19, o grupo PET SAÚDE - Interprofissionalidade da ESF Santo André desenvolveu uma ação 
educativa on-line para as mulheres grávidas e parturientes, com o intuito de promover a educação em 
saúde. Objetivou-se relatar a experiência de discentes do curso de Medicina e Enfermagem na produção 
de cartilhas informativas e vídeos educativos divulgados em um grupo virtual no aplicativo Whatsapp. 
Trata-se, portanto, de um relato de experiência acerca das vivências de acadêmicos na organização e 
implementação de materiais educativos durante os meses de setembro de 2020 a janeiro de 2021. Tais 
materiais foram disponibilizados mensalmente e contaram com linguagem didática. Dentre as temáticas 
abordadas destacam-se: cuidados com o recém-nascido durante as visitas na pandemia e práticas de 
higienização do coto umbilical. Os acadêmicos foram incitados a atuarem em prol da educação e promoção 
da saúde, efetivando a transmissão do conhecimento tanto por meio dos materiais educativos produzidos 
quanto por diálogo no grupo on-line para sanar dúvidas relacionadas às temáticas abordadas. Como 
potencialidades das ações, destacam-se as reuniões interprofissionais direcionadas à construção das 
cartilhas e vídeos, além do contato com o público alvo para o envio e o feedback acerca do material. Por 
obstáculo, destaca-se a dificuldade de interação do público alvo devido ao menor tempo livre no fim 
da gestação. Assim, a avaliação do projeto é tida como positiva, pois foi possível ampliar as atividades 
acadêmicas para além da universidade com enfoque na promoção e na educação em saúde, mesmo 
durante o período de distanciamento social decorrente da pandemia. 

Palavras-chave: Educação em Saúde; Educação Interprofissional; Gestantes e Parturientes; Tecnologia da 
Informação e Comunicação. 

1 Aluna bolsista do PET - Saúde/Interprofissionalidade, Graduação em Medicina, UFMS/CPTL. giparente2@gmail.com. 
2 Aluna voluntária do PET - Saúde/Interprofissionalidade, Graduação em Medicina, UFMS/CPTL. 
3 Aluno voluntário do PET - Saúde/Interprofissionalidade, Graduação em Medicina, UFMS/CPTL. 
4 Aluna voluntária do PET - Saúde/Interprofissionalidade, Graduação em Medicina, UFMS/CPTL. 
5 Tutora Coordenadora do PET - Saúde/Interprofissionalidade, UFMS/CPTL. 

Apoio: Governo Federal, Ministério da Saúde, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul-UFMS.  

Referências 
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Referência 2: Falkenberg, Mirian Benites et al. Educação em saúde e educação na saúde: conceitos e 
implicações para a saúde coletiva. Ciência & Saúde Coletiva [online]. 2014, v. 19, n. 03, p. 847-852. 
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PET-SAÚDE INTERPROFISSIONALIDADE  EM TRÊS LAGOAS-MS: UM RELATO DE 
EXPERIÊNCIA DE ACADÊMICOS DA SAÚDE 

Isadora Cecília Salgado Gama¹; Giovanna da Silva Parente2; Lucimeire Aparecida da Silva³ Sabrina 
de Oliveira Cordeiro4;Juliana Dias Reis Pessalacia5

PET-SAÚDE-DYCDJ 

RESUMO- A Educação Interprofissional (EIP) é um importante mecanismo de ensino baseado nas atividades 
em equipe, com práticas colaborativas e ações integradas voltadas ao usuário, família e comunidade1. 
Profissionais e estudantes auxiliam-se mutuamente no desenvolvimento de competências para lidar 
com os desafios em saúde2. Objetiva-se relatar as experiências de acadêmicos da área de saúde em 
ações desenvolvidas no programa PET-Saúde/Interprofissionalidade (2019/2021) e como as mesmas 
contribuíram para o desenvolvimento de competências colaborativas para o trabalho em uma unidade de 
Estratégia de Saúde da Família em Três Lagoas-MS. Trata-se de um relato de experiência de acadêmicos 
de medicina, farmácia e enfermagem de duas instituições de ensino superior de Três Lagoas-MS. Os 
acadêmicos participaram de ações de ensino, tais como: palestras, fóruns e cursos de capacitação que 
envolveram a aquisição de conhecimentos sobre a fundamentação da EIP, diretrizes curriculares, modelos 
assistenciais e relações de poder, além da discussão de casos clínicos em equipe. Quanto à pesquisa, 
o grupo produziu artigos e resumos sobre as experiências realizadas. No âmbito da extensão foram 
desenvolvidas atividades no grupo de gestantes, produção de materiais educativos adaptados ao formato 
digital durante a pandemia, acompanhamento de consultas, visitas domiciliares, atividades de educação 
em saúde na escola, participação no grupo de hipertensão e diabetes, lives sobre saúde de populações 
vulneráveis e organização de dois eventos científicos em conjunto com outras instituições. As atividades 
do programa possibilitaram o desenvolvimento de competências colaborativas, tais como: comunicação 
interprofissional, resolução de conflitos, cuidado centrado no paciente, família e comunidade e clareza de 
papéis profissionais, sendo as mesmas incorporadas ao processo de trabalho na unidade. Adicionalmente, 
contribuíram para a formação de acadêmicos mais aptos para aprender com os diferentes profissionais e 
a oferecer o melhor cuidado centrado na comunidade. 

Palavras-chave: Educação Interprofissional; Formação de Recursos Humanos; Integração EnsinoServiço; 
Estratégia Saúde da Família.  

1 Bolsista PET- Saúde/Interprofissionalidade: Graduação em Medicina, UFMS-CPTL, isadoracsgama@gmail.com. 
2 Bolsista, Graduação em Medicina, UFMS-CPTL. 
3 Voluntário, Graduação em Enfermagem, UFMS-CPTL. 
4 Bolsista, Graduação em Farmácia, AEMS. 
5 Tutora  PET-Saúde/Interprofissionalidade. 

Apoio: Departamento de Gestão da Educação na Saúde da Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação 
na Saúde do Ministério da Saúde(DEGES/SGTES/MS). 
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 CONTRIBUIÇÕES DO PET-SAÚDE NA FORMAÇÃO DE ACADÊMICOS DA ÁREA DA SAÚDE 

Fernanda GenevroMarchewicz¹; LindembergBarbosa Júnior2;Louise Fernanda Santos Fernandes 
de Matos³; Samarah Rafaela Bevilaqua4; Tatiana Carvalho Reis Martins5

PET-SAÚDE-Q4L1D 

RESUMO – O Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET-Saúde) surgiu como ferramenta indutora 
para subsidiar a formação de profissionais de saúde no contexto do Sistema Único de Saúde.  O PET-Saúde 
Interprofissionalidade tem como proposta auxiliar na superação do modelo flexneriano, contribuindo 
com a formação de profissionais que se preocupem com as dimensões social, psicológica e econômica 
do indivíduo. O objetivo deste trabalho é relatar as contribuições do PET-Saúde Interprofissionalidade 
na formação de acadêmicos da área da saúde de uma universidade federal. Trata-se de um relato de 
experiência acerca das contribuições na formação acadêmica de discentes de enfermagem e medicina de 
uma universidade federal, integrantes do PET- Saúde Interprofissionalidade. A experiência foi vivenciada 
no período de abril de 2019 a maio de 2021, na cidade de Três Lagoas/MS. Os integrantes realizaram diversas 
atividades, como atuar em uma unidade básica de saúde do município, participar de fóruns de discussão 
e palestras com temáticas relacionadas à interprofissionalidade. A composição heterogênea do grupo de 
alunos com formações e vivências distintas, proporcionou experiências únicas, as quais os desafiaram a 
sair da zona de conforto e da posição que ocupam para lidar com dificuldades, conflitos e decisões que não 
se restringem apenas ao ambiente acadêmico. As atividades propostas pelo programa proporcionaram 
aos acadêmicos uma melhor aptidão para o trabalho em equipe, para a resolução de problemas e para 
o exercício da ética profissional, sendo um período fecundo para a construção e o desenvolvimento das 
competências colaborativas. A experiência vivência foi fundamental pra percebermos a necessidade 
da adoção da interprofissionalidade na formação e no trabalho em saúde. Neste sentido, o programa 
ofereceu oportunidades para que os acadêmicos se tornem profissionais ativos e críticos, contribuindo 
futuramente com a população, proporcionando um atendimento humanizado, individual, igualitário e de 
qualidade. 

Palavras-chave:Educação Interprofissional; Integração Ensino-Serviço; Atenção Primária à Saúde. 

1 Bolsista PET-Saúde Interprofissionalidade: Graduação em Enfermagem, CPTL, fergenevro@gmail.com 
2 Bolsista PET-Saúde Interprofissionalidade: Graduação em Medicina, CPTL.  
3 Não Bolsista PET-Saúde Interprofissionalidade: Graduação em Enfermagem, CPTL. 
4 Bolsista PET-Interprofissionalidade: Graduação em Enfermagem, CPTL.  
5 Orientador, Medicina, CPTL. 

Apoio: Ministério da Saúde. 
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AVALIAÇÃO DAS POTENCIALIDADES E FRAGILIDADES DO PROGRAMA DE EDUCAÇÃO  
PELO TRABALHO PARA A SAÚDE  

Camila de Carvalho Krugel¹; Rodrigo Guimarães dos Santos Almeida2

PET-SAÚDE- G9F12 

RESUMO – A interprofissionalidade é definida como a interação de duas ou mais profissões na realização 
de um trabalho conjunto, aprendendo sobre os outros, com os outros e entre si (OMS, 2010). Neste 
contexto, o Programa de Educação pelo Trabalho (PET Saúde) tem como objetivo protagonizar a educação 
interprofissional na universidade e levar esta rede de atenção à saúde (RAS), mobilizando assim os 
acadêmicos, profissionais de saúde e contribuindo com melhorias à comunidade. Dessa forma, o presente 
trabalho teve como objetivo analisar a ótica dos profissionais de saúde participantes do projeto na 
modalidade de preceptores buscando-se avaliar os principais legados do projeto, assim como identificar 
as potencialidades e fragilidades deste. Utilizou-se a abordagem qualitativa por meio de entrevistas 
semiestruturadas com os profissionais de saúde, com posterior transcrição das falas e análise do 
conteúdo. Os resultados preliminares são positivos quanto às contribuições do PET no desenvolvimento 
profissional e identificação da interprofissionalidade, assim como emprego desta prática junto às 
equipes de saúde, o que demonstra a efetividade de mudança deste projeto seja no âmbito do ensino, 
seja no âmbito do serviço. Porém a prática interprofissional e colaborativa na atenção primária, ainda 
carece de maior incentivo e transformação. O projeto apontou novas ferramentas para implementação 
da interprofissionalidade e do trabalho em equipe. A pandemia causada pela Covid-19 trouxe uma 
nova configuração ao projeto e à saúde pública, apontou fragilidades como agilidade no atendimento, 
telemonitoramento, despreparo dos profissionais, mas também apresentou potencialidades como à 
educação em saúde de forma remota. Percebe-se que o projeto PET-Saúde foi de extrema importância 
para os profissionais e consequentemente de grande recompensa para à IES e à comunidade. Dessa 
forma, a interprofissionalidade deve ser uma prática inerente a qualquer política pública e fazer parte da 
rotina dos profissionais do Sistema Único de Saúde.  

Palavras-chave: Educação interprofissional; Promoção da saúde; Avaliação de Processos e Resultados.  

1 Autora: Graduação em Enfermagem, INISA, camila.krugel@ufms.br.  
2 Orientador, Graduação de Enfermagem, INISA.  
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EXPERIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO INTERPROFISSIONAL PARA A FORMAÇÃO EM SAÚDE NO 
BRASIL: DESAFIOS E POSSIBILIDADES

Gustavo de Souza Gomid¹;Cecília Lima Sandoval2;Rodrigo Guimarães dos Santos Almeida3;
Alberto Mesaque Martins4

PET-SAÚDE- MOZQQ

RESUMO – A Educação Interprofissional (EIP) apresenta-se como uma potência no movimento de 
transformação da lógica de formação em saúde, atuando como eficiente estratégia para formar 
profissionais de saúde mais aptos à colaboração e com competências para a realização do efetivo trabalho 
em equipe (CECCIM, 2018). O estudo objetiva caracterizar e analisar as práticas de EIP apresentadas no I 
Seminário Nacional de Experiências de Educação Interprofissional do PET-Saúde realizado, remotamente, 
em Setembro de 2020 entendendo como os grupos compreendem e expressam suas práticas EIP. Trata-se 
de um estudo descritivo e exploratório, de caráter bibliográfico. Realizou-se uma caracterização das 303 
propostas apresentadas no evento, seguindo à análise de identificação de elementos que permitissem 
compreender os limites e desafios no desenvolvimento das práticas de EIP, baseado nos indicadores 
da Organização Mundial da Saúde (OMS, 2010). Os resumos apresentam experiências em sua maioria 
desenvolvidas na região Sudeste (32,2%) do país, provenientes de instituições públicas (80,5%). Destaca-se 
o grande número de trabalhos que discorrem sobre práticas no contexto de enfrentamento da pandemia 
de COVID-19, explicitando a mobilização para construção de estratégias de curto prazo que possibilitassem 
uma rede ensino-aprendizagem, alicerçada nos pressupostos da EIP. A maioria das iniciativas configuram-
se como propostas de EIP, convergindo com os indicadores da OMS. Nesse sentido, grande parte (88,1%) 
descrevem práticas que incluem duas ou mais profissões em saúde e um número expressivo (59,1%) 
descrevem processos de aprendizagem mútua entre a equipe interprofissional. Chama atenção a forte 
articulação das propostas com os serviços de saúde (75,6%) sendo que, porém, são menos frequentes 
práticas interprofissionais que incentivem o protagonismo dos usuários e das comunidades na condução 
das mesmas (40,3%). Os resultados revelam que a EIP, ainda incipiente no país, ganha progressivamente 
forças e formas, construindo novos modos de agir, divergindo do discurso biomédico e fragmentado.

Palavras-chave: Educação Interprofissional; Ensino; Saúde Coletiva.

1 Colaborador, Graduação em Psicologia, FACH gomidgustavo@gmail.com.
2 Colaboradora, Graduação em Psicologia, FACH..
3 Colaborador, Professor Dr. em Enfermagem, INISA.4 Colaborador, Professor Dr. em Psicologia, FACH.
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 A PERCEPÇÃO DOS MEMBROS DO PET-SAÚDE/INTERPROFISSIONALIDADE EM 
TRABALHAR DE FORMA VIRTUAL DURANTE A PANDEMIA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 

Merillyn Anne de Oliveira Ferro Ravaze1; Dunia Ferreira Favreto2; Eduarda Tanaka Sperandio3; 
Liandra de Alencar Marques4; Rayanne Souza Donato5; Rafaela Prediger dos Anjos6; Liliane 

Patricia Plentz7; Priscila Balderrama8

PET-SAÚDE-R0WW8 

RESUMO – O Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET- Saúde/Interprofissionalidade) tem 
como objetivos a transformação da formação profissional focada no ensino interprofissional para maior 
promoção da integração entre ensino, serviço e comunidade e aproximação da prática profissional às reais 
demandas do Sistema Único de Saúde¹. As pautas colocadas pela Secretaria Municipal de Saúde para o 
PET-Saúde/Interprofissionalidade Três Lagoas foram: planejamento familiar, prevenção de gravidez e 
a interprofissionalidade. Durante a implementação do projeto realizou-se reuniões com gestantes com 
intuito educativo e de compartilhamento, além de palestras para os pacientes sobre planejamento 
familiar, nos dias de pesagem do Bolsa Família. Ainda, foram organizadas dinâmicas entre os profissionais 
da unidade para melhorar a interação entre eles. Para a prevenção de gravidez ocorreram ações na escola 
estadual mais próxima à unidade abordando a sexualidade. Sob a atual perspectiva da pandemia causada 
pelo SARS-CoV-2, devido às medidas de restrição social, houve a impossibilidade de realizar atividades 
presenciais e urgência de buscar alternativas digitais/remotas para o desenvolvimento dos projetos. Com 
a necessidade dos membros do PET- Saúde/Interprofissionalidade continuarem atuando na promoção 
de saúde, desenvolveu-se ações de educação em saúde, via remota, utilizando plataformas digitais 
como Whatsapp, Youtube e Instagram. Essas mudanças trouxeram desafios para os membros do PET- 
Saúde/Interprofissionalidade, entre elas: baixo retorno da população alvo frente às ações de educação 
em saúde, necessidade de internet para desenvolvimento das ações, inexistência de comunicação não 
verbal e menor interação dos pacientes sobre os materiais disponibilizados. Em suma, percebeu-se que 
a educação e promoção em saúde ficaram prejudicadas no contexto da pandemia, diminuindo a adesão 
dos pacientes às atividades realizadas. No entanto, com a interprofissionalidade desenvolvida através do 
projeto, será mais fácil retomar essas atividades assim que a situação epidemiológica permitir, já que a 
interação da equipe aumenta a adesão do paciente às ações executadas. 

Palavras-chave: Atenção à Saúde; Educação em Saúde; Práticas interdisciplinares. 

1 Bolsista PET-Saúde Interprofissionalidade: Graduação em Enfermagem, UFMS-CPTL, enfermeira.merillyn@outlook.com  
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3 Não Bolsista PET-Saúde Interprofissionalidade: Graduação em Medicina, UFMS-CPTL. 
4 Bolsista PET-Saúde Interprofissionalidade: Graduação em Medicina, UFMS-CPCG. 
5 Não Bolsista PET-Saúde Interprofissionalidade: Graduação em Medicina, UFMS-CPTL. 
6 Bolsista PET-Saúde Interprofissionalidade: Graduação em Farmácia, Faculdades Integradas de Três Lagoas - AEMS. 
7 Bolsista e Tutora PET-Saúde Interprofissionalidade: Faculdades Integradas de Três Lagoas - AEMS. 
8 Orientadora, Bolsista e Tutora do PET-Saúde Interprofissionalidade: UFMS-CPTL. 

Apoio: Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde – PET Saúde/Interprofissionalidade 2019-2021 
(Edital n° 10 de 23 de julho de 2018, Ministério da Saúde/Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação 
na Saúde). 
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FRUSTRAÇÃO NO AMBIENTE DE TRABALHO: DINÂMICA DE SUPORTE EM SAÚDE 
MENTAL AOS AGENTES COMUNITÁRIOS DE SAÚDE 

Cibelle Regina Piani de Souza¹; Karolina Braga Costa1; Kathleen Hanna Gonçalves 
Ferreira2; Maynara Guaripuna Ferreira3; Adélia Delfina da Motta Silva4

PET-SAÚDE-WACRN 

RESUMO – Os Agentes Comunitários de Saúde (ACS) atuam na promoção, proteção e prevenção da saúde. 
Possuem vínculo com a comunidade atendida e fornecem orientações às famílias para uma correta 
utilização dos serviços, além de comunicar aos demais profissionais da equipe sobre as necessidades e 
disponibilidade dos usuários. No entanto, desafios no ambiente de trabalho que frustram as expectativas 
desse profissional, muitas vezes, esgotam suas habilidades para gerir o tempo, cumprir a demanda de 
tarefas, aumentando o cansaço físico, mental, ansiedade, gerando um sentimento de inutilidade, como se 
o esforço empregado na sua atividade tivesse sido em vão. O objetivo deste trabalho é relatar a experiência 
de uma dinâmica de suporte psicológico realizada com ACS na Unidade de Saúde da Família (USF) Paulo 
Coelho Machado, Campo Grande/MS. Diante da problemática apontada pelos ACS da USF, os estudantes do 
PET-Saúde/Interprofissionalidade planejaram e executaram uma dinâmica de grupo intitulada “Aliviando 
a Bagagem”, onde os profissionais puderam expor suas frustrações, anseios e dificuldades encontradas 
no ambiente de trabalho e vida pessoal. Através dos relatos puderam compartilhar experiências, refletindo 
sobre a situação individual/coletiva no ambiente de trabalho. Posteriormente, o psicólogo do Núcleo de 
Atenção à Saúde da Família mediou uma roda de conversa para apoio coletivo e se disponibilizou para 
atendê-los individualmente. De certo, o convívio cotidiano e intenso com a comunidade possibilita aos ACS 
uma compreensão ampliada da vivência dos usuários, fazendo deles mediadores do trabalho em saúde. 
Isto posto, o autocuidado e a valorização profissional dos ACS são elementos essenciais para que ocorra a 
motivação e o prazer no trabalho, a promoção da sua saúde física e emocional, servindo de impulso para o 
desenvolvimento de uma assistência de qualidade à comunidade adstrita. 

Palavras-chave: Saúde mental; Agentes Comunitários de Saúde; Atenção Primária à Saúde. 

1 Acadêmica de Odontologia, FAODO, cibelle.regina@ufms.br. 
2 Acadêmica de Medicina, FAMED. 
3 Acadêmica de Fisioterapia, INISA. 
4 Orientador, FAMED. 
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EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA DO PET-SAÚDE  

Isabela Medeiros dos Anjos¹; Danielle Gobbo Mendonça2; Fernando Ribeiro 
dos Santos³; Tatiana Carvalho Reis Martins4

PET-SAÚDE-XE3PW 

RESUMO – Em busca de integrar universidades e unidades de saúde, com a proposta de desenvolver e 
aprimorar as práticas interprofissionais, bem como, possibilitar que os profissionais  alcancem juntos a 
melhor decisão clínica para cada indivíduo, foi instituído em 2018 o projeto PETSaúde Interprofissionalidade. 
Durante as atividades desenvolvidas, observou-se a necessidade de promover ações de educação 
permanente como estratégia de fomentar uma maior integração da equipe no planejamento das 
atividades habituais da unidade. O objetivo deste trabalho é relatar a experiência de acadêmicos da área 
da saúde nas atividades de educação permanente em uma unidade de saúde de Três Lagoas/MS. Trata-se 
de um relato da experiência vivenciada por acadêmicos de enfermagem, medicina e farmácia. As ações de 
educação permanente ocorreram no segundo semestre de 2019 e teve como público-alvo os funcionários 
de uma unidade de saúde de Três Lagoas/MS. Foram realizados encontros semanais com cada equipe 
de saúde de forma alternada. Totalizaram-se nove encontros, com duração aproximada de uma hora aos 
moldes de roda de conversa. As temáticas abordadas foram pré-estabelecidas em consonância com a 
demanda da unidade e fragilidades da equipe.  Os temas foram autoestima e motivação profissional, 
prevenção do comportamento suicida, polifarmácia e HiperDia. Durante a ação procurou-se sensibilizar 
os participantes quanto à necessidade de reconhecer o cotidiano como lugar de invenções, de desafios e 
substituição criativa do modelo biomédico por práticas cooperativas, colaborativas, integradas e corajosas 
na arte de escutar a diversidade e a pluralidade do país. Ressalta-se que inicialmente as atividades eram 
coordenadas pelos acadêmicos, mas que os profissionais foram assumindo o protagonismo, de forma 
a propiciar a discussão, o engajamento e a ressignificação de saberes. Conclui-se que a experiência 
vivenciada contribuiu na formação de acadêmicos que valorizam o trabalho interprofissional e reconhecem 
a importância de ações de educação permanente no contexto das unidades de saúde.  

Palavras-chave: Educação Interprofissional; Educação Permanente; Atenção Primária à Saúde. 

1 Bolsista PET-Saúde Interprofissionalidade: Graduação em Medicina, CPTL, isabelamedanjos@gmail.com 
2 Bolsista PET-Saúde Interprofissionalidade: Graduação em Medicina, CPTL. 
3 Voluntário PET-Saúde Interprofissionalidade: Graduação em Medicina, CPTL 
4 Orientador, Medicina, CPTL. 

Apoio: Ministério da Saúde. 
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AÇÕES DE EXTENSÃO DA LIGA ACADÊMICA MULTIDISCIPLINAR DE DIAGNÓSTICO ORAL 
NO PERÍODO DE PANDEMIA 

Lucas Felipe Ferreira Nunes¹; Caroline da Silva Serra2; Isabelle Dutra de Castro²; Amanda 
Caroline Pereira de Souza2; Kamila Kosinski Julião2; Jean Ribeiro Leite2; Julyane da Cunha 
Feitosa dos Santos2; Ellen Cristina Gaetti Jardim³; Daniella Moraes Antunes3; Yuri Nejaim4

 LIGAS-FFL3X 

RESUMO – As ligas acadêmicas se baseiam no tripé ensino, pesquisa e extensão, fortalecendo a formação 
profissional do discente com ações articuladas nesses pilares acadêmicos. O campo de extensão 
universitária promove a interação entre a universidade e a sociedade, com processo interdisciplinar, 
científico e cultural¹. Dinamicamente difunde o conhecimento científico com ações públicas, cumprindo o 
papel social da universidade, além de corroborar no processo de ensino de profissionais críticos e reflexivos². 
Levando em consideração a importância desse campo, a Liga Acadêmica Multidisciplinar de Diagnóstico 
Oral (LAMDO), criada em 2020, com o objetivo de proporcionar conhecimento à sociedade desenvolveu 
projetos, em fase de processo. Assim, serão feitos vídeos informativos para publicação em mídias sociais 
com grande alcance, acerca de condições odontológicas de alta incidência, de forma a instruir procurar a 
rede de atenção básica de saúde para o tratamento, esclarecer sobre essas condições afim de prevenção, 
promoção e educação em saúde. A série de vídeos contará com narrativa didática com personagens, 
envolvendo uma trama familiar, serão de curta duração, com o fito de envolvimento do público para maior 
alcance da mensagem. Além disso, com o intuito de contribuir com a saúde pública, a LAMDO em parceria 
com o Hemosul, entidade de natureza pública, referência do Estado do Mato Grosso do Sul na área de 
Hemoterapia e Hematologia, realizará uma campanha de doação de sangue, na Faculdade de Odontologia 
da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, onde os doadores serão triados e farão a doação. A ação 
contará com os ligantes, equipe do Hemosul, enfermeiros e médicos voluntários. Dessa forma, a área de 
extensão da LAMDO busca cumprir com a responsabilidade social, integração com a comunidade, difundir 
conhecimento e contribuir na formação profissional, avançando nos pilares acadêmicos de pesquisa, 
ensino e extensão correlacionando-os. 
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AVALIAÇÃO DA EFETIVIDADE DAS TERAPIAS ANTI-HIPERTENSIVAS EM RELAÇÃO À 
MELHORA DO QUADRO HIPERTENSIVO 

Erinéia Januário Godoy¹; Isadora Radeke Mascarenhas2; Andrelisa Vendrami Parra³  

 LIGAS- PGZ5J 

RESUMO – A hipertensão é uma doença crônica, capaz de gerar alterações funcionais e estruturais em 
órgãos nobres e é responsável por cerca de 13% de todas as mortes anuais no mundo (SBC, 2016). O estudo 
objetiva analisar o perfil medicamentoso utilizado nas terapias antihipertensivas em relação à melhora do 
quadro hipertensivo. O estudo será realizado junto a indivíduos com hipertensão de uma unidade básica 
de saúde do município de Campo Grande, Mato Grosso do Sul. Mediante o contato prévio com gestores e 
equipe de saúde da unidade, identificou-se que 917 indivíduos estão cadastrados como hipertensos no 
território, sendo que ao aplicar o cálculo de amostragem aleatória simples foi evidenciado que a amostra 
deve ser composta por 271 pacientes. Dessa forma, será realizado o levantamento de identificação dos 
usuários, prontuários e números dos telefones por meio do livro de registro de cadastro do programa 
Hiperdia para que haja autorização do uso das informações contidas no prontuário eletrônico e solicitação 
da assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido. A coleta de dados ocorrerá por meio do L 
Pac Med, que é integrado ao sistema Hygia® nos computadores da unidade de saúde com a colaboração 
do farmacêutico. Serão levantadas informações das terapias medicamentosas utilizadas pelos indivíduos 
hipertensos no período de janeiro a dezembro de 2019. Além disso, serão extraídos os índices de 
valores pressóricos, glicêmicos, de colesterol total e em frações, triglicerídeos, a presença ou ausência 
de diabetes mellitus e de hábito tabagista. Espera-se compreender a ação e eficácia do tratamento 
medicamentoso utilizado por pacientes hipertensos frente ao quadro clínico, somado aos hábitos de vida 
e comorbidades, bem como analisar as possíveis lacunas existentes. Busca-se também oferecer subsídios 
para o planejamento de ações que possam melhorar a qualidade de vida destes indivíduos, retardando o 
aparecimento de complicações agudas e crônicas (BRASIL, 2014). 
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IMPACTO DA SAÚDE MENTAL EM ACADÊMICOS DE ODONTOLOGIA E AS SOLUÇÕES 
ENCONTRADAS NA LIGA ACADÊMICA MULTIDISCIPLINAR DE DIAGNÓSTICO ORAL 
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Silva Serra²; Isabelle Dutra de Castro²; Jean Ribeiro Leite²; Kamila Kosinski Julião²; Lucas 

Felipe Ferreira Nunes²; Daniella Moraes Antunes³; Ellen Cristina Gaetti Jardim³; Yuri Nejaim4

LIGAS-LEPNR 

RESUMO - Devido à pandemia do coronavírus que começou no início do ano de 2020, as aulas presenciais 
em toda a rede de educação do país foram suspensas e, como forma de assegurar o ensino, em março 
de 2020, foi regulamentado pelo Ministério da Educação o ensino remoto. Entretanto, para muitos 
acadêmicos esse novo modelo de aprendizagem afetou negativamente a rotina de estudos. As 
dificuldades de concentração e dedicação às atividades, conexão de internet, carência do contato social e 
das aulas práticas, essencial em um curso como a Odontologia, resultaram em complicações emocionais, 
como aumento de estresse, ansiedade e desânimo, o que levou muitos estudantes à desistência do 
curso. Devido ao cenário supracitado, os acadêmicos de graduação necessitaram desenvolver resiliência 
nas questões que tangem o seu ensino e aprendizado, nesta perspectiva se fortaleceu o trabalho das 
Ligas Acadêmicas como uma nova forma de motivação, construção do conhecimento e socialização. A Liga 
Acadêmica Multidisciplinar de Diagnóstico Oral (LAMDO) proporcionou aos acadêmicos da Faculdade de 
Odontologia da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul uma aproximação, mesmo que de forma virtual, 
na busca de novas experiências, com aulas aprofundadas em diagnóstico odontológico e discussões 
de casos clínicos que, de certa forma, retomaram a lembrança da prática clínica, além do desafio para a 
transmissão dos conhecimentos adquiridos por meio das redes sociais. Diante disso, a LAMDO se tornou 
um reduto nessa rotina acadêmica durante a pandemia, formando uma equipe que compartilha vivências 
e desafios, incentivando os ligantes a permanecerem no caminho em busca do conhecimento científico, 
aprimoramento clínico e sucesso profissional. 
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AS REDES SOCIAIS COMO FERRAMENTA PARA INTEGRAÇÃO ENSINO SERVIÇO 
COMUNIDADE EM TEMPOS DE PANDEMIA.  

Roberta Costa Braga¹; Jean Ribeiro Leite; Soraya Solon³ 
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RESUMO – A Liga Acadêmica Multidisciplinar em Saúde do Adolescente (LAMSA) tem como um de seus 
focos a capacitação do acadêmico nos temas que envolvem a adolescência e a saúde. Pautada em 
ações de ensino, pesquisa e extensão, a LAMSA visa promover ações de prevenção de agravos à saúde e 
diminuição de vulnerabilidades através da difusão do conhecimento ¹. Devido ao cenário da pandemia do 
novo coronavírus, iniciada em novembro de 2019, as ações de ensino e extensão, que outrora aconteciam 
presencialmente com adolescentes, passaram a ser fomentadas virtualmente, através de encontros via 
Google Meet e da difusão do conhecimento por meio das redes sociais. O objetivo deste trabalho é relatar 
como uma liga acadêmica promoveu ações de ensino, extensão e disseminação de conhecimento para a 
comunidade adolescente por meio das mídias sociais em tempos de pandemia. Durante o ano de 2020 
e o primeiro semestre de 2021, considerando a necessidade do distanciamento social, a LAMSA realizou 
encontros virtuais (via Google Meet) semanais com os acadêmicos ligantes de maneira a emponderá-los 
a respeito da temática “saúde do adolescente”, concomitante a isso os ligantes conseguiam subsídios 
científicos para a produção de materiais educativos de fácil entendimento voltados para a saúde do 
adolescente que foram disseminados nas redes sociais. Tal meio de divulgação foi escolhido devido ao 
alto volume de acessos, sendo “Essa camada mais jovem de pessoas, é protagonista de uma nova geração 
altamente imbuídas em redes sociais digitais” (SANTOS e SANTOS, 2014, pg. 319) 2. Também foram realizadas 
campanhas sociais e oficinas educativas com metodologias ativas interpares (acadêmico-adolescente). 
Desta forma, de maneira remota, por meio de tecnologias de informação e comunicação aconteceram 
encontros com os adolescentes para tratar de temas como prevenção à gravidez, transtornos alimentares, 
ISTs, saúde mental e a auto percepção de imagem. A LAMSA busca promover a acessibilidade virtual e 
redução da vulnerabilidade e desigualdade do adolescente e o presente trabalho demonstra como através 
de ações e campanhas virtuais é possível contribuir com a integração entre ensino, serviço e comunidade 
para o público adolescente. 
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OS 70 ANOS DA CONVENÇÃO DE GENEBRA DE 1951 
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RESUMO – A Convenção de Genebra de 1951 surgiu no contexto pós-Segunda Guerra Mundial, sendo o 
marco inicial de qualquer investigação sobre o Direito Internacional dos Refugiados. O instrumento legal foi 
concebido para solucionar uma problemática que se considerava meramente pontual, o que é evidenciado 
pelo mandato inicial de apenas três anos do ACNUR e pela presença das cláusulas geográfica e temporal, 
após 70 anos o documento permanece fundamental para a devida compreensão do instituto do refúgio. O 
objetivo geral traduz-se na possibilidade de trazer à tona, por meio do devido estudo e correta abordagem, 
a crucialidade da debatida carta normativa para o Direito Internacional dos Refugiados. Dessa forma, o 
presente trabalho tem como objetivo esclarecer situações jurídicas relacionadas à Convenção de Genebra 
de 1951, suas modificações com o Protocolo Adicional de 1967, o debate acerca das modernas concepções 
do instituto do refúgio e reflexões relativas à influência da carta nos ordenamentos hodiernos. A presente 
pesquisa se deu majoritariamente pelo método dedutivo, utilizando de análise documental e pesquisa 
bibliográfica, para abordar criticamente o legado e a origem do instrumento que fora fulcral no pontapé 
da proteção ao refugiado. A partir do estudo, concluiu-se que o aniversário de 70 anos da Convenção de 
Genebra deve ser destacado com o intuito de gerar reflexões acerca dos atuais desafios da Convenção 
e, também, para levar os Estados-partes a assumirem, respeitarem, aplicarem e cumprirem de maneira 
universal e clara as preceituações do Direito Internacional Humanitário. 
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LIGA ACADÊMICA DE DIREITO INTERNACIONAL DOS REFUGIADOS 
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 LIGAS - NZU6E 

RESUMO – A Liga Acadêmica de Direito Internacional dos Refugiados (LADIR) originou-se com o intuito 
acolher e atender as demandas das populações de imigrantes e refugiados, residente ou em trânsito, 
no estado de Mato Grosso do Sul. Objetivando a integração e a promoção da acolhida humanitária 
de estrangeiros em situação de vulnerabilidade, conforme seu estatuto, a LADIR também tem como 
propósito a conscientização dos acadêmicos e da população geral acerca dos temas Direito Internacional 
dos Refugiados e Direitos Humanos. Dessa forma, com o intuito de promover o ensino e a pesquisa, a 
LADIR, durante o vigente momento pandêmico, tem realizado diversas palestras em ambiente virtual, 
com a finalidade de ampliar os cenários teóricos e práticos sobre as matérias supramencionadas. Durante 
as periódicas transmissões ao vivo realizadas no período, diversos temas crucias foram abordados, 
visando sempre alçar o debate democrático e promover a melhor informação ao espectador. Assuntos 
como o processo de Cartagena de 1984, a Convenção de Genebra, os desafios enfrentados por crianças 
no crescimento longe da terra natal, a migração forçada entre outros, foram abordados pelos ligantes 
e, também, por pesquisadores e especialistas da área. Assim sendo, o presente trabalho, realizado em 
caráter exploratório, visa difundir as ações ensino promovidas pela Liga. Através das palestras virtuais, 
busca-se ampliar e intensificar o conhecimento sobre o Direito Internacional dos Refugiados e, igualmente, 
impactar positivamente a sociedade, promovendo a solidariedade e inclusão de refugiados, apátridas e 
imigrantes. Portanto, insta salientar que as ações da LADIR são de suma importância, pois são atividades 
que estimulam e promovem o desenvolvimento do ensino científico, fomentando a formação acadêmica 
dos discentes, além de contribuir e prestar auxílio aos refugiados, solicitantes de refúgio, apátridas e 
demais imigrantes em situação de vulnerabilidade.  
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 CRIAÇÃO DA LIGA ACADÊMICA DE MEDICINA LEGAL DURANTE A PANDEMIA 
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 LIGAS-U4EZD 

RESUMO – No final de 2019, 8 acadêmicos de medicina idealizaram a criação da Liga Acadêmica de Medicina 
Legal da UFMS (LAMEL). Considerando as três semanas de experiência teórica e prática no campo da 
medicina legal e perícia médica proporcionadas pela grade curricular da FAMED/UFMS, os discentes 
desejavam aprimorar o conhecimento nessa área tão ampla e relevante da medicina. Todavia, em março 
de 2020, diante da Pandemia da COVID-19, amplas mudanças foram impostas ao planejamento da liga e de 
suas atividades. Nesse sentido, as aulas teóricas semanais foram adaptadas à modalidade de Ensino à 
Distância, enquanto as atividades práticas foram postergadas por razões de biossegurança. Assim, durante 
o primeiro ano da liga, os acadêmicos utilizaram metodologias de ensino passiva e ativa, com o intuito de 
promover o melhor ensino possível de acordo com o cenário epidemiológico. Ademais, desenvolveram-se 
palestras com peritos convidados e realizaram-se diversas publicações educativas nas redes sociais da 
liga. Somente no início de 2021, com a vacinação dos acadêmicos, foi possível iniciar as atividades propostas 
pela liga no ato de sua criação, como o estágio presencial no Instituto Médico- Odontológico Legal de 
Mato Grosso do Sul. Após a regularização das atividades presenciais, os coordenadores criaram o edital do 
processo seletivo para novos ligantes, que será aplicado no dia 14 de agosto de 2021, bem como iniciaram o 
planejamento do evento de extensão, o I Simpósio da Liga Acadêmica de Medicina da UFMS, o qual ocorrerá 
online. Como suporte preparatório para os candidatos ao processo seletivo, a instituição proverá 4 aulas 
teóricas virtuais ministradas por acadêmicos e médicos-legistas. Embora seja uma entidade jovem, com 
um começo repleto de desafios, a LAMEL proporcionou aos acadêmicos que a compõem a oportunidade 
de aprofundar os conhecimentos teóricos e práticos na área, bem como auxiliou na tomada de decisão de 
uma futura especialização. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA: CONTRIBUIÇÃO DA LAMSA NA FORMAÇÃO ACADÊMICA 
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RESUMO – A Liga Acadêmica Multidisciplinar de Saúde do Adolescente (LAMSA) busca promover - por meio 
de suas atividades de ensino, pesquisa e extensão – a evolução de seus ligantes tanto em sua formação 
acadêmica quanto em suas habilidades para lidar e se relacionar com a comunidade externa, especialmente 
o público adolescente. Diante desse contexto, a liga objetiva, conforme as perspectivas do Projeto de 
Saúde e Prevenção nas Escolas (SPE), realizar junto com os adolescentes, dentro do espaço escolar, a 
multiplicação da educação entre pares sobre assuntos que se relacionam com as vulnerabilidades dessa 
faixa etária. A LAMSA aspira à conscientização instrutiva, propiciando exortações, esclarecimentos e 
criticidade perante tais alunos. Os instrumentos metodológicos são encontros de ensino semanal, com 
duração de 2 horas, todas as terças feiras, onde temas por módulos são abordados mensalmente, via Meet, 
devido às restrições impostas pelo cenário do covid-19. Outrossim, são elucidados nesse espaço diversos 
assuntos de relevância social, entre os temas já abordados em 2021, destaca-se a relação que o meio 
político estabelece com o adolescente e a importância que isso exerce sobre sua formação. Foi analisado 
também a saúde do adolescente em seus diversos parâmetros, tendo como ênfase a saúde mental, sexual 
e reprodutiva, além da relacionada com o autorreconhecimento psicossocial. Nesse sentido, a LAMSA 
tem propiciado que seus participantes aperfeiçoem suas percepções e reflexões, sobretudo acerca do 
profissional que eles desejarão se tornar. Assim, nota-se como é benéfico e instrutivo a participação na 
liga, especialmente, no contexto de acadêmicos da área da saúde que necessitarão se relacionar com 
outros indivíduos, já que tais instruções serão favoráveis para dispor aos pacientes um atendimento 
agradável, integralizado - tal como o Método Clínico Centrado na Pessoa (MCCP) –, harmônico e empático 
perante os colegas de profissão, consoante às perspectivas da Atenção Primária da Saúde (APS). 
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RESUMO – A Liga Acadêmica de Cardiologia em Enfermagem e Fisioterapia (LACEF) trabalha em uma temática 
específica que, para os cursos envolvidos, proporcionam aos discentes visão científica, sociocultural 
e educacional, relacionadas a promoção, prevenção e reabilitação de saúde, a partir de atividades 
extracurriculares, atuando como participantes e/ou organizadores. Sendo assim, com aperfeiçoamento 
de conteúdos acerca da cardiologia, proporciona-se suporte para embasamento teórico e, posteriormente 
oportuniza-se a prática da assistência à saúde em uma unidade coronariana (UCO/HUMAP). A liga vem 
seguindo o tripé ensino, pesquisa e extensão. Com isso, o presente estudo é um relato de experiência 
sobre a maneira com que a LACEF enriquece a formação dos ligantes. Ao participar como integrante, os 
alunos se comprometem a realizar atividades de ensino, pesquisa e extensão, apoiados primeiramente 
com aulas teóricas e estudos de casos que são abordados e discutidos juntamente com professoras 
orientadoras. O projeto de ensino possuí encontros semanais onde à interação entre os alunos e 
convidados, possibilitando discussões e nos preparando para a prática hospitalar, bem como para as ações 
com a comunidade. No último ano a liga contou com a implementação do curso de Fisioterapia, tendo assim 
a integração multiprofissional, tornando então os encontros completos e demonstrando a valorização do 
conhecimento e a área de atuação do outro. A inserção dos acadêmicos no espaço externo da universidade 
promove a integração com a comunidade ofertando oportunidade de aprendizado para lidar com a prática, 
embasado não só nos conteúdos ministrados, mas juntamente estimulando habilidades de interação 
social com o ambiente hospitalar e equipe de trabalho. Considerando as atribuições de enfermeiros como 
um agente de assistência contínua, integral e de qualidade, a liga estimula competências para formação 
profissional e cidadã como o protagonismo, comunicação, educação permanente, possibilitando assegurar 
uma vida saudável e promover o bem-estar para todas e todos, em todas as idades. 

Palavras-chave: Educação em saúde; Enfermagem; Fisioterapia; Liga Acadêmica. 
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ENEX-K8WA7 

RESUMO – Durante a pandemia de COVID-19, as atividades da Liga Acadêmica de Anatomia Aplicada (LAAAP) 
foram adaptadas à modalidade on-line. Embora as relações interpessoais tradicionais para educação 
médica tenham sido prejudicadas¹, a internet possibilitou a comunicação de modo instantâneo, permitindo 
o processo de ensino e aprendizado. Nesse sentido, o projeto virtual CONEXÃO LAAAP - ANGOLA visa 
partilhar conhecimentos sobre o funcionamento de uma liga acadêmica com outro país. O projeto consistiu 
em uma parceria entre acadêmicos: da LAAAP; da Comissão das Ligas Acadêmicas de Medicina (COMLIG); 
e do Núcleo de Estudantes de Medicina (NEM) da Universidade Jean Piaget de Angola (UNIPIAGET). Pelo 
contato inicial do NEM para a LAAAP via Instagram, foram realizadas três reuniões mensais com alunos do 
NEM durante os meses de maio a julho de 2021, através da plataforma Google Meet. Ademais, houve vídeos 
com depoimentos de membros da Liga, buscando relatar a experiência dos ligantes com a fundação, 
organização e benefícios da participação numa liga acadêmica, além de orientar no desenvolvimento 
das ligas precursoras da Angola. Portanto, trata-se de um relato de experiência acerca da troca de 
conhecimentos a respeito das ligas acadêmicas. Como diferenciais, podem-se mencionar: intercâmbio 
cultural, exercício da oratória e didática dos ligantes e trabalho em equipe. Dentre as temáticas abordadas 
nas reuniões, destacam-se os impactos na graduação e conciliação com a grade curricular, a tríade ensino, 
pesquisa e extensão, a fundação e organização interna de uma liga e confecção do estatuto. Quanto aos 
obstáculos, notam-se as dificuldades de conexão à Internet e a diferença do fuso horário entre os países. 
Desse modo, avaliou-se o projeto positivamente, pois ele possibilitou um intercâmbio de conhecimento 
acerca das ligas acadêmicas e sua relevância na graduação. Assim, atingiu-se a máxima das ações de 
extensão, isto é, ampliar as atividades acadêmicas para além da universidade. 
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Práticas Interdisciplinares. 
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EFEITOS DELETÉRIOS DO USO DO NARGUILÉ SAÚDE BUCAL  
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LIGAS-E0UXE 

RESUMO – O uso recreativo do narguilé tem se popularizado em nosso país sendo seus efeitos deletérios 
desconhecidos e negligenciados por grande parte dos usuários. O objetivo desse trabalho é realizar uma 
revisão de literatura sobre o impacto do fumo do narguilé e/ou do cigarro convencional sobre a saúde 
bucal. Tal temática foi abordada como pesquisa pela Liga Acadêmica de Periodontia e Implantodontia Sul-
Mato-Grossense pois o uso do narguilé tem crescido em todas as faixas etárias e classes sociais, sendo que 
tal prática é bastante relatada pelos pacientes atendidos na Faculdade de Odontologia (FAODO). Para isso, 
foi feita uma busca nas bases de dados PubMed e Scielo com os descritores "waterpipe" e "periodontal 
disease" com "and" como ferramenta integrativa de busca. Foram encontrados 28 artigos, sendo 
selecionadas duas revisões sistemáticas (Javed et al., 2017¹; Khemiss et al., 20152) e dez estudos clínicos. 
Os resultados demonstraram que a prevalência da doença periodontal é significativamente maior em 
usuários de narguilé e cigarro convencional quando comparado aos não-fumantes. As toxinas presentes 
nas essências do narguilé são consideradas cancerígenas e tóxicas. Além do mais, a fumaça do narguilé 
contém alguns dos mesmos tóxicos encontrados no cigarro convencional, incluindo carcinogênicos, que 
geram os mesmos efeitos biológicos deletérios que o cigarro. Portanto, conclui-se que o narguilé afeta 
negativamente na saúde bucal de forma tão acentuada quanto ao cigarro convencional. Nesse contexto, 
políticas públicas devem ser implementadas a fim de controlar a expansão do narguilé e orientação sobre 
os efeitos deletérios para a saúde e seu impacto na qualidade de vida dos usuários. O conhecimento 
obtido dessa revisão contribui para compreensão do quadro clínico do fumo sobre a saúde bucal, tendo 
esse conteúdo aplicado nas clínicas de graduação e nas atividades teóricas e práticas da Liga Acadêmica 
de Periodontia e Implantodontia Sul-Mato-Grossense. 
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RESUMO – O uso recreativo do narguilé tem se popularizado em nosso país sendo seus efeitos deletérios 
desconhecidos e negligenciados por grande parte dos usuários. O objetivo desse trabalho é realizar uma 
revisão de literatura sobre o impacto do fumo do narguilé e/ou do cigarro convencional sobre a saúde 
bucal. Tal temática foi abordada como pesquisa pela Liga Acadêmica de Periodontia e Implantodontia Sul-
Mato-Grossense pois o uso do narguilé tem crescido em todas as faixas etárias e classes sociais, sendo que 
tal prática é bastante relatada pelos pacientes atendidos na Faculdade de Odontologia (FAODO). Para isso, 
foi feita uma busca nas bases de dados PubMed e Scielo com os descritores “waterpipe” e “periodontal 
disease” com “and” como ferramenta integrativa de busca. Foram encontrados 28 artigos, sendo 
selecionadas duas revisões sistemáticas (Javed et al., 2017¹; Khemiss et al., 20152) e dez estudos clínicos. 
Os resultados demonstraram que a prevalência da doença periodontal é significativamente maior em 
usuários de narguilé e cigarro convencional quando comparado aos não-fumantes. As toxinas presentes 
nas essências do narguilé são consideradas cancerígenas e tóxicas. Além do mais, a fumaça do narguilé 
contém alguns dos mesmos tóxicos encontrados no cigarro convencional, incluindo carcinogênicos, que 
geram os mesmos efeitos biológicos deletérios que o cigarro. Portanto, conclui-se que o narguilé afeta 
negativamente na saúde bucal de forma tão acentuada quanto ao cigarro convencional. Nesse contexto, 
políticas públicas devem ser implementadas a fim de controlar a expansão do narguilé e orientação sobre 
os efeitos deletérios para a saúde e seu impacto na qualidade de vida dos usuários. O conhecimento 
obtido dessa revisão contribui para compreensão do quadro clínico do fumo sobre a saúde bucal, tendo 
esse conteúdo aplicado nas clínicas de graduação e nas atividades teóricas e práticas da Liga Acadêmica 
de Periodontia e Implantodontia Sul-Mato-Grossense. 
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RESUMO – O uso recreativo do narguilé tem se popularizado em nosso país sendo seus efeitos deletérios 
desconhecidos e negligenciados por grande parte dos usuários. O objetivo desse trabalho é realizar uma 
revisão de literatura sobre o impacto do fumo do narguilé e/ou do cigarro convencional sobre a saúde 
bucal. Tal temática foi abordada como pesquisa pela Liga Acadêmica de Periodontia e Implantodontia Sul-
Mato-Grossense pois o uso do narguilé tem crescido em todas as faixas etárias e classes sociais, sendo que 
tal prática é bastante relatada pelos pacientes atendidos na Faculdade de Odontologia (FAODO). Para isso, 
foi feita uma busca nas bases de dados PubMed e Scielo com os descritores “waterpipe” e “periodontal 
disease” com “and” como ferramenta integrativa de busca. Foram encontrados 28 artigos, sendo 
selecionadas duas revisões sistemáticas (Javed et al., 2017¹; Khemiss et al., 20152) e dez estudos clínicos. 
Os resultados demonstraram que a prevalência da doença periodontal é significativamente maior em 
usuários de narguilé e cigarro convencional quando comparado aos não-fumantes. As toxinas presentes 
nas essências do narguilé são consideradas cancerígenas e tóxicas. Além do mais, a fumaça do narguilé 
contém alguns dos mesmos tóxicos encontrados no cigarro convencional, incluindo carcinogênicos, que 
geram os mesmos efeitos biológicos deletérios que o cigarro. Portanto, conclui-se que o narguilé afeta 
negativamente na saúde bucal de forma tão acentuada quanto ao cigarro convencional. Nesse contexto, 
políticas públicas devem ser implementadas a fim de controlar a expansão do narguilé e orientação sobre 
os efeitos deletérios para a saúde e seu impacto na qualidade de vida dos usuários. O conhecimento 
obtido dessa revisão contribui para compreensão do quadro clínico do fumo sobre a saúde bucal, tendo 
esse conteúdo aplicado nas clínicas de graduação e nas atividades teóricas e práticas da Liga Acadêmica 
de Periodontia e Implantodontia Sul-Mato-Grossense. 

Palavras-chave: Doença Periodontal; Tabaco; Cachimbo de Água 

1 Participante da LAPIS: Graduação em Odontologia, FAODO, nataly.a@ufms.br. 
2 Colaborador, Graduação em Odontologia, FAODO. 
3 Orientador, FAODO. 

Apoio: Não se aplica. 

Agradecimentos: O presente trabalho foi realizado com apoio da Fundação Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul – UFMS/MEC – Brasil 

Referências

1-Fawad Javed, Shatha Subhi Alharthi, Munerah Saleh Binshabaib, Sangeeta Gajendra, Georgios E. Romanos 
e Irfan Rahman. Toxicological impacto f waterpipe smoking and flavorings in the oral cavity and respiratory 
system. Inhal Toxico; 29(9): 389–396. 2017. 

2- Mehdi Khemiss et al. Critical analysis of the published literature about the effects of narguhile use on 
oral health. Libyan Journal Of Medicine; 10:30001. 2015. 



LiGAS ACADÊMICAS

782
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 LIGAS-IZR45  

RESUMO – Os Cuidados Paliativos (CP) promovem uma assistência integral, que oferta alívio da dor e do 
sofrimento, além de assegurar conforto e melhora da qualidade de vida aos pacientes e familiares. Com 
a expansão desses cuidados, novas técnicas são incorporadas por profissionais da saúde para facilitar a 
aproximação com doentes e acompanhantes, como o humor, o lúdico e o improviso¹. Assim, a experiência 
de acadêmicas da área de saúde ao participarem de oficinas virtuais voltadas para o desenvolvimento de 
técnicas de Contação de Histórias e Improvisos, atividades promovidas pela Liga Acadêmica de Cuidados 
Paliativos (LACP) da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Campus Três Lagoas. Dessa forma, trata-
se de um relato de experiência a partir das vivências de acadêmicas do curso de Medicina ao participarem 
de atividades de capacitação em contação de histórias realizada pela LACP, as quais foram conduzidas 
por um artista de rua e um palhaço de hospital, e aconteceram através de encontros virtuais. As 
oficinas permitiram às acadêmicas desvendar novas habilidades, relacionadas à arte e ao lúdico, além de 
desenvolver as aptidões comunicativas e a expressividade corporal. Técnicas essas, imprescindíveis para 
comunicações de más notícias e cuidados em fim de vida, visto que contribuem para o estabelecimento 
de um diálogo objetivo, esclarecedor e empático. Ademais, facilitam a criação de vínculos com pacientes, 
através da aproximação descontraída, sobretudo com os hospitalizados. Portanto, o riso e a alegria 
promovem leveza à conversa, permitindo que a pessoa, temporariamente, esqueça das emoções negativas 
atreladas à patologia, que necessitam ser compreendidas e trabalhadas. a contação de histórias e a arte 
do improviso aplicadas ao CP é de extrema importância para a abordagem da morte, dos cuidados de fim 
de vida e para o amparo integral de pacientes e familiares, tanto espiritual, como psicoemocional. 

Palavras-chave: Contação de histórias; Improviso; Cuidados Paliativos; Cuidados de fim de vida. 
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RESUMO – Em cenário de pandemia, as tecnologias digitais apresentam-se como possibilidades para a 
melhora do bem-estar e da conexão social, melhorando o apoio social e o envolvimento em atividades e, 
portanto, podem ajudar a proteger grupos vulneráveis dos riscos de solidão e isolamento social¹. Nesse 
sentido, o projeto “Ombro Amigo Virtual”, da Liga Acadêmica de Cuidados Paliativos (LACP) do Campus 
Três Lagoas (CPTL) da UFMS, em parceria com a Rede Feminina de Combate ao Câncer (RFCC) de Três 
Lagoas, é voltado para a criação de vínculos entre acadêmicos dos cursos de Medicina e Enfermagem e 
pacientes oncológicos atendidos na RFCC, proporcionando momentos de distração e lazer por meio de 
vídeo chamadas semanais. Os resultados apresentados são referentes ao primeiro Ciclo de Intervenção 
(CI), realizado nos meses de Julho a Dezembro de 2020, e ao segundo CI, nos meses de Janeiro a Junho 
de 2021. Cada CI foi composto das etapas: estruturação do cronograma de atividades, capacitação dos 
ligantes e período de encontros com os pacientes. Dos 147 pacientes atualmente cadastrados pela RFCC, 
25 iniciaram o primeiro CI e 21 concluíram; já para o segundo CI, 21 pacientes iniciaram as intervenções e 
16 concluíram. A cada aluno foi designado um paciente. Para o primeiro CI, aconteceram 108 intervenções 
efetivas (média: 5,14/paciente) e, no segundo CI, 82 (média: 5,125/paciente). Como dificuldades inerentes 
ao projeto, destacam-se a desistência de participantes, dificuldade de realização do encontro devido às 
falhas de conexão de internet e aos horários incompatíveis, e óbito de pacientes. Contudo, julga-se que o 
projeto tem sido exitoso em ajudar a reduzir os sentimentos de solidão e melhorar a qualidade de vida dos 
participantes por meio da formação e manutenção de relacionamentos entre alunos e pacientes, mesmo 
considerando as distâncias físicas.
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RESUMO – A Liga Acadêmica em Psicologia da Saúde (LAPS), criada em 2020, tem como objetivo o 
aprofundamento teórico e prático de temas relacionados à saúde coletiva. Nesse sentido, a LAPS ocupa 
um lugar estratégico ao possibilitar aos estudantes do curso de Psicologia um espaço para reflexão 
crítica sobre temáticas relacionadas à atuação do psicólogo no campo da saúde, bem como os desafios 
das políticas públicas no Brasil. Dentre as propostas de ações, a LAPS vem desenvolvendo grupos de 
estudos, organizados pelos próprios ligantes e voltados aos acadêmicos de Psicologia. O Grupo de Estudos 
é um espaço extremamente significativo no processo de formação dos discentes, uma vez que oferece 
momentos de discussão que vão além do que tradicionalmente se propõe nas salas de aula (CAVALCANTE e 
MAIA, 2019). No ano de 2021, foram realizados 5 encontros com a participação de 36 acadêmicos. Os temas 
são escolhidos pelos próprios ligantes, os quais também se responsabilizam pela definição de um texto 
base para discussão. A partir do texto escolhido, os ligantes realizam o grupo de estudos, este no qual 
possibilita a troca de experiências e aprendizados entre discentes de diversos semestres. Os encontros 
são mensais e, até o momento, foram discutidos os seguintes temas: a Luta contra a LGBTfobia, Luta 
Antimanicomial, Psicologia Hospitalar, Psico-Oncologia e Luto. Evidencia-se a importância do grupo 
de estudos como forma de desenvolver espaços que contribuam para uma formação com ênfase na 
psicologia da saúde ainda na graduação. Outrossim, destaca-se a relevância de ter um grupo feito pelo e 
para os próprios estudantes, uma vez que fornece maior autonomia no processo de aprendizagem, assim 
favorecendo demasiadamente a formação dos acadêmicos e o futuro desenvolvimento profissional.
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COMBATE À LGBTFOBIA EM TEMPOS DE COVID-19: RELATO DE EXPERIÊNCIA

Letícia Oliveira Bortoloto¹;Amanda Macena Reis2;Ana Júlia Souza de Jesus³;Bianca Ferreira
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 FelipeFaria Rodrigues15;Milene de Freitas Cicigliano16;Soraya Romero
 de Souza17;Alberto Mesaque Martins18

LIGAS - JH5FC

RESUMO – A Política Nacional de Saúde Integral de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais (LGBTT) 
(BRASIL, 2011) é uma política de vanguarda que reconheceu a orientação sexual e a identidade de gênero 
enquanto Determinantes Sociais da Saúde, servindo de base para a criação de políticas públicas, ações e 
programas voltados à essa população. Nesse sentido, Miranda, Grangeão e Montenegro (2020) destacam 
a pandemia do novo coronavírus, crise sanitária mundial, como um fenômeno que aumenta ainda mais 
as vulnerabilidades das pessoas LGBTT, uma vez que o cenário da pandemia no Brasil está permeado por 
tradições coloniais e discriminatórias que diferenciam vidas entre preserváveis e descartáveis. Portanto, 
é objetivo deste trabalho, relatar experiências de construção de ações voltadas à saúde da população 
LGBTT. As atividades foram realizadas pela Liga Acadêmica em Psicologia da Saúde (LAPS), juntamente 
com outros coletivos de estudantes da UFMS, e integraram o “Maio da Diversidade LGBTQUIA+2021”, evento 
do Governo do Estado de Mato Grosso do Sul, em comemoração ao Dia Estadual de Combate à Homofobia. 
As atividades tinham por objetivo informar e sensibilizar sobre os desafios relacionados às vivências 
de pessoas LGBTT, além de dar visibilidade para profissionais e representantes da comunidade. Devido 
à pandemia de COVID-19, os eventos foram realizados via Tecnologias de Informação e Comunicação. A 
LAPS publicou informativos indicando filmes, livros e documentários com representatividade ou que 
abordassem a temática LGBTQIAP+, além de organizar uma mesa-redonda intitulada “Psicologia na Luta 
Contra a LGBTfobia: Diversidade em Foco” contando com uma abertura cultural e roda de conversa entre 
personalidades envolvidas na luta pelos direitos da comunidade LGBTT. Percebeu-se, assim, os inúmeros 
desafios, tais como a organização por meios online e a preocupação com o engajamento mas, pode-se 
notar também a potência que as redes sociais promovem no combate à lgbtfobia em tempos pandêmicos.
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VIOLÊNCIA DE GÊNERO E FORMAÇÃO EM SAÚDE

Sarah Flores Serpa1; Yanara Miranda Ferreira2; Soraya Sólon3

LIGAS - CZBK0

RESUMO - Violência de gênero se exerce contra uma pessoa em razão de sua vivência gênero-sexual. 
Expressa um exercício de controlo e poder de quem a exrece e tem como resultdo possível ou real um 
dado físico, sexual, piscicológico, econômico, moral. No Brasil, a lei Maria da Penha tipifica as violências em 
física, moral, piscicológicas, patrimonial e sexual. E ainda, qualifica o abuso sexual em forma de assedio e 
estupro. Essas agressões são complexas, não ocorrem isoladas e têm graves consequências para o sujeito. 
Consitui ato de violação dos direitos humanos e deve ser identificada e denunciada. Visando estimular a 
reflexão crítica e trazer o debate interdisciplinar para o meio acadêmico, sobre a construção social da 
hierarquia entre os sexos, que geram opressões e violências, foi oferecido o curso “VIOLÊNCIA DE GÊNERO: 
Precisamos Falar Sobre isso”, na 1ª Jornada de Formação para os Cuidados Integrais em Saúde, realizada 
pela a Liga Acadêmica Multidisciplina em Saúde do Adolescente (LAMSA), juntamene com collabpradors 
externos e parcerias, de modo remoto durante o mês de junho/2021. O curso foi abordado para que o 
conhecimento adquirido desperte sensibilidade para essas questões e, possibilite ações no campo dos 
saberes e das vivências. Através da platagorma do Google Meet, os encontros aconteceram de forma 
dinâmica, com trocas de conhecimento e experiências durante a roda de conversa, posteriormente ao 
conteúdeo ministrado. Temas como violência de gênero, são assuntos de relevância, não apenas para os 
indivíduos que interagem em sociedade, mas também, para os profissionais de saúde que, cuidam de seres 
humanos, carregados de atravessamentos sociais, que interferem no seu bem-estar físico, psicológico 
e emocional. Tais eventos são enriquecedores, por isso, se faz necessário, cada ve mais, encontros que 
dialogam com temáticas multidisciplinar e, que tragam para o acadêmico da área de saúde uma visão mais 
ampla da demanda do ser humano/paciente.
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LAMSA E O USO DE MÍDIA SOCIAL EM UMA CAMPANHA INSPIRADA NO DIA MUNDIAL 
DA HIGIENE MENSTRUAL 
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Venâncio Araújo Sobral4; Bruna Tainá Maria Ferreira de Matos4; Daniel de 
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LIGAS- EI4VP 

RESUMO – A menorreia ainda hoje é um grande tabu entre mulheres e a sociedade, neste contexto a 
higiene menstrual é um tema ainda mais deixado de lado pelo sistema de saúde. No entanto, a falta de 
educação sobre o assunto, os estigmas persistentes e até mesmo o acesso limitado a produtos higiênicos 
e infraestrutura de saneamento prejudica a saúde de mulheres e meninas em todo o mundo¹. Por isso, 
cuidados durante o período menstrual são importantes para a saúde íntima da mulher. A abordagem 
de temáticas em saúde, como a saúde sexual, reprodutiva e intima, sempre foram intrínsecas à Liga 
Acadêmica Multidisciplinar em Saúde do Adolescente, porém devido a pandemia do novo coronavírus 
ações presenciais precisaram de serem adaptadas por tecnologias de informação e comunicação. No caso 
da LAMSA, intensificou-se a realização de ações de extensão por meio das redes sociais com o intuito de 
realização de educação em saúde que abrangesse toda a comunidade acadêmica e externa. Este trabalho 
relata a experiência de acadêmicos de diversos cursos de graduação da UFMS, pertencentes a Liga 
Acadêmica Multidisciplinar em Saúde do Adolescente, no planejamento e execução de educação em saúde 
intima feminina em campanha iniciada no dia 28 de Maio, data definida pela Organização Mundial de Saúde 
como o “Dia Mundial da Higiene Menstrual”. Para realizar a ação, os ligantes se organizaram em temas que 
envolvessem a saúde intima feminina e desenvolveram materiais sócioeducativos para o instagram da 
liga. Desta maneira foram abordados temas como: “Dia 
Mundial da Higiene Menstrual”, “Importância da Menarca”, “Pobreza Menstrual”, “Ciclo Menstrual” e 
“Educação Menstrual”. Abordar a saúde intima feminina se mostra cada vez mais uma grande necessidade 
social, haja vista que em tempos de pandemia as desigualdades sociais se tornam ainda mais evidentes. 
Ações nesta temática devem ser incentivadas para que as iniquidades em educação em saúde menstrual 
possam ser de alguma forma atenuadas. 
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 LIGA ACADÊMICA EM TEMPOS DE PANDEMIA: EXPERIÊNCIA DA LIGA ACADÊMICA DE 
INFECTOLOGIA DA UFMS 
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Souza¹; Anamaria Mello Miranda Paniago2

LIGAS-HIL0S 

RESUMO – A Liga Acadêmica de Infectologia (LAI) da UFMS foi criada em 2007, por iniciativa de acadêmicos 
do curso de medicina que desejavam ampliar a vivência e aprofundar o estudo na área de Infectologia. 
Em virtude do cenário pandêmico e a crise sanitária que a circulação do SARS-CoV2 desencadeou, com 
suspensão das atividades presenciais na UFMS, sem previsão de retorno, foi necessário reinventar 
o modo do desenvolvimento das atividades da edição de 2019/2020 da LAI. Para isso, as atividades 
de ensino começaram a ser realizadas de forma remota e online, quinzenalmente, utilizando-se das 
Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) com aulas de temas da área, discussão de casos clínicos 
e artigos, que foram ministradas tanto pelos docentes colaboradores como pelos próprios ligantes, sob 
a supervisão daqueles. Além disso, foi incentivada a participação dos ligantes em outras atividades 
online relacionadas à área de infectologia e pesquisa científica promovida por outras instituições. Após 
o retorno dos atendimentos ambulatoriais e da imunização dos acadêmicos de medicina, conforme o 
Programa Nacional de Imunização (PNI), os ligantes puderam voltar a acompanhar os atendimentos de 
ambulatório, hospital-dia e enfermaria, em regime de escala e com número limitado de alunos por sala, 
fazendo uso de Equipamento de Proteção Individual (EPI) e respeitando as normas de biossegurança 
institucionais e nacionais. Os alunos quando se inscreveram para participar da LAI jamais poderiam 
imaginar que vivenciariam o evento global mais dramático das últimas décadas, uma doença infecciosa 
grave de proporções pandêmicas. No entanto, puderam acompanhar de perto a descoberta do vírus, o 
surgimento de exames para o diagnóstico, as polêmicas em relação ao tratamento, culminando com o 
advento das vacinas. A pandemia de COVID-19 potencializou o conhecimento sobre Infectologia que 
os alunos almejavam obter com a LAI, além de incorporar em suas práticas o uso da TICs e atitudes de 
biossegurança.  
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ABORDAGEM DA ETIOPATOGENIA DO VÍRUS DA IMUNODEFICIÊNCIA HUMANA (HIV) 
SOBRE A CONDIÇÃO BUCAL 
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Souza²; Bianca Neves Kaspary², Valeska Afonso Ardigueire²; Nátaly Domingues Almeida²; 

Rafael Ferreira³ 

LIGAS-CSNCW.100821  

RESUMO - Pacientes que apresentam sorologia positiva para o Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV) 
podem apresentar quadros clínicos bucais e sistêmicos distintos. O objetivo deste trabalho é realizar 
um levantamento bibliográfico sobre os aspectos periodontais e peri-implantares, além do manejo 
odontológico, referentes ao paciente com sorologia positiva para o HIV. Tal temática foi abordada como 
pesquisa da Liga Acadêmica de Periodontia e Implantodontia Sul-Mato-Grossense (LAPIS/UFMS) pois é 
um conteúdo que ainda gera insegurança aos graduandos quando vão abordar um paciente com HIV+, 
apesar de ser rotineiro na prática clínica. Para isso, foi realizada uma revisão da literatura presente na 
base de dados Pubmed utilizando os descritores “HIV”, “periodontal disease”, “oral health” e “dental 
implants” com “and” e “or” como operador booleano.  A progressão da contaminação viral pelo HIV pode 
levar a Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS), comprometendo ainda mais a condição sistêmica e 
oral do paciente, podendo ocasionar neoplasias e expondo o paciente a infecções oportunistas (PEACOCK 
et al, 20171). As doenças periodontais podem promover a reativação de reservatórios latentes de HIV, 
agravando o quadro clínico desses pacientes (PÓLVORA et al, 2018²). Em relação aos implantes dentários, 
a curto prazo, não há diferença na taxa de sobrevivência dos implantes entre pacientes com ou sem 
HIV+.  Portanto, é muito importante que o graduando de Odontologia esteja atento a possíveis alterações 
bucais ocasionadas pelo vírus do HIV além da integralidade no cuidado para promoção de um atendimento 
em equipe multidisciplinar visando a manutenção da qualidade de vida desses pacientes. O conhecimento 
obtido dessa revisão contribui para compreensão do quadro clínico do HIV sobre a saúde bucal, tendo esse 
conteúdo aplicado nas clínicas de graduação e nas futuras atividades teóricas e práticas da LAPIS. 

Palavras-chave: Vírus da Imunodeficiência Humana; Doenças Periodontais; Saúde Bucal. 

1 Membro da LAPIS: Graduação em Odontologia, FAODO, igor.silva.souza@ufms.br 
2 Colaborador LAPIS, Graduação em Odontologia, FAODO 
3 Orientador, FAODO. 

Apoio: Não se aplica. 

Agradecimentos: O presente trabalho foi realizado com apoio da Fundação Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul – UFMS/MEC – Brasil 

Referências 

Peacock, Mark E., Roger M. Arce, and Christopher W. Cutler. "Periodontal and other oral manifestations of 
immunodeficiency diseases." Oral diseases 23.7 (2017): 866-888. 

PÓLVORA, Tábata Larissa S. et al. Relationship between human immunodeficiency virus (HIV-1) infection 
and chronic periodontitis. Expert review of clinical immunology, v. 14, n. 4, p. 315-327, 2018. 



LiGAS ACADÊMICAS

791

A CONSOLIDAÇÃO DOS DIREITOS DA MULHER BRASILEIRA: UM ESTUDO A PARTIR 
DA CONVENÇÃO SOBRE A ELIMINAÇÃO DE TODAS AS FORMAS DE DISCRIMINAÇÃO 

CONTRA A MULHER 

Maria Amélia Carvalho Campos¹; Caíque Ribeiro Galícia2; Isabelle Dias Carneiro Santos³ 

LIGAS- 6ZXXL 

RESUMO – Os documentos internacionais de tutela dos direitos humanos anunciam a igualdade entre todos 
os indivíduos, contudo, há certa dificuldade em trazê-la do plano jurídico para a realidade, especialmente 
em decorrência do histórico patriarcal da comunidade internacional. Nesse viés, destaca-se a Convenção 
sobre a Eliminação de Todas as Formas de Discriminação Contra a Mulher (CEDAW), ratificada pelo Brasil 
em 1984, que se comprometeu a promover leis e políticas públicas para proteger os direitos das mulheres, 
além de adotar medidas que busquem alcançar a igualdade de fato em seu território. Destarte, o presente 
estudo se justifica pela necessidade de assegurar que as diferenças entre homens e mulheres sejam 
foco de intervenções legais e políticas, a fim de dirimir a desigualdade de gênero. Sendo assim, a pesquisa 
tem por objetivo verificar a eficácia social da CEDAW no que tange à consolidação dos direitos da mulher 
na comunidade brasileira. Para tal, foi utilizado o método de abordagem hipotético-dedutivo, aliado aos 
procedimentos documental, histórico e bibliográfico de pesquisa. Como hipótese inicial, tem-se que 
a CEDAW provocou grandes avanços na temática em questão, mas não é capaz de causar as mudanças 
estruturais necessárias para o alcance da igualdade de fato. Em razão do estágio inicial da pesquisa, 
apresentam-se apenas resultados parciais que revelam que a ratificação da Convenção não demonstra, 
por si só, ser uma forma eficaz de proteger as mulheres, posto que o Comitê da CEDAW não possui força 
judicial que o permita sancionar um Estado-parte responsável por violação à Convenção, dessa forma, a 
CEDAW exerce um papel essencialmente político, apenas internalizando normas que guardam os direitos 
das mulheres. Portanto, confirma-se a hipótese inicial, de modo que se constata a difusão da ideia de 
dignidade da mulher, mas também a fragilidade do sistema de fiscalização que acompanha a Convenção. 
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JORNADA DE FORMAÇÃO PARA OS CUIDADOS INTEGRAIS EM SAÚDE: UMA 
EXPERIÊNCIA MULTIDISCIPLINAR COM OS COLETIVOS 

Sarah Flores Serpa¹; Carla Karine Oliveira Martins2; Aimê Barbosa Martins Bast³; Gabriela 
Rodrigues Longo4; Soraya Sólon5
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RESUMO – A temática “violência contra a mulher’’ é uma questão que demanda urgência em ser trabalhada 
em ações de extensão universitária. Não obstante, as instituições acadêmicas também são locais onde 
ocorrem diversos tipos de violência sexista: moral, psicológica, física, sexual; que precisam ser identificadas 
e denunciadas. Deste modo, a Liga Acadêmica Multidisciplinar em Saúde do Adolescente (LAMSA) realizou 
no mês Junho a 1ª Jornada de Formação para os Cuidados Integrais em Saúde, de modo remoto em parceria 
com agentes externos, a exemplo dos  Coletivos “Elas Podem”, “Bem te quero” e “MASSA”, a fim de trazer 
o debate para o meio acadêmico. Destacamos aqui as oficinas “Identificando relacionamentos abusivos” 
e “Enfrentando situações de assédio” que, além de orientar na busca de canais de ajuda, acrescentaram 
às atividades uma abordagem multidisciplinar, a partir da construção de redes entre os estudantes  com 
base na confiança, sororidade, respeito à dignidade humana e empatia. Além da experiência relatada, 
foi ofertada a uma oficina com a temática “Masculinidade Saudável”. Foram abordadas questões que 
relacionam masculinidade e comportamento tóxico, onde o homem pode assumir tanto o papel vítima 
como de abusador. A fim de demonstrar a necessidade de fortalecer essas discussões, na última oficina 
oferecida foram discutidos os assuntos relativos à construção de um ambiente acadêmico acolhedor. Esta, 
por sua vez, recebeu o título “Como construir uma universidade segura?”. As oficinas foram desenvolvidas 
de forma acolhedora e íntima, sendo oferecidas apenas 30 vagas para garantir a oportunidade de fala e 
propiciar maior interação através da plataforma Google Meet. Foram utilizadas ferramentas online, como 
o Slice, no qual os participantes partilhavam seu conhecimento acerca do tema e relatos pessoais de 
forma anônima, sendo uma alternativa para integrar os participantes na roda de conversa. Ressaltamos 
a importância das temáticas desenvolvidas para combater os ciclos de violência, sobretudo no ambiente 
acadêmico. 
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AULÃO SOBRE A COVID-19 E SEU IMPACTOS NUTRICIONAIS
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RESUMO –A COVID-19 éuma é uma infecção respiratória aguda causada pelo coronavírus SARS-CoV-2, 
potencialmente grave, de elevada transmissibilidade e de distribuição global¹. Segundo o site do UNASUS, 
no dia 25 de fevereiro de 2020, foi confirmado o primeiro caso no Brasil de COVID-19². Nesse sentido, a Liga 
Acadêmica de Nutrição nas Doenças Crônicas Não Transmissíveis (LANDOC), realizou no dia 27 de maio de 
2021 às 14h (MS) foi realizado o Aulão da LANDOC, com o tema COVID-19 e seus impactos nutricionais. A aula 
objetificou conscientizar profissionais e alunos sobre a COVID-19 com informações verídicas e mostrar os 
impactos nutricionais ocasionados tanto pela pandemia quanto pelo vírus. O trabalho caracteriza-se como 
relato de experiência relacionado ao evento em questão, contando com a participação dos profissionais 
de saúde em diferentes áreas, a nutricionista Thaís Otranto e o infectologista Everton Lemos, debatendo 
a temática. O aulão apontou alguns riscos nutricionais em que o paciente fica exposto ao ser contaminado 
pela covid-19, contribuindo para impedir a disseminação de fakenews. O evento ocorreu de maneira 
totalmente online (plataforma YouTube), com transmissão em tempo real permitindo que os profissionais 
respondessem as perguntas no mesmo momento via chat, tendo duração de aproximadamente duas horas. 
O público presente foi de ambos os sexos, sendo maioria acadêmicos de diversos cursos de graduação 
da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS). O evento pôde proporcionar maior conhecimento 
sobre o assunto tanto para os acadêmicos quanto para a Liga, dando a oportunidade de abordar melhor as 
DCNT (doenças crônicas não transmissíveis) e sua relação com nutrição e a COVID-19.

Palavras-chave: Cuidados Nutricionais; Doenças Crônicas; Pandemia.
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EDUCAÇÃO EM TEMPO DE COVID: ESTRATÉGIAS DA LAMDO PARA DEMOCRATIZAR O 
ENSINO À DISTÂNCIA  

Caroline da Silva Serra¹; Amanda Caroline Pereira de Souza2; Isabelle Dutra de Castro2; Jean Ribeiro 
Leite2; Julyane da Cunha Feitosa dos Santos2; Kamila Kosinski Julião2; Lucas Felipe Ferreira Nunes2; 

Daniella Moraes Antunes3; Ellen Cristina Gaetti Jardim3; Yuri Nejaim4. 

LIGAS-UIMDP 

RESUMO – As Ligas Acadêmicas exercem papel essencial nas universidades, com atividades extracurriculares 
que ampliam o aprendizado dos alunos integrantes para além da graduação, contemplando também o 
meio acadêmico-científico e a sociedade, desempenhando ações que envolvem o tripé ensino, pesquisa 
e extensão¹. Devido a pandemia do novo coronavírus que afetou todo o mundo no início do ano de 2020, 
as universidades e centros de ensino tiveram que interromper suas atividades presenciais, passando a 
adotar ao ensino remoto online. Esta nova realidade global também fez com que surgisse a necessidade 
de adaptação das atividades das ligas acadêmicas universitárias. Nesse sentido, a Liga Acadêmica 
Multidisciplinar de Diagnóstico Oral (LAMDO), como tentativa de democratizar o acesso ao conhecimento 
cientifico e atenuar o déficit de aprendizado de acadêmicos do curso de odontologia, o qual possui muitos 
componentes técnicos, idealizou a oferta de aulas online abertas a toda comunidade universitária e 
externa, abordando diferentes conteúdos, que envolvem a odontologia com notáveis profissionais da área 
que atuam em todo o Brasil. As aulas aconteceram uma vez por semana no contraturno das atividades 
remotas, via plataforma online, com duração de 90 minutos e divulgadas pelas redes sociais da Liga 07 dias 
antes. Ao final da programação de 12 aulas, obtivemos 431 observadores ao total, o que representa uma 
média de 35,9 espectadores por aula. Este tipo de atividade mostrou-se de extrema importância tanto 
para os alunos ligantes, quanto para a comunidade de acadêmicos e profissionais de fora da UFMS, pois 
proporcionou a todos os participantes a troca de conhecimento cientifico e de experiências clínicas, que 
para muitos ficou em déficit durante a pandemia. Portanto, as aulas abertas online são uma alternativa 
possível de atividade extracurricular para o modelo remoto, atingindo um grande número de acadêmicos 
e cumprindo com os objetivos da Liga Acadêmica. 

Palavras-chave: Odontologia; Educação à distância; Educação em odontologia. 
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LIGA ACADÊMICA DE CIRURGIA E TRAUMATOLOGIA BUCO-MAXILO-FACIAL E O PAPEL 
NA FORMAÇÃO DISCENTE: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

Isabella Schefler Henrique Cordeiro¹;Gabriela de Oliveira Blanco²;Karolina Braga Costa²; 
Francielly Thomas Figueiredo³; Áthilla Arcari Santos³; Maria José Bazualdo Soruco³; Muryllo 

Eduardo Sales dos Santos³; Gabriel Ramos Gonçalves³;José Carlos Garcia de Mendonça4; 
Gustavo Silva Pelissaro3; Júlio César Leite da Silva4; Yuri Nejaim5; Janayna Gomes Paiva-

Oliveira3; Ellen Cristina Gaetti-Jardim6

LIGAS-XXX ETANT

RESUMO – As Ligas Acadêmicas são grupos estratégicos constituídos por docentes e alunos, que integram 
atividades de ensino, pesquisa e extensão e possibilitam uma formação diferenciada na área da saúde(1). 
O objetivo desse trabalho é relatar a experiência dentro da Liga Acadêmica de Cirurgia e Traumatologia 
Buco-Maxilo-Facial (LACTBMF) da Faculdade de Odontologia da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, 
destacando as práticas realizadas e sua importância na formação acadêmica. Fundada no ano de 2019, a 
LACTBMF visa a ampliação do conhecimento dos alunos nos temas relacionados à Cirurgia e Traumatologia 
Buco-Maxilo-Facial por meio de aulas, apresentação de seminários, discussão de casos clínicos, resolução 
de questões, confecção de material para publicação em rede social, realização de exodontias e auxílio 
aos residentes. Além disso, os acadêmicos são incentivados a participarem de congressos, simpósios 
e jornadas e desenvolverem artigos científicos. Devido a pandemia de COVID-19, as reuniões que 
abrangem atividades teóricas acontecem de maneira remota, enquanto as atividades clínicas ocorrem 
nas dependências da Faculdade de Odontologia, respeitando as normas de biossegurança da unidade. 
O contato com a especialidade durante a graduação, permite uma maior familiarização da realidade que 
o futuro profissional encontrará na pós-graduação em cirurgia e o intercâmbio de conhecimento entre 
os participantes. Com isso, a experiência vivenciada pela LACTBMF ressalta a importância de uma liga na 
formação do estudante, pois viabiliza troca de saberes, amplia as experiências acadêmicas e dissemina 
conhecimento. 

Palavras-chave: Educação superior; Ensino; Odontologia. 
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 LIGA ACADÊMICA MED FARM RISE UFMS: RELATO DAS CONTRIBUIÇÕES E 
EXPERIÊNCIAS VIVENCIADAS 

Fabiana Andreia Padia Maniçoba¹; Flávia Yumi Sinzato2; Rosangela Silva Rigo³; Danielle Bogo4; 
Débora Marchetti Chaves Thomaz5

LIGAS-QFJ1M 

RESUMO – Segundo Filho (2011) e Gonçalves et.al. (2009), as ligas acadêmicas são instrumentos utilizados 
para estimular o aperfeiçoamento multidisciplinar na área da saúde, uma vez que atendem as demandas 
voltadas para a formação especializada e aplicada às rotinas no ambiente profissional, integrando os 
eixos ensino, extensão e pesquisa. A Liga Acadêmica MED FARM RISE UFMS (LAMFRU) da FAMED, vinculada 
ao HU/UFMS, foi criada com o intuito de desenvolver ações para a transformação profissional relacionada 
à saúde com integração entre ensino, serviço e comunidade, promovendo ações direcionadas ao 
público interno e externo do Hospital Universitário Maria Aparecida Pedrossian (HUMAP) EBSERH. Entre 
dezembro/2019 e dezembro/2020 foram realizadas 12 ações voltadas às áreas de ensino, pesquisa e 
extensão: duas de ensino (PEG intitulados Capacitação Multidisciplinar: Aspectos do trabalho em equipe 
no ambiente hospitalar – Modulo I e a Capacitação Multiprofissional: Aspectos do trabalho em equipe em 
áreas críticas hospitalares – Modulo II CH54h cada); duas de extensão (Dia das Crianças e Natal Solidário 
HUMAP CH80h cada); quatro monitorias voluntárias CH204h cada e quatro trabalhos voluntários (HUMAP 
Pronto Atendimento Médico CH120h, Unidade de Terapia Intensiva CH264h, NEPAE–CP CH480h e Hospital 
Dia Professora Esterina Corsini CH108h). Estas atuações práticas preencheram lacunas aos dezesseis 
membros ligantes dos cursos de Farmácia e Medicina, as quais não temos acesso na grade curricular de 
nossa graduação. O que nos possibilitou adquirir um amplo aprendizado diferenciado proporcionando 
uma vivência em distintas especialidades, com uma visão mais humana para a atuação em nossas 
carreiras devido ao aperfeiçoamento da comunicação multidisciplinar e multiprofissional na formação da 
real expertise adquirida. As atividades desenvolvidas pela LAMFRU foram de extrema importância, pois 
possibilitou a integração dos discentes com a comunidade externa e com outros profissionais da saúde, 
oportunizando o compartilhamento de experiências e corroborando com a formação clínica multidisciplinar 
no aperfeiçoamento técnico do trabalho em equipe. 

Palavras-chave: Capacitação multiprofissional; Liga acadêmica; Transformação profissional. 
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 GORDOFOBIA E SEU IMPACTO NA SOCIEDADE: AULÃO REALIZADO PELA LIGA 
ACADÊMICA DE NUTRIÇÃO E DOENÇAS CRÔNICAS NÃO TRANSMISSÍVEIS

 (LANDOC/UFMS) 

 Isabelle Caroline Andrade Amparo¹;Phamella Oliveira Lescano de 
Ávila2;Júlia de Arruda Melo³;Camila Medeiros da Silva Mazzeti4

IGAS-PSQQK 

RESUMO – A obesidade é uma doença crônica não transmissível (DCNT), caracterizada pelo acúmulo de 
gordura corporal, sendo de causa multifatorial (fatores ambientais, comportamentais e genéticos), se 
apresentando também como fator de risco de outras DCNTs de importância epidemiológica. Dessa forma, 
a questão da obesidade necessita de olhares voltados a diferentes espectros, com a sensibilização do 
indivíduo e da comunidade em relação à sua condição e acolhimento da mesma. Nesse sentido, a Liga 
Acadêmica de Nutrição nas Doenças Crônicas Não Transmissíveis (LANDOC) desenvolveu o “IV Aulão com 
a LANDOC - Gordofobia e o seu impacto na sociedade”, com o objetivo de aproximar a sociedade dos 
enfrentamentos das vidas das pessoas que convivem com obesidade, assim como ampliar o conhecimento 
de alunos de graduação em Nutrição e áreas afins, em relação ao conteúdo. O presente trabalho configura-
se como um relato de experiência do mencionado evento, realizado em abril de 2021, com a participação 
de profissionais da área de Nutrição. A LANDOC apresentou, juntamente aos palestrantes, os temas: 
obesidade, gordofobia e o despreparo dos profissionais da saúde no acolhimento de pessoas gordas. 
O públicoalvo contou com 54 inscritos, de ambos os sexos, de maioria estudantes, dominantemente da 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS) e profissionais da área da saúde. O evento ocorreu de 
forma online (Google Meet), com tempo aproximado de duas horas e meia, sendo 45 minutos reservado 
para discussão. Ao final, os inscritos puderam avaliar o desempenho da metodologia de ensino por meio 
de questionário que permitiu analisar a temática apresentada. A maioria dos participantes mencionou ter 
testemunhado atitudes gordofóbicas na área da saúde. Cerca de 75,9% dos participantes consideram os 
profissionais da saúde despreparados para o atendimento às  pessoas gordas, e em torno 76,7% relataram 
ter presenciado cenas que confirmam esse despreparo. 

Palavras-chave: Obesidade; Gordofobia; Doenças Crônicas; Promoção da Saúde;  
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FORMAÇÃO DE MULTIPLICADORES PARA PROMOÇÃO DA CULTURA DA PAZ – UM CURSO 
PARA A COMUNIDADE ACADÊMICA 
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LIGAS-VWYYG 

RESUMO – Atualmente, o mundo em que vivemos vem se tornando cada vez mais violento. A violência em 
todos os seus tipos e formas, faz-se presente nos mais diversos ambientes sociais inclusive no ambiente 
acadêmico, onde ocorreu um conflito entre alunos de graduação da UFMS. Levando isso em consideração, 
a Liga Acadêmica Multidisciplinar de Saúde do Adolescente (LAMSA), que já trabalha temas como violência 
e discriminação nas escolas públicas no formato “Projeto Saúde e Prevenção nas Escolas”, tomou a 
iniciativa e criou o curso “Formação de Multiplicadores para Promoção da Cultura da Paz”, que teve como 
objetivo minimizar o conflito em questão, além de conscientizar e capacitar alunos dos cursos da área da 
saúde para disseminar a paz e combater os múltiplos gêneros de violência. O presente trabalho trata-se 
de um relato de experiência descritivo sobre esta ação de extensão da LAMSA. Foram realizadas quatro 
reuniões interativas com duração de duas horas, via Google Meet, no período de 16 a 24 de junho. Nesses 
encontros, facilitados por alunos integrantes da LAMSA, eram realizadas atividades quebra-gelo, seguidas 
de palestras e oficinas, em que os alunos inscritos puderam participar ativamente através de áudio e chat, 
tornando o curso interessante e participativo. O conceito de violência e seus variados formatos foram 
explicados e exemplificados, assim como o que fazer para identificá-los e combatêlos, tanto no âmbito 
acadêmico quanto em outras situações cotidianas. No último dia, um formulário foi passado para os 
inscritos para coletar informações acerca do nível de satisfação com o curso. Em uma escala de satisfação 
de 1 (um) a 5 (cinco), em que 1 significa insatisfeito e 5 significa muito satisfeito, 85,7% marcou 5 e 14,3% 
marcou 4. Isso demonstra que a ação foi bem sucedida e que a LAMSA pode continuar fomentando este 
tema. 

Palavras-chave: Curso; Violência; Paz; Acadêmico; LAMSA. 
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MUDANÇA NA DIRETRIZ BRASILEIRA DE HIPERTENSÃO ARTERIAL: UMA REVISÃO 
INTEGRATIVA. 

Raíssa Maria de Sá Strang¹; Isabela Parreira Butkenicius 2; Andrelisa Vendrami Parra3

LIGAS - IVDVE 

RESUMO – A Hipertensão Arterial (HAS) é uma doença crônica não transmissível, multifatorial, caracterizada 
pela elevação persistente das pressões arteriais sistólica (PAS) e diastólica (PAD) em valores ≥ 140/ 90 mmHg, 
respectivamente. Essa condição está, diretamente, associada à danos vasculares e, consequentemente, 
maior risco de cardiopatias isquêmicas, acidente vascular encefálico (AVE) e doença renal crônica. Diante 
dessa situação, a Sociedade Brasileira de Cardiologia lançou em 2020 as novas Diretrizes Brasileiras de 
Hipertensão Arterial, classificando a pressão arterial em: Ótima < 120/80 mmHg; Normal: PAS: 120-129 
mmHg e PAD:80-84 mmHg; Pré- Hipertensão: PAS: 130-139 mmHg e PAD: 85-89 mmHg; Hipertensão Arterial 
Estágio 1: PAS: 140-159 mmHg e PAD: 90-99 mmHg; Hipertensão Arterial Estágio 2: PAS: 160-179mmHg e 
PAD:  100-109 mmHg; Hipertensão Arterial Estágio 3: PAS:≥ 180 mmHg e PAD:≥ 110 mmHg. Esses valores 
foram adotados considerando as medidas obtidas em consultório em pacientes a partir de 18 anos de 
idade, por poderem identificar hipertensões arteriais do avental branco e mascarada, possibilitando uma 
maior adesão ao tratamento. Ressalta-se ainda que a HAS é de caráter progressivo e dependente de 
fatores genéticos e epigenéticos, como: fatores hereditários, sexo, estilo de vida, sedentarismo, idade, 
fatores socioeconômicos e entre outros. É estimado que, cerca de 65% da população acima de 60 anos são 
portadores de HAS. Isso mostra a relevância da adoção de um estilo de vida saudável desde a juventude e 
da longitudinaliedade da assistência. Dessa forma, esta revisão integrativa objetiva divulgar e reforçar a 
nova diretriz adotada pela Sociedade Brasileira De Cardiologia, destacando a importância do diagnóstico 
precoce e dos novos parâmetros.   Este estudo atende ao ODS 3 da ONU. 
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INTERFACE ENTRE OS OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DA ONU 
(AGENDA 2030) E INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 

Bruno Arthur Bottino de Melo e Silva1, Isabelle Dias Carneiro Santos2
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RESUMO – Com o primeiro conceito em 1950, Inteligência Artificial (IA) é o ramo da tecnologia destinado à 
criação de máquinas capazes de realizar tarefas humanamente inteligentes e aprender em um método 
“autodidata”, para que desempenhem sua função sem a intervenção humana. 60 anos depois, em aplicação 
no dia-a-dia, IA é um sistema de algoritmos com autonomia relativa, o qual atribui à máquina um raciocínio 
cognitivo, emulando a inteligência decisória humana. Concomitantemente a esse desenvolvimento desde 
a concepção até a aplicação das IAs, o globo passou por diversas alterações socioeconômicas, destacando-
se automatização do trabalho, aumento da população e desigualdade social. Consequentemente, em 
2015, na Organização das Nações Unidas, 195 países assinaram a “Agenda 2030”, com 17 objetivos para um 
desenvolvimento sustentável e erradicação da pobreza. Foi assim que se fomentou a problemática sobre 
o impacto do uso das Inteligências Artificiais para a conquista desses objetivos. Enquanto o Programa 
das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) alega que as IAs contribuirão para o crescimento das 
nações e mitigação da pobreza, especialistas do setor privado aduzem no sentido oposto, afirmando que 
tal tecnologia será causa ampliadora de desigualdade social. Assim, a presente pesquisa busca confrontar 
os dois posicionamentos outrora expostos. Para atingir esse fim, utilizarse-á a metodologia dialética, na 
qual se extrai uma síntese do enfrentamento de premissas, aliada a análise histórica, comparativa de 
dados e técnicas bibliográficas e documentais de pesquisa. Em estágio inicial do estudo, os resultados são 
parciais e demonstram que as IAs configuram, em relação ao prazo da Agenda 2030, um empecilho, uma 
vez que as consequências da implementação do novo método de mão-de-obra, em curto prazo, ainda que 
indique aumento de produtividade, ocorrem na polarização do trabalho e aumento do desemprego, efeitos 
que perduram até que haja adaptação do mercado e estabilização desses fatores, frutos considerados de 
longo prazo. 
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 UTILIZAÇÃO DE COMPOSTOS NATURAIS COMO OPÇÕES TERAPÊUTICAS PARA 
PROMOÇÃO DE SAÚDE BUCAL EM PACIENTE COM IMPLANTES DENTÁRIOS 
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RESUMO- A utilização de compostos naturais (CN) se faz presente há muitos séculos e está consolidada 
na medicina popular. Dada a riqueza natural do Estado do Mato Grosso do Sul, pesquisas abordando o 
uso de extratos naturais (EN) e óleos essenciais (OE) se fazem de grande importância no contexto de 
saúde coletiva por serem opções terapêuticas promissoras e acessíveis no tratamento das doenças 
bucais ao redor dos dentes e/ou implantes dentários. O objetivo desta revisão de literatura foi verificar 
o potencial terapêutico de diferentes EN e OE na promoção de saúde de pacientes que fazem uso de 
implantes dentários. O levantamento bibliográfico foi realizado na base de dados PubMed utilizando os 
descritores: “extract plants”, “essencial oil”, “plants”, “dental implants”, “peri implantit mucositis” e “peri-
implantitis” com “and” e “or” como operadores booleanos.  Foram encontrados 60 artigos, porém, somente 
2 estudos clínicos (ALZOMAN et al., 2020; LAUGISCH et al., 2016) foram selecionados por abordarem tal 
temática. Clinicamente, o uso de CN demonstrou ser adjuvante ao tratamento não cirúrgico da mucosite 
periimplantar, não apresentando diferença quanto ao uso da clorexidina à 0,12%. No pós-operatório 
imediato da instalação de implantes, a associação de EN à clorexidina em menores concentrações foi 
capaz de reduzir os efeitos deletérios e manter a eficácia terapêutica observada em concentrações 
maiores. Assim, esta investigação da literatura sugere que, embora a aplicação de diferentes EN e OE no 
campo da Implantodontia demonstre resultados promissores, há uma escassa produção sobre o tema, 
sendo fundamental a elaboração de mais ensaios clínicos e estudos laboratoriais. Portanto, investigações 
futuras sobre CN poderão ser realizados pela Liga Acadêmica de Periodontia e Implantodontia Sul-Mato-
Grossense da Faculdade de Odontologia da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (LAPIS/FAODO/
UFMS), a fim de consolidar protocolos para utilização dos mesmos visando a saúde bucal e qualidade de 
vida dos pacientes. 

Palavras-chave: Implantodontia; Extratos naturais; Óleos essenciais; Mucosite peri-implantar; 
Periimplantite 
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COVID-19: RESSIGNIFICANDO O ENSINO DE MORTE E LUTO NA FORMAÇÃO EM BIOÉTICA 
DO CURSO DE MEDICINA

Murilo Henrique Araújo Ximenes¹; Raíssa de Andrade Águas¹; Amanda Alves Rezende¹; Lara Amélia 
Ferreira Santos¹; Mariana de Souza Peçanha¹; Sergio Chociay Junior¹; Rosimeire Aparecida 

Manoel Seixas²

MONITORIA-CCD64

RESUMO – A pandemia de Covid-19 impôs grandes desafios à área da saúde pública global. Recentemente, 
o Brasil ultrapassou o número de 20 milhões de infectados e ultrapassou as 550 mil mortes por Covid-19. 
Somado aos impactos na saúde, salienta-se os efeitos na área da educação, impondo as necessidades 
de adaptação a esse contexto. Desde início da pandemia, a Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
(UFMS) implantou o ensino remoto emergencial. Desse modo, as atividades educacionais passaram a serem 
realizadas em Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). Na tentativa de buscar recursos pedagógicos para 
o desenvolvimento de atividades na disciplina de Bioética no quarto ano de Medicina, que foi proposto 
que os acadêmicos acessassem o site do Inumeráveis, memorial dedicado às vítimas do novo coronavírus, 
escolhessem uma história-tributo e escrevessem uma carta à família enlutada. A princípio, o objetivo 
dessa atividade visava integrar teoria e prática, tendo em vista desenvolver aspectos da comunicação 
no processo de luto, sendo esse propósito superado, visto que as cartas foram encaminhadas aos 
familiares. Ao todo, 55 alunos participaram da atividade ao longo de 2020, mas apenas oito cartas não 
foram encaminhadas a pedido dos alunos. Assim, 47 cartas foram encaminhadas às famílias, das cinco 
regiões do país, contando com o apoio da diretoria do memorial. Como resultado verificou-se como os 
acadêmicos se conectaram às histórias, compartilhando vivências pessoais, além da forma acolhedora que 
se comunicaram, expressando seus sentimentos e emoções. Essa atividade possibilitou a ressignificação 
do ensino sobre morte e luto em Bioética, além da experiência de troca ao passo que contribuiu para 
confortar a dor e apoiar no processo de elaboração do luto, como observado nesse relato: “Acabei de 
receber o e-mail de resposta à carta que enviamos às famílias e estou sentindo um misto de gratidão, 
emoção, e coração quentinho por ter consolado alguém”.

Palavras-chave: Morte e luto; Bioética; Pandemia de Covid-19.
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MONITORIA DE ENSINO EM BIOQUÍMICA: O USO DE MATERIAIS DIGITAIS COMO 
FERRAMENTA DE APOIO

Amanda Cristina Meneguetti Berti1; Luis Antônio de Souza Júnior2; Luiz Alberto 
Terrabuio3; Silvana Cristina Pando4 

MONITORIA-D0QWT

RESUMO – A monitoria é um instrumento de ensino que permite o estabelecimento de novas práticas e 
experiências acadêmicas, contribuindo para a melhoria do processo de ensino-aprendizagem a partir de 
diversas propostas pedagógicas1. Nessa perspectiva, o Programa de Monitoria adaptou-se à modalidade 
de ensino remoto, com orientações sobre como elaborar resumos, mapas mentais, relatórios, por exemplo, 
e a aplicação dos temas propostos nas aulas práticas por meio de vídeos, entre outros recursos. O objetivo 
do Programa de Monitoria em Bioquímica I foi, nesse contexto, adaptar a disciplina ao processo de ensino-
aprendizagem à distância a partir da elaboração de materiais didáticos digitais. Os monitores participaram 
ativamente da elaboração de materiais de apoio didático, de listas de exercício, de roteiros de estudo, de 
plantões de dúvidas com grupos de estudantes e de formulários de revisão disponibilizados na plataforma 
online do Google Classroom. Em relação aos questionários para acompanhamento dos estudantes após 
cada eixo temático, observou-se uma gradativa diminuição da participação destes no decorrer da disciplina. 
O questionário inicial obteve 31 respostas (88,57%), enquanto o final obteve 25 respostas (71,42%). No 
entanto, a aprovação final dos estudantes foi de 83,8%, demonstrando que os materiais de apoio e demais 
metodologias utilizadas contribuíram para um processo de ensino-aprendizagem efetivo. Salienta-se que 
a taxa de estudantes reprovados representa uma parcela de desistência da disciplina com o passar do 
semestre letivo. Dessa forma, entende-se que os estudantes que participaram ativamente de todas as 
atribuições propostas pelos monitores, em parceria com a docente, obtiveram a aprovação. Em conclusão, 
a monitoria consistiu em uma ferramenta positiva para a disciplina, contribuindo para a consolidação dos 
conhecimentos gerados em aulas teóricas e práticas. A monitoria permitiu ainda uma maior aproximação 
dos estudantes entre si, com os monitores e também com o docente responsável pela disciplina.

Palavras-chave: Ensino Remoto, Roteiros de Estudo, Formulários, Plataformas Online.
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O USO DA INCLUSÃO DIGITAL COMO FERRAMENTA PARA O TREINO COGNITIVO EM 
IDOSOS DO PROJETO DE EXTENSÃO ENVELHECIMENTO SAUDÁVEL - UNAPI/UFMS.

Azriel Cancian Nepomuceno de Almeida¹;Giullia Gabrielli Galiciani2;Vivian Neres Rocha³;
Stephanie Grazielly Rodrigues Mercado4;Eduardo Ramirez Meza5; Suzi Rosa Miziara Barbosa6

ENEX-OORYN

RESUMO – O processo de envelhecimento é uma condição natural do homem, que promove o declínio de todos 
sistemas corporais e, dentre eles, destacamos o declínio da capacidade cognitiva (DCC), a qual influencia 
diretamente na funcionalidade, autonomia e independência do idoso. Em contrapartida, o treinamento 
das funções mentais podem minimizar o DCC. O projeto de extensão Envelhecimento Saudável teve como 
um de seus objetivos promover a inclusão digital das participantes, assim, com o desenvolvimento de 
habilidades que propiciaram o manuseio de aparelhos tecnológicos, foi possível enviar semanalmente 
atividades via aplicativo WhatsApp para as idosas. As atividades envolviam raciocínio lógico, matemático, 
interpretativo, entre outros, tais como: as quatro operações, pontos cardeais e anatomia vegetal, 
estruturados na forma de atividades populares como cruzadinha, caça-palavra e verdadeiro ou falso. 
Semanalmente, enviávamos quatro atividades para as idosas realizarem antes de nossa reunião pelo 
aplicativo Google Meet. Durante as reuniões síncronas do projeto, os respectivos exercícios da semana 
eram corrigidos juntamente com as idosas, para que pudéssemos solucionar as dúvidas delas e debater o 
assunto caso houvesse divergência de respostas. De acordo com o relato das participantes, observou-se 
uma grande satisfação das idosas em realizar as atividades, pois estavam relembrando conhecimentos 
adquiridos na escola, exercitando a capacidade de raciocínio, bem como ocupando o tempo ocioso delas. 
Dessa forma, a realização desse afazer contribuia para a saúde mental das participantes, uma vez 
que engajadas nos exercícios, passavam menos tempo pensando em preocupações e negatividades. 
Outrossim, o esforço decorrente da formulação de linhas de raciocínio para a conclusão das atividades 
favoreceu o treinamento cognitivo. Portanto, a estimulação do raciocínio através de tarefas contribuiu 
positivamente para as idosas do projeto Envelhecimento Saudável, tanto no contexto da saúde emocional, 
quanto no propósito de exercitar a mente e recrutar memórias de conhecimentos prévios, com o intúito 
de desacelerar o declínio cognitivo.

Palavras-chave: Idoso; Comprometimento Cognitivo; Envelhecimento cognitivo.
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MIDIAS E EDUCAÇÃO EM SAÚDE PARA ADOLESCENTES 

Julia Castro Garcia¹; Rafael Henrique Turra Schmidt²; Roberta Costa Braga³; Soraya Solon4

 ENEX-PAOS2 

RESUMO – A estratégia da Liga Acadêmica Multidisciplinar em Saúde do Adolescente (LAMSA) em utilizar 
as mídias para promover educação e saúde nasceu há alguns anos com o compartilhamento de conteúdo, 
trabalhos realizados durante o ano, projetos e dicas, de forma que ficasse registrado e compartilhado 
com o público e, principalmente, que atraísse o interesse das pessoas nas atividades promovidas pela 
liga. No ano de 2020 essa ideia foi reforçada e continuada em 2021, com a necessidade de adaptar nossas 
atividades (antes presenciais) para um sistema remoto e com eficácia semelhante, em consequência da 
pandemia do coronavírus. Com a percepção de que a plataforma mais utilizada e acessível para grande 
parte do público-alvo era o Instagram, nosso foco maior foi investido nele. Todos os aprendizados 
recebidos pelo grupo no ensino da liga durante o ano é transformado em posts educativos com linguagem 
de fácil compreensão e propostas atrativas. Além disso, são promovidas inscrições em cursos fornecidos 
pelo grupo e por parceiros; compartilhamento de datas importantes; e também projetos de assuntos 
específicos importantes. Com isso, após a aplicação da extensão de mídias e educação em saúde para 
adolescentes, no primeiro semestre de 2021 foi obtida significativa produção, contabilizando sessenta 
e três publicações no feed do Instagram. Dentre essas, 32 (50,8%) publicações de produção própria da 
diretoria de mídias; 9 (14,3%) publicações produzidas pelos grupos de calouros e 22 (34,9%) postagens para 
a promoção e divulgação de eventos e cursos promovido pela LAMSA ou por parceiros. Acrescentam-se 
também duzentas e quarenta e seis publicações nos stories (postagens que duram 24h) com conteúdos 
e finalidades diversas, sempre associadas com o objetivo da liga. Tendo em vista o crescimento constante 
de nosso trabalho, os esforços estão direcionados para o aumento de engajamento do público-alvo, com 
ênfase na promoção da saúde dos adolescentes. 
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PREPARO DE MATERIAL DIDÁTICO SOBRE A BUSCA DE COMPOSTOS NATURAIS 
BIOATIVOS 

Rhaírys Rarieli De Oliveira Trindade1; Nidia Cristiane Yoshida2

ENEX-TCF2C 

RESUMO – A biodiversidade brasileira oferece uma grande oportunidade para o estudo de produtos 
naturais, particularmente os oriundos de plantas. Dentro dessa temática, o Grupo de pesquisa Química 
dos Produtos Naturais da UFMS vem há mais de 30 anos estudando as plantas do Cerrado e Pantanal 
Sul-mato-grossenses como fonte de moléculas bioativas. Resultados promissores sobre a química das 
nossas plantas já foram alcançados, porém, parte desse conhecimento ainda permanece somente na 
área acadêmica. Neste sentido, o presente projeto visa divulgar de uma maneira mais acessível tanto 
à comunidade interna quanto a comunidade externa à UFMS, os resultados das pesquisas científicas 
desenvolvidas na universidade pelo grupo de pesquisa, sediado no laboratório de pesquisa em Produtos 
Naturais Bioativos – PRONABio/UFMS. Para tal, as atividades propostas visam elaborar materiais didáticos 
com conhecimentos acadêmicos sobre a Química dos Produtos naturais e sua aplicabilidade no uso 
sustentável da biodiversidade, em linguagem acessível, disponibilizar esses materiais de forma online e 
acessível, em sites e perfis de redes sociais do projeto. 

Palavras-chave: Química dos Produtos Naturais; Sustentabilidade; Produtos Naturais Bioativos; Materiais 
Didáticos. 
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 IMPACTUS! NEGÓCIOS DE IMPACTO: LEVANTAMENTO DAS DEMANDAS/SOLUÇÕES A 
PARTIR DAS REFLEXÕES DO MODELO C

Andressa de Souza Cardozo1; Geraldino Carneiro de Araújo2

ENEX-1TQXU

RESUMO – Organizações que almejam gerar impacto social a partir da oferta de produtos e serviços que 
diminuam a vulnerabilidade da população de baixa renda e, desta forma, tenham um retorno financeiro 
são tidas como negócios de impacto. Pode-se dizer que estes negócios surgiram com o intuito de 
tornar o capitalismo mais inclusivo. Vale lembrar que apesar do capitalismo trazer grandes avanços para 
sociedade, ele também pode proporcionar situações de alta vulnerabilidade para uma boa parte desta 
mesma sociedade e com isso, esses negócios de impacto social podem trazer grandes benefícios para 
essas pessoas (BARKI 2015). Segundo Artemisia (2015) os negócios podem gerar impacto social de cinco 
formas: 1) Diminuindo os custos de transação, de forma a diminuir/eliminar barreiras de acesso a bens 
e serviços essenciais; 2) Reduzindo as condições de vulnerabilidade oferecendo produtos/serviços 
que facilitem a proteção dos bens conquistados e a antecipação ou prevenção de riscos futuros; 3) 
Ampliando as possibilidades de aumento de renda atuando no aumento das oportunidades ou melhoria 
das condições de trabalho; 4) Promovendo as oportunidades para que pessoas de baixa renda fortaleçam 
seu capital humano e social; e, 5) Contribuindo para o fortalecimento da cidadania por meio de produtos/
serviços. Atualmente no estado do Mato Grosso do Sul a temática de negócios de impacto social ainda 
é incipiente e muitos negócios que se qualificam como de impacto social não sabem que estão nessa 
categoria. A partir dessa percepção, nosso projeto pretende realizar o levantamento desses negócios e 
realizar um plano de negócios com base no Modelo C (BRANCO et al, 2018) e com isso iniciar um movimento 
para desenvolvimento e fortalecimento desses negócios. 

Palavras-chave: Empreendedorismo social; Negócio de Impacto; Inovação Social; Organizações 
Socioprodutivas.
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 COMUNIDADE E AMBIENTE: EDUCAÇÃO AMBIENTAL PARA A PRESERVAÇÃO DO BIOMA 
PANTANEIRO 

Nathália Gabriela de Souza Carvalho¹; Flavia Mantero da Silva2; Caroline Costa Reis2; Luciana 
Chalis Soquere2; Janaína Guernica Silva3

ENEX-0MRBK 

RESUMO - O Pantanal é considerado a maior planície inundável do planeta (IBGE, 2004) e um espaço ecológico 
que possui grande variedade de espécies de animais e vegetais. Apesar de sua grande diversidade, o 
bioma vem sofrendo significativos impactos causados por ações antrópicas, evidenciando a necessidade 
de ações de Educação Ambiental que aproximem a sociedade da natureza e minimizem sua degradação. 
Nesse sentido, esta ação de extensão “Comunidade e Ambiente: espaços ambientais no município de 
Corumbá, MS - Parte 2” teve como objetivo a conscientização da população dos municípios de Corumbá e 
Ladário, MS, sobre a importância do Bioma para a manutenção do equilíbrio sócio-ambiental. Para tanto, foi 
realizado um levantamento bibliográfico a partir de palavras-chaves previamente definidas, com base nos 
principais problemas levantados pelo grupo junto à comunidade. Foram definidas as ações didáticas que 
seriam adotadas, visando o combate e enfrentamento dos problemas ambientais na região pantaneira, 
utilizando princípios da Educação Ambiental. Foram, então, produzidos materiais relacionados à educação 
ambiental, os quais, devido ao distanciamento social mantido durante o ano de 2020, foram divulgados 
de forma remota para a população, pelas redes sociais. Durante o mês de setembro foram divulgados 
quatro materiais com os temas: Ecoponto, reciclagem, queimadas e eutrofização. Durante outubro, foram 
desenvolvidos materiais abordando o desperdício de alimentos e a APA Baía Negra. Como atividade de 
encerramento do projeto, foi elaborado um vídeo contemplando os temas discutidos naqueles materiais. 
Apesar da quantidade de acessos nas plataformas digitais ter sido baixa - a publicação mais acessada 
representa menos de 28% dos seguidores - pode-se compreender que este projeto foi de suma importância 
visto que somente a partir de discussões sobre as problemáticas que envolvem o Pantanal, a população 
reconhecerá a importância das ações ambientais para a preservação do bioma pantaneiro. 

Palavras-chave: Educação Ambiental; Conscientização; Pantanal; Preservação. 
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REABILITAÇÃO DO PACIENTE COM SÍNDROME PÓS-COVID-19 NA ATENÇÃO PRIMÁRIA A 
SAÚDE: UMA PROPOSTA PARA PREVENIR E TRATAR AS SEQUELAS DA INFECÇÃO 

 Felipe Cesar Souza Bertelhe¹; Ariele Judite dos Santos Gomes2; Ana 
Carolina Aguirres Braga³; Fernando Pierette Ferrari4

 ENEX-4ZYVH 

RESUMO – A Organização Mundial de Saúde (OMS) declarou, em 11 de março de 2020, a pandemia de COVID-19¹. 
Os pacientes que evoluem para forma grave da infecção apresentam quadro de insuficiência respiratória 
aguda, tal que mais da metade (63%) dos pacientes que acusam a doença na forma moderada e grave 
informaram pelo menos uma sequela funcional2. Diminuição da qualidade de vida, aumento da dependência 
para cuidados pessoais e desempenho das atividades de vida diária prejudicado compõem o quadro de 
sequelas de considerável parte dos pacientes em recuperação de COVID-192. Considerando que pacientes 
hospitalizados permanecem por tempo prolongado sob ventilação mecânica invasiva, fazem uso de sedação 
e necessitam de posição prona, acredita-se que esses pacientes poderão apresentar alterações como a 
redução da força e da resistência muscular periférica e respiratória, do tônus muscular e da amplitude 
de movimento, assim como déficits de equilíbrio e coordenação motora, dentre outras alterações2. A 
presença de sintomas persistentes e/ou complicações de longo prazo, ou seja, maior de quatro semanas 
de duração da infecção pelo SARS-CoV-2 definem a Síndrome Pós-COVID-19, tendo ela duas categorias: 
subaguda com quatro a doze semanas de persistência dos sintomas e a crônica com 12 semanas ou mais 
em que os sintomas perduram2. A avaliação deve investigar limitações da funcionalidade e direcionar a 
prescrição do programa de reabilitação2. A reabilitação é eficaz quanto mais rápida for instituída, sendo 
recomendado o acompanhamento multiprofissional durante a reabilitação para intensificar adesão e 
resultados2. Dentre algumas recomendações, pode-se citar o início da reabilitação com baixa intensidade 
e duração, devendo, conforme tolerância e resposta individual, aumentar gradualmente os mesmos2. A 
educação em saúde é uma estratégia fundamental a ser estimulada pelos profissionais envolvidos, na 
qual o fisioterapeuta possui papel importante para que os pacientes mantenham ou adquiram hábitos de 
vida saudáveis, principalmente a prática regular de atividade física2. 

Palavras-chave: Reabilitação; Pós COVID-19; Fisioterapia; Atenção Primária a Saúde; Síndrome Pós-
COVID-19. 

1 Colaborador voluntário: Graduação em Fisioterapia, INISA, felipe.bertelhe@ufms.br. 
2 Bolsista PAEXT, Graduação em Fisioterapia, INISA. 
3 Colaboradora voluntária, Graduação em Fisioterapia, INISA. 
4 Orientador, INISA. 
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AMBULATÓRIO DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE NA INFÂNCIA 

Maria Christina dos Santos Verdam¹; Maria Eduarda Aveiro Martins2

ENEX-EEQYG 

RESUMO – O projeto Ambulatório de Educação em Saúde na infância (AESI) busca troca de conhecimentos 
entre crianças e cuidadores, sobre cuidados em saúde. Inicialmente, busca compreensão dos pacientes 
e cuidadores sobre tratamentos e procedimentos necessários para crianças que necessitam visitar 
frequentemente consultórios médicos e passar por procedimentos a entenderem de forma simples a 
necessidade do mesmo. O projeto teve início no mês de junho, e será realizado com crianças e cuidadores 
que frequentam o centro de especialidade da infância (CEI) de Campo Grande. Foram pensadas ações que 
incluem brincadeiras educativas com as crianças, como apresentar a maleta do médico para facilitar a 
compreensão do uso de cada item durante a consulta. Faz parte do projeto também, promover acesso 
à informação segura e aumento da adesão ao tratamento, bem como entender as demandas reais da 
comunidade. Durante o período de isolamento social causado pela pandemia da Covid-19 as ações no 
centro de especialidade da infância (CEI) foram adiadas. Foi criado uma conta na rede social Instagram
(@aesi.ufms) para divulgação de informações seguras e de fácil acesso para cuidadores de crianças. 
Foram realizados ao todo um total de 11 postagens desde junho deste ano, abordando temas como: 
por que pensar em saúde na infância? Rinite alérgica em crianças e dermatite atópica. O projeto prevê 
também desenvolvimento de cartilhas e animações a serem apresentadas para as crianças maiores, com 
linguagem simples e explicativa. Ações presenciais na unidade, estão previstas para início em setembro, 
possivelmente na clínica de endocrinologia. 

Palavras-chave: Saúde; Infância; Alergia; Criança. 

1 Bolsista (PROECE): Maria Eduarda Aveiro Martins, Graduação em Farmácia, FACFAN, maria.eduarda.aveiro@ufms.br. 
2 Colaborador, Gabrielle Teixeira Machado Graduação em Farmácia, FACFAN. 
3 Colaborador, Queren Abreu Brandão, Graduação em farmácia, FACFAN. 
4 Orientador, Maria Christina dos Santos Verdam, FACFAN. 

Apoio: PROECE. 
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APRESENTAÇÃO DO CURSO DE POPULARIZAÇÃO DA CIÊNCIA EM GERONTOLOGIA PARA 
CUIDADOR DE IDOSO 

 Alíria Priscilla dos Santos Aristides¹; Maria Gabrielle dos Santos Corrêa²; Clara Regina Fontoura 
Gonçalves²; Yuri da Silva Matias²; Emanuelle Lima Javeta³; Munique Manuela da Silva Trindade³; 

Nathália Miranda Campos³; Tatiane Pereira de Moraes³; Letícia de Almeida Rodrigues³; Camila 
Guimarães Polisel4 

ENEX-BKVZU 

RESUMO – O Brasil tem vivenciado, nas últimas décadas, um processo acelerado de envelhecimento 
populacional. Assim, a qualificação de profissionais envolvidos na assistência ao idoso é fundamental para 
garantir o envelhecimento ativo e saudável. O presente resumo apresenta o Curso de Popularização da 
Ciência em Gerontologia para Cuidador de Idoso, que acontecerá entre os dias 6 de agosto e 8 de outubro 
de 2021, às sextas-feiras, das 13h às 17h, através da plataforma Google Meet. A proposta está inserida 
no âmbito do Programa Institucional UnAPI (Universidade Aberta à Pessoa Idosa) e do Programa de 
Residência Multiprofissional em Cuidados Continuados Integrados da UFMS/Hospital São Julião/SES-ESP. 
A primeira etapa se deu através da divulgação do evento nas redes sociais da UnAPI e da UFMS, que tem 
como públicoalvo profissionais que já atuam com cuidados de pessoas idosas. O Whatsapp também foi 
essencial para divulgar o curso, com conteúdo produzido especificamente para a plataforma e disparado 
em grupos com possíveis interessados. O curso obteve um total de 144 inscrições, sendo as primeiras 85 
confirmadas e as restantes colocadas em lista de espera para suprir eventuais desistências na primeira 
semana do curso. Houve participação majoritária de inscritos do Centro-Oeste (n=28; 32,95%), em especial 
Campo Grande – MS (n=26; 30,6%) e do Nordeste (n=24; 28,23%), em especial de Juazeiro do Norte – CE (n=20; 
23,53%), com os demais inscritos sendo provenientes de diversas outras regiões do Brasil. O curso ainda 
não foi iniciado, mas já superou as expectativas em função da procura pelo público-alvo, recebendo mais 
inscritos do que nas três edições anteriores. 

Palavras-chave: Gerontologia; Desenvolvimento de pessoal; Equipe de assistência ao paciente. 

1 Bolsista (EXT): Graduação em Jornalismo, FAALC, aliria.aristides@ufms.br. 
2 Colaborador, Graduação, UFMS 
3 Colaborador, Residente do Programa de Residência Multiprofissional em Cuidados Continuados Integrados,  niversidade Federal 
de Mato Grosso do Sul 
4 Orientador, Curso de Farmácia, FACFAN, UFMS 

Apoio: PROECE/UFMS, MCTIC, FAPEC e UMA/UFT. 

Referências: 
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Conscientização de alunos do ensino fundamental da escola Harmonia Bilíngue 
sobre educação ambiental e o bem-estar animal 

Marielly Romeu Marcelino¹; Ludmilla Theodoro2;Taís Marina Tellaroli Fenelon³;Daniella Moraes 
Antunes4; Carolina Rampi Gimenes5

PIBIC- XLWHX 

RESUMO – O projeto Proteção Felina UFMS: educação ambiental e o bem-estar animal busca educar e 
conscientizar a sociedade em relação à causa animal, bem como aos cuidados em relação ao abandono e 
a castração de felina. O projeto realizou um vídeo educacional, de 5 minutos, produzido pela professora 
do Curso de Jornalismo da UFMS, Taís Fenelon e gravado pela médica veterinária e professora do Curso 
de Medicina Veterinária da UFMS, Larissa Hermeto. O vídeo visa esclarecer sobre os cuidados necessários 
para quem tem cão e gato apresentando informações sobre a posse responsável, esterilização animal, 
abandono e adoção. Devido à pandemia da COVID- 19, agora a divulgação é realizada por meio da 
apresentação desse vídeo em escolas públicas e privadas. Atualmente a parceria está firmada com a 
escola particular Harmonia Bilíngue que começou a exibição do conteúdo no segundo semestre de 2021 
para todas as turmas da educação fundamental. Com o auxílio da Universidade o projeto instalou placas 
pelo campus universitário informando a população que “Abandono é crime” e destacando a Lei Federal nº 
9.605/98. Também foi produzido um folder com informações sobre a importância da castração felina e sua 
distribuição já foi feita no Centro de Controle de Zoonoses e na Universidade. Outras ações também foram 
feitas para ampliar a conscientização sobre o problema de saúde pública causado pela superpopulação 
de cães e gatos, como a participação em reportagens exibidas na TV aberta (Rede Record) e na TV 
Universitária. A Rede Record de TV produziu uma reportagem mostrando o projeto com informações sobre 
como ele funciona, como é feita a castração de felinos no campus universitário e mostrando a parceria 
com o Centro de Controle de Zoonoses. O programa MS Ciência também apresentou o projeto e divulgou 
informações desenvolvidas pelos voluntários. 

Palavras-chave: Projeto; Castração; Cuidado animal. 

1 Bolsista CNPq (PIBIC): Graduação em História Licenciatura/FACH, marielly.r@ufms.br. 
2 Colaborador, Graduação em Medicina/FAMED, ludmillamelo21@hotmail.com 
3 Orientador, FAALC, tais.fenelon@ufms.br. 
4 Colaborador, FAODO. Dani07antunes@gmail.com 
5 Bolsista CNPq (PIBIC), Graduação em Jornalismo/FAALC, c.rampi@ufms.br. 

Apoio: CNPq 

Agradecimentos: a todos os voluntários, estudantes, professores, técnicos da UFMS e pessoas da 
sociedade civil que participam do projeto, fazem doação de ração e colaboram para minimizar o sofrimento 
desses animais. Ao Centro de Controle de Zoonoses pela parceria com o projeto na castração dos felinos 
do Campus. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA DA ATUAÇÃO DO GRUPO DE ESTUDOS E PESQUISAS 
SOBRE EDUCAÇÃO, RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS E FORMAÇÃO DE PROFESSORES – 

PETRONILHA BEATRIZ GONÇALVES E SILVA (GEPRAFE/PGS)

Bruna da Conceição Ximenes¹; Eugenia Portela de Siqueira Marques²;

ENEX-G471Z

RESUMO – Resumo: O (GEPRAFE) Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Educação, Relações Étnico-Raciais e 
Formação de professores foi fundado no ano de 2013, através do Programa de Pós-graduação em Educação 
da Universidade Federal da Grande Dourados (PPGEdu/UFGD). Em 2019, aliou-se ao Programa de Pós-
Graduação em Educação da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (PPGEdu/UFMS), Campus Campo 
Grande, pela Faculdade de Educação (FAED/UFMS) . Em 2021, passou por uma alteração em seu nome, e 
tornou- Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Educação, Relações Étnico-Raciais e Formação de professores 
- Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva (GEPRAFE/PGS). O GEPRAFE/PGS tem como área predominante as 
ciências humanas e a educação e também se insere nos grupos de pesquisa que compõem o Grupo de 
Trabalho (GT) 21 Educação e Relações Étnico-Raciais da Associação Nacional de PósGraduação e Pesquisa 
em Educação (Anped). As pesquisas desenvolvidas pelo grupo que é composto por 40 pesquisadores sendo 
estudantes do ensino médio, graduação, especialização, mestrado e doutorado, docentes da educação 
superior e básica, se relacionam às políticas públicas afirmativas na educação superior e a educação para 
as relações étnico-raciais , dados do Diretório de Grupos de Pesquisa no Brasil no Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (DGP/CNPq, 2021). Logo, podem ser citadas a formação inicial e 
continuada de professores, a história e cultura afro-brasileira e indígena no currículo escolar, identidade 
negra e racismo epistêmico. Os resultados advindos do trabalho do grupo foram os seguintes: Oito 
dissertações defendidas pelo PPGEdu/UFGD, entre os anos de 2017 a 2021, no primeiro semestre. Sendo 
uma defendida em 2017; duas em 2018; três em 2019, uma em 2020 e uma em 2021. O grupo se reúne uma 
vez por semana, para aprofundar e debater os estudos propostos, atualmente ocorrendo as reuniões por 
videoconferência devido ao momento pandêmico.

Palavras-chave: Relações Étnico-raciais; GEPRAFE/PGS; Estudos e Pesquisas.

1 Graduação em Psicologia, FACH, bruna.ximenes@ufms.br. 
2 Orientadora, FAED..

Apoio: UFMS

Agradecimentos: À professora orientadora do grupo de estudos por sempre estar incentivando a pesquisa 
e os estudos específicos na temática étnico-racial.
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DEMOCRATIZAÇÃO DO ACESSO À UNIVERSIDADE POR MEIO DA DEMOCRATIZAÇÃO 
DO ACESSO À INFORMAÇÃO: RODAS DE CONVERSA SOBRE COTAS COM ALUNOS DO 

ENSINO MÉDIO.

Bruna da Conceição Ximenes¹; Thaize de Souza Reis²

ENEX- H0BSB

RESUMO – O projeto de extensão “Democratização do acesso à universidade por meio do acesso à 
informação: rodas de conversa com alunos do Ensino Médio” teve o objetivo de proporcionar aos jovens 
informações sobre o ingresso nas universidades federais por meio das cotas, previstas pela Lei O projeto 
foi desenvolvido entre os meses de Julho a Dezembro de 2020 e contou com dois discentes bolsistas. Os 
bolsistas se prepararam para as rodas de conversas, que ocorreram remotamente por meio do Google 
Meet, buscando em periódicos materiais que auxiliassem a compreender a temática. Os temas estudados 
foram: Lei 12.711/2012 e sua importância, programas como SISU e PROUNI, modalidades das cotas nas 
universidades Federais, categorias étnico-raciais do senso, diferenças entre pretos, pardos e indígenas, 
bancas de heteroidentificação para candidatos pretos e pardos, diferença entre heteroidentificação e 
autoidentificação. Após a preparação teórica, houve contato com escolas públicas e cursinhos gratuitos 
de Campo Grande para divulgação do projeto e a partir desse contato, agendaram-se rodas de conversa 
com as três instituições interessadas. Participaram, no total, em torno de 40 jovens. No decorrer dos 
encontros constatou-se que as informações que os jovens possuem sobre o ingresso em universidades 
públicas são mínimas. Verificou-se também desconhecimento sobre a lei de cotas. Foi possível observar 
interesse dos alunos e alunas no assunto por meio das dúvidas e comentários no decorrer das rodas de 
conversas e também pelas interações nas redes sociais disponibilizadas. O projeto foi realizado em meio 
a maior crise sanitária dos últimos tempos e algumas dificuldades foram encontradas, visto que não se 
conseguiu acessar muitos alunos pelas dificuldades que os mesmos têm em acessar os meios tecnológicos. 
A continuidade do projeto é fundamental para que mais jovens tenham acesso a informações sobre o 
acesso a universidades públicas.

Palavras-chave: Projeto de Extensão, Lei de Cotas, Ensino Superior.

1 Bolsista Enex (PROECE): Graduação em Psicologia, FACH,bruna.ximenes@ufms.br. 
2 Orientadora, FACH.

Apoio: UFMS.

Agradecimentos: Agradeço a Orientadora pela confiança em mim ofertada para o desenvolvimento desse 
projeto e por todas as partilhas de conhecimento.
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CRIAÇÃO DE CONTEÚDO VISUAL DO PROJETO NHANDE ARANDÚ

Guilherme de Araújo Brandão1; Diogo Careli dos Santos2; Ivo Leite Filho3

ENEX-Z7FYH

RESUMO – Como projeto integrante da SNCT2020, Nhande Arandú - Da inteligência Humana a Inteligência 
Artificial foi pensado para promover diálogos acerca da ciência e tecnologia para a educação básica em 
Mato Grosso do Sul. A equipe foi composta tanto por graduandos da Universidade Federal de Mato Grosso 
do Sul (UFMS), quanto por estudantes de ensino fundamental e médio de escolas públicas de MS. De acordo 
com Mozota et al. (2009), o design é uma atividade criativa cujo objetivo é estabelecer as qualidades 
multifacetadas de objetos, processos, serviços e seus sistemas em ciclos de vida completos. Portanto, 
o design é o fator central da humanização inovadora das tecnologias e o fator crucial do intercâmbio 
cultural e econômico. O design procura descobrir e avaliar as relações estruturais, organizacionais, 
funcionais, expressivas e econômicas. Tendo isso em vista, o uso do design, enquanto ferramenta visual, 
pode contribuir no processo de fixação de conteúdo e faz-se mister na divulgação, nos âmbitos externo, 
como a produção de materiais visuais que propiciem maior interesse no público alvo, e interno, como a 
manutenção da identidade visual que é crucial para o desenvolvimento de uma proposta ativa e de 
transmissão de valores. Ademais, o papel do conteúdo visual dentro do grupo é buscar associar ao Nhande 
Arandu a ideia de divulgação de ciência e tecnologia.

Palavras-chave: Design; Arte gráfica; Educação; Ciência.

1 Bolsista PIBEXT: Graduação em Engenharia de Computação, FACOM, guilherme_brandao@ufms.br.
2 Coorientador, Mestrado na UFPE.3 Orientador, INQUI.

Apoio: PROECE/UFMS.

Agradecimentos: Diante de toda situação que estamos vivendo, a todos os participantes do projeto, por 
serem cordiais ao serviço, comunicativos e responsáveis na confecção do mesmo e a todos que aceitaram 
participar e se envolver com a ação.
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RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA: DESAFIO EM TEMPOS DE PANDEMIA  

Ariane dos Santos Velasco¹; Edjane Aparecida dos Anjos Ramos2; Franchys 
Marizethe Nascimento Santana³ 

RP-KGCEY 

RESUMO –. O objetivo deste trabalho é apresentar as contribuições do Programa de Residência Pedagógica 
para os acadêmicos do curso de pedagogia e seus desafios durante a pandemia, provocada pelo covid-19. 
Silva e Cruz (2018), destacam a relevância do programa para os estudantes: “a Residência Pedagógica 
localizada na formação inicial há uma preocupação inerente om a formação para o trabalho, ou seja, com 
a relação teoria e prática, que fica ainda mais evidente quando a proposta vincula a residência ao estágio 
supervisionado e a necessidade de imersão na prática (p.238)”. Destaca-se que os desafios da educação 
frente a nova realidade que vivenciamos são inúmeros e são necessárias novas estratégias que envolvem 
conectividade e novas modalidades de ensino que auxiliem professores e alunos no processo ensino 
aprendizagem. Para tanto foram implantadas aulas on-line, gravação de vídeos, elaboração de atividades, 
dentre outras que possam ser utilizadas para garantir a continuidade dos estudos. Entendemos que no 
ensino presencial o feedback entre aluno e professor é direto e permanente, pois a interação é constante. 
No ensino remoto o controle é mais difícil, por isso a necessidade de repensar as práticas e considerar as 
dificuldades, principalmente nas famílias com condições reduzidas, inclusive de acesso às tecnologias. 
Neste sentido buscamos, por meio de questionários aplicados a ex-residentes e atuais, entender os 
diferentes contextos e como estão sendo suas atuações frente aos novos desafios e mudanças no 
cenário educacional. 

Palavras-chave: Residência Pedagógica; Pandemia; Contribuição; Desafio. 

1 Bolsista Residência Pedagógica: Graduação em Pedagogia, CPAQ, ariane_velasco@hotmail.com 
2 Bolsista Residência Pedagógica: Graduação em Pedagogia, CPAQ. 
3 Orientador, CPAQ. 
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IV EIGEDIN – ENCONTRO INTERNACIONAL DE GESTÃO, DESENVOLVIMENTO E INOVAÇÃO 

Ana Carla Batista de Oliveira¹; Victor Fraile Sordi2; Yasmin Gomes Casagranda³; Sibelly Resch4; 
Jaiane Aparecida Pereira4; Marco Antonio Costa da Silva4; Marcelo Silva Mello Dockhorn4; Fábio da 

Silva Rodrigues4; Wesley Osvaldo Pradella Rodrigues4

ENEX-YUKLW 

RESUMO – O EIGEDIN é um evento concebido e organizado pelo curso de Administração do CPNV e pelo 
Núcleo de Gestão, Desenvolvimento e Inovação (NGDI). Em 2020, houve a participação dos seguintes 
parceiros: CPNA/UFMS, CPAN/UFMS, ESAN/UFMS, CPAQ/UFMS, IFMS Campus Naviraí, UEMS Naviraí, 
UFGD, ACEN, Prefeitura de Naviraí, COPASUL e SICREDI. O evento tem como objetivo criar um espaço para 
promover o diálogo entre acadêmicos, pesquisadores, profissionais de organizações públicas e privadas e 
comunidade em geral, a partir de diferentes linhas temáticas, refletindo sobre os desafios e oportunidades 
do desenvolvimento local e regional. A quarta edição do EIGEDIN foi totalmente online devido ao contexto 
ocasionado pela pandemia e superou as expectativas de público, com mais de 2.000 pessoas envolvidas 
diretamente no evento, um aumento de 10% em relação a edição anterior. Por se tratar de um evento 
online, mais de 8.000 pessoas foram impactadas direta ou indiretamente. O evento, realizado de 03/11 a 
06/11/2020, contou com 52 palestrantes/ministrantes, 2 mesas-redondas, 27 minicursos e uma roda de 
conversa com empresários. Foram 1478 inscritos com 578 certificados emitidos, um aumento de 41% em 
relação a 2019. Referindo-se aos trabalhos recebidos na parte científica do evento, em 2020 obteve- se 312 
submissões, das 5 regiões do país e de dois países vizinhos. Contando com 717 autores de 88 instituições 
diferentes. Dos trabalhos submetidos, 286 foram aprovados e apresentados em 47 salas virtuais, um 
aumento de 41% em relação ao ano anterior. De modo geral, pode-se considerar que o evento está se 
consolidando como um dos maiores eventos do país, se mostrando como uma importante ação para 
contribuir com o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da UFMS e com o Plano de Desenvolvimento 
da Unidade (PDU) do CPNV. 

Palavras-chave: Eigedin; Gestão; Desenvolvimento; Inovação; Naviraí. 

1 Bolsista (PROFE): Administração, UFMS/CPNV, fulano.detal@ufms.br. 
2 Coordenador, UFMS/CPNV. 
3 Vice Coordenadora, UFMS/CPNV. 
4 Colaborador(a), UFMS/CPNV. 
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ATENDIMENTO CARDIORRESPIRATÓRIO AMBULATORIAL DE PACIENTE PÓS COVID 
REALIZADO PELO PROJETO RESPIRA - RELATO DE EXPERIÊNCIA 

Diego Vargas da Silva¹; Ana Paula Guimarães Adomaitis2; Juliana Teixeira de Almeida³; Leila Simone 
Foerster Merey4

 ENEX-YOPGT 

RESUMO – Em virtude das sequelas deixadas pelo COVID-19, a procura por reabilitação fisioterapêutica 
aumentou, como o caso do lactente H. P. E, sexo masculino, 1 ano e 4 meses de idade, acometido pela 
doença em Maio/2021. A mãe buscou atendimentos oferecidos pelo Projeto de Fisioterapia Ambulatorial 
em Pediatria e Neonatologia com foco na Atenção Integral (RESPIRA), realizado na Clínica Escola Integrada 
(CEI) da UFMS e diante disso foi marcado uma avaliação fisioterapêutica. O paciente foi admitido no projeto 
em Junho/2021, após avaliação cardiorrespiratória, composta por anamnese e exame físico. Lactente 
permaneceu internado por 1 semana, apresentou queda de saturação (84%) e necessitou de oxigênio; 
pode-se observar um padrão respiratório abdominal, ausculta pulmonar com murmúrio vesicular presente 
sem ruídos adventícios, escápula esquerda alada, discreta tiragem intercostal com predominância 
em hemitórax direito e encurtamento bilateral da musculatura acessória da respiração. Diante desses 
resultados, foi traçado um plano fisioterapêutico com atendimento ambulatorial duas vezes na semana, 
realizados pelos acadêmicos do curso de fisioterapia, sob supervisão da docente e fisioterapeuta técnica 
responsáveis pelo projeto. Dentre a terapêutica utilizada, destacamos como um dos principais recursos 
o método Reequilíbrio Toracoabdominal (RTA). Também, utilizados alongamentos globais, com foco na 
musculatura acessória da respiração; higienização das vias aéreas superiores com soro fisiológico a fim de 
mantê-las pérvias e abordagem para o desenvolvimento neuro-sensório-motor. Em apenas 3 sessões, o 
paciente apresentou melhora imediata das sequelas; observamos abolição da tiragem intercostal, padrão 
respiratório se tornou misto (abdominal e torácico) e segundo relatos da mãe, a criança está mais ativa. 
Somado a isso, é de relevância que os voluntários do projeto continuem tendo contato com essa nova 
esfera de acompanhamento clínico como desse paciente, para enriquecer a formação acadêmica, uma vez 
que casos iguais a este são despertados aos profissionais de fisioterapia após a fase aguda da doença. 

Palavras-chave: COVID-19; Assistência ambulatorial; Cardiorrespiratória. 
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COMVIDA-UFMS: UM OLHAR SOBRE AS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E 
COMUNICAÇÃO COMO PROPULSORAS DE AÇÕES ESTUDANTIS

Caio de Freitas Cunha¹; Cecília Lima Sandoval²;Luís Eduardo Larazin Nolasco³; Mariana Guidini
Pezzi Gouvea4;Luiz Felipe Faria Rodrigues5; Joézer Rocha Pires

 Sarmento6; Alberto Mesaque Martins7

ENEX-YKK1S

RESUMO – Durante a pandemia de COVID-19 diferentes sujeitos se viram às voltas com a necessidade de 
repensar os modos de viver, exigindo mudanças significativas na vida individual e coletiva (PEREIRA et al., 
2020). É inegável que a emergência deste novo contexto pandêmico mobilizou, inevitavelmente, a criação 
de novas estratégias de curto prazo que viabilizassem uma rede eficaz de ensino-aprendizagem. Neste 
viés, os recursos de Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) apresentam-se como potentes 
propulsoras de intervenções e práticas estudantis, ressignificando-as cotidianamente. Utilizando-se 
das TICs como recurso central de atuação, o projeto ComVida-UFMS, o qual iniciou-se em 2020, tem como 
pilar principal de atuação atualmente a divulgação de informações sobre demais projetos que ativos na 
universidade e comunidade em geral, realizando postagens informativas e divulgando-os como método 
de intervenção aliado à promoção de eventos via TICs, como lives temáticas, as quais abordam assuntos 
relativos à pandemia e estratégias de enfrentamento à mesma. As atividades propostas operam no 
intuito central de criar uma comunidade ativa via redes sociais, prestadora de apoio e suporte à saúde 
mental vinculado ao centro universitário. Neste sentido, as TICs mostram-se cada vez mais relevantes 
para o sucesso do projeto ComVida-UFMS, cumprindo com o intuito de uma efetiva democratização do 
conhecimento para a comunidade universitária em meio ao caos pandêmico. Por fim, cabe destacar que, 
apesar das TICs apresentarem-se como uma ferramenta importante no contexto atual, existem certas 
limitações a serem consideradas. Nesse viés, percebe-se que uma parcela da população não possui 
acesso pleno aos recursos tecnológicos, obstaculizando, assim, a pretensão de um contato direto e amplo 
com a comunidade acadêmica. Ademais, chama a atenção que os algoritmos utilizados pelas redes sociais 
complexificam um alcance maior ao público, principalmente considerando a supersaturação das redes na 
atualidade.

Palavras-chave: COVID-19; Saúde Mental; Tecnologias de Informação
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IMPLANTAÇÃO E OFERECIMENTO DE CURSOS DE CAPACITAÇÃO PARA CRIAÇÃO DE 
ABELHAS SEM FERRÃO: EDUCAÇÃO & CONSERVAÇÃO 

Karine Dorneles Pereira Portes1; Vinnícius Moroskoski Mendes2; Matheus Portela Pinho3; Lívia 
Lopes Duarte4; Frederico Nakasone Ferreira5; Rodrigo Zaluski6

ENEX-UZKGG 

RESUMO – O objetivo deste Curso de Extensão foi capacitar o público participante para a criação de abelhas 
nativas sem ferrão. O curso foi ministrado por alunos da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, o 
que incentivou a produção e divulgação de informações a respeito das abelhas sem ferrão, com linguagem 
acessível para atender pessoas com diferentes idades e níveis de conhecimento sobre o assunto, além de 
aumentar a experiência com manejo prático das espécies, ampliar o conhecimento a respeito da biologia 
e importância das abelhas nativas. Utilizou-se a plataforma StreamYard do Facebook para transmissão do 
curso; a plataforma possibilitou interação dos participantes através de chat com perguntas que foram 
respondidas no final de cada apresentação. Houve a inscrição de pessoas de diversas regiões do Brasil e 
também de fora do país. O curso foi dividido em módulos, que foram abordados em diferentes finais de 
semana e incluíram: Importância das Abelhas e Diversidade de Espécies; Biologia Geral das Abelhas Sem 
Ferrão; Implantação de Meliponários e Legislação; Cuidados de Rotina em Meliponários e Manejo Geral de 
Espécies; Colheita, Beneficiamento e Comercialização de Produtos e Subprodutos da Meliponicultura. Um 
público de 1.501 inscritos foi atendido e na avaliação realizada ao final do curso, houve mais de 98% de 
aprovação em relação ao conteúdo e a forma de realização do curso. Cada módulo do curso ficou disponível 
na página do Facebook do GEAMS (Grupo de Estudos em Apicultura e Meliponicultura Sustentável de Mato 
Grosso do Sul), sendo que alguns módulos atingiram mais de 1.900 visualizações. Conclui-se que o curso 
ministrado atingiu aprovação da maioria dos participantes, o que indica que há um grande potencial para 
expansão futura de atividades de extensão nessa modalidade. 

Palavras-chave: Abelhas sem ferrão; Educação; Conservação; Meio ambiente; Meliponicultura. 
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 A LUDICIDADE COMO ASPECTO CONTRIBUTIVO NO DESENVOLVIMENTO DE CRIANÇAS E 
ADOLESCENTES EM SITUAÇÃO DE ACOLHIMENTO 

Talcemara Duarte Valério1; Franchys Marizethe Nascimento Santana2 

ENEXJ3IRH 

RESUMO - O Presente trabalho tem por objetivo apresentar a relevância das atividades lúdicas para as 
crianças e adolescentes, que se encontram sob a guarda da “Unidade de Acolhimento”, de Aquidauana 
- MS. Apresenta a situação de acolhimento sob o ponto de vista dos sujeitos acolhidos priorizando suas 
percepções sobre a própria condição, suas relações familiares e expectativas de futuro. Neste Local, 
eles moram, provisoriamente, e são cuidadas por funcionários que exercem a função de monitores ou 
educadores, sendo responsáveis por suprir as necessidades básicas de alimentação, higiene, saúde, 
educação, afeto e organização da rotina diária das crianças. Quem mantém a referida instituição é a 
Prefeitura Municipal de Aquidauana, por meio da Gerencia de Ação Social. O abrigo passa a apoiar as crianças 
não só nas necessidades físicas, de higiene e de alimentação, mas também passa a ter uma preocupação 
no que se refere ao seu desenvolvimento social, emocional e educacional, voltado a uma visão de cidadania, 
e assumindo-se como um ambiente socioeducativo (TORRES, 2015, p. 9). Além de ser notório a necessidade 
de se interagirem desde o início da vida com outras pessoas por meio de brincadeiras, jogos ou outras 
atividades que promovam satisfação. Sendo assim, estaremos contribuindo na formação integral do 
indivíduo e auxiliando por meio de suporte pedagógico da execução de atividades, lúdicas, elaboradas 
e planejadas por acadêmicos. Mello Filho e Leal (1995) refletem sobre o viver criativo, noção introduzida 
pela teoria winnicottiana, que remete à maneira como o indivíduo segue seu percurso, no contato com 
a realidade, sem perder o que é genuinamente seu: sua subjetividade (p.1995). Tendo consciência de 
nossa responsabilidade social, acreditamos que as atividades lúdicas ministradas pelos acadêmicos do 
curso de Pedagogia, poderão contribuir para melhorar a autoestimas das crianças e adolescentes que se 
encontram nesta situação de risco. 

Palavras – chave: Ludicidade; Crianças; Adolescentes; Acolhimento. 
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VIVA OVINOCULTURA 2020 

Bruno do Prado Silva¹; Camila Celeste Brandão Ferreira Ítavo2; Thais
 Fernanda Farias de Souza Arco³; Camila de Godoy4

ENEX-HSBVK 

RESUMO – Ainda são poucos os profissionais especializados nas atividades relacionadas à ovinocultura, 
aliado a este fato, os produtores têm pouco acesso às informações sobre a criação de ovinos, o que acarreta 
em índices zootécnicos insatisfatórios, que explicam a baixa lucratividade que os pequenos/médios 
produtores têm com a atividade, ocasionando desistência dos criadores e simultaneamente reduzindo 
a evolução da atividade e do mercado consumidor. Em meio a este cenário, observa-se a importância do 
envolvimento de profissionais das ciências agrárias participando ativamente da cadeia de produção a fim 
de desenvolver e levar informações aos criadores de ovinos no estado do Mato Grosso do Sul, tornando a 
produção de ovinos rentável. O projeto Viva Ovinocultura idealizado na Faculdade de Medicina Veterinária 
e Zootecnia, atua na integração entre a Universidade (estudante da graduação, pós-graduação, técnicos 
e docentes) e o produtor, através do setor de Ovinocultura da Fazenda Escola situada no município de 
Terenos, com objetivo de fornecer um subsídio ao produtor com informações, palestras e modelos de 
sistemas de produção, tornando as informações acessíveis aos produtores, com o intuito de melhorar 
cada vez mais a produção de ovinos, proporcionando maior lucratividade, emprego e renda da comunidade 
rural. Desta forma, os produtores têm acesso as instalações da Fazenda Escola, podendo sanar suas 
dúvidas com os acadêmicos da área. Esse modelo possibilita também a vivência na prática aos alunos 
de graduação e pós-graduação, de maneira que, os alunos colocam em prática os ensinamentos teóricos 
que aprendem em sala de aula, permitindo maior experiência no campo, além da troca de informações e 
experiências que o projeto possibilita entre os produtores e os estudantes da área. 

Palavras-chave: Integração; Ovinocultura; Produtor 
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DIAGNÓSTICO CLÍNICO E HISTOPATOLÓGICO DAS DOENÇAS DE BOCA 

Evelyn Chaves da Silva1; Daniella Moraes Antunes2; Silvia Roberta Cieslak Sanches3; Gabriela Moura 
Chicrala4; Gleyson Kleber do Amaral Silva4; Rosana Mara Giordano de Barros5; Yuri Nejaim4

 ENEX-XXX 

RESUMO – Este projeto propõe-se a atender pacientes com lesões maxilofaciais da comunidade do Estado 
de Mato Grosso do Sul e melhorar a saúde populacional pela prevenção e diagnóstico precoce. É um projeto 
inter transdisciplinar pelo qual acadêmicos, residentes e cirurgiões-dentistas têm a oportunidade de 
observar as mais variadas patologias bucais e, assim, aprimorar seus conhecimentos e técnicas. O público 
atendido será composto por crianças, adolescentes e adultos, da comunidade interna e externa à UFMS, 
acometidos de lesões maxilofaciais, por meio de acolhimento, avaliação e tratamento. Com foco no rápido 
atendimento, os pacientes serão atendidos no mesmo dia em que comparecerem e, caso necessitem, 
serão submetidos à realização de biópsia e deixarão a clínica com retorno agendado. No retorno, receberão 
o laudo histopatológico e orientações para tratamento ou encaminhamento para profissional específico1. 
O projeto tornou-se referência, reconhecido por premiações de instituições e órgãos públicos nacionais. 
Existe desde 1990 e, desde o ano 2000, foram atendidos cerca de 4.000 pacientes, cujos casos contribuíram 
para pesquisa, na forma de artigos, trabalhos de conclusão de curso e para eventos científicos, e para 
o ensino, através de material didático. Como forma de atualizar os procedimentos acessar os públicos, 
será testado formulário digital para requerimento de biópsias, uma página de mídia digital e ampliação da 
rede de divulgação do projeto. Com o formulário, espera-se tornar a requisição mais dinâmica, completa e 
homogênea. A mídia digital auxiliará na divulgação do projeto, a angariar pacientes e participantes e tornar 
o contato com a população mais próximo, pela divulgação do atendimento realizado, de resultados de 
pesquisas e informações relevantes sobre saúde à população. Espera-se, ainda, expansão em quantidade 
e qualidade de material didático produzido, impacto no desenvolvimento científico dos participantes, 
além da prática de ações que amenizem a vulnerabilidade socioeconômica tanto da comunidade atendida 
quanto de participantes2. 

Palavras-chave: Prevenção; Diagnóstico precoce; Educação em saúde bucal; Disseminação de 
conhecimento; Inclusão social. 
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CURSINHO PREPARATÓRIO UFMS/CPAN: PROJETO DE FOMENTO E INCENTIVO AO 
INGRESSO EM UNIVERSIDADE PÚBLICA PARA ESTUDANTES DE ORIGEM POPULAR 

 Larissa Taynara dos Santos Brandão¹; Cecília Esteode Chuve2; Bianca da Silva Benha Bassetti3; 
Daniel de Oliveira Ezidio4; Jéssica da Rosa Antônio5; Joanna de Moraes Domingues6; Naiara 

Aparecida Firmino Rodrigues7; Thaís Vânia Carvajal Cespedes8; Thayna Bruna
 Ortiz Zório9; Luis Fernando Galvão10

 PET-BIWKH 

RESUMO – A educação superior no Brasil é marcada pela exclusão da população das camadas populares. 
O Censo da Educação Superior de 2019 aponta que de um universo de 8,6 milhões de universitários, 
apenas 24,18% (2.080.146) estão matriculados em Instituições de Ensino Superior públicas. A partir de 
2005, o ingresso nas principais universidades brasileiras tem contado parcial ou inteiramente com a nota 
do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). Considerando essa realidade, o Grupo PET Interdisciplinar 
Pedagogia e Psicologia - Conexões do Campus do Pantanal da UFMS/CPAN, oferece desde 2006, o Cursinho 
Preparatório que tem como objetivo atender o público das camadas populares, contribuindo para o 
ingresso nas universidades públicas. O projeto busca propiciar o protagonismo de estudantes de origem 
popular oriundos de escolas públicas e com baixa renda familiar, permitindo que se sintam incluídos no 
espaço da educação pública superior. A implementação da proposta neste ano encontra-se em sua 17ª 
edição. O programa é originalmente realizado de forma presencial, porém por conta da situação atípica 
da pandemia de Covid-19 e respeitando as Diretrizes do Plano de Biossegurança da UFMS, o Cursinho foi 
readaptado para ser efetuado de maneira remota desde o 2º semestre de 2020 até o presente momento, 
através de plataformas para esta finalidade. De forma empírica, observa-se que a realização do projeto 
contribui com a formação dos acadêmicos que ministraram aulas no Cursinho, permitindo que alunos 
dos cursos de licenciatura desenvolvessem atividades de docência como exercício pedagógico e político, 
contribuindo de forma concomitante com a própria formação, bem como com a formação dos participantes 
do projeto, que ao decidirem se preparar para o ingresso na Universidade, se dispuseram a um processo de 
transformação social, o que parece ter lhes conferido o lugar de protagonistas de suas próprias histórias, 
em face a tantas experiências de privação. 

Palavras-chave: Cursinho preparatório; Camadas populares; Transformação social. 
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DESAFIOS NA REALIZAÇÃO DE UM PROJETO EXTENSIONISTA DURANTE A PANDEMIA 
COVID-19 

Ana Carolina Aguirres Braga¹; Isabela Corrêa de Paula2; Milena Nunes
 de Oliveira da Silva³; Gustavo Christofoletti4

ENEX-ZRUKU 

RESUMO –A pandemia da Covid-19 exigiu que o mundo se adaptasse a novas formas de se viver. Dentre as 
medidas mais aceitas por especialistas para o combate à disseminação do vírus estão o uso de máscaras e o 
distanciamento social, mais conhecido por isolamento social. A sociedade teve de se adaptar à modalidade 
remota, surgiram dúvidas e principalmente inseguranças sobre como dar atenção em saúde e os devidos 
cuidados ainda que a distância. O desafio em dar continuidade a ação extensionista foi grande. Dentre as 
possibilidades ocorreu a capacitação dos colaboradores por meio de curso na modalidade à distância. Em 
relação aos pacientes atendidos pela ação, foi escolhida como mais segura a elaboração de uma cartilha de 
exercícios que os idosos realizavam na ação de extensão e que poderiam ser feitos em domicílio. Ligações 
telefônicas foram realizadas periodicamente para analisar andamento dos exercícios e promover amparo 
aos idosos. Muitos idosos residem sozinhos e com a pandemia relatos de que seus familiares não iam 
visitá-los tornaram-se comuns. Consequentemente foi notado que idosos que moravam sozinhos não 
se sentiam estimulados a realizar algum tipo de exercício físico, seja uma caminhada ou um simples 
alongamento. Outro desafio encontrado foi a dificuldade em comunicação com os pacientes pois alguns 
não possuem meio de comunicação, outros não nos atenderam, ou ainda, o contato que tínhamos era de 
algum familiar/cuidador que no final tinham pouco contato com idosos durante a pandemia. O ano foi 
marcado pela incessante busca de alternativas para que os pacientes continuassem praticando exercícios 
cognitivos e motores. Destaca-se que a presença da família é muito importante para que esse estímulo 
seja contínuo. O contato humano é necessário, olhar nos olhos do paciente, mostrar que ele é capaz, tudo 
isso influencia no bem-estar do paciente e por conseguinte no rendimento da ação de extensão. 

Palavras-chave: Covid-19; Isolamento social; Desafios; Extensão Universitária. 

1 Bolsista PAEXT: Graduação em Fisioterapia, INISA, sr.aguirres@gmail.com 
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 CURSO DE EXTENSÃO EM GERONTOLOGIA: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

Maria Gabrielle dos Santos Corrêa¹; Alíria Priscilla dos Santos Aristides²; Clara Regina 
Fontoura Gonçalves²; Yuri da Silva Matias²; Katarini Giroldo Miguel³; Ramon Moraes Penha³; Suzi 

Rosa Miziara Barbosa³; Eduardo Ramirez Meza4; Luiz Sinésio Silva Neto5; Camila Guimarães Polisel6

ENEX-QZOJ8 

RESUMO – Em função do envelhecimento populacional, caracterizado por uma transição epidemiológica 
onde as doenças crônico-degenerativas ocupam lugar de destaque¹, faz-se necessário o aperfeiçoamento 
no processo de formação de profissionais no âmbito da gerontologia, a fim de possibilitar a essa população 
uma forma de viver mais ativa e funcional. Assim, este relato trata das experiências vivenciadas pela 
equipe executora na organização e execução da primeira edição do Curso de Extensão em Gerontologia, um 
projeto da Universidade Aberta à Pessoa Idosa (UNAPI/UFMS) e colaboradores (UMA/UFT E FACFAN/UFMS). 
Tratou-se de um curso de 44 horas, realizado às segundas-feiras, no período de maio a agosto de 2021. 
As aulas síncronas foram realizadas por meio da plataforma Google Meet e os materiais complementares 
foram disponibilizados no AVA/UFMS. Ao final do curso, os participantes elaboraram, sob a orientação dos 
professores, materiais com abordagem interprofissional e relacionados aos temas trabalhados. No total, 
415 pessoas se inscreveram para o curso, que contou com 90 vagas. A maioria dos participantes relatou 
possuir vínculo institucional de graduação (n=44; 48,88%) ou pós-graduação (n=13; 14,44%) com a UFMS e 
residir no estado de Mato Grosso do Sul (n=75; 83,33%). Além disso, 73 (81,11%) pertenciam à área de ciências 
da saúde, 3 (3,33%) à área do direito e 14 (15,55%) à área do serviço social. Dos 90 participantes, 79 (87,77%) 
cumpriram todos os requisitos para a certificação. Considerando a pesquisa de satisfação realizada, a 
classificação geral atribuída pelos cursistas para critérios referentes ao curso, aos professores e à equipe 
organizadora foram: excelente (n=66; 72%), muito bom (n=20; 23%) e bom (n=4; 5%). Finalmente, 99,00% 
dos participantes gostariam que outros cursos com esse formato fossem ofertados. O curso superou as 
expectativas da equipe executora, que já considera a oferta de uma segunda edição. 

Palavras-chave: Atenção Integral à Saúde do Idoso; Equipe de Assistência ao Paciente; Gerontologia. 

1 Bolsista (EXT): Graduação em Farmácia, FACFAN/UFMS, maria.gabrielle@ufms.br 
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 COMO OS PACIENTES DA FISIOTERAPIA DA UFMS TEM AVALIADO O 
TELEATENDIMENTO NO PERÍODO DE PANDEMIA? 

Mayara Santos de Sousa¹; Jhullie Genova Costa2; Gustavo Christofoletti³ 

 ENEX-KGWHG 

RESUMO – A pandemia gerada pelo vírus da Covid-19, sua rápida propagação e facilidade de contágio, fizeram 
com que as práticas de atendimento presenciais fossem suspensas, e a prática do teleatendimento 
expandiu-se para tentar suprir a necessidade da população em ser atendida (European Observatory 
on Health, Policies et al. 2020). O objetivo deste trabalho foi compreender como é vista a prática do 
teleatendimento para os pacientes da fisioterapia da UFMS, se ela foi eficaz e se foi possível ter um bom 
entendimento desta atuação. A avaliação foi efetuada com os pacientes da Clínica Escola Integrada da 
UFMS, com 15 participantes, através da elaboração de um questionário objetivo realizado pelo Google 
Forms. Com o apoio dos estagiários e do coordenador do estágio musculoesquelético, determinou-se o 
nível de satisfação dos pacientes com as práticas de teleatendimento por meio de uma análise de dados 
por estatística descritiva (número de eventos e percentuais). A coleta de dados foi desempenhada com 
um público predominantemente feminino (60%), com faixa etária de alcance entre adultos de 18 a 45 anos 
(40%) e acima de 46 anos (60%). Apesar das dificuldades para se adaptarem, 8 participantes relataram 
uma boa experiência com a prática e que ela foi de grande ajuda. Com relação a realização dos exercícios, 
73% alegaram que executavam o que era solicitado, mas 27% mencionou problemas por falta de conexão 
com a rede e dificuldade de acesso. Embora com horários de atendimentos mais flexíveis, houveram 
algumas controvérsias na comunicação fisioterapeuta-paciente, quando eram solicitados exercícios 
difíceis de praticarem sozinhos, não conseguiam executar. Conclui-se que, mesmo com obstáculos, o 
teleatendimento possui uma boa aceitação entre os pacientes, e com uma melhor elaboração, pode até se 
tornar uma ferramenta essencial de trabalho, fornecendo uma melhor avaliação durante o atendimento e 
habilitando os fisioterapeutas com o uso da tecnologia. 

Palavras-chave: Teleatendimento; Pandemia; Pacientes. 
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 A EXPERIÊNCIA DO ST: D–SERVIÇO DE TRAUMA DENTAL FAODO/UFMS, EM SEUS 
CINCO ANOS DE ATUAÇÃO COMO CENTRO DE REFERÊNCIA 

Valeska Afonso Ardigueire¹; Gabriela Breure Fernandez1; Danilo Mathias Zanello Guerisoli2; 
Ellen Cristina GaettiJardim2; Fabio NakaoArashiro2; Rafael Ferreira2; Valério Antonio Parizotto2; 
Edilson Morais de Araújo3; Maruska Dias Soares4; Rafaella Lopes PereiraPeres5; Andrea Freire de 

VasconcelosEckelberg6; Jefferson José de Carvalho Marion7

ENEX ENEX- ZWAOL.100821

RESUMO – Os traumas dentários representam um problema multifacetado no que diz respeito ao 
diagnóstico, tratamento e evolução dos pacientes. Essas lesões podem ocorrer devido a acidentes 
automobilísticos, práticas desportivas, violência ou má oclusão (TEWARI et al., 2020). O Serviço de Trauma 
Dental (ST:D) da Faodo/UFMS foi idealizado em 2017 com a finalidade de atender de forma interdisciplinar 
(especialidades de Odontologia) e multiprofissional (Nutrição e Jornalismo) a população de Campo 
Grande e região acometida por traumatismos dentais e também a conscientização da importância dos 
primeiros socorros e cuidados. O atendimento odontológico é realizado pelos estudantes voluntários em 
um sistema de plantão sempre sob supervisão do professor responsável, o que possibilita ao acadêmico 
conhecimentos teóricos e práticos no diagnóstico, planejamento e tratamento. Para uma ampliação do 
acesso ao serviço, firmou-se uma parceria com a Secretaria Municipal de Saúde (Sesau) para referência e 
contra referência dos casoscapacitação dos profissionais vinculados à rede de atenção à saúde. A criação 
da identidade visual do ST:D em parceria com os estudantes do Jornalismo, produziu todo o material gráfico, 
cartazes, cartilhas, folders que facilitaram as ações de caráter informativo à população.Além das redes 
sociais (Instagram e Facebook), que contribuem para disseminação das informações sobre traumatismo 
dental. Durante seus cinco anos, o ST:D tornou-se um centro especializado de referência para os casos de 
traumatismos dentais, contribuindo para resolutividade dos casos e para colaboração entre academia e 
serviço público de saúde (LEVIN et al., 2020). Em sua trajetória, foi possível ofertar tratamento gratuito a 
110 pacientes, recuperando a saúde, função, estética e qualidade de vida. O ST:D é um projeto de extensão 
necessário, em razão dos serviços prestados. Sua questão social contribui para a garantia da integralidade 
da atenção à saúde no SUS, bem como no ganho de experiência dos estudantes envolvidos. 

Palavras-chave: Traumatismo dentário; Odontologia; Promoção da Saúde. 
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A EXPERIÊNCIA DO ST:D – SERVIÇO DE TRAUMA DENTAL FAODO/UFMS, EM SEUS 
CINCO ANOS DE ATUAÇÃO COMO CENTRO DE REFERÊNCIA 

Valeska Afonso Ardigueire¹; Gabriela Breure Fernandez1; Danilo Mathias Zanello Guerisoli2; 
Ellen Cristina GaettiJardim2; Fabio NakaoArashiro2; Rafael Ferreira2; Valério AntonioParizotto2; 
Edilson Morais de Araújo3; Maruska Dias Soares4; Rafaella Lopes PereiraPeres5; Andrea Freire de 

VasconcelosEckelberg6; Jefferson José de Carvalho Marion7

ENEX- ZWAOL.100821 

RESUMO – Os traumas dentários representam um problema multifacetado no que diz respeito ao 
diagnóstico, tratamento e evolução dos pacientes. Essas lesões podem ocorrer devido a acidentes 
automobilísticos, práticas desportivas, violência ou má oclusão (TEWARI et al., 2020). O Serviço de Trauma 
Dental (ST:D) da Faodo/UFMS foi idealizado em 2017 com a finalidade de atender de forma interdisciplinar 
(especialidades de Odontologia) e multiprofissional (Nutrição e Jornalismo) a população de Campo 
Grande e região acometida por traumatismos dentais e também a conscientização da importância dos 
primeiros socorros e cuidados. O atendimento odontológico é realizado pelos estudantes voluntários em 
um sistema de plantão sempre sob supervisão do professor responsável, o que possibilita ao acadêmico 
conhecimentos teóricos e práticos no diagnóstico, planejamento e tratamento. Para uma ampliação do 
acesso ao serviço, firmou-se uma parceria com a Secretaria Municipal de Saúde (Sesau) para referência e 
contra referência dos casoscapacitação dos profissionais vinculados à rede de atenção à saúde. A criação 
da identidade visual do ST:D em parceria com os estudantes do Jornalismo, produziu todo o material gráfico, 
cartazes, cartilhas, folders que facilitaram as ações de caráter informativo à população.Além das redes 
sociais (Instagram e Facebook), que contribuem para disseminação das informações sobre traumatismo 
dental. Durante seus cinco anos, o ST:D tornou-se um centro especializado de referência para os casos de 
traumatismos dentais, contribuindo para resolutividade dos casos e para colaboração entre academia e 
serviço público de saúde (LEVIN et al., 2020). Em sua trajetória, foi possível ofertar tratamento gratuito a 
110 pacientes, recuperando a saúde, função, estética e qualidade de vida. O ST:D é um projeto de extensão 
necessário, em razão dos serviços prestados. Sua questão social contribui para a garantia da integralidade 
da atenção à saúde no SUS, bem como no ganho de experiência dos estudantes envolvidos. 

Palavras-chave:Traumatismo dentário; Odontologia; Promoção da Saúde. 
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FETECMS - Feira de Tecnologias, Engenharias e Ciências de Mato Grosso do Sul

João Vitor Gileno de Matos¹; Diogo Careli dos Santos2; Dener Santana Bueno3; Ivo Leite Filho4

ENEX-NETFY

RESUMO – Feiras científicas norteiam estudantes no desenvolvimento da ação democrática, permitindo a 
troca de experiências e libertando a criatividade e o aperfeiçoamento da capacidade comunicativa (BORBA, 
1996, p.43). Nesse contexto, neste ano de 2021 será realizada a 11ª edição da FETECMS, que tem contribuído 
para o desenvolvimento científico-tecnológico do estado de Mato Grosso do Sul, principalmente na 
incorporação de tecnologias digitais nas feiras científicas (BUENO, 2021). Este evento vem incentivando 
a produção - e aplicação - do método científico, popularizando a ciência para cerca de 40 municípios de 
todo o Brasil, a exemplo de Imperatriz/MA e Mossoró/RN, como também, alcançando diversos municípios 
de Mato Grosso do Sul. Essa feira, iniciada em 2011, tem como objetivo principal a inserção dos alunos da 
Educação Básica na ciência, evidenciando a eles que é possível fazer ciência no próprio meio de convivência 
deles. No ano de 2020, de maneira geral, participaram aproximados 360 alunos da educação básica, sendo 
pouco mais de 60% da participação por pessoas do sexo feminino, que por vezes enfrentam desafios na 
inclusão científica. Durante a ocorrência da feira houve participação ativa de estudantes expositores em 
toda a programação da feira (palestras, mesas redondas, oficinas, etc.). Sendo realizada pela primeira 
vez de maneira virtual, um dos objetivos principais foi adaptar no meio disponível, com ferramentas 
adquiridas e/ou fornecidas pela instituição apoiadora, as funcionalidades e acessos que a feira deveria 
proporcionar aos seus participantes e expositores. Contou com uma participação tanto dos expositores 
quanto do público externo, tendo um valor superior a 4.500 visualizações totais, atingindo seu objetivo 
inclusivo na ciência para com a sociedade. Tudo isso demonstra a importância histórica e informativa para 
a população atingida pela feira, já que muitas pessoas ao longo dos 10 anos de ocorrência da feira muitos 
alunos tiveram contato com o método científico através da FETECMS.

Palavras-chave: Feira; ciência; educação básica; inclusão.
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AS MÍDIAS SOCIAIS NA SNCT - NHANDE ARANDÚ: DA INTELIGÊNCIA HUMANA À 
INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

Juliene Nicoli Marques de Melo¹; Leticia Batista Rocha2; Jorge Henrique Genoves
 Alves Avelino3;Diogo Careli dos Santos4; Ivo Leite Filho5

ENEX- 0Q5DO

RESUMO – O grupo Nhande Arandu - Da inteligência Humana a inteligência artificial iniciou seus trabalhos 
em 2020, com a intenção de promover diálogos acerca da ciência e tecnologia nos espaços da educação 
básica em Mato Grosso do Sul. A equipe é composta tanto por graduandos da Universidade Federal de 
Mato Grosso do Sul (UFMS), quanto por estudantes de ensino fundamental e médio de escolas públicas de 
MS. Dessa maneira, a iniciativa se move sobre a base de uma equipe jornalística que busca criar e promover 
uma divulgação/comunicação eficaz com o público-alvo, ou seja, estudantes e professores construindo 
uma aproximação entre jornalismo e ciência/tecnologia. O papel do jornalismo científico dentro do grupo 
é buscar a democratização e a defesa da coletividade em exercer seu direito ao conhecimento e à ciência 
tanto no agora como no futuro. Com esse intuito, se realizaram não somente entrevistas com aqueles 
que acompanham e participam dos eventos desenvolvidos, como também aconteceram a promoção e 
atualização via redes sociais com artes, além da realização de divulgações com escolas e jornais do estado 
e na produção de textos de cunho jornalísticos e científicos, acompanhados por fotografias. Tudo isso 
busca informar sobre os eventos realizados no projeto para atender a comunidade e criar uma rede de 
comunicação inclusiva, fazendo com que a circulação da ciência chegue a todos os possíveis dentro da 
realidade vigente, aliando isso a uma linguagem facilitadora ao entendimento. Como argumenta Afonso 
de Albuquerque em seu artigo “As três faces do quarto poder”, neste contexto a imprensa atua como um 
“Quarto Estado” o que significa caracterizá-la como representante dos interesses da sociedade como um 
todo, para além daqueles que se faziam representar no Parlamento” (p.4).

Palavras-chave: Jornalismo; Ciência; Acessível; Grupo; Educação.
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construir, não somente um jornalismo científico de qualidade, dessa forma, apoiando o projeto Nhande 
Arandu.
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POR DETRÁS DO DIPLOMA: A CIÊNCIA SEM ESTEREÓTIPO

Laura Magalhães Ferri¹; Erik Gaborim Fernandes Pereira²; Daniel dos Santos Gonçalves³; Diogo
Careli dos Santos4; Ivo Leite Filho5

ENEX-F2HDR

RESUMO – O projeto “Por detrás do diploma: a ciência sem estereótipo”, originado e idealizado pelo Grupo 
Arandú em parceria com o Grupo Minerva, ambos da UFMS, surgiu da percepção de que estudantes de 
ensino fundamental e médio possuem atualmente um contato muito distante com o universo científico, 
que pode resultar em uma visão equivocada acerca da figura do indivíduo cientista. Para De Meis (1998), a 
imagem de cientistas do ponto de vista de crianças e adolescentes mostra que o modo de ensino científico 
nas escolas passa a noção de que a precisão e a lógica são determinantes da profissão de cientista, não 
abrindo espaço para o subjetivo. A equipe, composta por estudantes de graduação e de ensino básico, 
possibilitou a aproximação de jovens estudantes a pesquisadores de renome em aulas e conversas, a 
fim de tratar sobre ciência de forma descontraída, desmontando os rótulos construídos sobre sua 
imagem. As reuniões foram realizadas virtualmente, considerando o contexto de pandemia dos últimos 16 
meses, visando abranger novas formas de congregar o público escolar com cientistas convidados. Foram 
promovidas reuniões periódicas via Google Meet, com profissionais de todo o Brasil e uma pesquisadora do 
Canadá, que contaram a estudantes um pouco de sua trajetória como pesquisadores, incluindo também 
experiências relevantes e casuais de suas vidas pessoais. Desse modo, o projeto alcançou crianças e 
adolescentes de várias cidades do estado de Mato Grosso do Sul, e anteriormente, por todo o país. Tais 
reuniões proporcionaram momentos de aprendizado e descontração, com o objetivo de desenvolver 
constantemente o interesse de estudantes pelo tão extenso universo científico e tecnológico.

Palavras-chave: Rótulo, Cientistas, Estudantes, Ensino Básico

1 Bolsista PIBEXT: Graduação em Engenharia Ambiental Bacharelado, FAENG, laura_ferri@ufms.br.
2 Coautor, Ensino Médio e Técnico em Informática IFMS.
3 Coautor, Ensino Médio e Técnico em Informática IFMS.
4 Coorientador, Mestrado em Biologia de Fungos pela UFPE. 5 Orientador, INQUI/UFMS.

Apoio: PROECE/UFMS.

Agradecimentos: Inicialmente, a toda disposição e colaboração dos jovens do Grupo Minerva por fazer 
tudo acontecer da forma desejada e perfeita para todos os convidados. Posteriormente a cada um dos 
alunos que participa das conversas de forma curiosa e aos cientistas e pesquisadores convidados que se 
dispõem a contar histórias de vida e sempre compram os temas com empolgação.
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AS POESIAS DE MANOEL DE BARROS E A EDUCAÇÃO INFANTIL: POSSIBILIDADES DE 
UMA INFÂNCIA BRINCANTE. 

Lidia Aparecida Cabral Do Nascimento¹; Janaina Nogueira Maia2

AYMKO.050821 

RESUMO - O Projeto de Extensão: AS POESIAS DE MANOEL DE BARROS E A UFMS: POSSIBILITANDO CAMINHOS 
ENTRE A CRIANÇA E SUA/S INFÂNCIA/S, um de seus objetivos é propor uma infância brincante por meio 
das poesias do poeta e neste ano de 2021 desenvolverá as suas ações na Educação Infantil. Desde o ano 
de 2020 mediante o ensino remoto, busca-se vencer os desafios impostos pela Pandemia do COVID-19 e 
juntamente com acadêmicos/as da Pedagogia do CPAQ e professores/as dos municípios de Aquidauana, 
Anastácio e região, sondam em um contexto de ludicidade em desenvolver o gosto na criança pela 
poesia, bem como a leitura e escrita, elaborando poesias, bilhetes, cartas, contos, e também por meio da 
musicalidade. Com as ações extensionistas, as crianças têm acesso à cultura e arte por meio de leituras, 
música, encenação, e teatro baseados nas obras de Manoel de Barros, possibilitando o aprofundamento da 
cultura literária Sul Mato-grossense com brinquedos manuais para as brincadeiras contadas e cantadas. 
Para o Projeto, a relação entre ensino, pesquisa e extensão proporciona transformações no processo 
ensino e aprendizagem, colaborando para o enriquecimento e formação da criança em desenvolvimento, 
acreditando que, a infância é um direito da criança. Assim, “Eu escuto a cor dos passarinhos”, revelando 
“peraltices”, causa um retorno à infância como um acontecimento (BARROS, 2003). A poesia nos leva a um 
momento crianceiro, seja no quintal ou na sala de aula, pois, o encanto representado em cada poesia traz 
elementos do cotidiano da criança. O projeto Manoel de Barros é, a forma escolhida para rever e dês/ver 
uma infância inventada ou reinventada, como ilustrado pelo próprio poeta: “Sentia mais prazer de brincar 
com as palavras do que de pensar com elas” (BARROS, 2010). Pensar é relevante no mundo da criança e, a 
imaginação se faz presente a todo momento em suas brincadeiras. 

Palavras-chave: Educação Infantil, Infância, Poesias. 

1 Bolsista CNPq (PIBIC): Graduação em Pedagogia, UFMS, lidia.nascimento@ufms.br. 
2 Orientadora, CPAQ. janaiana.maia@ufms.br 

Agradecimentos: Gostaria de agradecer a professora Dra. Janaina Nogueira Maia Carvalho pela confiança 
depositada na participação no evento e a colega de turma Marla Taele Alexandre da Silva pela colaboração 
tecnológica. 
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A IMPORTÂNCIA DA PARTICIPAÇÃO DISCENTE COMO PROCESSO FORMATIVO NO 
PROJETO DE EXTENSÃO DA IV SEMANA DE DEFESAS DOS TRABALHOS DE CONCLUSÃO 

DE CURSO (TCC) DO CURSO DE PEDAGOGIA NO PERÍODO DE 2021.1

Luan Henrique Goncalves Soares¹; Daiani Damm Tonetto Riedner2

ENEX-HWLZF.060821

RESUMO – O presente estudo discorre sobre as reflexões e relevâncias das experiências humanas vividas 
pelo discente no Programa Institucional de Bolsa de Extensão (PIBEXT), em que atuou como bolsista 
no projeto de extensão da IV Semana de Defesa dos Trabalhos de Conclusão de Curso de Pedagogia no 
primeiro semestre de 2021, a fim de contribuir para os embargos formativos dos estudantes da graduação. 
A metodologia utilizada está direcionada para pesquisa narrativa e documental, em que de acordo com 
Sahagoff¹ (2015) a pesquisa narrativa deve ser entendida como uma forma de compreender as experiências 
humanas, ou seja, trata-se de um estudo de histórias vividas e contadas. As atividades desenvolvidas 
foram realizadas de forma remota devido ao cenário pandêmico, em que evidencia a necessidade das 
monitorias e participações dos discentes bolsistas e voluntários no projeto de extensão. O resultado do 
panorama geral da Semana de Defesa dos TCCs traz vinte e cinco (25) trabalhos aprovados, em média 
entre vinte (20) e quarenta e cinco (45) pessoas participando como ouvintes na plataforma Google Meet 
e contribuições significativas para o processo formativo através das avaliações realizadas. Os trabalhos 
aprovados seguem recomendações para publicações em livros, revistas científicas, eventos científicos 
e repasse de correções/sugestões. Os resultados obtidos a partir das experiências vividas demonstram 
que as interações e integrações entre regulamentos, monitoria das bancas de defesa, orientações do 
projeto e os parecer avaliativos das bancas se torna um processo formativo na graduação, devidos o grau 
de relevância dos temas abordados em que elicia um preparatória para indagar e fomentar o interesse 
na pesquisa educacional. A semana de Defesa dos TCCs promove ainda socialização das temáticas 
pesquisadas dentro do curso e traz discussões/debates futuros nas disciplinas do curso de Pedagogia e 
nas práticas pedagógicas dos discentes.

Palavras-chave: Trabalho de Conclusão de Curso (TCC); Discentes; Processo Formativo; Curso de Pedagogia.

1 Bolsista (PIBEXT): Graduação em Pedagogia, FAED, luan.soares@ufms.br
2 Orientadora, FAED, daiani.riedner@ufms.br
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COMPOSIÇÃO CORPORAL E CONSUMO ALIMENTAR DE PRATICANTES DE MUSCULAÇÃO 
ATENDIDOS NO PROJETO NUTRIÇÃO ESPORTIVA E SAÚDE (NUTRES) DA UFMS 

Gabrieli Queiroz de Andrade1; Renan Carlos Vilela Silveira Maia2; Teresa Cristina 
Abranches Rosa3; Christianne de Faria Coelho Ravagnani4; Fabiane La Flor Ziegler Sanches5

PIBEXT- WBASL 

RESUMO – A musculação é a modalidade mais praticada nas academias brasileiras, uma junção de 
exercícios físicos capaz de aprimorar conceitos estéticos, físicos e da saúde do praticante1. Assim 
como outros esportes, a musculação demanda altas quantidades de energia, nutrientes e hidratação, 
sendo importante o acompanhamento nutricional individualmente2. Os principais objetivos foram 
avaliar a composição corporal de praticantes de musculação e comparar seu consumo alimentar com 
recomendações nutricionais nacionais. A coleta de dados foi realizada nos anos de 2018 e 2019, via 
atendimentos de 1ª consulta nutricional pelo projeto “Nutrição Esportiva e Saúde - NUTRES”, na Clínica 
Escola Integrada da UFMS. Utilizou-se balança, estadiômetro, fita métrica e adipômetro para aferir 
medidas corporais e aplicação do inquérito alimentar recordatório 24 horas para avaliação do consumo, 
comparando-se os resultados de energia e macronutrientes com os valores mínimos das recomendações 
da Sociedade Brasileira de Medicina do Esporte para a adequação. Foram avaliados 22 participantes, 
destes 9 do sexo feminino e 13 do masculino. Apresentaram média de idade 27,7±12,1 anos, de peso 
69,4±11,8kg, de altura 1,71±0,1m e de gordura corporal 23,7±3,6%. Considerando classificação de gordura 
corporal 13,6% estavam “muito ruim”, 27,3% “ruim”, 13,6% “abaixo da média”, 13,6% “média”, 13,6% “acima 
da média” e 18,2% “bom”. A ingestão diária média foi de 2.260,18±501,01 kcal (32,6 Kcal/Kg de peso) de 
energia, 3,58±1,32g/Kg de carboidratos, 2,04±0,59g/Kg de proteína e 1,2±0,65g/Kg de lipídio. Verificou-se 
adequação aos valores mínimos das recomendações preconizadas de 111,12% para consumo energético, 
de 71,68% para carboidratos, de 170,30% para proteínas e de 120,21% para lipídios. Conclui-se que a maioria 
dos praticantes de musculação possuía inadequada condição física, com gordura corporal classificada 
insatisfatoriamente e consumo alimentar médio excessivo para energia, proteínas e lipídios e insuficiente 
para carboidratos. Assim ressalta-se a necessidade de acompanhamento nutricional individualizado para 
otimizar o desempenho esportivo. 

Palavras-chave: Musculação; Antropometria; Ingestão alimentar; Nutrição esportiva. 

1 Bolsista PIBEXT/2021: Graduação em Nutrição, FACFAN, andrade.gabrieli@hotmail.com. 
2 Bolsista PIBEXT/2021: Graduação em Nutrição, FACFAN, renancsvmaia@outlook.com. 
3 Colaboradora, nutricionista do Curso de Nutrição, FACFAN. 
4 Pesquisadora Colaboradora, FAED. 
5 Orientadora, FACFAN. 
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 TUTORAR: APRENDIZAGEM CRIATICOLABORATIVA COM TECNOLOGIAS DIGITAIS

Aryana Gomes de Oliveira¹; Daiani Damm Tonetto Riedner2

ENEX-HDEV0

RESUMO – Esse trabalho apresenta resultados de uma das ações do Projeto Tutorar: abra sua sala de aula 
para inovar, cadastrado como Tutorar: tecnologias digitais e criatividade para inovar no EDITAL Nº 56/2021- 
PBEXT 2021 - PROECE/UFMS. O projeto tem como objetivo desenvolver um programa institucional de tutoria 
de tecnologia, onde os estudantes das licenciaturas irão atuar como tutores de tecnologia, apoiando 
professores da educação básica e superior na adesão e incorporação de tecnologias e desenvolvendo 
projetos e ações inovadoras nas práticas pedagógicas. Com a pandemia do Coronavírus, o projeto foi 
adaptado para apoiar os professores no período de ensino remoto. Para formar tutores voluntários, no 
período de Fevereiro a Julho de 2021, o Tutorar ofertou o Curso de Aperfeiçoamento em Aprendizagem 
CriAtiColaborAtiva com Tecnologias Digitais. O curso teve como objetivo organizar um percurso de 
aprendizagem baseado nos cinco pilares importantes que sintetizam o paradigma da matética: menos 
foco no ensino, mais foco na aprendizagem (GOUVEIA, 20161; PAPERT, 20082). A proposta foi organizada em 
cinco trilhas de aprendizagem: Empatia; Colaboração; Criatividade; Aprendizagem; Inovação, elementos 
fundamentais para construção de uma prática pedagógica que tenha como foco as relações humanas 
e a inovação baseada na formação, na colaboração e não apenas em tecnologias. Em cada trilha, os 
participantes assistiram uma Live com especialistas de cada área e realizaram atividades dentro do 
Ambiente Virtual do Curso no Google Classroom. Além do curso de aperfeiçoamento, foram ofertados 
no mesmo período, sete minicursos com temas relacionados às tecnologias digitais, para auxiliar os 
professores no desenvolvimento de habilidades de uso das ferramentas. Nesse período de formação, 
foram certificados 31 participantes do curso de aperfeiçoamento e 306 participantes dos minicursos. O 
projeto conta com um site, Canal no YouTube, Perfil no Instagram e Canal no Telegram. Todos os canais 
podem ser acessados pelo link: https://linktr.ee/tutorar.

Palavras-chave: Tutoria; Tecnologias digitais; Aprendizagem; Inovação pedagógica; Matética.

1 Bolsista (PAEXT): Graduação em Pedagogia, FAED, aryana.oliveira@ufms.br
2 Orientadora, FAED, daiani.riedner@ufms.br Apoio: UFMS.
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CAPACITAÇÃO EM GESTÃO E POLÍTICAS PÚBLICAS PARA CANDIDATOS À PREFEITURA 
MUNICIPAL DE PARANAÍBA 

Wesley Ricardo Souza Freitas¹;Andreia Cristina Ribeiro2;Gilson Avelino Rezende3; Tiago 
Henrique Santos Silva4; Geraldino Carneiro de Araujo5; Adriano Alves Teixeira6; Odirlei 

Fernado Dal Moro7; Dalton de Sousa8

ENEX-YEUQR.200721 

RESUMO – O projeto teve como objetivo a realização de curso de capacitação em políticas públicas e 
gestão (com temas relacionados à educação, saúde, direito, meio ambiente, diversidade, economia, 
liderança, ética), ministrado pelos professores doutores dos cursos de Administração, Matemática e 
Psicologia, bem como com a parceria da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul. Para os cursos de 
capacitação, poderão se inscrever candidatos à vereadores e a prefeito, que deverão recolher a taxa de 
inscrição. O curso foi realizado durante o mês de agosto via google meet e foi composto pelas seguintes 
palestras: “Democracia e Liberdade de expressão e fake news” com o Juiz de Direito Dr. Plácido de Souza 
Neto; “Modelos de Financiamento Eleitoral”, com o Prof. Dr. Odirlei Fernando Dal Moro; “Liderança e Gestão 
Pública”, com o Prof. Dr. Wesley Ricardo de Souza Freitas; “Noções Gerais sobre os atos de improbidade 
administrativa e crimes de responsabilidade”, com Prof. Dr. Isael José Santana e Profª. Drª. Lisandra 
Moreira Martins; “A gestão de municípios em uma sociedade politicamente polarizada: o que fazer na 
prática?”, com Dr. Geovane Ferreira Gomes; “Direito e Política: impactos sociais”, com Prof. Dr. Isael José 
Santana e Profª. Drª. Lisandra Moreira Martins; “Planejamento Estratégico”, Prof. Dr. Adriano Alves Teixeira; 
“Marketing Eleitoral”, com Prof. Dr. Dalton de Sousa; “Agenda Ambiental na Administração Pública (A3P)”, 
com Prof. Dr. Geraldino Carneiro de Araújo; “Desafios da educação no município de Paranaíba”, com a Profª 
Drª Daniele Ramos de Oliveira; “Política Nacional de saúde e os desafios municipais” com a Profª Drª Renata 
Bellenzani. Após do esforço institucional e dos docentes participantes no projeto, após o período de 
inscrição, que foi de 15/06 a 26/06/20, e apesar de vários interessados apenas 22 candidatos efetivaram 
sua inscrição no curso, sendo quatro candidatos à Prefeitura de Paranaíba. Após o curso, todos os pré-
candidatos à Prefeitura de Paranaiba, enviaram um vídeo com suas propostas: Candidato Renato Ar 
Livre https://youtu.be/F_zsiUYxdXU; Candidato Ailson Binga Freitas https://youtu.be/L48qpRtfyDU; 
Candidato Fredson Freitas https://youtu.be/UaPrWNPvmNE; Candidato Sindoley Morais https://
youtu.be/ZBrJAdPnd7k; Candidato Maycol Queiroz https://youtu.be/LizQdcg_ayE; Candidato Diogo Tita 
https://youtu.be/74wIB7pV-U0. 

Palavras-chave: Gestão Pública; Políticas Públicas; Gestão; Eleição. 

1 Pós-Doutor em Administração (FEARP-UPS), Diretor do Campus de Paranaíba, CPAR/UFMS, wesley.freitas@ufms.br. 
2 Colaboradora, Professora do Curso de Matemática CPAR. 
3 Colaborador, Graduando em Administração, CPAR. 
4 Colaborador, Graduando em Administração, CPAR. 
5 Colaborar, Professor do Curso de Administração ESAN. 
6 Colaborar, Professor do Curso de Administração CPAR. 
7 Colaborar, Professor do Curso de Administração CPAR. 
8 Colaborar, Professor do Curso de Administração CPAR. 
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PESQUISA DE INTENÇÃO DE COMPRA DOS CONSUMIDORES DE NAVIRAÍ-MS 

Aline Suely Freitas Rodrigues dos Santos¹; Laíssa de Freitas Rodrigues²; Wesley
 Osvaldo Pradella Rodrigues3

ENEX-XPOZM 

RESUMO – O estudo (PIC) “Pesquisa de Intenção de Compra dos Consumidores de Naviraí-MS” está sendo 
realizado desde o mês de abril de 2021, com o objetivo de levantar junto aos habitantes da cidade a opinião 
pública relacionado ao comportamento e expectativa de consumo durante as datas comemorativas que 
movimentam o comércio local. A relevância do projeto se dá ao contribuir para o melhor entendimento da 
movimentação do comércio local, que em decorrência da pandemia do coronavírus (SARS-CoV-2) levou ao 
enfraquecimento do poder de compra da população e por consequência afetou o desempenho econômico 
do comércio local, as pesquisas realizadas no contribui para o levantamento de informações que 
propiciam a geração e fortalecimento do comércio de Naviraí. As pesquisas são aplicadas remotamente, 
pela internet, pelos alunos do curso de Administração da UFMS/CPNV. O projeto atualmente conta com 
três resultados1 prévios: (i) Dia das Mães, onde os participantes indicaram um ticket médio de gasto na 
compra de presentes no valor de R$ 151,47, estimado a movimentação de R$ 2,97 milhões no comércio 
naviraiense; (ii) Dia dos Namorados, estimado a movimentação de R$ 2,03 milhões e ticket médio de R$ 
158,65; e (iii) Dia dos Pais, estimado injeção de R$ 2,11 milhões no comércio local e ticket médio de compra 
de R$ 162,56. Ao longo da pesquisa notou-se ainda o aumento da preferência de compra no comercial local, 
saltando de 69% (Dia das Mães) para 86% (Dia dos Pais), destacando-se como possíveis reflexos do melhor 
entendimento do comportamento de compra dos consumidores por parte do comércio local. Este projeto 
de extensão encontra-se em andamento e prevê a execução de mais duas pesquisas (Dia das Crianças e 
Natal). Ao término do projeto, espera-se apresentar aos comerciantes locais e a comunidade um quadro 
completo sobre o comportamento de compra da população naviraiense. 

Palavras-chave: Comportamento do consumidor; Datas festivas; Comércio local; Desenvolvimento local. 

1 Colaborador, Graduação em Administração, CPNV, aline.freitas@ufms.br. 
2 Colaborador, Graduação em Administração, CPNV, laissa.freias@ufms.br. 
3 Orientador, CPNV. 

Agradecimentos: Obrigada ao professor orientador Wesley, a todos os professores e acadêmicos do curso 
de Administração envolvidos no projeto, e a todos aqueles que contribuíram de alguma forma na realização 
deste projeto, enriquecendo o aprendizado e colaborando para o sucesso das pesquisas. 
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PRIMEIRO ANO DO COMUNICAMDPO - JORNAL DO CENTRO ACADÊMICO DE MEDICINA 
“DERCIR PEDRO DE OLIVEIRA” 

Laura Ramires Silva¹; Heitor Yuri Nogara2; Maria Cecília Gonçalves Martins2; Natália 
Duarte Bueno2; Bruno Fernando de Oliveira3; Felipe Ricardo de Oliveira Cardoso3; 

Giovanna da Silva Parente3; Leonan José de Oliveira e Silva3; Leonardo Siqueira Aprile Pires3; 
Marcela Rodrigues Brandão3; Bruna Moretti Luchesi4

 ENEX- IMZA4 

RESUMO - O Projeto de Extensão ComuniCAMDPO - Jornal do Centro Acadêmico de Medicina “Dercir Pedro 
de Oliveira” tem como objetivo ser um veículo de comunicação entre discentes, docentes, profissionais do 
CPTL/UFMS e a própria sociedade, por meio de reportagens e notícias sobre a atuação, principalmente, 
dos discentes de medicina tanto dentro da universidade como na comunidade. Dessa maneira, o jornal 
visa ampliar a informatividade sobre o curso de medicina e suas inter-relações com demais cursos, além 
de trazer informações científicas e verídicas que enriqueçam a formação do leitor, conferindo a este, 
também, maior reflexão acerca das diferentes realidades retratadas dentro do jornal. As atividades 
tiveram início em julho de 2020, e estão sendo realizadas por meio de plataformas digitais, como Google 
Meet, Google Forms, Instagram e WhatsApp. O ComuniCAMDPO é atualmente dividido em 15 colunas sendo 
elas: “Matéria de Capa”, “Docentes da Med”, “Arte na Med”, “Personalidade Histórica”, “Atlética”, “Ligas 
Acadêmicas”, “Você Sabia?”, “Coluna de ex-alunos”, “Coluna de profissionais de Saúde”, “CRM, positivou 
e agora?”, “Coluna do CAMDPO”, “Socializando a pauta”, Residências Médicas”, “Flashes da Med” e “Med 
Indica”. O jornal é divulgado em PDF a fim de superar as limitações físicas e ampliar o alcance. A avaliação do 
projeto tem sido positiva, uma vez que aumenta a visibilidade do curso de medicina e do campus, promove 
educação em saúde e permite aos acadêmicos envolvidos aprimorarem a busca por conhecimentos em 
fontes confiáveis, praticar a escrita e ter uma formação mais completa ao abordar assuntos sociais e 
temáticas que ultrapassam o âmbito das biológicas. 

Palavras-chave: Comunicação; Educação em Saúde; Jornal; Medicina. 

1 Bolsista PIBEXT/UFMS. Graduação em Medicina, CPTL. laura.ramires@ufms.br. 
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3 Colaborador. Graduação em Medicina, CPTL. 4 Orientadora, CPTL. 
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 Projeto Sabores: técnicas de zoleta de plantas e herborização.

Giovana Amaral Umar¹; Ângela Lúcia Bagnatori Sartori²

ENEX-6FAIE.100821

RESUMO - O “Projeto Sabores: Valorização de Plantas Alimentícias do Pantanal e do Cerrado” faz parte 
de um dos programas de extensão da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS) e busca a 
integração dos graduandos de distintas áreas do conhecimento, como por exemplo Ciências Biológicas, 
Nutrição e Engenharia Ambiental, na execução de atividades de cunho educativo e sociocultural junto às 
comunidades externas. Deste modo, no presente trabalho propõem-se ações voltadas ao meio ambiente, 
tendo como público alvo crianças das séries finais do ensino fundamental de escola pública da capital 
do estado, a ser definida. Ressalta-se que o reconhecimento dos elementos da flora no tocante aos 
diferentes hábitos de crescimento, a diversidade morfológica das plantas e a importância da adequada 
catalogação dos espécimes para compor as coleções botânicas permeiam os saberes do campo das 
Ciências Biológicas. À vista disso, os conteúdos compartilhados e integrados aos saberes tradicionais da 
comunidade, tal como o desenvolvimento de vídeo didático acerca dos métodos de coleta de plantas e 
montagem de exsicatas, devem contribuir para a consolidação do aprendizado. Ademais, é importante 
a elucidação de que ao ser finalizado, o material em vídeo deverá ser exposto de forma dialógica e por 
intermédio de videoconferência via Google Meet. Por fim, a sensibilização de crianças das comunidades 
escolares, através de ações voltadas à observação, identificação e contemplação dos elementos da flora 
devem promover mudanças na forma como se relacionam com os elementos da natureza e estimular o 
estabelecimento de coleções didáticas a serem utilizadas como ferramentas de ensino.

Palavras-chave: Coleções didáticas; Flora; Meio ambiente; Sensibilização.
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REABILITAÇÃO CARDIOPULMONAR PARA PACIENTES PORTADORES DE PNEUMOPATIAS 
E/OU CARDIOPATIAS CRÔNICAS ESTÁVEIS 

Erinéia Januário Godoy¹; Kamila dos Santos Veríssimo2; Karla Luciana Magnani Seki³ 

ENEX-V5PLL

RESUMO – As pneumopatias e as cardiopatias crônicas fazem parte das doenças crônicas não transmissíveis 
e somadas representam um importante problema de saúde pública (Brasil, 2010). As pneumopatias, além 
do acometimento em grande escala, impactam diretamente na produtividade social e na qualidade de 
vida dos indivíduos, enquanto as doenças cardiovasculares são as principais causas de morte no Brasil e 
no mundo (WHO, 2013). O presente trabalho tem como objetivo proporcionar um programa de exercícios 
físicos e ações de educação em saúde para pessoas com pneumopatias e/ou cardiopatias crônicas 
estáveis, propiciando à reabilitação cardiopulmonar. O projeto será desenvolvido no Ginásio da Clínica 
Escola Integrada (CEI) da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, duas vezes por semana no período 
de agosto a dezembro de 2021. As atividades serão planejadas e executadas por acadêmicos dos cursos de 
fisioterapia e enfermagem, sendo que estes serão encarregados de verificar os valores pressóricos, níveis 
de saturação de oxigênio, frequência cardíaca, respiratória e possíveis sinais de desconforto respiratório 
antes de iniciar e ao final de cada ciclo de exercícios, enquanto àqueles realizarão um planejamento de 
exercícios físicos com base nas condições clínicas de cada paciente. Além disso, inicialmente e ao final do 
projeto os participantes serão submetidos às avaliações de capacidade funcional (teste da caminhada de 
seis minutos), função pulmonar (espirometria e manovacuometria) e força muscular periférica (força de 
preensão palmar). Os indivíduos que participarão das atividades do projeto devem ser encaminhados de 
qualquer unidade do sistema único de saúde, desde que haja liberação médica para a prática de exercícios. 
Espera-se com este estudo que os pacientes tenham a oportunidade de ter um acompanhamento 
individual e especializado que resulte na amenização dos sinais e sintomas cardiorrespiratórios causados 
em decorrência dessas doenças, bem como a melhora da capacidade funcional, função pulmonar e força 
muscular periférica. 

Palavras-chave: Reabilitação cardiopulmonar; Educação em saúde; Doenças crônicas; Sinais vitais. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA SOBRE A IMPLEMENTAÇÃO DA AURICULOTERAPIA NA 
ATENÇÃO BÁSICA COMO INTERVENÇÃO PARA QUEIXAS CRONICAS E EMOCIONAIS. 

 Vitória dos Santos Fernandes¹;Cecília Saori Kanomata2;Nathan Aratani³ 

 ENEX-6RBBI 

RESUMO – A utilização da Auriculoterapia na Atenção Básica como atenuante de dores crônicas e emocionais 
é um cenário crescente entre os profissionais de saúde, pois além de ter vantagens importantes, ser 
de fácil administração, muito rápida e relativamente barata, também pode ser realizável com materiais 
não invasivos e ter mínimos efeitos colaterais adversos. Nesse contexto, o projeto teve como objetivo, 
demonstrar o manuseio de uma técnica não invasiva para indivíduos portadores desses casos, não só 
podendo minimizar as queixas como também, em alguns casos, auxiliar no tratamento terapêutico. Em 
vista disso, os atendimentos foram iniciados na Unidade de Saúde da Família Jd. Seminário sob orientação 
do professor Nathan, tendo como públicos-alvo profissionais de saúde e pacientes da unidade. Nesse 
viés, o projeto de extensão foi iniciado com uma anamnese desse público, onde suas principais queixas 
eram: Ansiedade, estresse, insônia e dores crônicas. Assim, ao longo das semanas, após muitos estudos 
sobre os pontos auriculares, reflexologia e a Medicina Tradicional Chinesa, as aplicações eram realizadas 
de acordo com o relato do paciente e todos eram registrados em uma ficha para obter um controle de 
evolução. Assim que os tratamentos foram encerrados, os relatos de melhora foram positivos, os quais 
fizeram com que a técnica gerasse mais relevância e assertividade. Cabe ressaltar que, o momento de 
adversidade foi palco para o desenvolvimento de novas competências, portanto, proporcionou habilidades, 
adaptabilidade e aperfeiçoamento na colocação dos pontos. Outrossim, contribuiu também para a 
continuidade do processo de ensino-aprendizado, além de promover a ascensão da Medicina Tradicional 
Chinesa e das Práticas Integrativas Complementares, em específico à auriculoterapia, como moderador 
de queixas emocionais e crônicas, sendo possível colocá-la em exercício e difundir esses procedimentos á 
população e aos profissionais na Atenção Primária. 

Palavras-chave: Dores crônicas; Novas técnicas; Habilidades; Medicina Tradicional Chinesa. 
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REPÓRTER JÚNIOR 2020: RELATO DE EXPERIÊNCIA

Alíria Priscilla dos Santos Aristides¹; Aliciane Rodrigues Rocha2; Ana
 Klara Tortoza³, Rose Mara Pinheiro3

ENEX-IMRQ6

RESUMO – O projeto de extensão ‘Prática Educomunicativa: Repórter Júnior’ tem como objetivo central 
promover o protagonismo de alunos e professores do ensino fundamental e médio da rede pública de 
Campo Grande, fundamentado no diálogo, na participação e construção coletiva, com base em Freire 
(1983) e Soares (2011). Em suas três edições, permitiu que jovens desenvolvessem atividades jornalísticas 
de forma interativa e dinâmica, além de propiciar a divulgação científica da UFMS pelo ponto de vista dos 
estudantes. Devido à pandemia, a cobertura jornalística educomunicativa do Integra UFMS foi realizada 
de forma remota, entre os dias 5 e 9 de outubro de 2020. Com a formação da Brava – Empresa Júnior do 
curso de Jornalismo da UFMS, 30 estudantes e 10 professores puderam conhecer conceitos-chave tanto 
da Educomunicação quanto do jornalismo. Foram realizadas quatro oficinas aos sábados para capacitação 
dos participantes, com turmas divididas entre telejornalismo, rádio, texto e fotografia e mídias sociais. 
No total, os repórteres juniores produziram mais de 150 materiais jornalísticos que foram veiculados nos 
canais institucionais da Universidade, no Instagram do projeto e em novas plataformas, como o TikTok. 
Ao longo da cobertura, a equipe de bolsistas do projeto realizou atividades como revisão de textos, 
esclarecimento de dúvidas, acompanhamento das atividades online, postagem dos materiais produzidos 
no site do Integra UFMS e redes sociais e, por fim, produção de podcast, através de elaboração de roteiro 
e gravação de quatro episódios, veiculado na Rádio Educativa UFMS 99.9. Foi possível observar na prática 
a importância do diálogo, o incentivo ao protagonismo dos próprios alunos que, com o suporte oferecido 
pela equipe de bolsistas, realizaram um excelente trabalho de cobertura, além da troca de saberes e 
aprendizados entre os participantes do Repórter Júnior, alunos e professores da rede pública, instrutores 
do projeto, estudantes e docentes da UFMS.

Palavras-chave: Educação; Comunicação; Jornalismo; Educomunicação.
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ACOMPANHAMENTO TERAPÊUTICO E SAÚDE MENTAL: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 

Geovana Weis Straliotto1 ; Elódia Herminia Maldonado2 ; Alberto Mesaque Martins3

ENEX-IZLFH 

RESUMO – Na tentativa de compreender historicamente como as pessoas foram excluídas surgem algumas 
instituições cujo fim é acolher e dar assistência a esses considerados como “loucos”. Sabe-se que esses 
locais fomentavam a exclusão do convívio social e não a reinserção e com isso se inicia um desmonte dessa 
institucionalização que é a Reforma Psiquiátrica. Nesse cenário, surge o projeto de extensão “DelirARTE”, 
vinculado a Universidade Federal de Mato Grosso do Sul e ao curso de Psicologia, que tem como intuito 
demonstrar a importância do cuidado em liberdade com a saúde mental. Nesse sentido, o objetivo desse 
trabalho é analisar um relato de experiência, em andamento, de uma prática de Acompanhamento 
Terapêutico (-AT) que busca promover a socialização, o reconhecimento e a reinserção das pessoas com 
transtornos mentais graves. A prática do AT tem sido realizada desde janeiro de 2021, via encontros 
semanais na Residência Terapêutica Moinhos de Vento, em Campo Grande-MS, com um paciente de 29 
anos, do sexo masculino e diagnosticado com esquizofrenia e retardo mental leve. O papel do AT é um agir 
diferente dos padrões convencionais das clínicas psicológicas, pois ele acontece em diversos espaços, 
considerando o Projeto Terapêutico Singular do morador. Assim, no primeiro momento, foi realizada uma 
apresentação pessoal e em seguida foi dado início aos trabalhos da prática, como caminhada na praça, 
compras em loja, idas ao mercado, etc., onde o acompanhante é uma referência estável e tem como papel 
dar suporte ao paciente (BRANCO, 2015). Após sete meses de acompanhamento já é possível ver mudanças 
positivas nesse paciente, como melhora na comunicação, autonomia, quebra de alguns medos, o mesmo 
não gostava de tirar fotos e hoje possui um mural no seu quarto. Por fim, essa técnica promove um resgate 
do cotidiano de pessoas que ficaram a mercê de um sistema institucionalizante por muito tempo. 

Palavras-chave: Reforma Psiquiátrica; Luta Antimanicomial; Acompanhamento terapêutico; Universidade 
Federal de Mato Grosso do Sul; Psicologia. 
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 AÇÕES INTEGRADAS: CUIDADOS COM A SAÚDE E O AMBIENTE 

 João Victor L. M. Silva¹; Letícia P. Barros2; Mariana S. Zanelato3; Rodrigo M. Pucci3; Cássia L. da 
Silva3; Rogéria B. do Carmo4; Alesankaren N. de Souza5; Débora A. P. Aguirre5; Vitoria S. 

Fabiano6, Vivian A. Assunção7; Rosani C.O. Arruda7; Ângela L. B. Sartori7; Flávia M. Leme7

ENEX- NLILO.100821 

RESUMO – Este resumo apresenta as futuras ações do Projeto de Extensão Ferramentas socioambientais 
em prol da Saúde, da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, que tem como objetivo sensibilizar 
crianças, adolescentes e adultos em vulnerabilidade socioambiental, em relação à importância de cuidados 
com a saúde corporal e com o ambiente. Planeja-se incentivar os participantes a desenvolverem hábitos 
saudáveis de higiene pessoal e cuidados com o ambiente. Como método pretende-se realizar atividades 
lúdicas como vídeos interativos, jogos, músicas, teatros e apresentações de banners. As atividades 
ocorrerão em dois locais de Campo Grande – MS, com o público de dois projetos sociais: “Escolinha Tia More” 
e “União Espírita Amar & Servir”. O primeiro, localizado no Bairro Jardim Canguru, que atende atualmente 
60 crianças e adolescentes e o segundo, sediado no Bairro Moreninhas I, que auxilia 60 crianças e 
adolescentes, além de 55 adultos. O projeto abordará três temas principais implementados em forma de 
oficinas, são elas: (1) saúde bucal, (2) higiene pessoal e (3) meio ambiente. Ao final de cada visita, espera-
se estimular nas crianças, adolescentes e adultos a consciência corporal e ambiental, sensibilizando-os 
em relação aos cuidados com o próprio corpo e o ambiente em que estão inseridos, pelo desenvolvimento 
de competências voltadas à conservação da natureza, além, de que sintam-se inspirados a ser um agente 
transformador da realidade local. As atividades de cada oficina serão desenvolvidas por acadêmicos dos 
cursos de Odontologia (Oficina de Saúde Bucal), de Medicina (Oficina de Higiene Pessoal) e de Ciências 
Biológicas (Bacharelado) e Pós-Graduação em Biologia Vegetal (Oficina de Meio Ambiente). Assim, espera-
se também que as ações do projeto de extensão sejam um estímulo aos participantes para os estudos e 
para o futuro ingresso em uma graduação. 

Palavras-chave: Crianças; Higiene bucal; Higiene corporal; Conservação; Material didático; Meio ambiente; 
Sensibilização. 
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DIPLOMADO DE VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER E DIREITOS HUMANOS

Carolina Costa Silva¹; Brenda Karine da Silva Melo2; Ynes da Silva Félix3

ENEX-GGOI1

RESUMO – O Curso Diplomado de Violência Contra a Mulher e Direitos Humanos é uma ação de extensão 
proposta pelo Observatório sobre a Violência contra a Mulher da UFMS. Tem como objetivo proporcionar 
conhecimento ampliado sobre as raízes históricas, psicossociais e econômicas do fenômeno da violência 
contra mulher em uma perspectiva patriarcal e relacional de gênero. Aborda a violência não apenas em 
aspectos legais e psicossociais, possibilitando ainda a análise dos marcadores sociais e suas dimensões de 
forma transdisciplinar. Outro dos seus objetivos fundamentais é compartilhar conhecimento e promover 
a formação profissional para práticas de atendimento responsável e especializado de mulheres e meninas 
que sofreram violência, como ferramentas de análise e pesquisa em busca de uma transformação 
cultural baseada na interseccionalidade e equidade. O curso ofertou duzentas vagas, sendo a metade 
direcionada para a comunidade interna da UFMS e a outra metade voltada para a rede de acolhimento 
à mulheres, envolvendo profissionais da psicologia, do direito, gestores, educadores e lideranças de 
inúmeras instituições do Estado de Mato Grosso do Sul, em um teor interdisciplinar e interseccional. O 
projeto se organiza ao longo de dez meses, dividindo-se em módulos mensais com dois encontros cada, 
em regime remoto. Estes módulos, além de conterem material teórico específico enviado anteriormente 
para leitura e reflexão, são apresentados por mestres, doutores e pesquisadores de referência nas 
temáticas envolvidas, não apenas pertencentes à comunidade da UFMS como de outros estados e até 
mesmo internacionais, além de gestores públicos que trabalham nos serviços de atendimento e rede de 
apoio a Violência contra a Mulher. Como resultado parcial, esse projeto conclui que o conteúdo ofertado e 
a experiência acumuladas dos professores, propiciou aos diplomandos ter acesso ao estado das artes do 
debate acadêmico e técnico sobre esse problema social de nossa sociedade por meio de trocas valiosas 
de saberes.

Palavras-chave: Violência Contra a Mulher; Direitos Humanos; Interseccionalidade; Observatório sobre a 
Violência contra a Mulher.
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Apoio: Observatório sobre Violência Contra a Mulher da UFMS

Agradecimentos: Jacy Correa Curado
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TRADUÇÃO PARA INTERNACIONALIZAÇÃO DA UFMS 

Letícia Rodrigues de Oliveira¹; Ronaldo de Carvalho Gomes2; Auri Claudionei Matos Frübel3

ENEX-3SMWO 

RESUMO – Este trabalho apresenta um relato da experiência de dois bolsistas do projeto de extensão, 
ainda em andamento, “Tradução para Internacionalização da UFMS” que é vinculado à Agência de 
Desenvolvimento, Inovação e Relações Internacionais (Aginova) e conta com quatro tradutores de 
Língua Inglesa, sendo dois contratados e dois bolsistas, e um de Língua Espanhola. Um dos objetivos é 
proporcionar parcerias de mobilidade, suporte aos acadêmicos e docentes, além de parcerias com outras 
universidades. Textos de variados gêneros são traduzidos, desde e-mails recebidos ou as respostas 
que precisam ser traduzidas, antes de encaminhadas aos destinatários, contratos, artigos, materiais 
de apoio aos estudantes etc. As solicitações são recebidas e distribuídas pela Secretaria de Relações 
Internacionais – SERIN. Devido a pandemia, os bolsistas traduzem remotamente e encaminham os textos 
para a revisão dos tradutores, que fazem as correções e retornam os textos à SERIN, que finaliza o 
processo. Além da tradução de documentos específicos, a equipe vem trabalhando na elaboração de um 
Glossário de referências da UFMS a fim de padronizar as traduções e ter um material de referência para 
futuras demandas. Sempre que possível, o coordenador do projeto ministra aulas teóricas, o que contribui 
para a formação continuada e profissionalização dos participantes. Os principais recursos utilizados para 
a tradução são, dicionários físicos e online, sites de tradução e corretores ortográficos. Em algumas 
situações, a busca por referências nos sites de outras instituições faz-se necessário, já que diferentes 
textos possuem terminologias específicas. Diante do progresso alcançado, conclui-se que o projeto é de 
extrema importância para a UFMS, que pode contar com uma equipe especializada, e para os bolsistas, 
que têm a oportunidade de ampliar os conhecimentos em língua estrangeira e se especializarem numa 
profissão que continua sendo de vital importância, apesar de todo avanço tecnológico, para as interações 
no mundo globalizado. 

Palavras-chave: Tradução; Internacionalização; Estudos Terminológicos 

1 Bolsista do Projeto de Extensão “Tradução para Internacionalização da UFMS”, Graduanda em Letras – FAALC, leticiaro12@
hotmail.com. 
2 Bolsista FAPEC do Projeto de Extensão “Tradução para Internacionalização da UFMS”, Pós-Graduação em Estudos de Linguagens, 
PPGEL/FAALC, ron.aldo.c@hotmail.com. 
3 Coordenador do Projeto de Extensão “Tradução para Internacionalização da UFMS”. 

Apoio: FAPEC. 
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MARATONA DE INOVAÇÃO: UM ESPAÇO PARA DESPERTAR NOVAS IDEIAS E UM OLHAR 
CRÍTICO SOBRE PROBLEMÁTICAS ATUAIS. 

Ana Paula Lapas Leão¹; Thailenny Dantas Rezende2; Joshua Augusto Alves Gonçalves³; Fernando 
Henrique Dutra Pereira4; Ivo Leite Filho5

ENEX-NHMEE 

RESUMO – A Maratona de Inovação foi uma atividade proposta para os alunos inscritos na edição da X 
Feira de Engenharia, Tecnologia e Ciência de Mato Grosso do Sul (FETECMS) de 2020, que devido a situação 
pandêmica do país foi realizada em formato 100% virtual. Dessa forma, a atividade teve por objetivo 
fomentar o pensamento lógico, a criatividade, tomada de decisão e principalmente a interação entre 
os estudantes inscritos de diferentes áreas do conhecimento através da metodologia de resolução 
de problemas de impacto social e ambiental (SOARES; PINTO, 2001). Com isso, foram propostas duas 
temáticas, sendo uma indicada pela Secretaria Municipal de Saúde - SESAU, relacionada com as doenças 
crônicas não transmissíveis e outra sugerida pelo Movimento Sem Terra - MST, sobre a agricultura familiar. 
Dessa forma, os participantes foram divididos em onze grupos diferentes com cinco alunos em cada, 
tendo um professor, denominado mentor, que possuía experiência em atividades como estas, com intuito 
de auxiliá-los durante o processo para a resolução da problemática escolhida pelo grupo. Em relação a 
avaliação, após três dias, os grupos participantes apresentaram a solução desenvolvida para uma banca 
avaliadora composta por especialistas, representantes das instituições que propuseram as temáticas e 
organizadores da FETECMS, onde foram avaliados de acordo com critérios de rigor científico, criatividade 
e inovação, aplicabilidade e apresentação. Desse modo, a I Maratona de Inovação obteve a participação 
de 52 alunos de 12 estados diferentes, 11 professores mentores e 7 avaliadores, que contribuíram para 
a troca de experiências entre os diversos participantes e a elaboração de estratégias aplicáveis para a 
resolução das temáticas. Para a segunda edição da maratona em 2021, espera-se ampliar a quantidade 
de inscritos de modo a promover a divulgação científica e proporcionar uma problemática que auxilie no 
desenvolvimento sustentável da sociedade. 

Palavras-chave: Maratona de Inovação; criatividade; FETECMS; problemáticas; solução. 

1 Bolsista CNPq (PAEXT): Graduanda em Engenharia Ambiental, FAENG,ana.leaol@ufms.br. 
2 Colaborador, Graduanda em INBIO. 
3 Colaborador, Graduação, ESAN. 
4 Colaborador, Mestrado, INQUI. 
5 Orientador, INQUI. 

Apoio: PROECE/UFMS, CNPq 

Agradecimentos: Agradecemos ao Raphael Flores por sempre ter nos auxiliado, ao Grupo Arandú por todo 
o apoio, à Secretaria Municipal de Saúde - SESAU e ao Movimento Sem Terra - MST pela parceria e por 
fornecerem as problemáticas para o desenvolvimento da nossa atividade. 
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 PROJETO SABORES: ARTICULAÇÃO DE OFICINAS E COMUNICAÇÃO

Anahi Cerzósimo de Souza Escobar¹; Geraldo Alves Damasceno-Junior2; Ieda Maria Bortolotto3

ENEX-APQF1

RESUMO – O programa “Valorização de Plantas Alimentícias do Cerrado e do Pantanal” foi criado em 
2006 com o objetivo promover o maior conhecimento e uso dos frutos e plantas nativas, valorizando o 
conhecimento indígena e tradicional (Sabores do Cerrado e Pantanal, 2021). Anualmente são elaboradas 
oficinas com temas variados promovendo o compartilhamento de conhecimento entre academia e 
sociedade. O programa também possui um site chamado “Sabores do Cerrado & Pantanal”, criado com o 
intuito de divulgar as ações desenvolvidas pela equipe de alunos, técnicos e professores. Meu objetivo 
será, portanto, auxiliar alunos, técnicos e professores na elaboração das oficinas deste ano de 2021, 
que serão realizadas virtualmente, em forma de vídeo e com materiais digitais. Além disso, irei colaborar 
com a administração e organização do site “Sabores do Cerrado e Pantanal”, montando uma agenda de 
atividades, os resultados das pesquisas e também divulgando e auxiliando na comunicação com as escolas 
e comunidades com as quais trabalharemos. As informações incluídas no site serão sobre frutos, plantas 
alimentícias e as ações do projeto realizadas até o ano de 2021. As agendas de atividades serão para as 
escolas de Campo Grande e demais municípios atendidos e também em comunidades de Mato Grosso do 
Sul também atendidas pelo programa. A divulgação das ações será realizada em forma de boletins, vídeos, 
imagens, entre outros. No final, irei divulgar os resultados e produtos gerados pela equipe nas escolas, 
comunidades e também hotéis.

Palavras-chave: plantas alimentícias, Cerrado, Pantanal, etnobotânica.

1 Bolsista UFMS (ENEX): Graduação em Ciências biológicas - bacharelado, INBIO. anahicer99@gmail.com 
2 Orientador, INBIO
3 Colaboradora, PPGBV (Pós-Graduação em Biologia Vegetal (INBIO)

Apoio: Universidade Federal de Mato Grosso do Sul
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XIII SEMINÁRIO ÁFRICA-BRASIL 

Thayná da silva Santos¹; Thaize de Souza Reis²; 

ENEX-EWQQ5.100821

RESUMO – O XIII Seminário África-Brasil, organizado pelo Núcleo de Estudos Afro-brasileiros da Universidade 
Federal de Mato Grosso do Sul, realizado entre os dias 24 e 26 de maio de 2021, teve o objetivo de promover 
discussões a respeito da temática racial negra, traçando paralelos com a discussão da temática em países 
do continente africano. De modo específico, discutiu de que forma o negacionismo em relação à pandemia 
de COVID-19 afeta a população negra e discutiu o papel das ações afirmativas na identidade racial brasileira. 
O evento foi aberto à comunidade interna e externa à universidade, com atividades no período noturno 
e transmissão pelo Facebook. Na primeira noite foi realizada a mesa redonda “Como as políticas de Ações 
Afirmativas nos ajudam a pensar a identidade nacional do Brasil e dos brasileiros?”, proferida pelo Prof. Dr. 
Rodrigo Ednilson de Jesus da Universidade Federal de Minas Gerais com mediação da Profa. Dra. Eugênia 
Portela da UFMS. A segunda noite do evento contou com a mesa redonda “O impacto do Covid-19 na África 
e a tecnologia de controle”, proferida pelo Prof. Filipe Artur Vidal, da Escola Nacional de Angola. Na terceira 
noite, a mesa “Como o negacionismo em relação à pandemia de COVID-19 afeta a população negra?” foi 
apresentada pelo Prof. Mestre Robenilson Moura Barreto e pela Psicóloga Mestra Tathiane Ramos Cortez, 
com mediação da Profa. Dra. Thaize de Souza Reis da UFMS. O evento contou com a participação média 
de 20 pessoas por noite e as mesas suscitaram perguntas do público. O XIII Seminário África-Brasil, uma 
atividade que envolve ensino, pesquisa e extensão, realizou uma discussão ainda pouco frequente no 
âmbito da UFMS, representando uma importante oportunidade para a comunidade acadêmica se inserir 
nesse debate. 

Palavras-chave: Relações raciais, racismo, COVID-19, identidade, ações afirmativas. 

1 Bolsista PIBEXT/UFMS-2021: Graduação em Psicologia, FACH, thayna.silva@ufms.br 
2 Orientadora, FACH. 
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AVALIAÇÃO DA MUSCULATURA DO ASSOALHO PÉLVICO DE MULHERES COM 
DIFERENTES CONDIÇÕES DE SAÚDE – RELATO DE EXPERIÊNCIA 

Ingrid Barbosa Ferreira¹; Rhandra Grubert Gonzaga Maciel2;Thiago Rosendo Miranda3, Ana Beatriz 
de Souza Pegorare³; 

ENEX- CN5QH.090821 

RESUMO – O projeto de extensão intitulado “Atenção fisioterapêutica em Urologia e Ginecologia na média 
complexidade, é realizado na (CEI), do INISA/UFMS e proporciona assistência fisioterapêutica aos usuários 
do Sistema Único de Saúde (SUS) com disfunções do assoalho pélvico e urogenitais. Atividades do projeto 
contempladas pelas extensionistas neste ano de 2021 iniciou primeiramente com treinamentos com 
intuito de desenvolver habilidades e conhecimento do âmbito prático para a formação acadêmica. A 
avaliação compreende a anamnese, avaliação da qualidade de vida e sintomas urinários; antecedentes 
ginecológicos; Exame físico: avaliação postural, inspeção, esquema PERFECT que é a forma padronizada 
para avaliar a contração máxima, resistência (tempo de sustação das contrações) e funções das fibras de 
contração rápida (tipo II) da Musculatura do Assoalho Pélvico (MAP). A sensibilidade cutânea é avaliada por 
meio do estesiômetro, reflexos medulares como o cutâneo anal e do tendão de Aquiles e Perineomêtro 
(marca Quark produtos médicos) para avaliar de forma objetiva a pressão exercida pela MAP em centímetros 
de H2O. Em dois meses, foram avaliadas oito mulheres, ativas sexualmente, idade menacme entre 35 a 52 
anos, sendo o diagnóstico fisioterapêutico de incontinência urinária de esforço e incontinência urinária 
de urgência. A avaliação da MAP é de grande importância para que futuramente seja traçada uma conduta 
fisioterapêutica com base em evidência científica, a fim de trazer eficácia no tratamento. Conclui-se que 
a vivencia neste projeto de extensão contribui para o desenvolvimento de habilidades especificas, sendo 
de grande proveito pra os futuros profissionais fisioterapeutas atuarem na área. 

Palavras-chave: Fisioterapia; Incontinência Urinária; Assoalho Pélvico; Avaliação. 

1 Bolsista CNPq (PIBIC): Graduanda de Fisioterapia, INISA, ingridbf9@gmail.com 
2 Colaborador, Graduanda em Fisioterapia, INISA. 
3 Colaborador, Mestrando, PPG Ciências do Movimento, UFMS. 
4 Orientador, INISA. 
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ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE EM REABILITAÇÃO PÓS COVID-19 COM EQUIPE 
INTERPROFISSIONAL: ACOMPANHAMENTO PSICOLÓGICO

Brenda Karine da SIlva Melo¹; Gabriela Pecois Arakaki2; Fernando Pierette Ferrari3; 

ENEX-INXCM

RESUMO – A pandemia do novo Coronavírus se alastrou pelo mundo trazendo impactos sociais, econômicos, 
psicológicos e sanitários. Além do fator isolamento social, que por si só pode trazer prejuízos à saúde 
mental dos sujeitos, entretanto necessário para conter os avanços da doença; a ansiedade e a angústia 
são emoções potencializadas em razão da iminente ameaça de contaminação e morte pela Covid-19 
(SÁ-SERAFIM, et al., 2020). A psicologia como uma ciência que se propõe a atuar na promoção de saúde 
mental e bem-estar dos sujeitos, se faz necessária em projetos como ‘Reabilitação Pós Covid com Equipe 
Interprofissional na APS’. Os dados que apresentam os impactos na saúde mental de pacientes pós-covid 
ainda são recentes, todavia já é possível reconhecer que a doença pode provocar alterações no sono, 
mudança no padrão alimentar, além de dificuldades de concentração (ZWIELEWSKI et al., 2020) os agravos à 
saúde mental viabilizam também quadros depressivos, ansiosos e/ou de estresse mais severos. O objetivo 
deste projeto de orientação interprofissional é o compartilhamento e construção de conhecimentos, 
alcançados através práticas em um conceito ampliado de saúde, além do retorno a comunidade externa, 
especificamente à pacientes pós-covid da UBSF - Maria Aparecida Pedrossian, oferecendo atendimento 
de diversas áreas da saúde que podem proporcionar a estes pacientes a recuperação de sua saúde física e 
mental. O presente projeto até o momento não dispõe de resultados, contudo, sua execução será iniciada 
em breve. Logo, a expectativa é que o projeto possibilite novas perspectivas de atuação profissional 
em equipes interprofissionais, o desenvolvimento de habilidades e execução de práticas colaborativas 
entre profissões através de avaliações, atividades terapêuticas, planejamento de atividades, registros 
de experiências e coleta de dados, objetivando também a minimização de efeitos negativos à da saúde 
mental e física de pacientes pós-covid.
.
1 Bolsista PROECE (PIBEXT): Graduação em Psicologia, FACH, brenda.melo@ufms.br.
2 Colaboradora: Graduação em Psicologia, FACH.3 Orientador, INISA.

Apoio: Universidade Federal do Mato Grosso do Sul.
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BOLETIM DE SILVERMAN-ANDERSEN: FERRAMENTA UTILIZADA PARA AVALIAÇÃO DO 
DESCONFORTO RESPIRATÓRIO EM CRIANÇAS

Maynara Guaripuna Ferreira¹;Larissa Kaori Kazari2;Rhandra Grubert Gonzaga Maciel³;Leila Simone 
Foerster Merey4

ENEX-EZUDG

RESUMO - O projeto de extensão Respira - Fisioterapia Ambulatorial em Pediatria e Neonatologia com foco 
na Atenção Integral - é composto por acadêmicos do curso de Fisioterapia e tem como objetivo promover 
atendimentos ambulatoriais para bebês e crianças acometidos por afecções pulmonares agudas, crônicas 
e/ou neuromusculares. Cabe destacar que as infecções do trato respiratório inferior estão entre as 
principais causas de mortalidade em menores de 5 anos¹, sendo que as particularidades anatômicas e 
fisiológicas deste público são fatores predisponentes. Desse modo, o diagnóstico correto e precoce de 
sinais do desconforto respiratório assume importante papel para a sobrevida e o manejo terapêutico. No 
projeto, inicialmente é realizada a avaliação dos pacientes, sendo o boletim de Silverman-Andersen (BSA)², 
um item importante da ficha de avaliação. Esta ferramenta é útil para quantificação do desconforto 
respiratório e gravidade do comprometimento pulmonar, analisando a presença ou ausência de retrações 
intercostais, retração xifóidea, batimento da asa do nariz e gemido expiratório. Cada parâmetro recebe 
uma nota de 0 a 2, de maneira que resultados ≤5 representam dificuldade respiratória leve, enquanto a 
somatória de 10 pontos indica o grau máximo de dispneia. O BSA é aplicado durante a inspeção, ou seja, 
quando todos os aspectos da criança são observados, buscando a presença de anormalidades e/ou 
sobrecarga do sistema respiratório que repercutem em sinais visíveis. Portanto, o uso dessa ferramenta 
permite um dado quantitativo acerca do estado inicial do paciente, funcionando como aspecto orientador 
para o planejamento terapêutico. Além disso, permite analisar a evolução do paciente, já que pela 
aplicabilidade e inexistência de custo, pode ser utilizada rotineiramente. Por fim, a aplicação do boletim 
permitiu experiências práticas de conteúdos teóricos, especialmente neste momento de ensino remoto. 
Ademais, vivências como essa possibilitam a construção do conhecimento acerca dos métodos de 
avaliação disponíveis, aspecto essencial para a atuação profissional.

Palavras-chave: Doenças Respiratórias; Avaliação de Sintomas; Pediatria.

1 Bolsista PIBEXT: Graduação em Fisioterapia, INISA, m.guaripuna@ufms.br.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA DA ATUAÇÃO DO GRUPO DE ESTUDOS SOBRE RELAÇÕES 
ÉTNICOS-RACIAIS (GERER) 

Bruna da Conceição Ximenes¹; Thaize de Souza Reis². 

ENEX- ARZSI 

RESUMO – O Grupo de estudos sobre relações étnico-raciais (Gerer) foi fundado em Abril de 2021 por 
uma docente do curso de Psicologia FACH/UFMS. O principal objetivo é discutir temas como racismo, 
desigualdades raciais, preconceito, e outros relacionados à temática central, a partir da leitura de livros, 
artigos e outras produções científicas. Inicialmente, 42 pessoas demonstraram interesse em participar 
das reuniões do grupo, que ocorreram uma vez por semana de forma remota, por meio do Google Meet. 
Os membros do grupo são estudantes e servidores da UFMS, além da comunidade externa. A metodologia 
empregada durante o primeiro semestre de execução do grupo foi a leitura prévia de um capítulo por 
semana do livro “Psicologia Social do Racismo: Estudos sobre branquitude e branqueamento no Brasil” 
e a partir de seus apontamentos e reflexões, explanar aos colegas suas considerações. Promover essas 
discussões em um ambiente ainda pouco ocupado por pessoas negras, como o meio acadêmico, é de 
extrema importância. Na sociedade brasileira, o racismo no espaço público e o que está relacionado a ele, 
como o preconceito e a discriminação que ainda são negados, sendo visto apenas de uma forma privada 
e não pública, em exemplo apenas por quem sofre e não por quem comete o preconceito. Logo, o racismo 
não é individual e sim estrutural, fazendo parte do imaginário da sociedade brasileira, acaba-se refletindo 
nas relações étnico-raciais que infelizmente não são discutidas de forma eficiente e por fim, reflete na 
participação social de sujeitos negros com a sociedade em sua maioria, sendo excluídos. O grupo além de 
ser um local de estudos e proporcionar conhecimentos, tornou-se um local de escuta aos membros que 
em sua maioria são negros e partilham suas experiências. 

Palavras-chave: Relações Étnico-Raciais; Racismo; Preconceito. 

1 Bolsista Enex (PROECE): Graduação em Psicologia, FACH,bruna.ximenes@ufms.br. 
2 Orientadora, FACH. 

Apoio: UFMS. 
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DIVULGA ARQ&URB

Amanda Yumi Tsuha¹; Gabrielli Bueno Cruz dos Santos2; Giovanna Silva Pereira³; Larissa
Rodrigues Lucas4; Thalya Alves Coimbra5; Thayrones da Silva Duarte6; Helena Rodi Neumann7

ENEX - XK4LE

RESUMO – Este projeto propõe divulgar o curso de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal 
de Mato Grosso do Sul, Cidade Universitária, dando visibilidade para os trabalhos, projetos e pesquisas 
desenvolvidos pelos acadêmicos e profissionais do campus. A divulgação é realizada através de plataformas 
digitais como um perfil no Instagram, um website e a realização de eventos virtuais, estimulando o 
interesse do público-alvo e com o intuito de aproximar o meio acadêmico e a comunidade. Essa ação busca 
ressignificar a produção acadêmica para a sociedade e para os próprios alunos, pois estimula a troca de 
ideias e conhecimento, a disponibilidade de conteúdos para pesquisa para os alunos e a democratização 
do conteúdo científico. Com a criação do site, uma conta no instagram e eventos voltados à divulgação 
do curso, debates e apresentação de trabalhos, tem-se o objetivo de promover a valorização do ensino 
nas universidades e da pesquisa, além de incentivar outras iniciativas como essa em cursos da UFMS e de 
outras universidades, já que, conforme Ildeu de Castro Moreira, pesquisador da Popularização da Ciência no 
Brasil, a divulgação científica tem um papel importante para que todos tenham oportunidade de adquirir 
conhecimento básico sobre a ciência e seu funcionamento, a fim de compreender a realidade do nosso 
entorno. Levando em conta a importância que o compartilhamento de conteúdo tem para a educação, 
esperamos contribuir para a formação dos acadêmicos do curso, assim como estimular a pesquisa e a 
divulgação de informações para a comunidade. Além disso, espera-se que a partir dessa ação estudantes 
e pesquisadores de outros cursos e regiões do país possam se inspirar na proposta do projeto de extensão 
e também divulgar seus trabalhos, criando uma grande rede de compartilhamento de conhecimentos e 
educação.

Palavras-chave: Divulgação, Arquitetura, Urbanismo, Produção acadêmica, Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul

1 Colaborador, Graduação em Arquitetura e Urbanismo, FAENG.
2 Colaborador, Graduação em Arquitetura e Urbanismo, FAENG. 3 Colaborador, Graduação em Engenharia Elétrica, FAENG.
4 Colaborador, Graduação em Arquitetura e Urbanismo, FAENG.
5 Colaborador, Graduação em Arquitetura e Urbanismo, FAENG.
6 Colaborador, Graduação em Arquitetura e Urbanismo, FAENG. 7 Orientador, FAENG.

Apoio: Pró-reitoria de Extensão, Cultura e Esporte - UFMS (PROECE). Agradecimentos: À equipe do Divulga 
Arq&Urb e apoiadores.
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 CONECTANDO LITERATURA INFANTIL, MATEMÁTICA E QUESTÕES ÉTNICO- RACIAIS 

Bruna Moreira Pongetti¹; Ana Carolina Faustino2

ENEX-2FG4T

RESUMO – O projeto “Literatura Infantil, Diversidade e Educação Matemática” está em sua segunda 
edição e se constitui em um curso de extensão, que tem como objetivo discutir as potencialidades de 
utilizar nas aulas de matemática livros da literatura infantil que abordem a temática étnico-racial e, que 
podem ser desencadeadores da elaboração e o desenvolvimento de situações-problema e atividades 
investigativas nas aulas de matemática. Na primeira edição do curso em 2020 o projeto de extensão 
envolveu 1) discussão dos referenciais teóricos da Educação Matemática que destacam a importância da 
literatura infantil no ensino e aprendizagem da matemática desde o início da escolarização, bem como 
sobre Educação Matemática para Justiça Social; 2) Leitura coletiva de livros de literatura infantil que 
conectam matemática e questões étnico-raciais; 3) Análise dos livros e discussão coletiva do potencial de 
cada um dos livros para o trabalho interdisciplinar e a elaboração de tarefas investigativas; 4) Elaboração 
de tarefas investigativas pautadas nos livros discutidos; 5) Compartilhamento das tarefas com o grupo. 
Todo esse movimento foi repensado pela coordenadora buscando atingir os objetivos iniciais do projeto 
em uma situação emergencial. Para tanto, a coordenadora reservou alguns momentos para explicar as 
ferramentas que foram utilizadas, como, por exemplo, Google Meet e Google Docs, contribuindo assim 
para que todos os participantes conseguissem usá-las. Tomado esse cuidado essencial, todos os 
objetivos do projeto foram alcançados. A fase de leitura e discussão dos textos da área de Educação 
Matemática, foi enriquecida com a presença de alguns dos autores dos textos que estavam sendo lidos. 
Este aspecto possibilitou que os participantes compartilhassem suas dúvidas, experiências e ouvissem 
as experiências dos autores em relação à vivência do racismo, no período em que frequentaram a escola, 
mais especificamente nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Os resultados parciais do curso de 
extensão evidenciam que os participantes tiveram a oportunidade de desenvolver tarefas investigativas 
em uma perspectiva interdisciplinar, mudaram seu olhar em relação à importância do reconhecimento e 
valorização das diferenças na sala de aula, refletiram sobre a importância de trazer para a sala de aula 
livros em que os personagens negros estejam em situações positivas e quando possível, relacionadas ao 
saber matemática, contribuindo assim, para o desenvolvimento de uma identidade cultural positiva, bem 
como para que todas as crianças se vejam como seres humanos capazes de aprender e fazer. Atualmente, 
estamos realizando os encontros da segunda edição do curso que tem criado um espaço de diálogo sobre 
a conexão entre literatura infantil, matemática e a temática étnico-racial que pode contribuir para a 
construção de uma sociedade plural e antiracista. 

 Palavras-chave: Educação Matemática; Literatura Infantil; Temática Étinco-Racial; 

1 Graduação em Licenciatura em Pedagogia, UFMS/CPNV, moreira_bruna@ufms.br. 
2 Orientadora, UFMS/CPNV. 

Apoio: PROECE/UFMS 
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INFORMÁTICA APLICADA PARA O MERCADO DE TRABALHO

Bárbara Beatriz Bueno de Oliveira1; Leonardo Yudi Iwama2; Nathan
 Dezan3; Franciene Duarte Gomes4

ENEX-LQTHF

RESUMO – A informática estuda tudo o que se liga a Tecnologia da Informação – TI (MARÇULA, 2019). Dessa 
maneira, o uso da TI na educação favorece os processos de comunicação, socialização, interação e mediação 
cultural. Já as organizações buscam alinhar a TI aos seus negócios, para facilitar nas tomadas de decisão. 
Todavia, as organizações requerem mão de obra qualificada. Neste contexto, o objetivo deste projeto é 
promover oficinas de informática aplicada para execução de tarefas cotidianas exigidas para o ingresso 
no mercado de trabalho. Para isso, as aulas de informática serão divididas nos principais conceitos, 
como por exemplo: visão geral do hardware e software, software para editoração de texto, planilhas 
eletrônicas, apresentação pessoal, uso do software Scratch (SCRATCH, 2021) e conceitos introdutórios 
sobre inteligência artificial. Os participantes do projeto são adolescentes com faixa etária acima de 14 
anos. As aulas serão presenciais, realizadas no primeiro semestre de 2022 no laboratório de informática 
e ministradas por graduandos. Como resultados parciais foram elaborados vídeo aulas disponível em 
um canal do youtube e uma versão de uma apostila sobre o conteúdo. Então, o projeto possibilitará aos 
participantes familiarizar-se com conteúdos relacionados a informática aplicada e suas tecnologias para 
o mercado de trabalho.

Palavras-chave: Inclusão Digital; Informática na Educação; Tecnologias.

1 Colaborador: Graduação em Bacharelado em Sistemas de Informação, CPTL, barbara_oliveira@ufms.br.
2 Colaborador, em Bacharelado em Sistemas de Informação, CPTL.
3 Colaborador, em Bacharelado em Sistemas de Informação, CPTL. 
4 Orientador, CPTL.

Agradecimentos: A parceria com a Secretária Municipal de Assistência Social de Três Lagoas MS. 
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CUNHANTAÍ: MENINAS NA CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

Júlia Umada Barbosa¹; Cecília Maria Pinto do Nascimento2; Adriana Pereira Duarte3

ENEX-TBEYL 

RESUMO – Na atualidade, percebe-se o avanço acelerado da ciência em comparação com épocas passadas, 
paralelamente ao estopim desse avanço, o movimento feminista estava em um de seus ápices, o que 
impactou diretamente no desenvolvimento científico vivido atualmente, assim como aponta Keller (2015). 
Entretanto, a desigualdade de gênero ainda está presente na educação e na ciência, agravando-se ainda 
mais vista pelo contexto de minorias étnico-raciais, de acordo com Rosa (2015). Voltando-se para Mato 
Grosso do Sul, tal situação agravada é percebida principalmente para indígenas, uma vez que o estado 
contém a segunda maior população indígena do país, de acordo com o IBGE. Frente a isso, o projeto 
“Cunhantaí: meninas na ciência e tecnologia” tem como objetivo desmistificar as ciências exatas e suas 
tecnologias e incentivar meninas da educação básica a estudá-las. Para tanto, compõem o grupo 25 alunas 
de ensino médio e fundamental de 5 escolas públicas de Nova Alvorada do Sul, Dourados e Rio Brilhante, 
inclusive uma delas localizada em uma aldeia indígena em Dourados. Quanto ao desenvolvimento, o projeto 
conta com as seguintes atividades: formação em robótica, nanotecnologia, bate-papos com cientistas, 
doação de um kit de robótica para cada escola e consultorias para desenvolvimento de projetos para 
feiras de ciências. Para ser possível a realização de tais feitos, o projeto conta com um financiamento do 
British Council chamado Garotas STEM. Como resultado, espera-se que as alunas do projeto continuem 
alimentando sua curiosidade dentro das áreas exatas de ciências e que tal contato e rede de suporte 
criados sejam perdurados entre alunas e professoras. 

Palavras-chave: Ciência; Meninas; Desigualdade de gênero. 

1 Bolsista PIBEXT: Graduação em Química – Bacharelado em Química Tecnológica, INQUI, julia.umada@ufms.br. 
2 Orientadora, UEMS. 
3 Orientadora, UFMS. 

Apoio: British Council. 

Agradecimentos: Ao Grupo Minerva, Grupo Arandú, professor Ivo Leite e professor Diogo Careli por todo o 
suporte e incentivo. 
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GRUPO BOCA´BERTA: LITERATURA EM AÇÃO! 

Luis Henrique Silveira Coene¹; Brenda Souza Cruz2; Sofia Souza
 Borges3; Alcione Maria dos Santos4

ENEX-GFO6H 

RESUMO – Esta apresentação discorre sobre a ação extensionista “GRUPO BOCA’BERTA - LITERATURA 
EM AÇÃO!” vinculada ao EDITAL Nº 34/2021 - EXT 2021 - UFMS/PROECE). A ação objetiva promover a 
leitura literária para alunos da educação básica da rede pública de ensino e complementar a formação 
inicial docente dos acadêmicos dos Cursos de Letras (UFMS/FAALC). Para isso, são elaboradas oficinas 
sistematizadas de leitura literária, fundamentadas teoricamente a partir dos estudos desenvolvidos no 
grupo e engrandecidas com as experiências diversas dos membros da equipe. O foco das leituras literárias 
são textos de autores brasileiros contemporâneos. Trata-se de um repertório cuja leitura incentiva 
a revisão de valores baseados no senso comum, o exercício da reflexão crítica e o contato com formas 
elaboradas de linguagem. A metodologia utilizada prevê a divisão das oficinas em quatro momentos: 
leitura introdutória, prática guiada, leitura compartilhada e partilha em grupo (avaliação) (Souza, 2019). 
Há também a motivação para o exercício das estratégias de leitura e a preocupação em dinamizar o 
acervo da biblioteca e o uso dos espaços escolares (quando presencialmente). Durante o ensino remoto 
emergencial, as oficinas foram elaboradas prevendo atividades de leitura e escrita, sendo veiculadas de 
forma impressa nas apostilas das turmas - 6 a 9 ano (EF) e 1 a 3 ano (EM). Como resultados alcançados, 
destacamos: a aprendizagem dos membros da equipe sobre fundamentos e práticas de ensino de 
literatura, a aplicação do conhecimento acadêmico em um contexto concreto e todo processo envolvido 
nas discussões e divulgação dos resultados. Para os alunos da educação básica e comunidade escolar, as 
intervenções do grupo possibilitaram leituras que promoveram a reflexão sobre temas pertinentes e a 
vivência com a arte literária. 

Palavras-chave: Literatura; Leitura; Estratégias de Leitura; Contos; Pandemia. 

1 Autor, Luís Henrique Silveira Coene, Graduação em Letras Português/Inglês, FAALC, luis.coene@ufms.br. 
2 Colaborador, Brenda Souza Cruz, Graduação em Letras Português/Inglês, FAALC. 
3 Colaborador, Sofia Souza Borges, Graduação em Letras Português/Inglês, FAALC. 
4 Dra. Alcione Maria dos Santos, FAALC. 
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INTERVENÇÃO NUTRICIONAL NA REABILITAÇÃO PÓS COVID-19

Maynara Aranda Martins¹; Bianca Nascimento Lago2; Amanda Beatriz Bastos Marques Lontra³;
João Vitor da Silva Coronel4; Lucas Gerke Cordeiro5; Fernando Pierette Ferrari6

ENEX-WZBFR

RESUMO - O momento pandêmico vivido hodiernamente devido a Covid-19 declarado pela Organização 
Mundial da Saúde¹, o crescimento preocupante do número de casos no mundo que atinge o organismo 
humano de variadas formas e intensidades, além da superlotação do sistema de saúde, provocou a 
necessidade de se aprofundar no conhecimento sobre o vírus SARS-CoV-2. A síndrome, causada pela 
infecção viral é caracterizada por uma variedade de sintomas, com sintomatologia leve ou mais grave, 
similares a pneumonia viral, dispondo da associação da progressão da idade e existência de comorbidades 
à gravidade da patologia2. Pelo fato da Covid-19 causar alterações clínicas significativas como alterações 
de peso corporal, modificação de olfato e paladar, estomatite, fissuras orais e disfagia pós-intubação 
orotraqueal tem-se a necessidade da atuação do profissional nutricionista para a recuperação do estado 
nutricional, e no funcionamento fisiológico adequado do indivíduo de modo a garantir o restabelecimento 
da qualidade de vida dos pacientes de acordo com suas necessidades específicas. O projeto intitulado 
“Reabilitação Pós Covid com Equipe Multiprofissional na Atenção Primária à Saúde (APS)” visa atuar na 
Unidade Básica de Saúde integrando profissionais da equipe interdisciplinar e acadêmicos compostos 
pelas categorias de Fisioterapia, Educação Física, Nutrição e Psicologia, o qual pretende promover a 
oferta da assistência singular desenvolvendo estratégias colaborativas em equipes que possam atuar 
na recuperação funcional, social e emocional de pacientes acometidos pela COVID 19. Em decorrência da 
execução das ações do projeto, almeja-se restabelecer a melhora do quadro clínico, por meio da adoção 
de intervenções dietoterápicas específicas observando aspectos nutricionais e socioeconômicos 
de cada paciente, aliado a medidas preventivas e de suporte evitando complicações suplementares 
que possibilitem futuros danos aos pacientes pós covid durante o momento de reabilitação, além de 
desencadear uma visão de tratamento interprofissional da Covid-19 nos acadêmicos.

Palavras-chave: Saúde; APS; Recuperação; Educação Interprofissional; Reabilitação.

1 Bolsista (Extensão): Graduanda em Nutrição, FACFAN, maynara.martins@ufms.br.
2 Colaborador, Graduanda em Nutrição, FACFAN, bianca.lago@ufms.br.
3 Colaborador, Graduanda em Nutrição, FACFAN, amanda.beatriz@ufms.br.
4 Colaborador, Graduando em Nutrição, FACFAN, joao_coronel@ufms.br.
5 Colaborador, Nutricionista.6 Orientador, INISA.
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 LEITURA LITERÁRIA NA PENITENCIÁRIA DE SEGURANÇA MÁXIMA DE NAVIRAÍ/MS 

 Gabrieli da Silva¹; Roseli Maria Rosa de Almeida2 

ENEX-T21UC.050821 

RESUMO – A leitura é atualmente considerada uma prática cultural relevante e condição para o exercício 
da cidadania. Na sociedade contemporânea associa-se a leitura com a cultura, o desenvolvimento e a 
educação do indivíduo. Historicamente, no entanto, nem sempre foi assim, o valor atribuído às práticas 
de leitura sofreu mudanças ao longo dos períodos históricos e hoje precisa ser um direito de cada cidadão 
brasileiro. No entanto, as camadas populares no país, têm pouco acesso aos livros e à leitura, dificultado 
até mesmo pela escolarização, pois muitos brasileiros frequentaram somente os anos iniciais do ensino 
fundamental. Desta maneira, o Projeto de Extensão “Leitura e Cultura: ferramentas de transformação 
pessoal e social” vem sendo desenvolvido, no ano de 2021, pela Universidade Federal de Mato Grosso do 
Sul- Câmpus de Naviraí, por meio do Grupo de Estudos e Pesquisas em Prática Educativa e Tecnologia 
Educacional, em parceria com a Agência Estadual de Administração do Sistema Penitenciário – AGEPEN 
e Penitenciária de Segurança Máxima de Naviraí-MS (PSMN). O trabalho é realizado no Estabelecimento 
Penal de Segurança Máxima de Naviraí-MS, que é destinado a presos condenados do sexo masculino, que 
cumprem pena em regime fechado, com 81 custodiados. O objetivo do projeto é incentivar a leitura literária, 
de forma a democratizar a cultura no país, além disso, oferecer a possibilidade de Remição de Pena, por 
meio da realização de reescritas das obras lidas. A metodologia inclui aulas por Plataformas Digitais, 
conversas com escritores (gravadas e exibidas aos custodiados), leitura de obras literárias e reescritas 
das obras lidas. Durante o desenvolvimento do projeto são realizadas as correções das reescritas (por 
acadêmicos do curso de Pedagogia da UFMS/CPNV) e avaliações constantes dos progressos e dificuldades 
dos participantes. 

Palavras-chave: Leitura literária; Democracia cultural; Custodiados; Acesso; Penitenciária. 

1. Acadêmica do Curso de Pedagogia/UFMS/Câmpus de Naviraí e bolsista de extensão. E-mail: gabrieli.s@ufms.br 
2. Docente da UFMS/CPNV. Coordenadora do Projeto de Extensão “Leitura e Cultura: ferramentas de transformação pessoal e 
social” e orientadora da acadêmica. E-mail: roseli.almeida@ufms.br 

Apoio: PROECE/UFMS. 
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MOVA-SE – ATIVIDADE FÍSICA PARA A SAÚDE DO SERVIDOR 

Willian Patrik Pereira Rodrigues¹; Otávio Augusto Sousa de Oliveira2; Solange Izabel Balbino3

 ENEX-QOEE5 

RESUMO – “Mova-se - Atividade Física para a Saúde do Servidor” é um projeto de extensão que está em 
vigor desde maio de 2021. É uma parceria entre a Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas (PROGEP) e a Pró-
Reitoria de Extensão, Cultura e Esporte (PROECE) e tem como objetivo promover a saúde dos servidores 
da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS) através da ginástica laboral. Para isso, a conta 
do Instagram da PROGEP é utilizada para a realização de lives que, posteriormente, são salvas no feed 
da mesma. Nelas, os participantes do projeto ministram as aulas e os servidores podem acompanhar 
instantaneamente ou, se preferirem, assistir em outro momento de sua preferência. Ressalto que as lives 
têm duração de cerca de meia hora e ocorrem duas vezes na semana (às segundas e quartas). Não faz 
muito tempo que participo do projeto, mas nesse pouco mais de um mês inserido nele já coleciono algumas 
experiências. Participar das lives inicialmente parecia um tanto desafiador, já que envolve conhecimento, 
didática e tecnologia. Algumas inseguranças ocorreram no primeiro dia, mas a aula ocorreu da melhor 
forma possível e, dali em diante, lidei melhor com a rotina do projeto. Além disso, como iniciei o curso de 
Educação Física em 2020, quase não tive contato com uso e aplicação de planos de aula, devido à Covid-19. 
Assim, a participação do projeto auxiliou bastante a entender como organizar uma aula em determinado 
período de tempo, o que pode e não pode funcionar e como lidar com algumas adversidades. Por fim, 
acredito que o projeto tem muito a agregar tanto aos servidores, que acompanham as lives e aderem 
à uma rotina de exercícios a partir delas, quanto para nós acadêmicos, que organizamos as atividades e 
exercícios de ginástica laboral e complementamos a nossa formação. 

Palavras-chave: Ginástica Laboral; Lives; Instagram. 

1 Colaborador, Graduação em Educação Física, FAED. willian_pereira@ufms.br. 
2 Colaborador, Graduação em Educação Física, FAED. 
3 Orientadora, PROECE. 

Apoio: Agência de fomento, se houver. 

Agradecimentos: Proece e Progep. 
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MOVA-SE – ATIVIDADE FÍSICA PARA A SAÚDE DO SERVIDOR 

Willian Patrik Pereira Rodrigues¹; Otávio Augusto Sousa de Oliveira2; Solange Izabel Balbino3

ENEX-QOEE5 

RESUMO – “Mova-se - Atividade Física para a Saúde do Servidor” é um projeto de extensão que está em 
vigor desde maio de 2021. É uma parceria entre a Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas (PROGEP) e a Pró-
Reitoria de Extensão, Cultura e Esporte (PROECE) e tem como objetivo promover a saúde dos servidores 
da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS) através da ginástica laboral. Para isso, a conta 
do Instagram da PROGEP é utilizada para a realização de lives que, posteriormente, são salvas no feed 
da mesma. Nelas, os participantes do projeto ministram as aulas e os servidores podem acompanhar 
instantaneamente ou, se preferirem, assistir em outro momento de sua preferência. Ressalto que as lives 
têm duração de cerca de meia hora e ocorrem duas vezes na semana (às segundas e quartas). Não faz 
muito tempo que participo do projeto, mas nesse pouco mais de um mês inserido nele já coleciono algumas 
experiências. Participar das lives inicialmente parecia um tanto desafiador, já que envolve conhecimento, 
didática e tecnologia. Algumas inseguranças ocorreram no primeiro dia, mas a aula ocorreu da melhor 
forma possível e, dali em diante, lidei melhor com a rotina do projeto. Além disso, como iniciei o curso de 
Educação Física em 2020, quase não tive contato com uso e aplicação de planos de aula, devido à Covid-19. 
Assim, a participação do projeto auxiliou bastante a entender como organizar uma aula em determinado 
período de tempo, o que pode e não pode funcionar e como lidar com algumas adversidades. Por fim, 
acredito que o projeto tem muito a agregar tanto aos servidores, que acompanham as lives e aderem 
à uma rotina de exercícios a partir delas, quanto para nós acadêmicos, que organizamos as atividades e 
exercícios de ginástica laboral e complementamos a nossa formação. 

Palavras-chave: Ginástica Laboral; Lives; Instagram. 

1 Colaborador, Graduação em Educação Física, FAED. willian_pereira@ufms.br. 
2 Colaborador, Graduação em Educação Física, FAED. 
3 Orientadora, PROECE. 

Apoio: Agência de fomento, se houver. 
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OBSERVATÓRIO DE ECONOMIA DA UFMS 

Luciane Cristina Carvalho¹; Bruno Ferreira Caetano2; Joselaine Fachinello Borges³; Lucas Felippe 
Freitas Ferreira4; Ludmila Regina Velozo de Camargo5;Matheus Henrique 

Zonta6;Pedro Henrique Franco7

ENEX-RPHAW 

RESUMO – O presente projeto tem a finalidade de observar a conjuntura econômica em suas diversas 
áreas do conhecimento como forma de compreender o funcionamento da economia como um todo. O 
observatório de economia da UFMS objetiva ainda transmitir as informações de variáveis econômicas 
para a sociedade de modo a contribuir para melhores decisões nos setores econômicos e, além disso, 
proporcionar a compreensão da realidade, com foco em propor a discussão da economia nas suas várias 
dimensões; estrutural e conjuntural, empírica e teórica, internacional e doméstica. Nesse sentido, o objeto 
de pesquisa visa a criação de um banco de dados com variáveis econômicas que servirão a sociedade 
como consulta. Com isso, será transmitida bimestralmente as informações coletadas como um panorama 
da economia, apresentando textos e discussões produzidos por professores e alunos para compartilhar 
- com a comunidade acadêmica e demais setores da sociedade interessados - informações e reflexões 
sobre temas econômicos contemporâneos desenvolvidos pela Universidade. Pretende-se assim contribuir 
para o debate público e qualificado sobre a economia e seus reflexos na sociedade. Espera-se que as 
informações produzidas e divulgadas sirvam para melhorar as condições da economia local. 

Palavras-chave: Observatório de economia; Variáveis econômicas; Banco de dados. 

1 Orientadora, Docente do Curso de Ciências Econômicas, ESAN, luciane.carvalho@ufms.br. 
2 Colaborador Bolsista de Extensão, Discente do Curso de Ciências Econômicas, ESAN. 3 Colaboradora, Discente do Curso de 
Ciências Econômicas, ESAN 4 Colaborador, Discente do Curso de Ciências Econômicas, ESAN. 
5 Colaboradora, Discente do Curso de Ciências Econômicas, ESAN. 
6 Colaborador, Discente do Curso de Ciências Econômicas, ESAN. 
7 Colaborador egresso, Bacharel em Ciências Econômicas. 
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OS MULTILETRAMENTOS E A LINGUAGEM CINEMATOGRÁFICA

Fernanda Victória Cruz Adegas¹; Janaína Nogueira Maia Carvalho2

ENEX-WXEKW 

RESUMO – Os letramentos podem ser compreendidos como práticas sociais e culturais, as quais utilizam 
a escrita como mediadora. Nesse sentido, é pertinente afirmar que os letramentos apresentam caráter 
múltiplo e desenvolvido, sendo vivenciados em contexto social. Considerando o aspecto social dos 
letramentos, é cabível mencionar a questão de que à medida que o ser humano evolui são necessárias 
novas formas de significar e de produzir sentidos. Quanto a isso, elenca-se que as Tecnologias Digitais 
da Informação e da Comunicação (TDICs) ocupam uma posição de destaque a respeito da proliferação de 
novos letramentos, os quais foram denominados multiletramentos (ROJO, 2015). Nessa perspectiva, frisa-
se que os multiletramentos caracterizamse por integrar as TDICs nas mais diversas esferas comunicativas, 
de maneira que buscam alinhar o interesse de um público, paulatinamente, mais midiático. Outrossim, 
destaca-se que os multiletramentos apresentam o trabalho com múltiplas semioses como, por exemplo, 
imagens estáticas e em movimento, vídeos, animações, gamificações etc. Assim, o cinema mostra-se como 
uma alternativa interessante para o desenvolvimento de atividades pedagógicas, as quais englobem a 
Pedagogia dos Multiletramentos, a qual configura-se como um tema emergente na sociedade hodierna. 
Nesse contexto, cita-se que o cinema, enquanto recurso didático, promove um olhar para a complexidade 
do mundo, sendo, portanto, uma importante ferramenta de formação cultural (TEIXEIRA; LOPES, 2003). 
Destarte, pontua-se que o presente trabalho faz parte do projeto de extensão da UFMS/CPAQ “Criança/s 
e Infância/s no Cinema: possibilidades de des/ver conceitos”, o qual utiliza a linguagem cinematográfica 
para suscitar discussões acerca da realidade infantil em meio a um mundo globalizado. Em suma, são 
utilizadas TDICs para a execução do projeto, de forma que os multiletramentos cumprem, então, sua 
propriedade de potencializar as tecnologias como meio para possibilitar novas comunicações e interações 
sociais. 

Palavras-chave: Multiletramentos; Linguagem cinematográfica; Crianças; Infâncias.

1 Bolsista, Graduação em Letras – Licenciatura – Habilitação Português e Inglês, CPAQ, fernanda.adegas@ufms.br.
2 Orientador, UFMS / CPAQ.
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envolvidos na concretização do projeto.
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PROJETO SABORES: BOAS PRÁTICAS DE MANIPULAÇÃO DE FRUTOS (COMUNIDADES)

Isadora Araujo Ito¹; Luciana Miyagusku2

ENEX-GWC9S

RESUMO – O projeto Valorização de Plantas Alimentícias do Cerrado e do Pantanal também apelidado de 
Sabores do Cerrado e do Pantanal ou Projeto Sabores é um projeto de extensão que visa promover a 
valorização de plantas alimentícias do Pantanal e Cerrado. Com intuito de sensibilizar as comunidades, 
mostrar a importância de frutos nativos e melhorar a qualidade de vida é visado a produção de vídeos 
educativos, com vocabulário adequado para a respectiva comunidade, que demonstra a importância da 
microbiologia na segurança dos alimentos, boas práticas de fabricação (BPFs), manipulação adequada 
dos frutos contribuindo para proporcionar melhoria para comercialização do fruto, maior segurança no 
consumo e como prevenir doenças (infecção e intoxicação) que podem ser veiculadas por alimentos. Serão 
abordados conceitos básicos de microbiologia e higienização dos frutos. O objetivo do trabalho além da 
melhoria da qualidade de vida é também o aproveitamento dos frutos locais como jenipapo e acuri para 
gerar renda para a comunidade. Também serão explorados outros frutos como bocaiúva, jaracatiá, arroz 
do pantanal, baru, guavira e jatobá.

Palavras-chave: microbiologia; biossegurança; segurança dos alimentos; doenças veiculadas a alimentos.

1 Voluntário: Graduação em Engenharia de Alimentos, FACFAN, isadora.ito@ufms.br. 
2 Orientadora, FACFAN
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SABERES E SABORES DO CERRADO E PANTANAL (3ª EDIÇÃO) 

Lucas Ribas Casanova¹; Raquel Larson dos Santos2; Camila Aoki³ 

ENEX-3UGPX.040821

RESUMO – A conservação e uso de plantas alimentícias nativas podem ser instituídas localmente através 
do estímulo, divulgação e acesso a informações, neste sentido, o presente projeto tem como objetivo 
contribuir para o conhecimento das plantas nativas, suas formas de uso, conteúdos nutricionais e medidas 
de conservação em escolas da rede pública de ensino em municípios localizados no ecótono Cerrado-
Pantanal. Na sua primeira edição em 2019 o projeto atendeu cerca de 250 estudantes de duas escolas 
inseridas em Dois Irmãos do Buriti e Nioaque. Em 2020 (2a edição), devido às limitações impostas pela 
pandemia, confeccionamos vídeos e material didático impresso, que foi disponibilizado para as escolas, 
estimamos (pelo número de visualizações e cartilhas/fotolivros entregues) que o projeto tenha atendido 
aproximadamente 600 pessoas, de diferentes municípios do Mato Grosso do Sul e de outros estados. Para 
2021 pretendemos produzir novos vídeos com o auxílio dos bolsistas que também auxiliarão na divulgação 
entre alunos e professores. Os resultados do projeto se convertem em benefícios para a comunidade, 
uma vez que gera reflexão dos envolvidos sobre a conservação de recursos naturais e também sobre a 
possibilidade de uso econômico dessa diversidade. Esse projeto de extensão incentiva a participação dos 
acadêmicos em atividades externas à UFMS; fortalece a articulação entre a teoria e a prática; promove a 
integração curricular e a cooperação entre discentes e docentes; estimula nos acadêmicos o interesse 
pela docência e pela pesquisa; propicia aos acadêmicos a possibilidade de desenvolver seu potencial para 
a docência; e oportuniza aos acadêmicos uma formação profissional qualificada. Do ponto de vista das 
escolas, o projeto de extensão atende a necessidade inerente de incrementar e melhorar suas propostas 
pedagógicas, despertar interesse no aluno, motivando-o ao estudo e, por conseguinte, à pesquisa. 

Palavras-chave: Plantas alimentícias; Plantas nativas; Conservação; Fitodiversidade. 
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SITE DE MAPEAMENTO DO ECOSSISTEMAS DE INOVAÇÃO SOCIAL (EIS) DE CAMPO 
GRANDE

Igor Braga Galvan¹; Gabriel Matias de Lima Santos2; Fabrícia Gladys F Silva Rossato

ENEX-VLW5H

RESUMO – Pensar no Terceiro setor como extensão universitária articula várias possibilidades para 
o aprimoramento profissional e abre oportunidades. Segundo Falconer (1999) o terceiro setor é 
multidisciplinar, envolvendo várias áreas das ciências sociais, unindo pesquisadores de diversas áreas. 
Assim, a contribuição para as entidades vem da multidisciplinaridade e trabalho em conjunto com 
professores e acadêmicos de diversos cursos para o fortalecimento das práticas universitárias. Neste 
sentido, o projeto do Site de Mapeamento do Ecossistemas de Inovação Social (EIS) de Campo Grande tem 
o objetivo de reelaborar o site desenvolvido pelos acadêmicos envolvidos no primeiro projeto de Práticas 
Universitária no Terceiro Setor iniciado em 2020 https://praticasuniversitariasterceirosetor.ufms.br. 
Serão atribuídas novas funcionalidades como mapear projetos e instituições ligados ao empreendedorismo 
social e ao terceiro setor presentes na cidade de Campo Grande. Além de melhorar as funcionalidades 
já existentes como a exibição de notícias sobre as ações do projeto e de instituições parceiras e os 
formulários de cadastro e seleção das instituições e acadêmicos interessadas em participar das ações 
das práticas universitárias. Espera-se como resultado do programa, proporcionar uma nova visão para os 
participantes da realidade que os cercam, especificamente na qualidade dos relacionamentos. A extensão 
nesta perspectiva desenvolve-se como uma ponte que articula os acadêmicos, principalmente os alunos 
da graduação com o mundo externo, e propícia um meio sistemático de atividades à sensibilização de 
todos envolvidos com realidade do terceiro setor. Pretende-se contribuir para o aprimoramento da gestão 
e a sustentabilidade das organizações do terceiro setor, ao mesmo tempo em que dissemina a cultura de 
responsabilidade social entre os acadêmicos (UFMS) e as instituições do terceiro setor de campo Grande 
/ MS formando assim um grande ecossistema de inovação social.

Palavras-chave: Empreendedorismo Social, Terceiro Setor, Práticas, Negócios de Impacto Socioambiental.
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TECNOLOGIA SOCIAIS AGROECOLÓGICAS NAS ESCOLAS DO CAMPO. SISTEMA 
PRODUTIVOS SAÚDE E ALIMENTAÇÃO NAS COMUNIDADE DE 

ALTERNÂNCIA DA LEDUCAMPO. 

Roselaine Félix Nascimento

ENEX-XXE7P.100821

RESUMO – Tecnologias sociais agroecológicas nas escolas do campo. Sistema produtivo saúde e alimentação 
nas comunidade de alternância da ledu campo. Meus planos: pesquisar se nas práticas pedagógicas 
envolve agroecologia, educação ambiental na vida dos alunos. Buscar informação sobre a merenda 
escolar, alimentação, saúde, agricultura familiar, agronegócio nas escolas foco nos municípios de Dois 
Irmãos do Buriti e Jaraguari. Analise do panorama da educação em agroecologia e da educação ambiental 
e suas interfases com a educação do campo nas escolas do campo estudadas. Pontos particulares de cada 
um. O estudos vai proporcionar para a estudante de iniciação cientifica conhecimento sobre o andar da 
agroecologia no território e sobre a estrutura se ensino das escolas do campos no MS em relação as praticas 
da educação do campo bem como vai permitir caracterizar a estrutura de ensino no meio rural e seus 
desafios em tempos pandêmicos e po pandêmicos pensando na alimentação e saúde dos estuda dantes e 
toda a comunidade escolar. Resultado esperando. Oportunizar a aprendizagem de técnicas e métodos de 
pesquisa, bem como estimular o pesamento critico cientifico esperamos que a aluna possa vislumbrar uma 
carreira exitosa de formação acadêmica e cientifica. Documento com levantamento e analise prospectivo 
das tecnologias sociais agroecológicas existentes nas escolas do campo e nas comunidades adjacentes, 
experiências de educação em agroecológico, educação ambiental e desenvolvimento rural.

Palavras-chave: Arroz; feijão;carne;alface.
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AGROEXTRATIVISMO SUSTENTÁVEL E AGROECOLOGIA NA COMUNIDADE DE FURNAS 
DE DIONISIO / JARAGUARI/MS 

Maria Aparecida Silva Martins¹, Luis Alejandro Lasso Gutierrez², Raquel Pires Campos³ 

ENEX-GBT46.050821

RESUMO – A Licenciatura em Educação do Campo permite aos acadêmicos aplicar conteúdos teóricos e 
vivências para fortalecer as comunidades tradicionais. Este trabalho tem como objetivo promover uma 
parceira sustentável com os moradores da comunidade quilombola Furnas do Dionísio. A partir do projeto 
de extensão “Agroextrativismo Sustentável: compartilhando saberes e práticas culturais locais” estão 
sendo realizados encontros presenciais em Furnas do Dionísio, município de Jaraguari-MS. A comunidade 
desenvolve a produção de rapadura, melado, açúcar mascavo e farinha de mandioca, ainda não sendo 
produzidos cem por cento com produtos sustentáveis. A ideia desse projeto é reaproveitar esses frutos 
e incluir sabores nos produtos, alguns moradores fazem o uso do baru na rapadura e o uso do açafrão na 
farinha de mandioca, porém sabemos que outros frutos podem ser utilizados e reaproveitados. O cultivo da 
cana de açúcar também num modelo que não prejudique o meio ambiente. O agroextrativismo sustentável 
pode trazer para dentro das comunidades riquezas e aprendizados, e sem contar com muito mais saúde. 
A ideia também é realizar visitas aos moradores para juntos desenvolver e idealizar a sustentabilidade e a 
biodiversidade em vários níveis de aplicação. O Festival Anual da Rapadura se tornou Patrimônio histórico 
e cultural do Estado de MS, é a principal festa da comunidade, ela celebra a cultura, os saberes trazidos 
pelo fundador da comunidade Dionísio Antônio Vieira. Em prática queremos realizar o reflorestamento em 
áreas totalmente degradada, replantando plantas nativas que estão sendo extinta da comunidade, não 
só as comestíveis como também as ervas medicinais, muito usado por nossos antepassados e que hoje 
nossos jovens não conhecem. Aqui em Furnas do Dionísio a produção da farinha e da rapadura é realizada 
a anos e vêm passando de geração em geração, mas o agroextrativismo sustentável não é ainda uma 
prática da comunidade. 

Palavras-chave: Agroecologia, Sustentabilidade, Biodiversidade, Rapadura, Farinha de mandioca.   
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 ProCEM – Projeto Circulação da Escola de Música da UFMS: conhecimento e prática 
musical nos ambientes presencial e virtual 

Ana Lucia Iara Gaborim Moreira¹; Bianca dos Santos Tobin2; Gabriel de Almeida Ribeiro Vital3

ENEX-D9JDO 

RESUMO – Este projeto visa fomentar o fazer musical de forma ampla, estabelecendo o diálogo dos 
saberes populares e acadêmicos e oportunizando a circulação do conhecimento musical entre os mais 
diversos tipos de público. Inicialmente concebido para se realizar nas zonas periféricas da cidade e no 
interior do Estado, o projeto precisou ser adaptado para o atual contexto de pandemia, que estabeleceu 
o isolamento social. Dessa forma, por meio de atividades artísticas e pedagógicas, alcançamos uma área 
geográfica muito maior do que planejamos, chegando a atender pessoas de vários Estados do Brasil e 
até mesmo do exterior, através da Internet. Conforme afirma Schramm (2009), “a tecnologia oferece 
recursos e descortina possibilidades para que se possa atingir objetivos específicos, sendo assim um 
fator complementar no ensino de música, capaz de gerar motivação, surpreender e superar barreiras” 
- resultados estes, que temos observado nas atividades do projeto. Destaca-se ainda, neste projeto, a 
divulgação da produção musical do Estado – sobretudo, de egressos do curso de Música - em pequenas 
performances musicais, disponibilizadas pela TV UFMS. As atividades são realizadas em plataformas 
de videoconferência e divulgadas nas redes sociais – Facebook, Instagram e YouTube – que podem ser 
acessadas a qualquer tempo e podem ser acessadas por qualquer pessoa, independentemente do seu 
nível de conhecimento musical. Os bolsistas do projeto atuaram sobretudo na estrutura das transmissões 
e na divulgação dos eventos. E assim chegamos a milhares de visualizações e muitos compartilhamentos, 
o que impulsiona a difusão do conhecimento musical e o reconhecimento artístico dos nossos alunos, 
egressos e professores. Além disso, através de parcerias com o terceiro setor, estabelecemos polos do 
projeto com oficinas permanentes de instrumento musical – flauta doce, percussão, teclado e violão 
– em formato híbrido, ou seja, com aulas presenciais e também a distância, atendendo às medidas de 
biossegurança. 

Palavras-chave: Ensino de música a distância; educação musical; coro virtual. 
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Apoio: Projeto financiado pela emenda parlamentar nº 14510014. Agradecimentos: Deputado Vander 
Loubet. 
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PROJETO SABORES: BOAS PRÁTICAS DE HIGIENE (ESCOLAS). 

Nathália Farias Corrêa¹; Luciana Miyagusku2

ENEX-RNAFW 

RESUMO – As Boas Práticas de Fabricação (BPF) são uma importante ferramenta de qualidade para atingir 
um nível adequado de segurança alimentar. Sua adoção é uma exigência da legislação vigente e faz 
parte do plano de garantia de qualidade do produto final. De acordo com a ANVISA (Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária), Boas Práticas de Fabricação são um conjunto de procedimentos que processadores, 
produtores e prestadores de serviço da indústria de alimentos devem seguir para garantir a integridade 
e segurança do produto final. Esses procedimentos incluem a chegada de matérias-primas, insumos, 
processamento, armazenamento e transporte dos produtos acabados. O projeto de extensão “Valorização 
de Plantas Alimentícias do Cerrado e do Pantanal” tem como um dos objetivos trabalhar com Boas Práticas 
de manipulação de frutos do cerrado e pantanal como o baru, jatobá, bocaiuva, jenipapo, guavira e também 
falar sobre a importância da microbiologia na segurança de alimentos, tendo como público alvo alunos do 
Ensino Fundamental da Escola Municipal Darthesy Novaes Caminha. 

Palavras-chave: Boas Práticas de Manipulação; Produção de Alimentos; Segurança; Gestão da Qualidade; 
Boas Práticas de Fabricação. 

1 Voluntária: Graduanda em Farmácia, FACFAN, nathalia.farias@ufms.br. 
2 Orientadora: Luciana Miyagusku, FACFAN. 

Agradecimentos: À PROECE/UFMS pelo apoio a atividades como voluntário. 
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ELABORAÇÃO DE LIVRO: CLÍNICA MÉDICA – ESTUDO BASEADO EM CASOS 

Ana Karoline Gomides1; Luciano Oliveira2; Carol Torres Algusto3, Clarissa Silva Martins4

ENEX- POD58 

RESUMO – No Brasil, os cursos de Medicina tem reformulado seus currículos para a adoção de metodologias 
que privilegiem a participação ativa do aluno na construção do conhecimento. A aprendizagem baseada 
em casos clínicos é um método de ensino-aprendizagem centrado no aluno e representa metodologia 
atrativa, capaz de estimular a busca de informações pelo aluno e também incentiva a aprendizagem, pois 
contextualiza o estudo do aluno na prática médica. Esse projeto tem como objetivo a elaboração de um 
livro de Clínica Médica baseado em casos clínicos, por alunos participantes da Liga Acadêmica de Clínica 
Médica, docentes e preceptores colaboradores do curso de Medicina da UFMS, retratando a prática da 
abordagem das principais síndromes e problemas encontrados na Clínica Médica, sua investigação 
diagnóstica e abordagem terapêutica. A partir da análises dos principais livros referência no tema, de 
provas de residência médica e das principais dúvidas encontradas pelos alunos nas atividades práticas e 
plantões, serão estruturados os temas a serem desenvolvidos. Para cada tema, será elaborado um caso 
clínico representativo e questões pertinentes a serem respondidas para uma adequada abordagem do 
caso. Neste processo, alunos e professores orientadores farão várias reuniões de discussão, analisando 
diferentes referências sobre cada assunto, buscando construir em conjunto o conhecimento. O livro 
resultante desse projeto estimulará a aprendizagem dos alunos envolvidos para elaborar os capítulos, 
ao mesmo tempo em que auxiliará a promover ensino médico de qualidade, atendendo à necessidade 
da comunidade de alunos de graduação em Medicina de democratização de material didático inovador e 
estimulante. 

Palavras-chave: Material didático; Clínica Médica; Aprendizagem baseada em Casos Clínicos. 

1 Bolsista PROECE (PIBEXT): Graduanda em Medicina, UFMS, ana.k.oliveira@ufms.br. 
2 Voluntário PROECE (PIBEXT): Graduando em Medicina, UFMS, l.oliveira@ufms.br 
3 Orientadora, FAMED. 
4 Orientadora, FAMED. 

Apoio: UFMS. 
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DESENVOLVIMENTO SOCIAL: CONSTRUÇÃO DE HABILIDADES PARA A INCLUSÃO 
DIGITAL DE IDOSOS

Giullia Gabrielli Galiciani¹;Azriel Cancian Nepomuceno de Almeida2;Stephanie Grazielly Rodrigues 
Mercado³;Vivian Neres Rocha4;Eduardo Ramirez Meza5;Suzi Rosa Miziara Barbosa6

ENEX-LN77N

RESUMO - Devido ao momento de pandemia do COVID-19 e as medidas restritivas decorrentes, mudanças 
aconteceram, dentre elas a evolução tecnológica. Uma das populações mais afetadas foram os idosos, 
pois, devido a diminuição de habilidades inerentes ao processo de envelhecimento e o desconhecimento 
da utilização de tecnologias, sentiram-se excluídos (SILVEIRA, et al., 2010). Nesse sentido e seguindo 
RAYMUNDO; GIL; BERNARDO, (2019), é de extrema importância que se desenvolva projetos que estimulem 
a inclusão digital dos idosos. Desse modo, o projeto “Envelhecimento Saudável”, estabeleceu como um 
dos objetivos promover a inclusão digital das participantes. A metodologia proposta envolveu tutoriais 
para utilização de algumas funções do Google Meet, que é a plataforma que utilizávamos nas reuniões 
síncronas semanais. Por exemplo: acesso a plataforma, ligar e desligar câmera e microfone, e sair da 
reunião. Também fazíamos o acompanhamento das idosas através de um grupo no WhatsApp, onde 
encaminhávamos o link das reuniões, atividades semanais para exercício cognitivo e os vídeos tutoriais. 
Toda essa metodologia desencadeou o desenvolvimento de habilidades e competências para a realização 
das atividades do projeto. Uma das participantes relata: “Pra mim foi muito difícil, um desafio muito 
grande, porque nunca tive contato com essas tecnologias. Pensei até em desistir, porque achava que 
não conseguiria. Mas quando temos o apoio da família e de vocês (alunos do projeto) a gente consegue 
aprender. Sou muito grata por ter aprendido.” A construção das habilidades digitais trouxe benefícios, 
tais como: melhora da coordenação motora, memorização e, principalmente, a contribuição para que 
estivessem conectadas com seus familiares e amigos, acessando notícias e conhecendo um pouco desse 
vasto mundo virtual. Podemos concluir que, mesmo em meio às dificuldades vivenciadas, as oportunidades 
para o desenvolvimento social contribuem para o enfrentamento e a superação das barreiras digitais 
promovendo a inclusão e melhoria da qualidade de vida das idosas.

Palavras-chave: Idoso; Inclusão digital; Tecnologia; Habilidades.

1 Bolsista EXT (PROECE): Graduação em Nutrição, FACFAN, giullia.g@ufms.br.
2 Colaborador, Graduação em Fisioterapia, INISA.
3 Colaborador, Graduação em Fisioterapia, INISA.
4 Colaborador, Graduação em Fisioterapia, INISA.
5 Colaborador, Servidor técnico-administrativo.6 Orientador, INISA.
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AÇÕES DE ENFERMAGEM NO CUIDADO À SAÚDE DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE 

Larissa Barbosa Bastos¹; Amanda Gabriella de Brito Fregulha²; Antonia Rayla Amona de Matos²; 
Bethânia Karoline Alvaro Menezes²; Beatriz Sordi Magalhães²; Lorraine dos Santos Ramalho²; 

Nathália Lude da Silva Santana de Mattos²; Natálly Quintana Coelho²; Rebeca Conceição da 
Costa²; Sara Jheniffer de Souza Lima²; Fernanda Ribeiro Baptista Marques³; Maria Angélica 

Marcheti³; Marisa Rufino Ferreira Luizari4

ENEX-V35LQ 

RESUMO – A Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Criança (PNAISC) estabelece entre os seus 
objetivos o acompanhamento do crescimento e desenvolvimento saudável da criança e do adolescente 
visando promover e proteger a saúde, de forma a prevenir o seu adoecimento. Nesse sentido, o projeto 
de extensão “Intervenção de Enfermagem na Atenção à Saúde da Criança” busca otimizar ações de 
enfermagem através da Consulta de Enfermagem Pediátrica e Educação em Saúde ao indivíduo, família 
e comunidade. Assim, este estudo tem como objetivo relatar a experiência dos acadêmicos integrantes 
do projeto de extensão no desenvolvimento de ações em saúde da criança e do adolescente diante do 
contexto pandêmico e retomada dos atendimentos periódicos. As ações do projeto envolvem os eixos 
educacional e assistencial, sendo estes trabalhados atualmente de forma remota com retorno gradativo 
dos encontros presenciais. O eixo educacional ocorre por meio discussões via videoconferência diante 
de temas importantes em saúde da criança e adolescente que oferecem subsídios para prática de 
acompanhamento à este público. O eixo assistencial é constituído por atendimentos periódicos através da 
Consulta de Enfermagem que segue as etapas do Processo de Enfermagem, permitindo o desenvolvimento 
da Sistematização da Assistência em Enfermagem. Além disso, o projeto realiza educação em saúde para a 
comunidade de forma presencial e de forma remota por meio de ferramentas online e redes sociais, a partir 
de postagens informativas rápidas. Como resultados, o projeto permite que os acadêmicos desenvolvam 
suas habilidades e competências para a realização do cuidado em saúde da criança e do adolescente e 
sua família no contexto da consulta de enfermagem respeitando o princípio do atendimento humanizado 
e acolhedor. Desse modo, conclui-se que o projeto alinha os eixos educacional e assistencial colaborando 
com as demandas da saúde da criança e do adolescente e com a formação dos profissionais de saúde. 

Palavras-chave: Saúde da Criança; Consulta de Enfermagem; Educação em Saúde. 

1 Bolsista do Projeto de Extensão Intervenção de Enfermagem na Atenção à Saúde da Criança, Graduação em Enfermagem, INISA/
UFMS. larissa.b.bastos@ufms.br; anni.azevedo@ufms.br. 
2 Voluntário do Projeto de Extensão, Graduação em Enfermagem, INISA/UFMS. 
3 Colaboradora, Docente do Curso de Enfermagem do INISA/UFMS. 
4 Orientadora e Coordenadora do Projeto de Extensão - Docente do Curso de Enfermagem do INISA/UFMS. 
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INCLUIR PELO ESPORTE: RELATO DE EXPERIÊNCIA DO PERÍODO REMOTO

Matheus Henrique Ferraz Perez ¹; Karyna Cleisa Silva Santos2; Thamilla
Luana Pereira Lopes3; Marli Cassoli4, Maristela Amaral Gauna6, Marina

Brasiliano Salerno7

ENEX--DLZHR.030821

RESUMO – O programa Incluir Pelo Esporte é uma ação de extensão da Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul (UFMS) que oferece modalidades esportivas voltadas para o público com deficiência, que 
ocorria presencialmente, com o apoio dos acadêmicos de educação física e com orientação da Profa. Dra. 
Marina Brasiliano Salerno. Tal projeto sempre contribuiu no desenvolvimento pessoal, profissional de 
todos os envolvidos, bem como para o fomento do paradesporto em Campo Grande/MS. Em decorrência 
da pandemia de Covid-19 no ano de 2020 e consequentemente adoção das medidas de biossegurança, o 
programa também passou por adaptações em suas práticas e abordagens. Passou a organizar, em parceria 
com as técnicas parceiras do projeto, reuniões semanais e palestras, na quais os temas envolviam as 
modalidades práticas que haviam antes da pandemia, como: o atletismo paralímpico, a natação e a bocha 
paralímpica. Com isso, aconteceu a apresentação das modalidades aos bolsistas do projeto e buscou-se 
meios de dar continuidade às práticas em isolamento, e a produção de conhecimento nas áreas. Foram 
realizados treinos semanais, ministrados via google meet, aos atletas que já participavam dos treinos 
presenciais na UFMS, objetivando sempre a motivação, visto que todos se encontravam ansiosos e 
desanimados com a ausência da prática em grupo. Com isso, consideramos desafiador a reorganização 
para a continuidade das atividades a distância, principalmente por fatores tecnológicos, já que alguns 
atletas não possuíam conexão de internet para sustentar reuniões com vídeo, dificuldade na execução 
dos exercícios propostos em decorrência da condição da pessoa, entretanto, essa forma possibilitou a 
continuidade do contato buscando minimizar as consequências do isolamento social.

Palavras-chave: Esporte paralímpico; Pandemia; Ensino remoto;

1 Bolsista PAEXT (2020): Graduação em Educação Física, FAED, fulano.detal@ufms.br.
2 Bolsista PAEXT (2020): Graduação em Educação Física, FAED
3 Bolsista PAEXT (2020): Graduação em Educação Física, FAED
4 Colaboradora, Fundesporte e ADD
5 Colaboradora, Fundesporte e ADD
6 Orientadora, FAED

Apoio: Universidade Federal de Mato Grosso do Sul.

Agradecimentos: à Fundação de Desporto e Lazer de Mato Grosso do Sul (FUNDESPORTE) e à Associação 
Campo-Grandense Paradesportiva SDriblando as Diferenças (ADD).
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MEMORIAL INUMERÁVEIS E UFMS: TRANSFORMANDO NÚMEROS EM PROSA EM 
TEMPOS DE PANDEMIA PELA COVID-19

Marina Gabriely Alves da Silva¹; Rafaella Moura Teixeira¹; Rayane Urani Querubina²; Ana
Macarini2; Katarini Giroldo Miguel³; Rosimeire Aparecida Manoel Seixas4

ENEX-RY8FW

RESUMO – O Projeto de Extensão “Narrativas em tempos de luto pela Covid-19: apuração de histórias 
no Memorial Inumeráveis” consiste na parceria entre a Universidade Federal do Mato Grosso do Sul e o 
Memorial Inumeráveis (www.inumeraveis.com.br) para realizar apurações de histórias de vítimas da 
Covid-19 e transformá-las em tributos. O Inumeráveis atua como um memorial virtual, um espaço de 
acolhimento coletivo que transforma números em prosa, visando celebrar e eternizar as histórias que 
estão por trás dos números; histórias de dores e amores de pessoas, que são o amor da vida de alguém 
(CRUZ, 2020). Acadêmicas(os) de quatro cursos da UFMS - Jornalismo, Letras, Psicologia e Ciências Sociais 
- estão envolvidas(os) na extensão e designadas(os) à função de apurar as histórias adicionadas no portal 
do Inumeráveis, garantir a veracidade das informações, realizar entrevistas para ampliar os conteúdos e 
subsidiar a escrita das narrativas. As atividades foram iniciadas a partir de uma mentoria sobre a atuação 
dos apuradores, ministrada pelas Líderes de Recrutamento do Memorial, que também acompanharam 
diretamente o processo de Capacitação e Treinamento dos apuradores durante dez dias. Neste período 
foi realizada a experiência com a plataforma Wordpress e feita as primeiras apurações: pesquisas iniciais 
de veracidade da causa de falecimento por Covid-19, criação e desenvolvimento de roteiros, entrevistas 
com familiares, decupagem e edição das entrevistas para auxiliar na escrita dos tributos. A capacitação se 
encerrou com uma roda de conversa para compartilhar as experiências obtidas nas tarefas de apuração 
nessa fase preliminar. Os relatos das (os) participantes reafirmaram o quanto esse projeto de Extensão 
tem proporcionado aos seus integrantes um movimento de sensibilização e cuidado, desencadeando, 
para além do compromisso social, um olhar mais humanizado para as histórias deixadas pelas vítimas do 
coronavírus.

Palavras-chave: Apuração; Narrativas; Covid-19; Memorial Inumeráveis

1 Bolsistas UFMS (PAEXT 2021): Graduação em Jornalismo, FAALC, marinagabriiely@gmail.com.
2 Colaboradoras, Memorial Inumeráveis.
3 Coorientadora, FAALC.4 Orientadora, FAMED.
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I ENCONTRO PARANAIBENSE DE ANÁLISE DO COMPORTAMENTO (EPAC)

Letícia Alves de Souza¹;Isabelle Tiemi Trevisolli de Almeida2;Rebeca Fonseca Wexell Severo³;
Ana Beatriz Aguiar Francisco4;Inaê Ferreira da Maia5;Igor Marçal Mena6;Jhonatan Saldanha do

Vale7;Amanda Santos da Silva8; Diego Willian Tondo9; Dara Suellen Pereira
 Lima10;Juliano Setsuo Violin Kanamota11

ENEX-XV5LO.06082

RESUMO – O Brasil é um dos países que possui os maiores índices de violência contra os grupos minoritários 
LGBTQIA+, mulheres e negros. Sendo assim, o evento promoveu debates sobre raça, gênero, orientação sexual 
e identidade de gênero, disseminando a conscientização e compreensão de processos discriminatórios, 
estigmatizantes e marginalizantes. Os temas propostos tiveram como objetivo analisar e identificar os 
comportamentos que caracterizam cada fenômeno de forma a instrumentalizar os participantes para 
reconhecerem a ocorrência dessas situações em seu cotidiano e desenvolver repertórios alternativos 
que não reproduzam estes padrões comportamentais. Poucos são os estudos nacionais nestas áreas 
seguindo a linha científica da Análise do Comportamento, dentre estes destacam-se aqueles realizados 
pelos palestrantes convidados, trabalhos pioneiros nacional e mundialmente. Este foi o primeiro evento 
regional no estado do Mato Grosso do Sul a discutir tais temáticas com base nos estudos empíricos e 
conceituais seguindo da Análise do Comportamento, possuindo extrema relevância. O evento foi realizado 
por meio da plataforma online Youtube, que continha em sua descrição um formulário para dúvidas, que 
ao final das palestras eram lidas e sanadas ao vivo pelos palestrantes. O público alcançado no primeiro dia 
foi de 1330 pessoas, no segundo dia 879, no terceiro dia 764 e no quarto dia 635. Em sua maioria mulheres 
(79,3%). A faixa etária dos participantes se constituiu de 18 a 24 anos (52,8%), 25 a 34 anos (38,3%), 35 a 
44 anos (6,2%) e 45 a 54 anos (2,7%). Foram alcançados 3,631 views ao longo dos quatro dias de evento. 
Desse modo, o evento atendeu a população acadêmica e externa de forma gratuita e com certificação. 
Foi possível uma universalização do conhecimento, disseminado as produções acadêmicas de grande 
relevância social.

Palavras-chave: Análise do Comportamento; Cultura; Diversidade; Evento.

1 Bolsista CPAR: Graduação em Psicologia, CPAR, leticia.alves.souza@ufms.br.
2 Colaborador, Graduação em Psicologia, CPAR.
3 Colaborador, Graduação em Psicologia, CPAR.
4 Colaborador, Graduação em Psicologia, CPAR.
5 Colaborador, Graduação em Psicologia, CPAR.
6 Colaborador, Graduação em Psicologia, CPAR.
7 Colaborador, Graduação em Psicologia, CPAR.
8 Colaborador, Graduação em Psicologia, CPAR.
9 Colaborador, Graduação em Psicologia, CPAR.
10 Colaborador, Graduação em Psicologia, CPAR.11 Orientador, CPAR.

Apoio: Fapec - Fundação de Apoio à Pesquisa, ao Ensino e à Cultura
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VIVÊNCIAS DAS PRÁTICAS EM SEGURANÇA DO PACIENTE E BIOSSEGURANÇA Laura

Cristina Cordeiro de Souza¹; Roberta Costa Braga2; Victória Karolynne da Mata Campos³;
Arminda Rezende de Pádua Del Corona4

ENEX-U1NEH

RESUMO – A Liga Acadêmica Interprofissional em Segurança do Paciente, também designada como “LAISP”, 
é uma organização de ensino, pesquisa e extensão, sem fins lucrativos. A LAISP tem o objetivo de aprimorar 
o conhecimento dos discentes em suas diversas áreas de atuação, bem como contribuir com a ampliação 
do conhecimento dos profissionais da área da saúde. Além disso, contribui com a instituição de ensino no 
desenvolvimento de tecnologias assistenciais, educativas e operacionais, estendendo estes serviços à 
comunidade. Assim, a LAISP elaborou um plano de trabalho, pautado no ensino, pesquisa e extensão com 
ênfase no âmbito hospitalar. Desta forma, visando a extensão, está sendo elaborado o curso “Segurança do 
Paciente e Biossegurança na Assistência” pautado no documento de referência para o Programa Nacional 
de Segurança do Paciente. Diante disso, será oferecido o curso de capacitação Segurança do Paciente e 
Biossegurança na Assistência, voltado para profissionais Técnicos e Auxiliares de Enfermagem. Ao todo, 
o curso dispõe de 95 horas/aulas, sendo aplicado a distância através da plataforma “Google Classroom”. 
Á vista disso, o projeto dispõe de uma estratégia de transferência do conhecimento acumulado pelos 
acadêmicos ao longo de sua formação. Portanto, sua divulgação será através de posts sociais e sua inscrição 
dar-se-á por meio do “Google Forms”. É indicado que o participante seja filiado a Associação Brasileira 
de Enfermagem (ABEn-MS), possua acesso à internet e possua domínio do Programa Word da Microsoft. 
Através do apoio com a ABEn-MS e o Sindicato dos Trabalhadores na Área de Enfermagem de Mato Grosso 
do Sul (SIEMS), estima-se que serão alcançados 50 trabalhadores técnicos. Concomitantemente ao curso, 
serão desenvolvidas atividades práticas no HUMAP-UFMS, visando cumprir o Protocolo de Cirurgia Segura 
e ensino quanto a temática. Dessa forma, cumprindo-se o objetivo de aperfeiçoar o conhecimento em 
segurança do paciente e biossegurança dos profissionais e desenvolvimento de vivências práticas com a 
comunidade, maximizando a interação entre a Universidade e a sociedade.

Palavras-chave: Segurança do paciente; Educação e enfermagem; Biossegurança.
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 O USO DO INSTAGRAM COMO FERRAMENTA PARA PREVENÇÃO DE IST’S EM 
ADOLESCENTES 

Brenda Vital de Oliveira¹; Soraya Solon2 

ENEX-ILRSZ 

RESUMO – A transmissão das infecções sexualmente transmissíveis (IST’s) é considerada um sério 
problema de saúde pública afetando, principalmente, a população jovem entre 15 a 21 anos. A Organização 
Mundial da Saúde (OMS), em 2019, apontou 1 milhão de casos novos de IST’s por dia no mundo, dados que 
servem de alerta e que demonstram a importância do desenvolvimento de atividades voltadas à promoção 
da saúde dos adolescentes. Em virtude da pandemia do COVID-19, mudanças foram exigidas em relação 
à educação e promoção de saúde. A Liga Acadêmica Multidisciplinar de Saúde do Adolescente (LAMSA), 
que realiza ações de ensino, pesquisa e extensão com foco na saúde do adolescente, utilizou as redes 
sociais como forma de divulgação de conhecimento por meio de publicações. O objetivo deste trabalho 
é relatar a produção de material educativo sobre IST’s para divulgação no Instagram. A ação ocorreu pelo 
Projeto de Ensino “Saúde e Adolescência”, cujo módulo mensal intitulado “Saúde sexual e reprodutiva na 
adolescência”, incentivou a produção de material educativo para divulgação externa. Foram realizados dois 
posts utilizando a linguagem informal, no Instagram da LAMSA. A primeira postagem levou o título “Pegar 
IST’s na adolescência é cringe?”, explicando o que é IST’s e quais são as principais doenças, a segunda 
postagem levou o título “Como se prevenir das IST’s”, e destaca as formas de prevenção, incentivo a 
utilização de camisinha e procura de Unidades Básicas de Saúde para realização de exames periódicos. O 
primeiro post possui 78 curtidas, o segundo 35 curtidas, e ambos continuam na plataforma possibilitando 
interações. Destarte, é responsabilidade da LAMSA e seus integrantes tomarem medidas para aumentar 
o interesse dos adolescentes para as publicações, como compartilhá-las em seus perfis pessoais e em 
outras plataformas, para que o objetivo de prevenção e promoção da saúde alcance gradativamente mais 
adolescentes. 

Palavras-chave: Saúde do adolescente; Redes sociais; IST’s. 
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CLIMATIZAÇÃO DE RESIDÊNCIAS COM USO DE RECICLÁVEIS 

Jackeline Pereira da Silva1; Marielen Arguelho de Souza1; Fabiula Aleteia de Souza
 Santana2; Bruna Gardenal Fina3 

ENEX - REDMP 

RESUMO – Caixas tipo “longa vida” são utilizadas por sua propriedade em manter a qualidade e a 
durabilidade dos alimentos (PAGANI, 2001), porém, seu crescente uso fez com que ocupassem espaço 
considerável nos aterros sanitários. Sua reciclagem, apesar de viável, não é simples. Uma alternativa 
é a reutilização das caixinhas como forro de subcobertura. Sendo estas eficientes em refletir os raios 
infravermelhos (SCHMUTZLER, 2001), funcionam como isolante térmico para residências e galpões, 
reduzindo a temperatura no interior dos imóveis. A explicação está em sua composição (5% de alumínio, 
20% de plástico e 75% de papelão), onde o alumínio é responsável por refletir mais de 95% do calor. 
Aquidauana apresenta altas temperaturas (acima de 35ºC) na maior parte do ano e a ideia de possibilitar 
conforto térmico às pessoas carentes impulsionou o projeto. O objetivo desse trabalho foi a climatização 
de residências usando caixas longa vida como forro de subcobertura e foi desenvolvido em parceria com 
a Escola Estadual Cândido Mariano. Inicialmente fez-se campanha para arrecadação das caixas “longa 
vida”. As mesmas foram higienizadas e placas de 1m2 foram confeccionadas usando grampeadores. 
Posteriormente foram realizadas duas Oficinas online (devido a pandemia) para divulgação do Projeto 
e distribuição das placas confeccionadas (cerca de 400m2). Os moradores ficaram responsáveis pela 
instalação das mesmas, abaixo das telhas (cerca de 3cm) e com porção laminada voltada para baixo 
(estética). Termômetros digitais foram emprestados a fim de comparar dados de temperatura antes e 
após a instalação do forro. Grampeadores de pressão também foram emprestados para a instalação do 
forro. Observou-se uma redução de temperatura entre 6º e 8ºC, a depender do tamanho e da posição 
do cômodo (sol da manhã/tarde). Algumas atividades foram filmadas com celular para produção de um 
passo-a-passo que auxiliou na divulgação do Projeto para a comunidade, ampliando seu alcance. 

Palavras-chave: redução de temperatura; caixas longa vida, reutilização; Aquidauana-MS. 
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CORAÇÃO DE ESTUDANTE: CONSTRUINDO PONTES DE HUMANIZAÇÃO EM TEMPOS DE 
PANDEMIA 

Isabela Machado Lopes¹; André Sardinha Bontempo¹; Cláudia Emília Lang²; Patrícia 
Ferreira da Silva²; Danusa Céspedes Guizzo3; Débora Marchetti Chaves Thomaz3; Maria 

Auxiliadora Budib3; Maurício Antônio Pompílio3; Rosimeire Aparecida 
Manoel Seixas3; Adélia Delfina da Motta Silva4

ENEX-JCBGB 

RESUMO – O Projeto “CORAÇÃO DE ESTUDANTE: construindo pontes de humanização em tempos de 
Pandemia”, resultante da parceria entre a Faculdade de Medicina (FAMED/UFMS) e o Hospital Universitário 
Maria Aparecida Pedrossian (HUMAP/EBSERH), tem por objetivo central o fortalecimento da humanização 
do cuidado a pacientes internados nos leitos críticos da COVID-19 no Pronto Atendimento Médico (PAM) 
do Hospital Universitário Maria Aparecida Pedrossian (HUMAP), fornecendo subsídios para a formação 
humanística de estudantes da Faculdades de Medicina (Famed/UFMS) mediante o quadro dramático 
vivido pelas famílias em meio à pandemia. Foram formados cinco grupos, compostos por estudantes do 
curso de Medicina, professores e técnicos do HUMAP, os quais cada grupo ficou responsável por um dia da 
semana para elaboração de prontuários afetivos dos pacientes internados nos leitos críticos da Covid-19. 
Após o grupo tomar conhecimento do estado do paciente (anamnese, evolução e boletim do dia), um dos 
integrantes entrava em contato por meio de ligação telefônica com um familiar de referência do paciente 
para conversar sobre possíveis dúvidas dos boletins, bem como conhecer características pessoais do 
paciente e da sua história (apelido, família, religião, comida favorita, música, time, o que gosta de fazer, 
mensagem da família) para a construção do prontuário afetivo. Foram realizados até o momento 25 
prontuários afetivos. Os resultados parciais demonstram como esse espaço de escuta da família configura 
um apoio psicossocial, considerando a condição de isolamento desses pacientes e, consequentemente, 
a impossibilidade das visitas da família. Esse projeto vem possibilitando aos estudantes de Medicina a 
oportunidade de desenvolver competências na área da comunicação, proporcionando a humanização 
da formação e do cuidado, ao passo que os prontuários afetivos singularizam o cuidado das equipes, 
que muitas vezes, não tiveram a oportunidade de comunicação com o paciente e nem com a família, 
representando uma “ponte” para o fortalecimento da humanização em tempos de pandemia. 

Palavras-chave: Prontuários Afetivos; COVID-19; Humanização. 
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DESCOBRINDO O PARAÍSO: PANTANAL (5A EDIÇÃO) 

Hyandra de Lima Ormundo¹; Alessandro Miranda Marques2; Camila Aoki³; José Rimoli4

ENEX- GOIBR 

RESUMO – O Pantanal abrange cerca de 179.300 km2 no Brasil, Bolívia e Paraguai. Por ser uma das maiores 
áreas úmidas do planeta e possuir características singulares, é considerado Patrimônio Nacional pela 
Constituição Brasileira e Patrimônio da Humanidade e Reserva da Biosfera pela UNESCO. A grande 
diversidade de ambientes propicia o estabelecimento de uma rica flora e fauna no bioma, mas parte desta 
biodiversidade tem sido perdida ou afetada por ações antrópicas. Para minimizar esses efeitos, a educação 
ambiental tem sido reconhecida como uma ferramenta valiosa. Conhecer as características do Pantanal, 
reconhecer sua biodiversidade e sensibilizar a população que habita este bioma sobre sua importância, 
são prementes para sua conservação. Este projeto tem como objetivos contribuir para a melhoria da 
qualidade do ensino e promover a sensibilização e difundir conhecimento sobre a biodiversidade local e 
sua conservação. Esta é a quinta edição do projeto, que ao todo já atendeu mais de 1000 estudantes. Para 
2021, em virtude da pandemia, nossas atividades se darão de forma remota. Pretendemos produzir vídeos 
de divulgação e cartilhas impressas com o auxílio de acadêmicos. Para os alunos de escolas públicas será 
uma oportunidade de aprender sobre o ambiente que os cerca e entender as relações entre o ambiente 
e suas ações. Para os acadêmicos de graduação e pós graduação envolvidos, este projeto figurará como 
uma atividade a complementar os aprendizados sobre as práticas pedagógicas e é uma oportunidade de 
divulgar os conhecimentos gerados na universidade, consolidando o tripé ensino-pesquisa-extensão. 

Palavras-chave: Biodiversidade; Conservação; Educação ambiental; Extensão. 
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ADOLESCÊNCIA E HÁBITOS SAUDÁVEIS: PALESTRAS DO CENTRO ACADÊMICO DO 
CURSO DE NUTRIÇÃO (CANUTRI/UFMS) 
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ENEX-G9QI9 

RESUMO – A adolescência representa um período de intensas mudanças físicas e psicológicas, que podem 
conduzir ao desenvolvimento de hábitos de vida e alimentares prejudiciais à saúde. Assim, o Centro 
Acadêmico Professor Josué de Castro (CANUTRI), em parceria com a Liga Acadêmica Multidisciplinar de 
Saúde do Adolescente (LAMSA), responsável pelo Programa de Extensão “AdoleSer”, desenvolveu o “IV 
Ciclo de Palestras do CANUTRI – Adolescência e Hábitos Saudáveis”, com o objetivo de abordar a importância 
dos hábitos de vida saudáveis na adolescência e ampliar a vivência dos graduandos em Nutrição e outros 
cursos da área da saúde em relação à temática. O presente trabalho configura-se como um relato de 
experiência do referido evento, realizado em junho de 2021, com a participação das seguintes áreas: 
Nutrição, Educação Física, Sociologia e Psicologia. O CANUTRI abordou, junto aos palestrantes, os temas: 
transtornos alimentares, importância da atividade física e pressão estética. A LAMSA contribuiu por meio 
da abordagem do impacto das redes sociais na alimentação e nutrição de adolescentes, esclarecendo 
também sobre a atuação e ferramentas disponibilizadas pela Liga. O público-alvo foi constituído por 61 
universitários, de ambos os sexos, majoritariamente da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul. As 
palestras ocorreram de forma online (Google Meet), durante aproximadamente duas horas, sendo 40 
minutos para cada palestrante. Ao final, os inscritos responderam a um questionário para verificação 
do nível de satisfação em relação às palestras (sendo 1 = insatisfeito e 5 = máxima satisfação). Dentre 
as 38 respostas, 10,5% avaliaram como nota 4 e 89,5% como 5, evidenciando que o evento ocorreu de 
maneira satisfatória. Dentre as observações registradas, os participantes pontuaram a importância dos 
temas abordados para a formação profissional, com destaque para o atendimento humanizado e para a 
abordagem de temas mais específicos e contemporâneos relacionados aos adolescentes. 

Palavras-chave: Adolescentes; Educação em Saúde; Nutrição do Adolescente; Promoção da Saúde. 
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ESCOLA SEGURA: TREINAMENTO DE PRIMEIROS-SOCORROS PARA FUNCIONÁRIOS DA 
REDE MUNICIPAL DE ENSINO 
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ENEX-R6LI0 

RESUMO – No ambiente escolar, as capacitações abordando os acidentes mais frequentes propiciam 
que as medidas em primeiros socorros sejam instituídas o mais precocemente possível, minimizando as 
complicações e possíveis sequelas das vítimas, tornando estes ambientes mais seguros. O objetivo foi 
avaliar o efeito de uma intervenção educativa sobre primeiros socorros na aptidão, no conhecimento e 
nas atitudes de profissionais da educação infantil da rede municipal de Três Lagoas, MS. Trata-se de um 
estudo quase experimental do tipo pré e pós-teste, com abordagem quantitativa, realizado nos Centros de 
Educação Infantil de Três Lagoas, MS. Foram coletados dados sociodemográficos, de aptidão, conhecimento 
e atitudes sobre primeiros socorros, antes e após uma intervenção educativa com quatro encontros 
semanais on-line e um encontro presencial com abordagem prática. Analisou-se a concordância entre as 
respostas antes e após a intervenção, utilizando testes de simetria (McNemar e Bowker). O projeto seguiu 
todos os princípios éticos. Participaram 112 profissionais, sendo que a maioria era do sexo feminino (96,4%), 
tinha companheiro (61,6%) e tinha o ensino superior completo (66,9%). A média de idade dos participantes 
foi de 38,5 anos. Houve mudança significativa no sentimento de aptidão dos profissionais após a 
intervenção educativa para todas as situações avaliadas; no conhecimento dos conceitos relacionados 
a primeiros socorros; e ainda houve melhora significativa nas atitudes dos profissionais nas situações 
que necessitam de primeiros socorros. Observou-se alta porcentagem de profissionais com respostas 
parcialmente corretas antes da intervenção e que passaram a ser corretas após a intervenção. Concluiu-
se que a capacitação com abordagem teórico-prática proporcionou melhora significativa no sentimento 
de aptidão em prestar atendimento em situações de emergências, no conhecimento sobre conceitos e 
nas atitudes relacionados a primeiros socorros. Desse modo, percebe-se a relevância de realizar ações 
educativas acerca dessa temática para os profissionais que atuam na educação infantil. 

Palavras-chave: Capacitação em Serviço; Educação em saúde; Emergências; Saúde escolar. 
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AGROEXTRATIVISMO SUSTENTÁVEL: IMPORTÂNCIA DAS COMUNIDADES LOCAIS PARA 
CONSERVAÇÃO DA AGROBIODIVERSIDADE

Sarah Juventina Barbosa da Silva¹; Raquel Pires Campos², Ieda Maria Bortolotto³

ENEX-IU5VM

RESUMO – O Estado de Mato Grosso do Sul possui uma rica biodiversidade e compreende três dos principais 
biomas brasileiros, tais como o Cerrado, o Pantanal, com fragmentos de Chaco e de Mata Atlântica. 
O Cerrado, o maior deles, é o segundo maior bioma do Brasil e cobre uma área de 2 milhões de Km². Os 
povos tradicionais do Cerrado são constituídos por uma variedade de grupos com diferentes referências 
culturais, que utilizam as plantas presentes nas fisionomias vegetais para vários fins. A ocupação do 
território estadual pelos povos indígenas aconteceu há mais de 11 mil anos, como indicam os estudos 
arqueológicos. Estas populações possuem uma grande diversidade cultural. Em Mato Grosso do Sul, a 
população indígena soma mais de 80 mil habitantes, presentes em 29 municípios, e são representados por 
8 etnias: Guarani, Kaiowá, Terena, Kadwéu, Kinikinaw, Atikun, Ofaié e Guató. Além disso, há 22 Comunidades 
Remanescentes de Quilombos, distribuídas em 15 municípios. Essas comunidades têm tradição do uso dos 
recursos da biodiversidade, com conhecimentos de espécies usadas na dieta e receitas adaptadas aos 
costumes locais, sejam indígenas ou tradicionais. Além dessas comunidades, existem outras populações 
formadas por descendentes de povos indígenas, migrantes de outros estados ou países vizinhos. Os 
saberes e práticas desenvolvidos localmente e transmitidos de forma oral de geração a geração por essas 
comunidades, são importantes para manter as práticas de produção de alimentos para o autoconsumo ou 
para obtenção de renda. Com base nisso, o presente trabalho tem como objetivo promover a valorização 
das espécies nativas e a conservação da agrobiodiversidade local, bem como o fortalecimento das práticas 
tradicionais de uso dos recursos naturais.
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AÇÕES COM PARCERIA EMPRESARIAL DE FOMENTO AO TURISMO ECOLÓGICO NA APA 
BAIA NEGRA 

Adnilce Gonzaga Ortiz¹; Caroline Gonçalves2 

ENEX-MSMGP 

RESUMO – Este trabalho apresenta os encaminhamentos do projeto contemplado pelo edital nº 56/2021 
da PROECE/UFMS. Faz parte do projeto de extensão “Consultoria Experimental para Planejamento 
Estratégico em Organizações”, contemplado pelo edital nº 34 - EXT/2021 - UFMS/PROECE. A APA Baía 
Negra foi criada por meio do Decreto 1.735, de 07 de outubro de 2010 pelo Poder Executivo da cidade de 
Ladário, MS. A APA Baía Negra é a primeira Unidade de Conservação de Uso Sustentável no Pantanal. Tanto 
seu plano de Manejo quanto seu Termo de Autorização de Uso Sustentável, concedido em 2010, têm como 
finalidade permitir a convivência harmoniosa entre natureza, comunidade tradicional e o uso dos recursos 
naturais de forma responsável. Algumas empresas da região têm procurado contribuir com a comunidade 
ribeirinha da APA, através de parceria que buscam dinamizar atividades turísticas. A empresa JOICE 
PESCA & TUR é uma delas. Trata-se de uma operadora de turismo receptiva especializada em cruzeiro de 
Pesca Esportiva e Ecoturismo, atuando desde o ano 2000 em Corumbá, MS. Iniciado no mês de julho de 
2021 e com término para novembro do mesmo ano, Este projeto objetiva apontar ações que permitam 
o desenvolvimento sustentável na unidade de conservação através da elaboração de planejamento 
estratégico de ações conjuntas entre a APA e a JOICE PESCA & TUR. As primeiras atividades do projeto 
foram o levantamento histórico das organizações através de entrevistas realizadas com a empresária 
Joice Marques e com a comunidade local. As atividades seguintes estão relacionadas à identificação das 
principais possibilidades de turismo na região e na APA BAÍA NEGRA; Identificação das ações realizadas e 
planejadas pela empresa JOICE TUR sobre o turismo na região; Elaboração de planejamento estratégico 
de ações conjuntas entre a UC e a operadora para fomentar o turismo ecológico e sustentável na região, 
dentro das concepções da legislação vigente. 

Palavras-chave: Planejamento estratégico; Turismo; Desenvolvimento sustentável; Área de proteção 
ambiental. 

1 Bolsista (PIBEXT): Graduação em Administração, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, 
Campus do Pantanal, adnilce.ortiz@ufms.br 
2 Orientadora, Docente do Curso de Administração da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, 
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OFICINA DE MAIOR IMPACTO DO CURSO “FORMAÇÃO DE MULTIPLICADORES PARA A 
CULTURA DA PAZ”

Annanda de Sousa Andrade¹; Giane de Oliveira Quadros²; Juliana Fernandes de Souza³;
Geovana Fernandes de Souza4; Poliana Lemes Araújo5; Felipe Cândido da Silva6; Maria 

Christina dos Santos Verdam7, Soraya Solon8

ENEX-OH1EI

RESUMO – Estereótipos são ideias preconcebidas que podem ferir as pessoas, por serem utilizadas como 
forma de violência. No curso “Formação de multiplicadores para a cultura da paz”, em junho de 2021, a 
Liga Acadêmica Multidisciplinar de Saúde do Adolescente (LAMSA) ofertou oficinas e palestras, com a 
intenção de causar reflexão e trabalhar a empatia. O curso ocorreu de modo remoto e síncrono, em 4 
encontros de 2 h cada, com uso da ferramenta Jamboard, Kahoot e google meet. Foram realizadas oficinas 
adaptadas do Projeto Saúde e Prevenção nas Escolas (SPE) e palestra sobre comunicação não violenta. Ao 
final da atividade foi enviado formulário para coleta de dados e impressões. De acordo com as respostas, 
destacamos a palestra sobre Comunicação Não Violenta (CNV), ministrada pela convidada, que apresentou 
um método de comunicação adequado para demonstrarmos nossas necessidades e estabelecermos 
relações saudáveis em grupos, como a maior preferência de atividades realizadas, sendo 42,9%. A oficina 
sobre crachás recebeu 28,6% de preferência, sendo uma oportunidade para estabelecimento de conexões 
entre os participantes. A oficina “Rótulos” com 50% dos votos de atividade de menor agrado. Esta última 
oficina é baseada no fascículo Diversidades Sexuais, que demonstrou o sentimento do outro ao ser julgado 
por um padrão preestabelecido, trazendo observação e reflexão de que esta situação pode prejudicar 
o desenvolvimento individual e social, e indica a naturalização da violência. Aproximadamente 85 % dos 
participantes indicaram satisfação com o curso. Dessa forma, ressalta-se a importância de avaliações 
após atividades, permitindo aprimoramento contínuo dos modelos de atividades propostos.

Palavras-chave: Oficina; Rótulo; Comunicação não violenta; Estereótipos.
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EMPREGABILIDADE JOVEM: DESENVOLVENDO HABILIDADES E COMPETÊNCIAS PARA O 
MERCADO DE TRABALHO 

Arles Basílio Ramires¹; Vitória Nogueira Julião2; Jaiane Aparecida Pereira³; Sibelly Resch4; 
Wesley Osvaldo Pradella Rodrigues4; Yasmin Gomes Casagranda4; Fábio
 da Silva Rodrigues4; Victor Fraile Sordi4; Marco Antonio Costa da Silva4

ENEX-TYAWJ 

RESUMO – O projeto surgiu de uma demanda da comunidade naviraiense, sobretudo da Associação 
Comercial e Empresarial de Naviraí (ACEN), que viu a necessidade de qualificar os jovens do ensino médio 
que estão ingressando no mercado de trabalho. Além da simples qualificação, é necessário desenvolver 
as competências e habilidades dos jovens para que se tornem empregáveis. A empregabilidade pode 
ser vista como um conjunto de competências e habilidades para uma pessoa conquistar ou manter um 
emprego, demandando dos trabalhadores maior preocupação com seu desenvolvimento profissional 
(MOURÃO; RIBEIRO, 2018). Como foi identificada falta de qualificação da mão de obra em Naviraí, na visão 
dos empregadores (NICODEMOS; PEREIRA; RESCH, 2019), o objetivo do projeto foi desenvolver habilidades 
e competências nos jovens do município por meio do estímulo à formação educacional e a qualificação 
profissional com vistas à empregabilidade. Para tanto, foram desenvolvidas oficinas por 13 acadêmicos 
do curso de Administração do CPNV/UFMS em conjunto com professores para capacitação dos jovens 
inscritos, utilizando-se de metodologias ativas. Foram promovidos 9 encontros online, que trataram dos 
seguintes temas: importância do comércio, habilidades e competências, vendas e técnicas de negociação, 
atendimento ao cliente, perfil do consumidor e decisão de compra e empregabilidade. Foram 63 inscritos 
que participaram eventualmente das oficinas e 23 que participaram de todas. Os resultados foram positivos 
para os acadêmicos da UFMS, pois eles conseguiram desenvolver o material para auxiliar os participantes 
ao mesmo tempo em que aperfeiçoavam suas habilidades de comunicação, planejamento e demais temas 
propostos. Para os participantes do projeto, as oficinas foram importantes para direcioná-los a melhores 
oportunidades de trabalho, contribuindo ainda com os empresários no treinamento e capacitação da mão 
de obra e, indiretamente, com a melhoria da atuação no comércio de Naviraí. 

Palavras-chave: Empregabilidade; Mercado de trabalho; Desenvolvimento profissional. 

1 Bolsista PROECE UFMS (PAEXT/2020): Graduação em Administração, CPNV, arles.basilio97@gmail.com. 
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CATALOGAÇÃO E ORGANIZAÇÃO DE OBJETOS DO ACERVO DO MUSEU DE ARQUEOLOGIA 
DA UFMS: NOVOS HORIZONTES NO PROCESSO DE FORMAÇÃO DOS ESTUDANTES DE 

HISTÓRIA (AÇÃO 1)

Carlos Eduardo da Costa Campos¹; Laura Roseli Pael Duarte2;
Lia Raquel Toledo Brambilla Gasques³

ENEX-3JWU1

RESUMO – A definição de Museu do Conselho Internacional de Museus - ICOM (16ª em 1989 e 20ª Assembléia 
em 2001) interpreta o Museu como uma instituição permanente, sem fins lucrativos, a serviço da sociedade 
e de seu desenvolvimento, aberta ao público e que adquire, preserva, pesquisa e expõe os testemunhos 
materiais do homem e de seu meio ambiente, para educação e entretenimento do público. Desse modo, tal 
definição do ICOM coaduna-se com o pilar universitário desenvolvido na UFMS: ensino, pesquisa e extensão. 
Logo, através do nosso projeto, buscamos contribuir com o processo de catalogação e organização do 
acervo museológico do MUARQ, assim formando profissionais, na área de História, que ampliem o seu 
horizonte de trabalho e compreendam o museu como um espaço de construção do conhecimento e valor 
social. Desse modo, objetivamos conectar os participantes do projeto com as transformações sociais, 
políticas, econômicas e culturais que levaram os museólogos e arqueólogos a desenvolverem, por meio de 
metodologias baseadas na ciência e tecnologia, estratégias para prolongar o uso dos materiais e analisar 
os riscos, de modo a manter os bens o mais próximo do seu estado original. Algumas dessas metodologias 
acabaram sendo apropriadas no âmbito da conservação de bens culturais e muito têm contribuído para 
a preservação destes bens, por meio da conservação preventiva e da gestão de riscos. Desse modo, é 
essencial aos historiadores estarem atentos a esses processos e contribuindo na preservação da cultura 
material de Mato Grosso do Sul.

Palavras-chave: Catalogação e Preservação de Acervo Museológico; MuArq; TICs e Educação Patrimonial; 
Inovação Social. 

1 Coordenador (ENEX): Membro da Comissão de Pesquisa do MuArq e Docente de História da FACH, carlos.campos@ufms.br
2 Colaboradora, Coordenadora do MuArq, PROECE / UFMS.
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 CATALOGAÇÃO DE OBJETOS DO ACERVO DO MUSEU DE ARQUEOLOGIA DA UFMS: 
NOVOS HORIZONTES NO PROCESSO DE FORMAÇÃO DOS ESTUDANTES DE HISTÓRIA

Clara Alice Nepomuceno¹; Lia Raquel Toledo Brambilla Gasques2; Laura 
Roseli Pael Duarte³; Carlos Eduardo da Costa Campos4

ENEX-EQXIT 

RESUMO – Em nosso plano de trabalho valorizamos a cooperação técnica para o desenvolvimento de 
ações de extensão entre a FACH e o acervo do MuArq, através da Portaria IPHAN n°. 195, de 18 de maio de 
2016, a qual determina a catalogação e descrição das peças salvaguardadas nas reservas dos Museus. 
Assim, trabalhamos com a descrição de parte dos materiais não-catalogados, os quais formam quase 
duzentas mil peças, na reserva técnica, assim fornecendo um retorno social, via extensão com apoio 
dos estudantes, além de preparar os nossos graduandos em técnicas de conservação e preservação de 
acervo museológico. A catalogação e a descrição consistem, segundo o IBRAM, no Curso de documentação 
de acervo museológico, módulo 3 (2019, p.22) “na compilação e à manutenção de informação essencial, 
que permite a identificação e a descrição dos objetos (...). No contexto museológico, a catalogação está 
associada (...) ao conhecimento de dados representativos sobre a história dos objetos”. Dessa forma, a 
descrição como parte da catalogação - conta com uma etapa de registro do material, sendo nela feito a 
identificação do objeto, reunindo dados e informações para que possa ter o entendimento da totalidade 
e contexto do qual o artefato se encontra. Assim, a partir do ICOM, a catalogação e a descrição devem ser 
compreendidas: “como a compilação e a manutenção de informações-chave que identificam e descrevem 
formalmente os objetos, podendo incluir informações de procedência, dentre outras utilizadas na gestão 
da respectiva coleção” (IBRAM 2019, p.23). Cabe destacar que respeitaremos o plano de biossegurança da 
PROECE e do MuArq para execução dessa atividade. 

Palavras-chave: MuArq; Arqueologia; Cultura Material; Pré-História. 

1 Bolsista PIBEXT (PROECE): Graduação em História, FACH, claraalice.nepomuceno@gmail.com 
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CIENTISTA NA ESCOLA 

Cibele Furtado da Cruz¹; Thaís Furtado da Cruz2; Tatiane do Nascimento Lima3. 

ENEX-PH3PN.060821 

RESUMO – A atuação de um cientista muitas vezes é envolta de dúvidas e curiosidades. O objetivo deste 
projeto é demonstrar para os alunos do segundo ciclo do Ensino Fundamental a atuação de um cientista. 
E, como eles próprios podem ser cientistas no seu ambiente escolar. Para tal, os alunos da E. E. Profa. 
Dóris Mendes Trindade participarão de atividades na Universidade, onde serão apresentadas dinâmicas 
de trabalho dos professores cientistas, que com perguntas triviais sobre o cotidiano dos alunos 
demonstrarão, através do método científico (Pergunta, Coleta de Dados, Análise dos Dados e Divulgação 
dos Resultados) como resolver as situações problemas. Ademais, os professores utilizaram o método 
científico na Escola, de maneira que situações problemas levantadas pelos alunos serão desenvolvidas 
dentro do método científico. Por meio deste projeto espera-se expandir o que é feito nas Universidades 
para a comunidade, de uma maneira que, os alunos do segundo ciclo do ensino fundamental percebam 
como eles mesmos podem ser cientistas no seu ambiente escolar. Nessa metodologia de ensino ocorre 
a criação de condições para que o aluno possa raciocinar e construir seu conhecimento (Carvalho 2013). O 
que poderá estimular o raciocínio dos alunos, contribuindo para o desenvolvimento de cidadãos críticos e 
aptos para buscar soluções para diversos problemas e dúvidas que surgem no ambiente escolar durante 
o seu processo de ensino e aprendizagem. 

Palavras-chave: Método científico; Segundo ciclo do Ensino Fundamental; Situação problema. 

1 Bolsista Cibele Furtado da Cruz (PBEXT): Graduação em Ciências Biológicas, CPAQ - UFMS, cibele.cruz@ufms.br. 
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 OFIDISMO EM CAMPO GRANDE, MATO GROSSO DO SUL: IDENTIFICAÇÃO DE ESPÉCIES, 
MEDIDAS PREVENTIVAS E IMPORTÂNCIA ECOLÓGICA DAS SERPENTES 

Roullien Henrique Martins Silva¹; Nelson Rufino de Albuquerque2 

ENEX-YQDRF.100821

RESUMO – O tema ofidismo não costuma ser abordado (ou é feito de forma superficial) nos cursos das 
áreas das Ciências Biológicas e da Saúde (Instituto Vital Brasil, 2011). Além disso, não há praticamente 
treinamentos para técnicos de serviços de saúde ou medidas preventivas sanitárias. O medo e misticismo 
que a população em geral tem das serpentes, acaba muitas vezes por desvalorizar sua importância ecológica 
além de oferecer risco à integridade física de diversas serpentes que sequer produzem veneno (Bernarde, 
2014). Vale destacar que diversas espécies de serpentes peçonhentas (e.g., cascavéis e jararacas) predam 
ratos domésticos (Mus musculus), que por sua vez são conhecidos por serem portadores de ectoparasitas, 
endoparasitas e agentes virais, bacterianos e fúngicos. Contemplando este cenário e considerando que a 
identificação da serpente causadora do acidente é procedimento importante na medida em que viabiliza 
o reconhecimento das espécies de importância médica a nível regional, auxilia na indicação mais precisa 
do soro antiofídico a ser administrado e amplia a conscientização das pessoas quanto à importância 
das serpentes, a proposta ora apresentada visa, através da educação ambiental, ministrar palestras e 
receber visitas de estudantes e técnicos na Coleção Zoológica da UFMS, onde serão abordados temas 
como classificação, biologia, equipamentos de proteção e de captura e importância das serpentes no 
meio em que vivem, bem como o perigo que estas podem oferecer. O presente projeto almeja elaborar um 
manual (já em elaboração) para distinguir serpentes peçonhentas de não peçonhentas com ocorrência 
comprovada em Campo Grande; capacitar estudantes e técnicos das áreas das ciências biológicas e da 
saúde com noções básicas sobre o que deve ser feito em caso de acidentes com serpentes peçonhentas 
(primeiros socorros); e demonstrar a estudantes e profissionais das áreas das ciências biológicas e da 
saúde a importância ecológica das serpentes. 

Palavras-chave: Campo Grande; Espécies peçonhentas; Identificação; Ofidismo; Prevenção. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA: IMPORTÂNCIA DA TEMÁTICA VIOLÊNCIA SEXUAL CONTRA 
CRIANÇAS E ADOLESCENTES 

Daniel de Oliveira Mendonça¹; Ariadne Marti Lopes Gomes²; Allana Oliveira Lima³; Juliana Fernandes 
de Souza4; Bruna Tainá M.F. Matos5; Soraya Solon6

ENEX-XSQOB 

RESUMO – A violência sexual contra crianças e adolescentes ocorre quando existe uma relação adultocêntrica, 
onde o adulto usa seu poder de dominância. Esse tipo de violência ocorre, majoritariamente, nas 
residências e no âmbito familiar, onde os agressores usam seu poder, como ameaças e jogos psicológicos. 
Aqui apresentamos a experiência de um acadêmico, membro da Liga Acadêmica Multidisciplinar em Saúde 
do Adolescente (LAMSA), ao participar do Projeto de Ensino de Graduação (PEG), onde o tema foi abordado. 
Essa experiência culminou no enfrentamento sobre aspectos de sua história e no seu protagonismo para 
organização da ação de extensão “Curso de acolhimento às vítimas de violência sexual”, que ocorreu em 
2020, e outras ações que ocorrerão a partir do Projeto “Saúde, cidadania e adolescência”, todas vinculadas 
ao Programa AdoleSer. Um dos questionamentos que motivaram o acadêmico a enfrentar sua história foi: 
“Como irei ajudar ou até mesmo falar com um adolescente sobre esta temática, sendo que eu mesmo não 
consigo lidar com ela?”. E conclui: “o assunto sobre violência sexual é muito importante de ser trabalhado, 
pois muitos jovens e crianças sofrem calados, com medo de serem julgados ou até mesmo por não ter 
alguém com quem possa conversar sobre isso”. A educação em sexualidade, desde a infância, nas escolas, 
famílias e outras instituições, é uma das importantes estratégias para diminuir, impedir e dificultar que 
esse tipo de violência ocorra. Uma sociedade que não ensina e não conversa sobre a sexualidade, protege 
os agressores na medida que torna o assunto obscuro e vergonhoso impossibilitando o entendimento das 
vítimas sobre a violência sofrida e a abordagem sobre o assunto com pessoas de sua confiança. 

Palavras-chave: Violência Sexual; Criança e adolescência; Educação em sexualidade; Ação de Ensino. 
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QUESTÕES TRANS E CINEMA: INICIANDO O DEBATE 

Daniel de Oliveira Mendonça¹; Luan Henrique Gonçalves Soares²; Bruna de Moura Biasi³; Ana
 Luiza Branquinho Silva4; Soraya Solon5 ;Tiago Duque6

ENEX-3IZBY 

RESUMO – Esta atividade trata-se de uma ação de extensão com o objetivo de debater, através do cinema, 
questões trans (travestis, transexuais, trangêneros, não-binários, entre outras experiências identitárias). 
Essa ação integra o projeto “Saúde, cidadania e adolescência”, relacionado ao “Programa AdoleSer”, da 
Liga Acadêmica Multidisciplinar em Saúde do Adolescente (LAMSA/UFMS). Nesta ação a LAMSA conta 
com a parceria do Impróprias – Grupo de Pesquisa em Gênero, Sexualidade e Diferenças (UFMS/CNPq). 
Os filmes, enquanto artefatos culturais, têm sido utilizados como estratégia para o debate diante de 
grandes questões que envolvem a produção das identidades e das diferenças na sociedade atual. A partir 
do cinema, portanto, buscase nesta ação de extensão socializar o conhecimento científico, envolver a 
população em geral, inclusive pessoas trans, em atividades da LAMSA e do Impróprias, assim como criar 
um espaço de escuta e aprendizado das diferenças. A ação impactará a formação dos acadêmicos/as 
envolvidos/as na atividade, assim como possibilitará maior conhecimento dessa população (dos seus 
interesses, das suas necessidades, das suas demandas) para atividades futuras, seja de ensino, pesquisa 
ou extensão. 

Palavras-chave: Ação de extensão; Questões trans; Diferenças; Cinema. 
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NUNCA SERÁ UM NÚMERO: EXPERIÊNCIAS NA APURAÇÃO DE HISTÓRIAS DAS VÍTIMAS 
PELO COVID-19 NO PROJETO NARRATIVAS EM TEMPOS DE LUTO

Daniel Ventura Damaceno¹; Rayane Urani Querubina²; Ana Macarini2; Katarini Giroldo Miguel³;
Rosimeire Aparecida Manoel Seixas4

ENEX-KT4KA

RESUMO – A pandemia do Covid-19 vem acarretando consequências substanciais para o cenário mundial. 
No Brasil, de março de 2020 até o momento, cerca de 560 mil pessoas morreram em decorrência do novo 
coronavírus (BRASIL, 2021). Cenário catastrófico de perdas, restrições e lutos, que afeta o bem-estar físico 
e socioemocional das pessoas. O choque e a vivência do luto tomam outras proporções num cenário em 
que a morte rompe o seu processo natural e passa a configurar subjetivamente as relações. O tabu sobre 
a morte na cultura ocidental foi escancarado subitamente e os rituais de despedida, propícios para o 
trabalho de ressignificação da perda, foram incompletos e interditos (DANTAS et al., 2020). O sentimento 
de negação, irrealidade e incompletude facilitam a produção de um luto complicado, traumático, coletivo 
e contínuo, potencializado paulatinamente pelas mídias, que rapidamente “naturalizaram” vítimas em 
números estatísticas. O projeto de extensão “Narrativas em tempos de luto”, nesse contexto, em parceria 
com os Inumeráveis - memorial dedicado à história de cada uma das vítimas do novo coronavírus no 
Brasil - atua na contramão dessa dessensibilização sob a missão de transformar números em prosa. Esse 
projeto busca fortalecer a equipe de apuradores voluntários do memorial, os quais realizam a apuração 
de informações, constatam a veracidade das mesmas e ampliam os dados que servem para a escrita de 
tributos aos homenageados. Muitas histórias enviadas requisitam o contato e entrevista com o familiar 
ou amigo enlutado e a partir de uma escuta empática, cria-se um espaço de produção de narrativas e 
sentidos subjetivos que permitem novas experiências de elaboração de luto. O acolhimento, assim, 
torna-se terapêutico e a experiência de apurar histórias com os enlutados propiciam aos apuradores 
competências, ao passo que, permitem aos acolhidos a oportunidade de resgatar a vida de seus entes 
queridos em uma homenagem a ser eternizada.

Palavras-chave: Covid-19; Processo de Luto; Narrativas.
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TRATAMENTO DA DOR ATRAVÉS DA AURICULOTERAPIA 

Cecília Saori Kanomata ¹; Gabrielle Cruz de Andrade 2; Vitória dos Santos Fernandes 3; Gabrielly 
Segatto Brito 2; Julia Pelissaro Carboni 2; Nathan Aratani 4. 

ENEX- BMQKV 

RESUMO – A dor é a resposta do organismo frente a uma agressão ou transtornos patológicos que afeta 
aproximadamente 30% da população brasileira, podendo ser tratada ou atenuada com diferentes recursos 
como a auriculoterapia, pela estimulação, com sementes de mostarda, de pontos específicos do aparelho 
auditivo externo reflexos à diferentes áreas do organismo, liberando estímulos para que o corpo retorne 
ao equilíbrio. Devido à grande prevalência, é importante a discussão de abordagens efetivas para seu 
tratamento. Sendo assim, o objetivo deste estudo é apresentar a aplicação da técnica de auriculoterapia 
no controle dos sintomas e diminuição da dor. No decorrer de 7 semanas em uma Unidade de Saúde da 
Família de Campo Grande, MS, contouse com a participação de 10 indivíduos, profissionais e pacientes 
vinculados à unidade, com diversas queixas, incluindo dor. Após a realização da anamnese e palpação dos 
pontos reflexos e da Medicina Tradicional Chinesa, era feita a escolha dos pontos correspondentes para 
tratamento. Nos atendimentos subsequentes avaliou-se a evolução das queixas e possíveis efeitos da 
auriculoterapia no decorrer da semana e reaplicação dos pontos. Todos os participantes referiam dores 
em articulações ou cabeça, onde 4 apresentaram redução para zero na escala verbal numérica de dor 
entre duas a cinco semanas de aplicação. Os pontos mais utilizados foram shenmen, subcórtex, ponto 
zero e específicos para cada articulação acometida. Os demais participantes, apesar de não apresentarem 
eficácia de 100% na melhora do quadro, relataram redução significativa em intensidade e frequência da 
dor. Portanto, o tratamento através da auriculoterapia foi capaz de produzir alterações importantes na 
sintomatologia destes indivíduos, e, consequentemente, em sua qualidade de vida. Além de ser possível 
observar os benefícios de sua utilização como ferramenta para os atendimentos, por sua praticidade, 
baixo custo e boa aceitação pelos pacientes, podendo ser utilizada de modo isolado ou complementar a 
outros tratamentos. 

Palavras-chave: Atenção Primária à Saúde; Auriculoterapia; Dor; Medicina Tradicional Chinesa; Práticas 
Integrativas e Complementares 
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CÍRCULO DE LEITURA VIVENCIADA ENTRE MULHERES 

Isabela Sayuri Nantes Hiraoka¹; Jacy Corrêa Curado 2 

ENEX-KAVJS 

RESUMO – O Círculo de Leitura Vivenciada entre Mulheres se enquadra como um projeto de extensão da 
UFMS. Esse, se distingue de outros grupos de leitura, já que além buscar compartilhar conhecimento, 
também tem como um de seus principais objetivos a mudança de subjetividades por meio de relatos de 
experiências vividas das participantes. Tais narrativas se dão em relação a obra literária escolhida, sendo 
essa responsável por fazer circular as falas das mulheres. Além de promover um ambiente confortável, 
nosso objetivo também é aumentar o volume de leitura e expandir o acesso à clássicos literários sobre 
a emancipação das mulheres, cujo são extremamente importantes para o empoderamento dessas na 
atualidade. Além de promover tal incentivo, a leitura é acompanhada da participação em um Círculo, que 
se configura como uma modalidade grupal que propõe relações horizontais, nas quais retiram o modelo de 
hierarquia de saberes e entendem que todo indivíduo é portador de conhecimento e experiência. Com o 
advento da pandemia COVID-19 transformamos nosso Círculo em atividade remota, criando um Instagram
(@circuloentremulheres), que conta com 290 seguidores e 3 grupos no Whatsapp, um para cada obra 
literária lida. Os encontros se realizaram quinzenalmente através da plataforma Google Meet, às terças-
feiras das 18h às 19h30. Durante a primeira etapa do Círculo, lemos a obra “O Segundo Sexo: Volume II - A 
experiência Vivida” (1949/2017) de Simone de Beauvoir, e em seguida, a obra “A Reivindicação dos direitos 
das Mulheres” (1792/2019) de Mary Wollstonecraft. Por fim, lemos “A Mística Feminina” (1963/2020) escrita 
por Betty Friedan, totalizando 1355 páginas nesses 15 meses de projeto. O Círculo atende vários segmentos 
da sociedade, como a formação de leitoras qualificadas, às pesquisadoras, docentes, gestoras públicas, 
empreendedoras e profissionais que compartilham a utopia da transformação social, particularmente a 
equidade de gênero e justiça social. 

Palavras-chave: Círculo; Leitura; Mulheres; Vivências. 

1 Bolsista PIBEXT (PROECE): Graduação em Psicologia, FACH, isabela.hiraoka@ufms.br. 
2 Orientadora, FACH. 

Apoio: Bolsa PIBEXT (PROECE). 

Agradecimentos: À todas as mulheres que dedicaram suas vidas a difícil arte da escrita literária. 

Referências 

Referência1. Beauvoir, Simone de. (1949/2019). O segundo sexo. Tradução Sérgio Milliet. 5°Edição. Rio de 
Janeiro: Nova Fronteira. 

Referência2 Wollstonecraft, Mary.(1792/2015). Reivindicação dos Direitos das Mulheres. São Paulo: EDIPRO. 
Referência3 Friedan, Betty. (1963/2020). A Mística Feminina. 3ª edição. Rio de Janeiro: Rosa dos Tempos. 



PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO, CULTURA E ESPORTE

902

ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE EM REABILITAÇÃO PÓS COVID-19 COM EQUIPE 
MULTIPROFISSIONAL: ACOMPANHAMENTO PSICOLÓGICO

Gabriela Pecois Arakaki¹; Brenda Karine da Silva Melo2; Fernando Ferrari3

ENEX- BOBOS.100821

RESUMO - A pandemia de Covid-19 trouxe inúmeras consequências para a sociedade em geral, não se 
contendo apenas a seus impactos nos aspectos físicos, mas também trazendo consequências nas 
questões subjetivas e psicológicas. Diante desse cenário, mesmo com as medidas adotadas para conter 
a propagação do vírus, milhares de pessoas foram infectadas. Assim, mesmo que as pesquisas e os 
dados dos impactos clínicos e epidemiológicos de Covid-19 na saúde mental dos infectados ainda sejam 
recentes, já é possível considerar que as pessoas que tiveram a confirmação da doença podem apresentar 
alterações de no sono e no padrão alimentar e dificuldades de concentração (ZWIELEWSKI et al., 2020), 
também podendo, então, se agravar ao evoluir para quadros de depressão, de ansiedade e/ou de estresse 
mais severos. Sendo assim, este trabalho tem como objetivos a promoção do bem-estar psicológico da 
comunidade externa, especificamente dos indivíduos que já foram infectados pelo vírus de Covid-19, e 
o compartilhamento de experiências ao se ter uma equipe de saúde engajada em diferentes áreas de 
conhecimentos. Com isso, através deste Projeto de ‘Reabilitação Pós Covid com Equipe Multiprofissional 
na APS’ em Campo Grande- MS, busca-se a capacitação na atenção primária à saúde para o acolhimento 
e possíveis intervenções com esses pacientes, atentando-se para as demandas e necessidades 
individuais deles e, consequentemente, contribuindo para o compartilhamento e para a construção de 
conhecimentos, sendo isso através de avaliações, atividades terapêuticas, planejamento de atividades, 
registros de experiências, coletas de dados, etc. Além disso, a possibilidade da integração da equipe de 
saúde em suas diversas áreas auxilia no sentido de discussões e práticas do conceito ampliado de saúde 
e práticas colaborativas.

Palavras-chave: Saúde Mental; Covid-19; Impactos Psicológicos; Equipe Multidisciplinar.
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Uso racional de medicamentos e saúde da mulher jovem - Oficina da LAMSA 

Geovana Fernandes de Souza1;Ana Clara Fernandes Ximenes2;Annanda de Sousa 
Andrade3;Bianca Gonçalves de Oliveira4;Damaris Verônica Brassoloti5;Fabiola Machado Pinheiro6; 

Julia Lopes Ribeiro Fredo7;Juliana Fernandes de Souza8;Soraya Solon9

ENEX-ZHLRX 

RESUMO – O “Dia do Uso Racional de Medicamentos” comemorado em 05 de maio é considerado uma 
data importante para a profissão farmacêutica, que ao longo da sua trajetória busca incentivar o uso 
de medicamentos de forma racional e consciente. Sabendo da necessidade de orientar indivíduos na 
adolescência em direção de bons cuidados com a saúde, a Liga Acadêmica Multidisciplinar de Saúde do 
Adolescente (LAMSA) busca fomentar através de ações de extensão, a divulgação de conhecimento para 
a comunidade, oferecendo oficinas voltadas para os adolescentes sobre o uso racional de contraceptivos 
hormonais. A oficina teve como objetivo instruir sobre o ciclo menstrual e métodos contraceptivos, visto 
que existem muitas dúvidas sobre este tema. A ação foi dividida em dois eixos, no primeiro momento foram 
produzidos materiais educativos e informativos para publicação no Instagram da LAMSA, e no segundo 
eixo foi realizado um minicurso dividido em três encontros de forma síncrona via Google Meet, com uma 
hora de duração cada, abordando o ciclo menstrual, os principais contraceptivos hormonais disponíveis no 
SUS, automedicação e seus problemas e tira dúvidas sobre os anticoncepcionais hormonais. O minicurso 
foi divulgado para inscrição de adolescentes do 1° ao 3° ano do ensino médio e teve limite de 30 vagas 
esgotado em poucos dias, porém, apenas 49% dos inscritos estavam presentes e muitos eram acadêmicos 
de graduação. Os participantes interagiram bem com a equipe e, considerando o formulário de avaliação 
disponibilizado, indicaram satisfação sobre a relevância e forma de abordagem do tema. A LAMSA cumpre 
um papel social, sendo mediadora de informações para a sociedade e, nesta perspectiva, a necessidade 
de pautar discussões de cunho informativo se faz presente, principalmente por contar com o apoio de 
acadêmicos da área de farmácia. 

Palavras-chave: anticoncepcionais; uso racional de medicamentos; adolescência. 
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ACOMPANHAMENTO DA REALIZAÇÃO DA FEIRA DE PRODUTOS EM TRANSIÇÃO 
AGROECOLÓGICA DA ITCPPF 

Glenda Helenice da Silva Rodrigues¹; Emmanuel Alexandre Cavasana Oliveira; Edgar 
Aparecido da Costa³ 

 ENEX-IWABK 

RESUMO – A agroecologia é entendida, neste trabalho, como movimento, ciência e/ou prática, plenamente 
interligadas (GLIESSMAN, 2016). Este projeto considera que a agroecologia, além de proporcionar 
uma forma de produção barata, promove o equilíbrio entre os sistemas de produção e o meio, além de 
colaborar para a segurança alimentar das famílias camponesas e dos consumidores das áreas urbanas. 
A noção de segurança alimentar é bastante complexa e contempla o acesso a alimentos de qualidade 
(sem uso de venenos e de organismos geneticamente modificados), a adoção de práticas alimentares 
saudáveis, manejo sustentável da produção, cidadania e direitos humanos (LIMA, 2017). O objetivo deste 
trabalho é organizar os sacolões agroecológicos do Grupo Bem-Estar, apoiados pelo Núcleo de Estudos 
em Agroecologia e Produção Orgânica do Pantanal (NEAP). Como a pandemia da covid-19 perdura até 
os dias atuais essa tem sido a metodologia adotada para as vendas de produtos agroecológicos. Estão 
sendo elaborados, semanalmente, uma entrega de cerca de 20 sacolões agroecológicos. O conteúdo dos 
sacolões é elaborado pelo próprio cliente e repassado por Whatzapp por membro do NEAP. A somatória 
dos produtos deve perfazer o mínimo de 30 reais, incluindo um real para o saco plástico e cinco reais para 
as despesas com combustíveis. O NEAP oferece o sacolão a um grupo de consumidores cadastrados e 
outros que se interessam a partir do conhecimento dos procedimentos. As entregas são sucedidas por 
avaliações seguidas que ajudam na montagem e estratégias para a próxima entrega. Configura-se, desta 
forma, como procedimentos da pesquisaação. 

Palavras-chave: Agroecologia; Produção orgânica; Segurança alimentar. 
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PROSPERE: FINANÇAS, ENDIVIDAMENTO E INVESTIMENTO 
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Mello Dockhorn2; Marco Antonio Costa da Silva2; Sibelly Resch3; Victor Fraile Sordi2; 

Wesley Osvaldo Pradella Rodrigues2; Yasmin Gomes Casagranda4

ENEX-3TFBP 

RESUMO – Uma das causas para que os números de famílias endividadas cresçam e tenham tamanha 
amplitude no cenário nacional é o desconhecimento da população sobre o que são as finanças e como 
pode ser feito o seu controle. Diante dessa realidade, e sem tratá-la com a urgência que se deve, poderá 
continuar aumentando o nível de problemas financeiros dos indivíduos e, consequentemente, os problemas 
sociais existentes em todas as regiões do país. O projeto teve como objetivo levar para a população temas 
sobre finanças e economia, ou seja, a ideia era que a população recebesse informações sobre dinheiro e 
os impactos que a falta dele pode trazer, de uma maneira fácil de entender, com menos termos técnicos, 
possibilitando que as pessoas pudessem se sentir mais a vontade de falar sobre o assunto, dando a abertura 
para fazer comentários, perguntas e tirar dúvidas para ampliar seus conhecimentos. Os registros sobre 
acesso à página do projeto no Instagram chegaram aos números de 1375 visualizações e 2176 impressões 
(interações do público). Além do propósito educativo (ensino e orientação dos acadêmicos), do evento 
online promovido “Mercado Financeiro e Investimentos em tempos de pandemia” (205 participantes 
online), a página do projeto também divulgava negócios locais ajudando a dar mais engajamento às 
empresas. Os objetivos propostos foram atendidos, ajustados e organizados para que pudessem atender 
ao período de isolamento social e trabalho remoto de emergência. Foi desenvolvida uma atividade extra 
de pesquisa com o público-alvo, com 524 respondentes e a geração de um diagnóstico sobre finanças em 
Mato Grosso do Sul. Os produtos propostos foram entregues na forma de informação online, divulgação do 
tema e divulgação dos resultados da pesquisa. 
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PROMOÇÃO DA SAÚDE PARA ADOLESCENTES: AMPLIANDO LAÇOS ENTRE ESCOLA E 
UNIVERSIDADE 
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Sueli Santos Baldan4: Larissa da Silva Barcelos5; 

ENEX-6GAHG 

RESUMO: A existência de programas e políticas de proteção aos adolescentes são fundamentais para o seu 
pleno crescimento e desenvolvimento. Entretanto, também se faz necessário o desenvolvimento de ações 
de educação em saúde a essa população, envolvendo a família, escola e profissionais de saúde. Partindo-se 
de uma relação dialógica, a qual permita superar as situações de vulnerabilidade, garantindo a integridade 
física, mental e social dos adolescentes (LEITE, et al 2014). O projeto de extensão: “Fortalecimento das 
Ações de Prevenção e Promoção da Saúde para Adolescentes”, possui a finalidade de desenvolver 
atividades de educação em saúde, juntamente com adolescentes em escolas estaduais no município de 
Três Lagoas. Trata-se de um relato de experiência. As ações de educação em saúde foram planejadas com 
o auxílio da ferramenta de gestão 5W3H, a qual permite padronizar e mapear as ações (ALVES, 2009; TAJRA, 
2007). Além disso, teve o envolvimento articulado entre professores, coordenadores e alunos da escola 
estadual, juntamente com os discentes e docentes do curso de gradação em enfermagem vinculados 
ao projeto. Por meio de um levantamento de necessidades, os alunos e professores da escola estadual, 
elencaram 08 temáticas a serem desenvolvidas: 1. (Anorexia Nervosa, Bulimia, Obesidade); 2. (Drogas: 
Alcoolismo, Maconha, Cocaína/Crack); 3. (Prevenção a Violência); 4. (Depressão e Suicídio); 5. (Tabagismo 
e Narguilé); 6. (Bullying e Discriminação); 7. (Exposição na Internet) e 8. (Higiene Corporal). Até o momento 
foram contextualizadas de maneira participativa junto com os adolescentes, duas temáticas, as quais 
possibilitaram: uma enorme troca de informações entre os acadêmicos e os alunos das escolas, permitindo 
uma construção coletiva de conhecimento. A partir dos encontros realizados concluímos a importância da 
interação entre enfermeiro-paciente, buscando a promoção/prevenção da saúde. É pertinente destacar 
que o projeto contribui na formação dos alunos de enfermagem, os quais vivenciaram formas de interação 
e abordagem junto aos adolescentes. 

Palavras-chave: Promoção da Saúde; Saúde Pública; Enfermagem; Ação Intersetorial; 

1 Bolsista do Programa de Educação Tutorial (PET – Enfermagem): Graduação em Enfermagem, UFMS/CPTL, julianakalini98@gmail.com. 
2 Orientador Aires Garcia dos Santos Junior, UFMS/CPTL. 
3 Colaboradora Mara Cristina Ribeiro Furlan, Graduada em Enfermagem, UFMS/CPTL. 
4 Colaboradora Sueli Santos Baldan, Graduada em Enfermagem, UFMS/CPTL. 
5 Colaboradora Larissa da Silva Barcelos, Graduada em Enfermagem, UFMS/CPTL. 
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  DESCOBRINDO A CÉLULA 

Edenilce Parazzi Alves¹; Maykelly Pereira Marti2; Tatiane do Nascimento
 Lima3; Edihanne Gamarra Arguelho4

ENEX-5GVEH 

Resumo - Células são estruturas complexas que mantêm informações genéticas e regulam as atividades 
metabólicas dos organismos. Compreender os mecanismos celulares são fundamentais para entender 
o funcionamento dos organismos. Portanto, o ensino da biologia celular é essencial na educação básica, 
no entanto, nota-se que esses conteúdos, normalmente, são abordados apenas de maneira teórica 
e com memorização de conceitos. Pesquisas demonstram que o principal recurso pedagógico utilizado 
nas aulas de biologia celular é o livro didático, o que torna os conceitos pouco significativos e dificulta 
a compreensão dos alunos. As aulas práticas, apesar de pouco exploradas, são fundamentais para 
demonstrar os métodos científicos e tornar o ensino mais contextualizado. Nesse contexto, o projeto de 
extensão “Descobrindo a célula” busca apresentar a dinamicidade da célula e de suas estruturas através 
de oficinas de aulas práticas com alunos concluintes do ensino médio de escolas públicas da cidade de 
Aquidauana. Considerando a pandemia do COVID-19 e as medidas de biossegurança e isolamento social, as 
atividades propostas serão adaptadas, portanto, serão confeccionados vídeos com as aulas práticas que 
serão disponibilizados aos alunos, professores e escolas participantes. A proposta atenderá ao ensino 
de biologia, a formação de professores e contribuirá para a divulgação do curso de Ciências Biológicas da 
UFMS/CPAQ. 

Palavras-chave: Ensino de Ciências; Biologia; Aulas práticas; Formação de professores. 

1 Bolsista de extensão: Graduação em Ciências Biológicas, CPAQ, d.p.alvesdefaria@hotmail.com 
2 Bolsista de extensão: Graduação em Ciências Biológicas, CPAQ. 
3 Colaborador, Docente do curso de Ciências Biológicas, CPAQ. 
4 Orientador, Docente do curso de Ciências Biológicas, CPAQ. 

Apoio: UFMS e Rede Estadual de Ensino de Mato Grosso do Sul. 
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ATENDIMENTO REMOTO DE CRIANÇAS COM TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA

 Amanda Barbosa de Amorim¹;Cristian Júnior Donat²;Desiree Daphine Ferreira Bernardino
 dos Santos³;Elisângela de Lima dos Santos4;Gabryela de Menezes da Costa5;João Vítor

Queiroz Bernardes de Souza6;Pedro Henrique Floride Pires7;Quesia Cristina Muniz
 dos Santos8;Rebeca Fonseca Wexell Severo9;Tânya Marques

 Cardoso10;Ana Luiza Bossolani-Martins11

ENEX-AGVSE

RESUMO – Intervenção dirigida ao Transtorno Espectro Autista (InterTEA) é um projeto de extensão 
realizado na Universidade Federal do Mato Grosso do Sul, campus de Paranaíba, que tem por objetivo 
desenvolver potencialidades em crianças diagnosticadas com o Transtorno do Espectro Autista (TEA), 
para uma vida mais autônoma, principalmente em aspectos como autocuidado, comunicação e interações 
sociais, contribuindo para o desenvolvimento profissional-teórico-prático dos extensionistas. O projeto 
ocorre em dois períodos. O primeiro trata-se de um curso teórico, semestral de duas horas semanais, 
sobre o TEA e desenvolvimento humano segundo a psicologia histórico-cultural. Já o segundo momento 
consiste nos atendimentos às crianças/familiares nas casas, escolas, enfim, a rede intersetorial por 
eles frequentada. Contudo, devido ao isolamento social necessário na pandemia do Sars-CoV-2, os 
atendimentos passaram à forma online. O projeto, composto atualmente por nove extensionistas, atende 
duas famílias com crianças de quatro e oito anos, ambos do sexo masculino. No início de 2020, o contato 
online manteve o vínculo das famílias com o projeto, acompanhando situações cotidianas de crianças/
familiares, orientando e realizando a escuta terapêutica e acolhedora. Com a adaptação das famílias e 
extensionistas ao acompanhamento online, o trabalho adquiriu caráter mais ativo, de intervenções 
voltadas ao desenvolvimento psicológico das crianças a serem efetivadas pelos próprios familiares. As 
principais intervenções realizadas pelo projeto foram na esfera do autocuidado e autonomia estimulando 
uma posição ativa da criança nas atividades diárias; desenvolvimento da linguagem como importantíssima 
função psicológica superior, através da qual outros processos psicológicos são mediados e desenvolvidos. 
Ressalta-se que durante todo o processo, as intervenções são supervisionadas semanalmente pelas 
coordenadoras do projeto, que propõem um espaço interdisciplinar para construção dos casos, a partir 
de contribuições da psicobiologia, psico-musicoterapia, nutrição e outros. Por fim, o InterTEA justifica sua 
relevância na parceria universidade-comunidade, como importante auxílio às famílias e crianças com TEA 
em Paranaíba. 

Palavras-chave: Psicologia Histórico-Cultural; Transtorno do Espectro Autista; Desenvolvimento Humano; 
Educação Especial.

1 Bolsista UFMS, Graduação em Psicologia, UFMS
2 Bolsista UFMS, Graduação em Psicologia, UFMS, cristian.junior@ufms.br
3 Colaborador; Graduação em Psicologia, UFMS
4 Colaborador, Graduação em Psicologia, UFMS
5 Colaborador, Graduação em Psicologia, UFMS
6 Colaborador, Graduação em Psicologia, UFMS
7 Bolsista UFMS, Graduação em Psicologia, UFMS
8 Colaborador, Graduação em Psicologia, UFMS
9 Colaborador, Graduação em Psicologia, UFMS 
10 Vice-Coordenadora, Musicoterapeuta e Doutora em Psicologia, UNESP
11 Coordenadora, Doutorado em Biociências, UFMS.

Agradecimentos: A todas as famílias que participam do projeto pela confiança em nosso trabalho.
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 AGROEXTRATIVISMO SUSTENTÁVEL: DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS 
ALIMENTÍCIOS 

Isabele Rodrigues da Silva¹; Paloma Galvão Barros Silva2; Mariana Rezende Fragoso³, Danielle Bogo4; 
Raquel Pires Campos5

ENEX-QX1D7 

RESUMO – Os frutos nativos são facilmente encontrados no Pantanal e nas áreas conservadas do Cerrado 
sul-mato-grossense, apresentando potencialidades nutricionais e de processamento destes alimentos. Na 
fabricação de biscoitos, as farinhas de jatobá estudadas apresentaram fibras insolúveis mais predominante 
no produto, ou seja, o enriquecimento do alimento com o fruto nativo agrega o produto nutricionalmente1. 
O objetivo deste trabalho é propor o desenvolvimento de materiais de apoio e estimular a elaboração de 
produtos alimentícios com as espécies nativas, assim como realizar visitas nas comunidades observando 
tecnologias sociais no processamento de produtos de origem vegetal. As ações estão vinculadas ao 
projeto de extensão Agroextrativismo Sustentável: compartilhando saberes e práticas culturais locais. Foi 
realizada a fabricação e filmagem da produção de pães e biscoitos na Unidade de Tecnologia de Alimentos/
Facfan/UFMS. O pão foi enriquecido com 10% de farinha de jatobá em substituição na quantidade de 
farinha de trigo, enquanto no biscoito a substituição foi de 15% por farinha de bocaiuva. Os vídeos foram 
realizados no Laboratório de Produtos Vegetais e Panificação e estão editados para transformar em vídeos 
oficinas que serão disponibilizadas no YouTube e site agroextrativismosustentavel.ufms.br. Este material 
visa ser ofertado para as comunidades rurais visando apresentar maneiras de utilizar os frutos nativos em 
produtos para a comercialização, formas de reaproveitamento dos frutos e maneiras de colaborar com a 
comunidade explicando as variadas maneiras de aumentar a vida útil dos alimentos. Posteriormente serão 
realizadas análises físico-químicas e microbiológicas auxiliando no controle de qualidade das farinhas dos 
frutos e outros produtos elaborados pelas comunidades. É esperado contribuir positivamente com as 
comunidades e com o público visando compartilhar conhecimentos tanto no preparo e cuidados com a 
produção do alimento quanto maneiras de utilizar os frutos nativos, de forma a apoiar cadeias produtivas 
sustentáveis a partir do agroextrativismo em Mato Grosso do Sul. 

1 Bolsista Fapec, Graduanda em Engenharia de Alimentos, FACFAN, Isabele_r_silva@ufms.br. 
2 Graduanda em Engenharia de Alimentos, FACFAN, paloma.galvao@ufms.br. 
3 Técnica da área de alimentos. Unidade de Tecnologia de Alimentos-Unital. Facfan. mariana.fragoso@ufms.br 
4 Docente Cursos: Superior de Tecnologia em Alimentos e de Engenharia de Alimentos. Facfan, danil.bogo@ufms.br 5 Docente 
Cursos: Superior de Tecnologia em Alimentos e de Engenharia de Alimentos. Facfan, raquel.campos@ufms.br 

Apoio: Emenda Parlamentar do Deputado Federal Vander Loubet; e FAPEC, uma fundação sem fins 
lucrativos, voltada ao Apoio à Pesquisa, ao Ensino e à Cultura 

Agradecimentos: Agradeço a oportunidade de participar desse projeto como bolsista agregando e 
contribuindo no meu aprendizado e das comunidades. 

Referências 

1 SILVA, M. R. et al. Utilização tecnológica dos frutos de jatobá-do-cerrado e de jatobá-da-mata na 
elaboração de biscoitos fontes de fibra alimentar e isentos de açúcares. Food Science and Technology, 
Campinas, v. 21, p. 176-182, Maio/Ago. 2001. DOI: https://doi.org/10.1590/S0101-20612001000200010. 

Disponível em: https://www.scielo.br/j/cta/a/xydCLVX4pnvDQM48tgYP9Bs/?lang=pt. Acesso em: 09 de 
ago. 2021. 



PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO, CULTURA E ESPORTE

910

III SEMINÁRIO ESTADUAL DA GUAVIRA: NOVOS OLHARES PARA CULTURA 
SUSTENTÁVEL 

Jéssica dos Santos Silvério de Sá¹; Camila Aoki2; Iara Barbosa Penzo³; Ieda Maria Bortolotto4; Letícia 
Lara Tavares Monteiro5; Raquel Pires Campos6

ENEX- TBZNQ 

RESUMO – A guavira, Campomanesia spp., foi declarada como Fruto Símbolo do MS, Lei Estadual Nº 5.082, 
de 07 de novembro de 2017. Desde então foi iniciada uma articulação coletiva entre representantes de 
instituições de ensino e pesquisa, secretarias e Assembleia Legislativa para fomentar a valorização de 
sistemas alimentares sustentáveis a partir da cultura local, ocorrendo anualmente o Seminário Estadual 
da Guavira, a partir de 2018. O III Seminário Estadual da Guavira teve como objetivos valorizar a guavira 
como fruto símbolo de MS e fortalecer a discussão sobre produção, aproveitamento, desenvolvimento 
de novos produtos, comercialização e consumo consciente deste e outros frutos da sociobiodiversidade, 
de forma a priorizar a biodiversidade e sua conservação em Mato Grosso do Sul. Em virtude da pandemia 
de COVID-19, o evento ocorreu no formato virtual, nos dias 01 e 08 de dezembro de 2020, com quatro 
painéis temáticos. Houve de forma inédita, a apresentação de vídeos curtos com apresentação, durante 
os painéis, de trabalhos científicos “Jovens Pesquisadores” e premiação do Concurso Desenho Artístico: 
Guavira Sou Fã, enviados e avaliados, com regulamentos publicados anteriormente. A participação de 
produtores e empreendimentos familiares nos painéis, assim como a incorporação dos princípios de 
sustentabilidade demonstrou diversificação da produção, recomposição da biodiversidade e a importância 
do desenvolvimento de processos apropriados do seu aproveitamento, assim como o incentivo de 
adoção de novos hábitos alimentares, proporcionando qualidade de vida e segurança alimentar. O evento 
possibilitou uma maior aproximação entre a universidade, o poder público e os agricultores familiares por 
meio da extensão, permitindo que a universidade exerça seu papel no desenvolvimento da sociedade e, 
ao mesmo tempo, auxilie na construção de políticas públicas, bem como obter avanços nas diversas áreas 
do conhecimento, visando à reflexão, discussão de saberes tradicionais e científicos, além da divulgação 
dos painéis no canal do YouTube do Projeto Agroextrativismo Sustentável. 

Palavras-chave: Sociobiodiversidade; Comercialização; Alimentos sustentáveis; Campomanesia. 

1 Bolsista (PROEXT): Graduação em Ciências Biológicas, mestranda no PGRN-FAENG, jessikads12@gmail.com. 
2 Colaboradora, CPAQ. 
3 Bolsista (PROEXT), Graduação em Nutrição, Facfan. 
4 Colaboradora, INBIO 
5 Bolsista (PROEXT), Graduação em Tecnologia em Alimentos, Facfan 
6 Coordenadora, Tecnologia em Alimentos e Engenharia de Alimentos, Facfan 

Apoio: UFMS e FAPEC (Extensão PROFE 2020) 

Agradecimentos: FIOCRUZ MS, AGRAER, UFMS, Uniderp, UCDB, Secretarias Estaduais de Cultura, Turismo, 
Ciência e Tecnologia, SEBRAE e da Assembleia Legislativa do MS. 
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ORGANIZAÇÃO DE OBJETOS DO ACERVO DO MUSEU DE ARQUEOLOGIA DA UFMS: 
NOVOS HORIZONTES NO PROCESSO DE FORMAÇÃO DOS ESTUDANTES DE HISTÓRIA  

João Pedro Nantes Carvalho¹; Lia Raquel Toledo Brambilla Gasques2; Laura Roseli Pael Duarte³; 
Carlos Eduardo da Costa Campos4

ENEX-MXKOL.030821 

RESUMO – A Portaria IPHAN n°. 195, de 18 de maio de 2016, determina a necessidade da catalogação e 
descrição das peças salvaguardadas nos acervos. Dessa forma, nosso plano de trabalho buscou catalogar 
parte dos materiais não-catalogados do acervo do Museu de Arqueologia da UFMS, os quais formam quase 
duzentas mil peças, da reserva técnica, buscando fornecer um retorno social e preparando os nossos 
graduandos em técnicas de conservação e preservação de acervo museológico. Convergimos essa proposta 
com V. Gordon Childe, em Teoria da História (1964, p. 15) e Pedro Paulo Funari, em Os historiadores e a 
cultura material (2010, p. 81 – 110) ao argumentarmos que os estudos científicos precisam de abrangência, 
bem como de rigores para depreender indícios que se encontram na cultura material. Urge a necessidade 
de apoiarmos ao desenvolvimento das pesquisas no acervo do MuArq, através do aperfeiçoamento de 
nossos graduandos em ações de inovação no tradicional campo de pesquisa. Nesse sentido, abordamos 
um aspecto fundamental para a organização e preservação de acervos arqueológicos: a catalogação, 
entendida, sobretudo, como uma ferramenta de sistematização que permite analisar particularidades 
e identificar componentes para uma coleção arqueológica, extrapolando a necessidade imperiosa da 
quantificação. 

Palavras-chave: MuArq; Arqueologia; Cultura Material; Pré-História. 

1 Bolsista PIBEXT (PROECE): Graduação em História, FACH, joao.pedro.nantes@ufms.br 
2 Colaboradora, Supervisora e Coordenadora do MuArq. 
3 Colaboradora, Supervisora e Responsável pelo Educativo do MuArq. 
4 Orientador, FACH / MuArq. 

Apoio: UFMS 

Agradecimentos: UFMS, MuArq e aos gestores do MuArq. 
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CURSOS DE EXTENSÃO PARA PROMOÇÃO DA SAÚDE DO ADOLESCENTE 

Juliana Fernandes de Souza¹;Geovana Fernandes de Souza2;Daniel De Oliveira 
Mendonça³;Soraya Solon4

ENEX- MP906 

RESUMO – Em virtude da pandemia do COVID-19, as ações de extensão do projeto “Saúde, Cidadania e 
Adolescência”, vinculado ao Programa AdoleSer, promovidos pela Liga Acadêmica Multidisciplinar de 
Saúde do Adolescente (LAMSA), estão sendo realizadas remotamente, através de reuniões na plataforma 
Google Meet e publicações no Instagram, para prezar pela saúde dos ligantes e participantes. Dessa 
forma, a realização de cursos na área da saúde e educação para os adolescentes foi possível. O objetivo 
da execução destes cursos é levar educação em saúde para adolescentes nos seus diversos ambientes 
de convivência, que precisam de informações para viver uma adolescência saudável e responsável. Para 
realizar os cursos, os participantes da LAMSA são capacitados por meio de projetos de ensino baseados 
em oficinas dos fascículos do SPE (Projeto Saúde e Prevenção nas Escolas). Todos os ligantes participam 
da equipe de execução de, pelo menos, um curso, monitorados por ligantes do Programa Institucional de 
Bolsa de Extensão (PIBEXT) no qual irá orientar e supervisionar os demais ligantes envolvidos para elaborar 
o planejamento da oficina, desde dia, hora e divulgação, até a execução, apresentação e certificação do 
curso, nos quais tem vagas limitadas. Os horários e dias são decididos de acordo com a disponibilidade do 
público alvo. Para ter melhor progresso, são procurados profissionais especialistas no tema para palestrar 
e tirar dúvidas dos participantes de forma correta, clara e sucinta, pois em alguns casos, há participantes que 
se sentem mais à vontade para trocar experiência com especialistas. Até o momento, os cursos ofertados 
possuem boa adesão e feedback positivo, motivando a reoferta e fomentando cursos de outros temas. 

Palavras-chave: Cursos; Extensão; Promoção da saúde; Adolescentes. 

1 Bolsista (PIBEXT): Graduação em Farmácia, FACFAN, juliana_fernandes@ufms.br. 
2 Colaborador, Graduação em Farmácia, FACFAN. 
3 Colaborador, Graduação em Ciências Biológicas Licenciatura, INBIO. 
4 Orientadora, FACFAN. 

Apoio: Liga Acadêmica Multidisciplinar de Saúde do Adolescente (LAMSA). 
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DESENVOLVIMENTO DE MATERIAL EDUCACIONAL PARA ORIENTAÇÃO DE IDOSOS 
QUANTO A UM ENVELHECIMENTO SAUDÁVEL E DE QUALIDADE 

Karine Alcará Ferreira¹; Juan Pablo Oviedo Tonheiro2; José Pedro Oliveira da Silva³; José Elias 
Borges da Silva4; Lívia Maria Casotti Silva5; Julie Massayo Maeda Oda6

ENEX-IXSQ7.060821 

RESUMO – A OMS define o envelhecimento saudável como o “processo de desenvolvimento e manutenção 
da capacidade funcional que permite o bem-estar na idade avançada”. Os idosos representam 12% da 
população mundial, com previsão de duplicar até 2050 e triplicar em 2100. Levando em consideração de que a 
terceira idade é um período de grandes transformações para o indivíduo (mudanças físicas, aposentadoria, 
doenças, afastamento ou perda de pessoas queridas, além de uma redução da independência e autonomia 
de modo geral), o sentimento de solidão pode se tornar ainda mais agudo para quem já passou dos 60 anos 
nesse período de pandemia e isolamento social, aumentando o impacto na sua saúde mental. Como no 
Brasil, cerca de dois terços da população (69,8%) possuem conexão com a internet, a inclusão digital de 
pessoas idosas é entendida como meio para melhoria da autonomia e da qualidade de vida. Apesar dos 
desafios para adoção de novas tecnologias por essa população, estudo relatou que os idosos se mostram 
dispostos a adotar novas tecnologias, sendo a utilidade e a usabilidade superadas pelos sentimentos de 
inadequação. Deste modo, a compreensão do envelhecimento saudável é abrangente e relevante para 
todas as pessoas idosas, mesmo para aquelas que convivem com a experiência de doenças crônicas. 
Trata-se de um processo que possibilitará a construção de habilidades que lhes permitirão vivenciar 
o envelhecimento da melhor forma possível. Baseado nesse contexto, o presente estudo objetivou 
assegurar a educação inclusiva e equitativa e de qualidade, e promover bem-estar e oportunidades de 
aprendizagem ao longo da vida para todos através da elaboração de um material didático que será enviado 
em formato PDF a todos os inscritos no projeto Saúde e Envelhecimento: Uma Abordagem Multidisciplinar, 
após a cartilha ser editada, aprovada e devidamente registrada pela Editora UFMS através da emissão de 
ficha catalográfica com registro ISBN. 

Palavras-chave: Envelhecimento saudável; conhecimento; saúde. 

1 Bolsista PIBEXT: Graduação em Medicina, UFMS, CPTL. E-mail: karine.af12@gmail.com 
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3 Colaborador, Graduação em Medicina, UFMS, CPTL. 
4 Colaborador, Graduação em Medicina, UFMS, CPTL. 
5 Colaborador, Graduação em Direito, UFMS, CPTL. 
6 Orientador, UFMS, CPTL. 
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Agradecimentos: UMI, Editora UFMS 
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LABORATÓRIO DE LEITURA E COMPREENSÃO DE TEXTOS: DESAFIOS, DESCOBERTAS E 
IMPORTÂNCIA 

Lovania Roehrig Teixeira¹; Alessandra Vieira dos Santos2; Thalia Yasmin Lino Nogueira³ 

ENEX-J5DEB 

RESUMO – O “Laboratório de leitura e compreensão de textos” é um curso remoto de aperfeiçoamento 
oferecido ao público interno da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS) e externo a ela com 
duração de seis meses. O projeto foi submetido ao EDITAL 34/2021 - UFMS/PROECE e teve início em 2021 
com mais de cem inscritos. O perfil do público do curso é diversificado, pois reúne pessoas de diferentes 
estados do Brasil, tais como Paraná, Rio Grande do Sul e Mato Grosso do Sul, e de diferentes formações, 
como docentes e estudantes da Educação Básica, alunos e egressos de graduação da UFMS e de outras 
universidades, e comunidade em geral. Congregando essa diversidade, busca-se o aperfeiçoamento de 
leitura e o aprofundamento da compreensão de textos de diferentes gêneros, o que aprimora as aptidões 
linguísticas gerais: a escrita, a organização lógica de fatos e a argumentação. Nesse contexto, a proposta 
do curso é ressaltar o papel crucial das habilidades como leitura e compreensão para a formação cidadã 
e a importância de se letrar os indivíduos para que a sociedade se torne cada vez mais justa e crítica. 
Segundo Rojo (2004), ser letrado “[...] é escapar da literalidade dos textos e interpretá-los, colocando-os 
em relação com outros textos e discursos, de maneira situada na realidade social” (ROJO, 2004, p. 2). As 
discussões durantes os encontros são profícuas e há constante troca de ideias e contribuições. Desse 
modo, o curso vem alcançando seus objetivos, pois incentiva a leitura e a amplia as habilidades linguísticas 
dos participantes, bem como leva o conhecimento gerado na universidade à comunidade, fazendo com 
que a extensão, como via de interação entre universidade e sociedade, constitua-se em um elemento 
capaz de operacionalizar a teoria em prática. 

Palavras-chave: Leitura; Compreensão; Curso; Extensão. 

1 Coordenadora e professora de Curso de Graduação em Letras, CPAQ, lovania.teixeira@ufms.br. 
2 Colaboradora, Graduação em Letras, CPAQ. 
3 Colaboradora, Graduação em Letras, CPAQ. 
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O MUARQ E O VI ENCONTRO DE ARQUEOLOGIA - IDENTIDADES E PATRIMÔNIOS 

Laura Roseli Pael Duarte¹; Lia Raquel Toledo Brambilla Gasques 2; 
Carlos Eduardo da Costa Campos3

ENEX-SL5LN 

RESUMO – O VI Encontro de Arqueologia do MuArq foi realizado via Canal do MuArq no Youtube (devido ao 
COVID-19) e teve como principal eixo a reflexão sobre as identidades e os patrimônios culturais. Um tema 
cujo mote dialoga com a identidade e o patrimônio, a partir de reflexões arqueológicas, é essencial para 
pensar questões de preservação das evidências materiais sobre o nosso passado, bem como a diversidade 
de transformações e práticas culturais que envolvem a trajetória humana. Dessa forma, esse tema diz 
respeito não apenas as diretrizes que fundamentam discussões pertinentes aos debates em sala de 
aula, nos cursos de humanidades da FACH, pois também permeia demandas externas de toda a cidade 
e região centro-oeste, onde o evento será realizado, como também de todo o país. Nossa pauta tratou 
de problemas que são materiais, discursivos e imagéticos que envolvem políticas públicas e culturais, as 
quais possibilitam ampliar o horizonte de pensamento sobre nossas identidades culturais. Um evento 
dessa natureza viabiliza a relação ativa e transformadora entre a universidade e a sociedade, ao promover 
a democratização do saber, ao torná-lo disponível para os interessados que estão fora do meio acadêmico. 
Dessa maneira, atentos a Rede Básica de Ensino em nossa proposta, buscamos atualizar professores, 
alunos e comunidade de interessados no estado atual das pesquisas sobre cultura material, assim como 
estabelecer o diálogo e a interação entre os pesquisadores brasileiros e a comunidade interessada em 
Educação Patrimonial, Museal e Ambiental. Logo, o MuArq / UFMS assumiu o compromisso de popularização 
da ciência com as diversas camadas de nossa sociedade. 

Palavras-chave: Educação Patrimonial, Museal e Ambiental; Arqueologia; Inovação Social; Evento online 

1 Presidente da Comissão Organizadora (ENEX): Coordenadora do MuArq, PROECE / UFMS, email: laura.duarte@ufms.br 
2 Colaboradora, Diretora de Popularização da Ciência, PROECE / UFMS. 
3 Colaborador, Membro da Comissão de Pesquisa do MuArq e Docente de História da FACH / UFMS. 

Apoio: UFMS / PROECE / MuArq. Agradecimentos: Agradeço aos membros do MuArq, a PROECE e a UFMS 
pelo apoio na execução do projeto. 

Referências 

CHILDE, V. Gordon. Teoria da História. Lisboa: Portugalia, 1964. 

FUNARI, Pedro P. A. Arqueologia e Patrimônio. Erechim – RS: Editora Habilis, 2007, p.59-70. 



PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO, CULTURA E ESPORTE

916

III MEDICINA DE PORTAS ABERTAS: DIVULGANDO O CURSO DE MEDICINA DE TRÊS 
LAGOAS EM FORMATO DIGITAL 

Leonan José de Oliveira e Silva¹; Nathan Bardini Anhê2; Bruna Moretti Luchesi³; 

ENEX-RJFYS.100821

RESUMO – Ainda durante a adolescência, o indivíduo é colocado diante da difícil decisão de escolher um 
curso superior para ingressar. Devido à importância de mostrar para a população as opções existentes e 
os meios de atuar no mercado de trabalho, a terceira edição do projeto de extensão “Medicina de Portas 
Abertas” é uma ação de alunos do curso de Medicina do Campus de Três Lagoas da UFMS, que objetiva 
oferecer aos estudantes do ensino médio uma visão global e direcionada sobre o curso e seus laboratórios, 
bem como instruir esse público-alvo quanto aos métodos de ingresso no ensino superior. Devido à atual 
pandemia, o projeto foi executado on-line, no modelo de workshops em formato de vídeos. Segundo 
Rojo; Álvarez-Dardet; Fernández (2018), esse modelo de ensino voltado para escolas do ensino médio é 
um mecanismo de inclusão dos menos favorecidos, pois possui a capacidade de ultrapassar barreiras 
socioeconômicas, dando oportunidades igualitárias durante o momento do evento. Para executá-lo, 
diversos setores da universidade foram ativados: Centro Acadêmico, Atlética, Bateria, alunos de Medicina 
e 10 Ligas Acadêmicas. Cada colaborador produziu um vídeo com duração de até 20 minutos, contemplando 
um panorama geral sobre o curso e suas formas de ingresso, apresentação da bateria, atlética e centro 
acadêmico, e cada Liga Acadêmica abordou um assunto dentro de seu campo de estudo, resultando em 
16 vídeos. O conteúdo foi publicado no Instagram do Centro Acadêmico (@camdpoufmstl), em um canal do 
Youtube (Medicina CPTL / UFMS) e amplamente divulgado para o público-alvo em grupos de WhatsApp e 
compartilhamentos. O resultado final corresponde a um rico material informativo disponibilizado on-line 
que, após sua finalização, já havia atingido mais de 3500 visualizações. Destarte, ressalta-se a importância 
em realizar ações de extensão, pois permitem tanto o aprimoramento do processo de formação acadêmica, 
quanto uma contribuição da universidade à comunidade local. 

Palavras-chave: Ensino Fundamental e Médio; Educação Online; Faculdades de Medicina. 

1 Autor principal, Graduação em Medicina, CPTL, leonan.jose@ufms.br. 
2 Colaborador, Graduação em Medicina, CPTL. 
3 Orientadora, CPTL. 

Agradecimentos: ao Centro Acadêmico de Medicina “Dercir Pedro de Oliveira”. 

Referências 

ROJO, E. G.; ALVAREZ-DARDET, C.; LOPEZ FERNANDEZ, L. A. Hacia una salud pública orientada desde los 
determinantes sociales de la salud: informe de un taller. Gac Sanit, Barcelona , v. 32, n. 5, p. 488-491, oct. 2018. 
Disponível em: http://scielo.isciii.es/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0213-91112018000500488&lng=
es&nrm=iso. Acesso em: 02 jun. 2020. 



PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO, CULTURA E ESPORTE

917

 SEMANA JULINA DE ALIMENTOS UFMS 

Letícia Bernal Ferreira de Sousa¹; Thaisa Carvalho Volpe Balbinoti 2; 

ENEX- W0UHP 

RESUMO – Em 2020, entre os dias 06 e 09 de julho realizamos a Semana Julina de Alimentos UFMS, um evento 
de caráter acadêmico realizado pelos cursos de Tecnologia e Engenharia de Alimentos da FACFAN/UFMS. 
Este evento esteve vinculado ao projeto de extensão “Conhecendo a Engenharia de Alimentos UFMS”. 
A Semana aconteceu no formato remoto, permitindo maior integração e participação de estudantes e 
profissionais da área de alimentos de várias localidades do Brasil. Segundo Saraiva (2007), atividades de 
extensão, como eventos acadêmicos, agregam aos estudantes reflexões, conhecimentos e relações. O 
evento abordou uma palestra sobre Planejamento de Vida e Carreira, enquanto todas as demais atividades 
foram voltadas para um bate-papo (troca de experiências) com profissionais, em específico Engenheiros e 
Tecnólogos de Alimentos, atuantes em diferentes empresas, como Unilever, Jasmine, Coamo, Consultoria 
em Excelência de Alimentos, Cervejaria Tigris e Frigoríficos. Chaia et al. (2017) em seu estudo, evidencia 
a necessidade da realização contínua de atividades remotas, foi possível notar em nosso evento essa 
manifestação, pelo fato de que englobamos público externo e comunidade acadêmica, resultando na 
participação de inscritos em 19 estados brasileiros. A Semana Julina de Alimentos obteve um total de 298 
inscritos, média de 140 pessoas na plataforma por dia e registrou satisfação global de 84%. 

Palavras-chave: Engenharia de Alimentos; Evento Remoto; Evento Acadêmico. 

1 Bolsista (Projeto de Extensão): Graduação em Engenharia de Alimentos, FACFAN, leticia_bernal@ufms.br. 
2 Orientadora, FACFAN. 

Apoio: PROECE/UFMS. 

Agradecimentos: Agradecemos a direção e ao corpo docente e discente dos cursos de Engenharia de 
Alimentos e Tecnologia de Alimentos da FACFAN; aos palestrantes e participantes, que colaboraram direta 
ou indiretamente para a execução e sucesso deste evento. 
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 ARROLAMENTO DE BENS ARQUEOLÓGICOS COLETADOS NO PROJETO SALVAMENTO 
ARQUEOLÓGICO NAS OBRAS DE IMPLANTAÇÃO DA USINA HIDRELÉTRICA SÃO 

DOMINGOS E LINHA DE TRANSMISSÃO UHE SÃO DOMINGOS – ÁGUA CLARA, MS 

Lia Raquel Toledo Brambilla Gasques ¹; Laura Roseli Pael Duarte2;
Carlos Eduardo da Costa Campos³

ENEX-SKO7L

RESUMO – A ação de extensão realizada no MuArq permitiu a aplicação e ampliação dos conhecimentos 
adquiridos no curso de Licenciatura em História, Geografia e Biologia, pois as pesquisas arqueológicas 
desenvolvidas nesse Museu visam o conhecimento da relação entre ambientes e sociedades no passado 
pré-colonial e pré-histórico da área estadual de Mato Grosso do Sul, numa perspectiva arqueológica. 
A atividade desenvolvida consistiu na organização e catalogação de peças arqueológicas que foram 
salvaguardadas no museu e fazem parte do acervo de caráter arqueológico existentes no estado do MS, 
e como os dados estão arquivados no Museu de Arqueologia, possibilitam o estudo antropogeográfico e 
permitem a montagem de um banco de dados digital. Tal atividade é relevante, visando à identificação, 
delimitação e caracterização de regiões que possuem sítios arqueológicos ou que porventura venham a 
ser descobertos, importantes no estudo e compreensão dos povos pré-coloniais, contribuindo assim no 
assessoramento aos órgãos públicos e privados no que concerne ao planejamento e organização físico-
espacial. Este projeto vem dando continuidade ao projeto de salvaguarda de materiais arqueológicos 
depositados no MuArq em 2017, de extrema necessidade pois, este tem a finalidade de respaldar a 
instituição fazendo um levantamento das peças e as colocando no padrão exigido pelo IPHAN. 

Palavras-chave: Catalogação e Preservação de Acervo Museológico; MuArq; TICs e Educação Patrimonial; 
Inovação Social. 

1 Coordenador (ENEX): Diretora de Popularização da Ciência, PROECE / UFMS, email: maedanena@gmail.com 
2 Colaboradora, Coordenadora do MuArq, PROECE / UFMS. 
3 Colaborador, Membro da Comissão de Pesquisa do MuArq e Docente de História da FACH / UFMS. 

Apoio: UFMS / PROECE / MuArq. 

Agradecimentos: Agradeço aos membros do MuArq, a PROECE e a UFMS pelo apoio na execução do projeto. 
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A INTERFACE ENTRE A SAÚDE E OS DIREITOS DOS IDOSOS 

Lívia Maria Casotti Silva¹; José Elias Borges da Silva2; José Pedro Oliveira da Silva³; Juan Pablo 
Oviedo Tonheiro4; Karine Alcará Ferreira5; Julie Massayo Maeda Oda6

ENEX-IXSQ7.060821

RESUMO – O Brasil tem se organizado na tentativa de responder às crescentes demandas da população 
que envelhece, preparando-se para enfrentar as questões da saúde e do bem-estar dos idosos, um grupo 
que emerge rapidamente no cenário da vulnerabilidade, ao mesmo tempo em que o SUS está sendo 
regulamentado. Nesse sentido, a Política Nacional do Idoso (PNI) assegura direitos sociais à pessoa idosa, 
enquanto o Estatuto do Idoso enfatiza a interface entre a intersetorialidade e o direito à saúde. A ação de 
disseminar as informações sobre os direitos constitucionais é parte integrante da Agenda de Compromisso 
dos gestores federais, estaduais e municipais do Sistema Único de Saúde (SUS). Muitos idosos possuem 
doenças crônicas não transmissíveis e que possuem longa duração, o que gera crescimento na demanda 
de atendimentos e tratamentos e, consequente aumento de gastos com serviços de saúde e alto impacto 
socioeconômico. No Brasil, essas doenças constituem um dos problemas de saúde de maior magnitude e 
diversas ações vêm sendo desenvolvidas. Assim, medidas de intervenção que visam identificar as causas 
preveníveis e/ou tratáveis das doenças crônicas não transmissíveis deveriam ser prioridade das ações 
governamentais de cunho coletivo, como meio efetivo de alcance do envelhecimento saudável para a 
crescente população idosa do país. Baseado nesse contexto, o presente estudo objetivou assegurar a 
educação inclusiva e equitativa e de qualidade, e promover oportunidades de aprendizagem e bem-estar 
ao longo da vida para todos através da disponibilização de palestras virtuais acerca da temática Direito 
a Saúde dos Idosos. As palestras retratarão desde os direitos básicos, sobre o Sistema Único de Saúde 
(SUS), contratos de convênios médicos até as cláusulas abusivas, de modo a contribuir para a prevenção, 
promoção, proteção e recuperação da saúde da população idosa brasileira. 

Palavras-chave: Envelhecimento saudável; direito; SUS. 

1 Voluntário PIBEXT: Graduação em Direito, UFMS, CPTL. E-mail: liviamcasotti04@gmail.com 
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 APLICAÇÃO DAS TÉCNICAS CROMATOGRÁFICAS E DE OBTENÇÃO DE COMPOSTOS 
BIOATIVOS DE PLANTAS NO ENSINO DE QUÍMICA 

 Lorena Rangel Melo¹; Nidia Cristiane Yoshida2

 ENEX-RZVR0.100821 

RESUMO – A Química dos Produtos Naturais é uma área de pesquisa que busca encontrar compostos 
bioativos a partir da nossa biodiversidade. Uma das principais ferramentas empregadas nessa área 
é a cromatografia, que consiste em um conjunto de técnicas que viabilizam os principais métodos de 
isolamento dos compostos oriundos de fontes naturais. O grupo de pesquisa em Química dos Produtos 
Naturais da UFMS vem ao longo de mais de 30 anos pesquisando as plantas do Cerrado e Pantanal como 
fontes de compostos bioativos, e diversos resultados promissores já foram alcançados. Nesse sentido, o 
presente projeto visa preparar materiais acerca da aplicação de técnica cromatográficas para obtenção 
de produtos naturais bioativos para emprego no ensino de química, usando como base os resultados das 
pesquisas científicas desenvolvidas pelo grupo de pesquisa Química dos Produtos Naturais na UFMS, 
sediado no laboratório de Produtos Naturais Bioativos – PRONABio/UFMS, além de divulgar o trabalho 
produzido à comunidade externa, em linguagem acessível, compartilhar com a comunidade externa 
estes materiais, por meio de visitas em escolas, sites e páginas em redes sociais e avaliar a resposta da 
comunidade aos materiais, de modo a modificá-los de acordo com esta avaliação, para que possam se 
tornar mais acessíveis. 

Palavras-chave: Produtos Naturais; linguagem acessível; ensino de química, divulgação científica; 
desenvolvimento sustentável. 

1 Bolsista CNPq (ENEX): Graduando em Química-Bacharelado em Química Tecnológica, INQUI, l_rangel@ufms.br 
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REVISTA ELETRÔNICA – ENVELHECIMENTO ATIVO E SAÚDE 

Talita Braga Zille ; Micael Viana de Azevedo ; Ramon Morais Penha3

ENEX- 7MECY 

RESUMO – Envelhecimento ativo objetiva prover a qualidade de vida acompanhada ao envelhecimento. Para 
esse fim, busca-se otimizar a relação do idoso com o meio em que ele vive, com o propósito de estimular 
o bem-estar físico, social, e mental ao longo da trajetória da vida1. Com o avanço das tecnologias um novo 
mundo se formou para os idosos do século XXI. O acesso à informação se dava via rádio ou jornal impresso. 
Muitos idosos, atualmente, estão incluídos nas mais variadas tecnologias da informação e comunicação. 
Muitos deles acreditam que as novas tecnologias facilitaram ainda mais suas vidas, outros dizem que se 
sentem mais jovens e bem2. Então, percebe-se a necessidade em criar uma rede de informações voltada a 
pessoa idosa, afinal, inclui-los no espírito do momento, Zeitgeist, também faz parte de um envelhecimento 
ativo. Diante disso, a ação de extensão teve como objetivo contribuir para a ampla divulgação de material 
científico e de percepções e atitudes da população idosa frente a ciência e a tecnologia no contexto do 
processo de envelhecimento populacional e de seu próprio processo de envelhecimento. Ações práticas 
foram realizadas a fim de se alcançar essas metas: definiu-se e desenvolveu-se conteúdo para o corpo 
editorial da Revista Eletrônica, elaborou-se e desenvolveu a programação gráfica da Revista e, em fase 
final de desenvolvimento, o aprimoramento do suporte web que abrigará o site da Revista. O corpo da 
revista foi desenhado com o propósito de facilitar a leitura das matérias científicas pelos idosos. Criou-
se um espaço para compartilhamento de histórias pessoais e receitas alimentares escritas pelos idosos. 
Essa ação de extensão é extremamente importante, uma vez que, por meio dela, é possível promover um 
dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável Globais, como a promoção do Bem-Estar da pessoa idosa. 

Palavras-chave: Idoso, Tecnologia da Informação, Saúde 
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fomento às ações voltadas a popularização da ciência. 
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APOIO À AGROINDUSTRIALIZAÇÃO EM ASSOCIAÇÕES E COOPERATIVAS DA 
AGRICULTURA FAMILIAR E ECONOMIA SOLIDÁRIA 

Natália Trindade Azevedo Marques¹; Valquiria Dalazen de Carvalho2; Raquel Pires Campos3

ENEX - PA15K.100821 

RESUMO – A falta de acesso à informação por produtores da agricultura familiar acaba sendo um grande 
dificultador para melhorias produtivas e de qualidade dos produtos oferecidos, por isso as capacitações 
podem auxiliar na melhoria de qualidade de produtos agroindustrializados e consequentemente contribuir 
ao acesso a novos mercados. O objetivo deste trabalho foi iniciar atividades de extensão junto às 
comunidades para a realização de diagnóstico produtivo e realização de melhorias de produção através de 
treinamentos a serem realizados com os participantes da União das Cooperativas da Agricultura Familiar 
e Economia Solidária (Unicafes/MS). Esta ação está vinculada ao Projeto “Apoio à agroindustrialização e 
gestão do cooperativismo no PECSOL/ Unicafes-MS - Fase II”. Em decorrência das restrições impostas 
pela pandemia de covid-19, foram realizadas reuniões virtuais com os representantes das cooperativas 
incluídas no projeto, com o objetivo de conhecer as demandas específicas de cada cooperativa e realizar o 
planejamento das oficinas a serem realizadas pela equipe. Ainda foi possível a realização de uma visita in 
loco, com número reduzido de participantes para principalmente avaliar as necessidades da agroindústria 
em relação a adequações a serrem realizadas para melhora na produção. O planejamento foi realizado para 
a elaboração das oficinas seguindo as necessidades locais. Na Aldeia Brejão, onde foi realizada esta visita 
inicial, houve a demanda pela comunidade para adequação higiênico-sanitária estrutural e implantação 
de Boas Práticas de Fabricação (BPF). Para a realização da capacitação dos colaboradores em BPF foi feita 
uma vídeo-aula com duração de cerca de uma hora e disponibilizada via youtube para que os colaboradores 
pudessem acessar a qualquer momento, mesmo à distância. Além disso, foram elaborados vídeos curtos 
com temas que proporcionam melhorias da qualidade dos produtos alimentícios desenvolvidos no meio rural. 

Palavras-chave: Associativismo; Agricultura Familiar; Agroindústria. 

1 Bolsista Extensão: Graduação em Tecnologia em Alimentos, FACFAN, natalia.trindade@ufms.br. 
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AVALIAÇÃO ORTOPÉDICA NO PROJETO MEDALHA

Nathália Joana Garcia Gonçalves¹, João Victor Sicchieri de Antonio2, Pedro Henrique de Oliveira
Teixeira³ Christianne de Faria Coelho Ravagnani1

ENEX-I1OMO.050821

RESUMO – O Projeto Multiprofissionalismo no Esporte de Alto Rendimento e Amador (MEDALHA) possui, 
como uma de suas atividades práticas, a avaliação ortopédica dos atletas. Tal ação é de suma importância, 
visto que as lesões musculoesqueléticas são muito comuns nos esportes e possuem, como consequência, 
o afastamento da atividade, além de prejuízos físicos, psicológicos e financeiros ao atleta. A avaliação é 
constituída pela anamnese, a partir da qual são coletados os dados de identificação, sinais e sintomas 
do esportista no momento da avaliação, como dor, mudança de hábitos esportivos e amenorreia. A partir 
da anamnese, são analisados individualmente os fatores de risco para lesão e passadas orientações ao 
atleta, a fim de reduzir sua incidência. O exame físico é dividido em duas etapas: inspeção e palpação. 
Na inspeção, avaliam-se alterações esqueléticas (aumento de volume, atrofia muscular, assimetrias e 
cicatrizes) e alterações da marcha. Já na palpação, analisam-se presença de dor, sinais de inflamação ou 
alterações anatômicas (crepitações, abaulamentos e descontinuidades) e de temperatura. É essencial, 
na palpação, que sejam feitos testes de força em todos os segmentos do corpo, visto que sua redução, 
quando não associada à dor, deve ser investigada. Além disso, são realizados testes especiais que 
permitem a identificação de falta de mobilidade ou instabilidades articulares, ósseas, de tendões e de 
ligamentos, e contribuem para o diagnóstico de síndromes específicas, como ocorre no Teste de Phalen, 
que direciona o diagnóstico para a Síndrome do Túnel do Carpo. Nos casos em que são identificadas lesões 
no exame físico, são feitas orientações ao esportista e ocorre o encaminhamento para o especialista, para 
que essa seja devidamente tratada. Portanto, a realização de anamnese e exame físico completos são 
essenciais para que o atleta seja devidamente avaliado e aconselhado, favorecendo o estabelecimento de 
condutas que contribuem para a redução de lesões musculoesqueléticas.

Palavras-chave: Atleta; Lesão musculoesquelética; Esportes; Avaliação ortopédica.

1 Bolsista PROECE (PBEXT): Graduação em Medicina, FAMED, nathalia.joana@ufms.br.
2 Colaborador, Graduação em Medicina, FAMED
3 Colaborador, Graduação em Medicina, FAMED
4 Orientadora, PPGCMov – INISA e FAED.
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NGDI INFORMA 

Alessandra Campo Sedano Peres¹; Jaiane Aparecida Pereira2; Victor Fraile Sordi³; Sibelly 
Resch3; Wesley Osvaldo Pradella Rodrigues3; Fábio da Silva Rodrigues3; Yasmin Gomes Casagranda3; 

Marcelo da Silva Mello Dockhorn3; Marco Antonio Costa da Silva3

ENEX-ZBNWU 

RESUMO – O projeto parte da necessidade de socializar o conhecimento desenvolvido pelos professores 
e acadêmicos do curso de Administração da UFMS/CPNV, e de compartilhar dados das pesquisas 
desenvolvidas com a sociedade, sobretudo gestores de organizações públicas, privadas e do terceiro setor 
do município de Naviraí, bem como de outras localidades. Ao compilar os dados das pesquisas realizadas 
e disponibilizar de forma resumida e na linguagem empresarial, acredita-se que a aproximação entre 
universidade e sociedade pode ser mais efetiva. Desta forma, o objetivo geral do projeto é compartilhar 
os resultados das pesquisas e trabalhos desenvolvidos pelos acadêmicos e professores que fazem parte 
do Núcleo de Gestão, Desenvolvimento e Inovação (NGDI) e do curso de Administração do CPNV. Para tanto, 
são desenvolvidos mensalmente, boletins que tratam de diversos temas. Em 2020, foram 8 boletins, de 
Abril a Dezembro, com os seguintes temas: Os desafios do teletrabalho em tempos de pandemia; As novas 
medidas trabalhistas para combater os efeitos da pandemia da Covid-19 na economia; Sustentabilidade 
e consciência ambiental; Oportunidades de negócios em Naviraí; Netiqueta e o comportamento virtual; 
Fazendas inteligentes e o agronegócio 4.0; Consumo naviraiense durante a pandemia da Covid-19; e O 
Programa Jovem Aprendiz. Os boletins são disponibilizados na página do CPNV e compartilhados em diversos 
locais, como as redes sociais do CPNV (Facebook e Instagram) e outras páginas e redes sociais de órgãos 
da prefeitura do município, dependendo do assunto tratado. Os boletins também são compartilhados 
por e-mail com empresários que fazem parte da Associação Comercial e Empresarial de Naviraí (ACEN). 
As estatísticas de acesso do boletim nas redes sociais do CPNV são, em média, 640 pessoas alcançadas 
no Facebook e 140 no Instagram. Sendo assim, destaca-se a importância do projeto na disseminação do 
conteúdo desenvolvido e também difusão do nome da UFMS e do CPNV junto à comunidade. 

Palavras-chave: Divulgação científica; Boletim; Administração; Naviraí. 
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COMUNIDADE E AMBIENTE: HORTAS COMUNITÁRIAS EM CORUMBÁ, MS 

Adler Santos Garcia Costa¹; Miguel Lucas Machado Silva1; Rejeanne Cerqueira Rodrigues1; Vinícius 
de Oliveira Leite1; Wellinton de Sá Arruda2; Janaína Guernica Silva3

ENEX-ZKVAO 

RESUMO – O cultivo em hortas comunitárias pode gerar diversos benefícios econômicos e sociais aos 
participantes. Pode ser, também, uma oportunidade de troca de conhecimentos e promoção de novas 
atitudes e valores através da interação entre pessoas e a comunidade, que assumem o protagonismo na 
administração e manejo das hortas, através de cooperativas de produção. Assim, as hortas comunitárias 
estão em consonância com o segundo, dos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável estabelecidos 
pela ONU, uma vez que contribuem com a diminuição da pobreza e aumento de renda e segurança alimentar. 
Este trabalho teve como objetivo divulgar informações à comunidade do município de Corumbá, MS sobre 
a importância das hortas comunitárias. Inicialmente, foi realizada uma revisão de literatura sobre o tema 
pelo portal Scielo e Banco de Teses e Dissertações da Capes e coletadas informações sobre o calendário 
de produção das diferentes frutas, verduras e legumes produzidas no município ao longo do ano (NEAP, 
2020). Foram confeccionados 10 conjuntos de banners para a divulgação científica e todo material foi 
publicado na plataforma online do Instagram (@comunidadeambiente.cpan), com um número médio de 
20 curtidas por banner. Ao final dos trabalhos, os acadêmicos envolvidos no projeto, gravaram um vídeo 
sobre a importância das hortas urbanas, os materiais para sua construção e manutenção, bem como 
quais espécies plantar e os cuidados no plantio. Esse vídeo foi publicado no Canal da Rede Biológica do 
Conhecimento (RBC) no Youtube e teve cerca de 50 visualizações. Apesar da importância das hortas nos 
espaços urbanos para a promoção da qualidade de vida, do conhecimento e das práticas sociais, houve um 
baixo acesso às informações disponibilizadas. Entretanto, entende-se que a disseminação de informações 
sobre os benefícios das hortas comunitárias pelas redes sociais, pode atingir parte representativa da 
comunidade e contribuir para a melhoria da qualidade de vida. 

Palavras-chave: Hortas Urbanas; Divulgação Científica; Desenvolvimento Sustentável. 
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O FEMINICÍDIO EM MULHERES EMPILHADAS, DE PATRÍCIA MELO 

 Thays dos Santos Silva¹; Geovana Quinalha de Oliveira2

 ENEX-WVYOO 

RESUMO – “Mulheres Empilhadas”, de Patrícia Melo (2019) narra o feminicídio e outras violências cometidas 
contra diversas mulheres brasileiras, sejam elas brancas, negras, indígenas, jovens, idosas, pobres e 
ricas. A partir dessas histórias, a autora empreende uma busca por problematizar uma série de casos, 
muitos deles sem punição dos responsáveis, ao mesmo tempo em que questiona a prática estruturante 
do feminicídio em nossa sociedade. Este trabalho busca refletir sobre o feminicídio e a violência contra a 
mulher através de levantamento de dados fornecidos por instituições brasileiras e mundiais, tais como 
IPEA e ONU, bem como por meio de levantamento bibliográfico das teorias feministas e literária, Beauvoir 
(1980), Saffioti (2011) e Adichie (2015). A partir de discussões mensais sobre o assunto realizadas no grupo 
de pesquisa “Reflexões e narrativas contemporâneas: crítica, autoria, memória, cultura com o feminino em 
perspectiva” e do projeto de extensão homônimo, foi possível observar, como resultado preliminar, que a 
violência de gênero está diretamente ligada ao sistema e a prática do patriarcado. Apesar da existência 
de políticas públicas e Leis de proteção e amparo às mulheres no Brasil, ainda há um alto número de 
violências (psicológica, patrimonial, física, moral e sexual) praticadas contra as mulheres e de feminicídio. 
É preciso ressaltar, ainda, que durante a pandemia do COVID-19 o número de denúncias foi reduzido, 
mas o número de casos cresceu consideravelmente - o que está ligado ao fato da vítima estar isolada 
e totalmente dependente do seu agressor. Por fim, acreditamos que livros como os de Patrícia Melo são 
produtos culturais que põe em evidência uma temática social que precisa ser discutida amplamente no 
espaço escolar e na sociedade como um todo.  

Palavras-chave: Feminicídio; Violência de Gênero; Escola; Covid-19. 
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PROJETO SABORES: MORFOLOGIA, ANATOMIA E DADOS

FENOLÓGICOS Dion Adry de Souza Ferreira¹; Rosani do Carmo de Oliveira Arruda2

ENEX-KFUIB

RESUMO – O subprojeto “Projeto sabores: Morfologia, Anatomia e dados Fenológicos”, é uma das vertentes 
do projeto “Valorização de Plantas Alimentícias do Cerrado e Pantanal”. Nosso objetivo visa realizar a 
caracterização morfológica, anatômica, fenológica de espécies alimentícias nativas, e apresentar essas 
informações em escolas e comunidades atendidas pelo projeto. Neste momento, por estarmos em 
pandemia da Covid-19, as informações serão transmitidas através de vídeos e tabelas com dados e imagens 
como material de apoio para professores e alunos do ensino fundamental. Serão avaliados os seguintes 
frutos: bocaiuva (Acrocomia aculeata (Jacq.) Lodd. Mart, Araceae), mama-cadela (Brosimum gaudichaudii, 
Trécul. Moraceae), laranjinha-de-pacu (Pouteria glomerata (Miq.) Radlk., Sapotaceae), marolo ou araticum 
(Annona coriácea Mart. Annonaceae), e guavira (Campomanesia sp., Myrtaceae). Vamos utilizar os frutos 
que encontrarmos em remanescentes de vegetação do Cerrado na cidade de Campo Grande, e no Pantanal, 
MS. Os estudos morfo-anatômicos serão conduzidos no laboratório de Botânica, INBIO, UFMS utilizando-
se as técnicas de rotina. Os dados fenológicos serão obtidos através de levantamentos bibliográficos 
na literatura especializada disponível. Quando for possível o retorno às atividades presenciais, utilizarei 
alguns exemplares de frutos nativos para que os integrantes das oficinas possam visualizar, interagir e 
participar da caracterização das estruturas. Consideramos esse subprojeto muito importante, tendo em 
vista a escassez de estudos atualizados referentes à anatomia, morfologia e fenologia dos frutos nativos 
de nosso estado, além da sabida demora para que as informações obtidas em estudos publicados em 
artigos sejam divulgadas nos livros didáticos. Com o nosso subprojeto esperamos que as informações 
científicas possam ser apresentadas de maneira clara e lúdica para o âmbito escolar, facilitando o ensino 
e proporcionando que os alunos e participantes das nossas oficinas possam, além de preservar, conhecer 
os detalhes, e assim, identificar e valorizar ainda mais as plantas alimentícias nativas.

Palavras-chave: Anatomia; Plantas alimentícias; Fenologia; Morfologia.
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ORGANIZAÇÃO DA SEMANA JULINA DE ALIMENTOS

Christopher Leandro Rodrigues dos Santos¹; Thifani Capecci Barboeno2; Rafael Sandim Gonçalves³; 
Luísa Freire4

ENEX-XFNUU

RESUMO – O curso de Engenharia de Alimentos visa formar profissionais qualificados para atuar nas 
áreas de processos, produção, pesquisa e inovação relacionadas à industrialização e comercialização 
de alimentos. Neste sentido, a II Semana Julina de Alimentos teve como objetivo reunir a comunidade 
e os estudantes com profissionais, professores e pesquisadores atuantes na área de alimentos para 
promover o intercâmbio de conhecimentos bem como a divulgação do curso de Engenharia de Alimentos 
da UFMS para captação de novos ingressantes. O evento foi organizado pelo corpo docente e discente 
dos cursos de Engenharia de Alimentos e Tecnologia em Alimentos da UFMS e aconteceu entre os dias 
19 e 22 de julho de 2021, em formato online. A programação do evento contemplou a apresentação dos 
cursos de alimentos da UFMS e palestras em 3 grandes eixos: qualidade, processamento e consultoria 
de alimentos. Um total de 196 inscritos, sendo eles alunos de ensino médio, técnico, graduação, pós-
graduação e profissionais, participaram do evento. Esses inscritos pertenciam à 27 escolas, institutos e 
universidades de 11 estados e 57 cidades brasileiras. A divulgação do evento ocorreu através das redes 
sociais e e-mail. Através do intercâmbio de conhecimentos e experiências, a comunidade e os estudantes 
conheceram as diversas oportunidades de atuação dos engenheiros e tecnólogos de alimentos no mercado 
de trabalho. Adicionalmente, as palestras ministradas proporcionaram a ampliação dos conhecimentos 
dos participantes, tornando-os capazes de conduzir o avanço da área alimentícia, através da inovação e 
incremento da produção sustentável de alimentos. O evento também promoveu a divulgação do curso 
de Engenharia de Alimentos da UFMS para a comunidade. Além disso, o envolvimento dos alunos na 
organização do evento permitiu que estes desenvolvessem habilidades relevantes como criatividade 
para superar imprevistos e obstáculos, organização e aptidão para execução de cronogramas, capacidade 
de comunicação, dinamismo e facilidade em trabalhar em grupo.

Palavras-chave: Engenharia de Alimentos; palestras; qualidade; processos; consultoria.
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MÍDIAS SOCIAIS NO EMPODERAMENTO DA SAÚDE BUCAL DA POPULAÇÃO 
ADOLESCENTE EM PERÍODO DE PANDEMIA. 

Jean Ribeiro Leite¹;Talita Braga Zille2;Roberta Costa Braga²; Rafael Aiello Bomfim3 ; Soraya Solon4

ENEX-P9AZ6 

RESUMO – O tripé ensino, pesquisa e extensão direcionados à saúde no adolescer são pilares da Liga 
Acadêmica Multidisciplinar em Saúde do Adolescente (LAMSA). As ações realizadas pela liga acontecem 
em parceria com o Programa Saúde na Escola (PSE), devido ao já verificado maior cumprimento das ações 
de promoção em saúde bucal em unidades de saúde da cidade de Campo Grande-MS pactuadas com o PSE. 
Contudo, tais experiências tiveram que ser adaptadas devido ao cenário de pandemia que afeta o planeta 
desde o ano de 2020. O objetivo deste trabalho é relatar a experiência de acadêmicos de graduação na 
abordagem da saúde bucal para adolescentes utilizando-se das mídias sociais. Devido a necessidade de 
distanciamento social, a LAMSA precisou se organizar em reuniões semanais via google meet, nas quais 
os acadêmicos-ligantes se empoderavam de temas a respeito da saúde do adolescente e planejavam 
ações a serem desenvolvidas para o público-alvo à distância. Neste contexto verificou-se a importância 
da abordagem da saúde bucal na adolescência por meio de materiais lúdicos via instagram da LAMSA, 
atualmente a rede social da liga conta com 1.500 seguidores, tendo o post social um total de 91 curtidas, 
780 contas alcançadas, 860 impressões e 70 compartilhamentos até a data da elaboração do atual trabalho. 
Foram realizadas para esta ação 4 materiais informativoseducativos sobre saúde bucal abordando temas 
comuns à adolescência, como: “traumatismo dentário”, “halitose na adolescência”, “onde encontrar o 
serviço de saúde bucal gratuito” e “a dor do juízo-dente do siso” que foram inseridos nas mídias sociais 
da LAMSA. Verificou-se que abordar os cuidados bucais, ainda mais em tempos de pandemia, para um 
público muitas vezes marginalizado pelo sistema de saúde é de extrema importância para a garantia da 
integralidade da saúde, da popularização da ciência e da redução dos custos em saúde. 

Palavras-chave: Saúde do adolescente; Educação em saúde bucal; Rede social. 
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DIAGNÓSTICO DE DOENÇAS EM SUÍNOS NO MATO GROSSO DO SUL 

De Fátima Costa¹; Aline Inês Sales da Cruz³; Raquel Aparecida. 

ENEX- 9Q1DV 

RESUMO – A taxa de mortalidade de matrizes suínas cresceu significativamente nas granjas brasileiras nos 
últimos anos, e elevadas taxas de mortalidade resultam em significativas perdas econômicas que estão 
ligadas diretamente ao aumento nos custos de produção (MORÉS et al, 2007). Este estudo tem por objetivo 
descrever as principais lesões observadas no sistema digestório de matrizes suínas que morreram em uma 
granja de suínos em Campo Grande, Mato Grosso do Sul. O estudo foi realizado em uma granja comercial 
de suínos, de ciclo completo com 2200 matrizes, com taxa de mortalidade de matrizes de 12,82% ao ano. 
Durante os meses de março a junho de 2021, realizaram-se necropsias de todas as fêmeas que morreram 
assim como a anotação de dados clínicos, epidemiológicos e descrição das principais lesões observadas 
no exame necroscópico. As lesões de úlcera foram classificadas de acordo com grau da lesão; 0, 1, 2, 3 e 4 
(SOBESTIANSKY et al 2012). Os dados obtidos eram inseridos em uma ficha de necropsia específica para 
matrizes. Ao todo foram analisados 41 casos durante o estudo, destas 35 (85,36%) apresentaram lesões 
no sistema digestório. As principais lesões observadas foram: úlceras gástricas em variados graus (32/91, 
40%), prolapso de reto (2/5, 71%), dilatação gástrica com torção (1/2, 85%), autólise (1/2, 85%) e sem 
lesão (5/14, 28%). Os diagnósticos foram estabelecidos com base nos achados clínicos, epidemiológicos 
e de necropsia.  A úlcera gástrica foi a principal lesão observada, houve uma grande variação nos graus 
de lesões observadas sendo; grau 0 (7/17,07%), grau 1 (3/12,19 %), grau 1-2 (3/7,31 %), grau 2 (3/12,19%), 
grau 2-3 (1/2,43%), grau 3 (1/2,43%), grau 3-4 (1/2,43 %) e grau 4 (13/31,70 %), sendo destas 4 (9,75 %) 
consideradas úlceras agudas. A úlcera gástrica é uma das principais causas de morte de matrizes suínas, 
sendo considerada uma lesão de origem multifatorial (SUPAKORN et al.,2019). 

Palavras-chave: patologia, estômago, suinocultura, porcas. 
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JOGO DA ONÇA NO ENSINO DA MATEMÁTICA 

Juan Carlos Sulzer Coronel¹; Felipe Cesar de Oliveira Garcia2; Durvalicio
 Salazar de Souza³; Marcelo Dias de Moura4. 

ENEX-PMR70 

RESUMO – Este trabalho é consequência de um grande projeto criado e projetado para acrescentar no 
ensino básico da sociedade local, a etnomatemática, um método didático muito pouco explorado no 
Brasil dentro da área matemática, que acaba por envolver culturas de povos, ensino de matemática e 
de modelagem matemática. O jogo da onça pode ser uma ferramenta mais do que plausível para o 
ensinamento de matemática e até mesmo ensinamentos sobre diferentes culturas. A etnomatemática 
presente é discutida durante a formação e o desenvolvimento da oficina, de modo a ser passada para os 
alunos e mostrar sua importância no ensino de matemática, por meio da aprendizagem das culturas locais 
e sociedade. Podendo assim gerar um agregamento muito bemvindo na didática matemática, valorização 
das diversas culturas e tendo então um pouco mais de inclusão de ideias e até mesmo de pessoas para tal 
experiência. O jogo da onça que é o tema da oficina, foi escolhido por conta deste potencial avistado pelo 
grupo, o jogo já foi visto sendo jogado em diversos países, com animais diferentes e versões diferentes, 
mas mantendo a essência e as regras do jogo. No Brasil por exemplo; existem tribos indígenas que já foram 
vistas jogando este jogo, sendo então chamado aqui no Brasil de ‘Jogo da Onça’, nessa versão é jogada com 
1 peça de onça e 14 peças de cachorro, possibilitando aqui dois jogadores jogarem simultaneamente o jogo 
de tabuleiro. O jogo da onça tem todo um processo construtivista que trabalha desde as noções primitivas 
da geometria plana até a formação dos polígonos, explicando o conteúdo do jeito correto, prático e sem 
criar pré-conceitos equivocados. A oficina foi aplicada via Google Meet com alunos da educação básica, 
tendo como resultado o aumento do interesse das crianças na matemática aplicada no jogo. 

Palavras-chave: Etnomatemática; Jogo da onça; Construtivismo; Oficina; Modelagem matemática. 
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 Lesões no sistema locomotor de matrizes suínas que morreram em uma granja 
comercial de suínos em Campo Grande 

Bianca Thais Baumann¹; Raquel Aparecida Sales Cruz²; 

ENEX-UUTAA

RESUMO – O aumento na taxa de mortalidade de matrizes suínas nos últimos anos trouxe grandes prejuízos 
econômicos a indústria suinícola, por isso é um tópico de crescente interesse. As taxas de mortalidade 
anual tidas como aceitáveis nos últimos variavam de 4-5%, mas a maioria dos países produtores de 
suínos nos últimos 10 anos apresentam índices que variaram de 2,7 a -16 %. (SUPAKORN et al 2019). 
Este estudo tem por objetivo descrever as principais lesões no sistema locomotor de matrizes suínas 
que morreram em uma granja de suínos em Campo Grande, Mato Grosso do Sul. O estudo foi realizado 
em uma granja comercial de suínos, de ciclo completo com 2200 matrizes, localizada no município de 
Campo Grande no estado de Mato Grosso do Sul e com taxa de mortalidade de matrizes de 12,82% ao ano. 
Durante os meses de março a junho de 2021, realizou-se necropsias de todas as fêmeas que morreram 
assim como a anotação de dados clínicos, epidemiológicos e descrição das principais lesões observadas 
no exame necroscópico. Os dados eram inseridos em uma ficha de necropsia específica para matrizes. 
Foram realizadas 41 necropsias durante o período do estudo, das quais 32 (78,04%) apresentavam lesões 
no sistema locomotor. As principais lesões observadas foram; artrite purulenta (12/37,5%), lesões de 
casco (12/37,5%), flegmão de membros (3/9,37%), fratura de fêmur (3/9,37%) e abscesso de vértebras 
lombares (2/6,25%). Os diagnósticos foram estabelecidos com base nos achados clínicos, epidemiológicos 
e de necropsia. As lesões no sistema locomotor são uma das principais causas de morte de matrizes e 
frequentemente estão associadas a instalações inadequadas como pisos muito abrasivos que ocasionem 
lesões nos membros e articulações (STALDER et al 2008). A determinação das principais causas e lesões 
locomotoras em matrizes suínas em granjas no Mato Grosso do Sul é fundamental para a elaboração de 
medidas de controle e prevenção. 
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DINAMIZANDO A ORGANIZAÇÃO E O CONSUMO AGROECOLÓGICO EM TRÊS LAGOAS/MS 
EM TEMPOS DE PANDEMIA DA COVID-19 

João Henrique de Souza¹; Melissa Harumi Uematsu²; Rosemeire Aparecida de Almeida3

ENEX-BYSHX 

RESUMO – O objetivo deste trabalho é apresentar parte dos resultados alcançados com o Projeto de 
Extensão Agroecologia e Organização do Consumo: Feiras e grupos de consumos em Três Lagoas/MS 
(online e presencial). O projeto é inspirado nas pesquisas sobre o processo de transição agroecológica 
e os canais curtos de comercialização da agricultura familiar camponesa na cidade de Três Lagoas/MS, 
realizadas pelo Núcleo de Estudos em Agroecologia e Produção Orgânica (NEAUFMS), contribuindo para 
uma integração entre o Campo, a Cidade, a Sociedade e a Universidade. Na pandemia de COVID-19, o projeto 
mostrou-se de suma importância para agricultores e consumidores-apoiadores. De um lado, o projeto 
busca conscientizar os consumidores por meio da troca de conhecimento acerca do processo produtivo, 
onde o consumidor conhece como o alimento é produzido, em quais condições de trabalho e as principais 
dificuldades de produção e, de outro, o projeto incrementa a renda e a dignidade do agricultor, diminuindo 
a dependência de insumos exógenos e impulsionando o uso de biofertilizantes, sementes crioulas, biogás. 
Este processo gera permanência do agricultor no campo e uma maior fidelidade no consumo urbano, 
estimulando a solidariedade na relação entre o campo e a cidade, em um processo educativo em que a 
universidade faz valer sua função social. Em 2020, por meio do processo de feira online desenvolvida pelo 
projeto foram cadastrados 117 consumidores-apoiadores, movimentando uma renda média mensal de 
doze mil reais dividida entre os agricultores de acordo com a participação na Feira. Articulada às ações 
do projeto há outras atividades de formação como, oficinas, feiras, reuniões comunitárias e palestras, 
realizados com o apoio de uma equipe interdisciplinar que envolve cursos de graduação, mestrado e 
doutorado e entidades como, CPT-MS, Embrapa Pantanal, APOMS, AGRAER, na construção de uma transição 
agroecológica que possibilite soberania alimentar no campo e na cidade. 

Palavras-chave: Agroecologia; Organização do Consumo; Agricultura Familiar; Produção Agroecológica, 
Covid-19. 
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Relato de experiência- I WORKSHOP ENVELHECIMENTO E CIÊNCIA UMA/ UNAPI 

Izadora Cristina Rodrigues Moreno¹;Giullia Gabrielli Galiaciani2;Eduardo
 Ramirez Meza³;Suzi Rosa Miziara Barbosa4

ENEX- LHWAW 

RESUMO – O envelhecimento é um fenômeno fisiológico e inerente a todos os seres humanos. Com os 
avanços tecnológicos a expectativa de vida tem aumentado e, sendo assim, verifica-se o aumento no 
número de idosos no mundo, o que requer maior conhecimento de toda a sociedade sobre o processo 
de envelhecimento, suas consequências e como torná-lo saudável. Nesse sentido, uma forma de difusão 
de informação são os workshops, que fomentam reflexão, discussão e popularização da ciência sobre os 
temas. A fim de estimular o debate sobre o Envelhecimento e a Ciência, foi realizado, em 11/03/2021 o “I 
Workshop Envelhecimento e Ciência” utilizando como ferramenta a plataforma Google Meet. As abordagens 
foram multiprofissionais e envolveram profissionais da Antropologia, Sociologia, Gerontologia, Jornalismo 
e de Políticas Públicas, que imprimiram uma visão biopsicossocial-cultural ao evento. Este contou com 
mais de cem inscritos e envolveu profissionais de diversas áreas do conhecimento, cuidadores de idosos, 
idosos e acadêmicos. O número de inscritos e a participação efetiva destes, reforçou a relevância e a 
necessidade de mais eventos relacionados ao envelhecimento. O evento foi avaliado pelos participantes 
como “extremamente proveitoso e enriquecedor” devido a abordagem multidimensional. A organização 
do evento foi uma experiência importante, pois a maioria dos organizadores nunca haviam participado 
desse processo, então pudemos adquirir novas competências através da oportunidade de estar à frente 
de um evento como esse. 

Palavras-chave: Idoso; Workshop; Evento; Experiência; Popularização da ciência. 
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EXPEDIÇÃO CIENTÍFICA AO PANTANAL 2020: CAMINHOS PARA A PROPAGAÇÃO DA 
CIÊNCIA

Laísa Elena de Barros Monteiro¹; Ohanna Gabriely Souza Leite²; Joshua
 Augusto Alves Gonçalves³; Ivo Leite Filho4

ENEX-Z6V3W

RESUMO – A Expedição Científica ao Pantanal é uma atividade desenvolvida pelo Grupo Arandú de Tecnologias 
e Ensino de Ciência (GATEC), viabilizada desde 2017 como premiação da Feira de Tecnologias, Engenharias 
e Ciências de Mato Grosso do Sul (FETECMS), com o intuito de difundir e democratizar o acesso à ciência. 
Nesse viés, a Expedição Científica ao Pantanal possibilita que estudantes e professores da rede básica de 
ensino visitem cidades localizadas no interior do estado, a fim de contatar realidades e culturas distintas, 
bem como, desconstruir e desmistificar padrões sobre a propagação do conhecimento científico. A última 
edição, realizada em 2020, suscitou que a delegação formada por 46 membros visitasse os municípios de 
Nioaque, Bonito, Miranda, Corumbá e Ladário, realizando entrevistas informais e coletando dados sobre a 
população de cada cidade, assim como, analisar a constituição e preservação da fauna e flora do Pantanal 
sul-mato-grossense, que se estende por estas localidades. À vista disso, os participantes são motivados 
a atuarem como pesquisadores atentos ao contexto em que estão inseridos, de modo que seja possível 
identificar as problemáticas de diferentes realidades, haja vista, que a pesquisa em campo possibilita ao 
observador contatar efetivamente seu objeto de estudo, sendo um processo imprescindível para fazer 
ciência e é uma prática que acompanha a consolidação da ciência moderna (PATACA, 2005; SOMBRIO, 2016). 
Em virtude dos resultados obtidos em edições anteriores, planeja-se que ocorra na modalidade presencial 
uma nova edição da Expedição Científica em 2022 e conduza uma delegação de 45 participantes ao Pantanal, 
tornando possível apresentar aos municípios os projetos desenvolvidos na FETECMS 2021 premiados para 
compor esta delegação. Tal ação, propicia que a produção científica pré-universitária perpasse os limites 
da academia e alcance a população civil. Espera-se também realizar em 2022 a Expedição Científica ao 
Cerrado, com o mesmo propósito, mas em um cenário diferente.
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CASOS DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA SOB A PERSPECTIVA DA ODONTOLOGIA 

Caroline Silvestro Passaia¹; Eloísa Costa Amaral2; Bruna Radaelli Marco Antônio³; Cindy Tiemi 
Honda4; Paulo Zárate5; Edilson José Zafalon6

ENEX-LUNGX 

RESUMO – O presente trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa em seres humanos da 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul sob o protocolo CAAE 13859419.0.0000.0021. A violência 
contra a mulher compõe um problema social que vem sendo publicizado e tratado em programas de saúde 
pública. Assim, a área da saúde tem centrado seus esforços em atender as consequências da violência 
no sentido de reparar os traumas e lesões físicas nos serviços de emergência, em unidades de pronto 
atendimento e na atenção especializada com técnicas de reabilitação. Devido às implicações geradas nas 
mulheres, a violência doméstica é um importante problema de saúde pública (MINAYO, 1994) e atende aos 
objetivos de desenvolvimento sustentável de saúde e bem-estar, bem como de igualdade de gênero, pois 
contribui para eliminar toda a forma de violência contra a mulher (ONU, 2018). Este trabalho teve como 
objetivo relatar casos clínicos referentes às lesões dentárias traumáticas em pacientes que sofreram 
agressões físicas e psicológicas e a sua satisfação clínica após o tratamento. Os atendimentos foram 
realizados no Complexo Policlínico da Faculdade de Odontologia e teve como premissa o atendimento 
como benefício da saúde do ser humano. As pacientes foram encaminhadas pelo Núcleo Institucional 
de Promoção e Defesa dos Direitos da Mulher (Nudem) e após anamnese, seguiram-se o diagnóstico, 
planejamento e execução do tratamento odontológico propriamente dito, com procedimentos inerentes 
às especialidades necessárias sob a supervisão direta do orientador, observado o estado atual da Ciência. 
Concluiu-se que o simples restabelecimento da saúde bucal (funcional e estético), traduzido pelo sorriso, 
foi suficiente para satisfazer e devolver uma parcela da autoestima das pacientes. Vale ressaltar que a 
violência doméstica atinge mulheres de todas as raças, escolaridade e classe econômica, evidenciando 
que é necessário a formação dos profissionais de saúde para abordagem e assistência às vítimas. 

Palavras-chave: Violência contra as Mulheres; Assistência Odontológica; Serviços Odontológicos; 
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 APRESENTAÇÃO DO CURSO DE APERFEIÇOAMENTO EM FARMÁCIA CLÍNICA 

Amanda Cezário Nakamura¹; Gabriel Siqueira Quirino2; Juliana Mendes Franco Siqueira2; Ludmila 
de Oliveira Nogueira2; Natasha Caroline Lebra2; Camila Guimarães Polisel3

ENEX-QSLGT 

RESUMO – O serviço de cuidado farmacêutico tem potencial de contribuir para a promoção da adesão e para 
o incremento do autocuidado, especialmente em condições de saúde que necessitam do uso contínuo de 
medicamentos. O objetivo geral desta proposta é fortalecer e ampliar a oferta de serviços farmacêuticos 
clínicos no Estado de Mato Grosso do Sul. Trata-se de um projeto de extensão, na modalidade curso, a 
ser ofertado anualmente a farmacêuticos vinculados ao CRF-MS interessados pelo tema. A carga horária 
total do curso será de 72 horas. A primeira oferta acontecerá no período de agosto a novembro de 2021. 
No total, 09 módulos serão trabalhados quinzenalmente com os participantes. Os temas previstos são: 
Orientação farmacêutica para o preparo e administração de medicamentos; Consulta farmacêutica e 
evolução em prontuários; Particularidades da farmacoterapia e avaliação multidimensional no idoso; 
Cuidado farmacêutico no diabetes; Cuidado farmacêutico na hipertensão; Cuidado farmacêutico nas 
dislipidemias; Cuidado farmacêutico na doença renal crônica; Cuidado farmacêutico no AVC isquêmico e; 
Cuidado farmacêutico no Tromboembolismo Venoso (TEV). Cada módulo compreenderá a disponibilização 
de aulas gravadas (assíncronas) e de uma atividade avaliativa a ser trabalhada pelos participantes durante 
o período de vigência de cada módulo. Todas as aulas serão assíncronas e todos os materiais e atividades 
serão disponibilizados por meio do AVA/UFMS. A avaliação do curso pelo público será realizada no final do 
curso através uma ficha de avaliação disponibilizada pela equipe de execução. A frequência mínima para 
a certificação será de 75%. Além disso, os participantes deverão obter média igual ou superior a 7,0 nas 
atividades avaliativas realizadas. Espera-se, através da presente proposta, contribuir com a qualificação 
profissional para o fortalecimento dos serviços farmacêuticos clínicos e proporcionar aos acadêmicos 
envolvidos a oportunidade de compartilhar experiências com profissionais farmacêuticos de diversas 
áreas e desenvolver habilidades farmacêuticas centradas no paciente, fortalecendo a formação clínica. 

Palavras-chave: Doenças Crônicas, Idoso, Cuidados farmacêuticos, Uso Racional de Medicamentos, Equipe 
Multiprofissional 

1 Extensionista voluntário, Graduação em Farmácia, FACFAN, UFMS amanda.nakamura@ufms.br 
2 Colaborador, Graduação em Farmácia, FACFAN, UFMS 
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DIÁLOGOS E CONEXÕES: EDUCAÇÃO DO CAMPO NO CENTRO OESTE DO BRASIL EM 
PAUTA 

Izalino Antonio da Silva Tertulo¹; Roselaine Felix ascimento2; Luis lejandro Lasso Gutiérrez³ 

ENEX-WBFRW.100821

RESUMO – Este projeto foi dividido em dois planos de trabalho, Escolas do campo de Jaraguari e Dois 
Irmãos do Buriti/MS: resistências e estratégias pedagógicas em meio à pandemia e Tecnologias sociais 
Agroecológicas nas Escolas do Campo. Sistemas produtivos, saúde e alimentação nas comunidades de 
Alternância da LeduCampo. O objetivo do primeiro plano é pesquisar quais as estratégias adotadas pelas 
escolas para garantir o acesso à educação, antes e durante a pandemia. Contribuir no mapeamento 
sobre quais são as dificuldades, desafios, alternativas e avanços, com vistas à construção de estratégias 
que articulem organizações, instituições e instâncias da Educação do Campo, em âmbito local, regional 
e nacional. Organizar as informações de pesquisa decorrentes dos objetivos anteriores e produzir um 
relatório integral do período 2020 – 2021. E o segundo plano de trabalho tem como objetivo pesquisar 
se nas práticas pedagógicas envolve agroecologia, educação ambiental na vida dos alunos. Buscar 
informações sobre a merenda escolar, alimentação, saúde, agricultura familiar, agronegócio nas escolas 
foco nos municípios de Dois irmãos do Buriti e Jaraguari. Análise do panorama da educação em agroecologia 
e da educação ambiental e suas interfases com a educação do campo nas escolas do campo estudadas. 
O diagnóstico será realizado nas escolas do campo das comunidades de alternância, nos seguintes níveis 
de ensino: infantil, fundamental, médio, educação de jovens de adultos e educação especial. Interessa 
investigar quais práticas pedagógicas foram adotadas. Por práticas pedagógicas entende-se atividades 
de sala de aula desenvolvidas com os/as estudantes e/ou junto às comunidades rurais atendidas pelas 
escolas. 

Palavras-chave: PANDEMIA; EDUCAÇÃO DO CAMPO; DIFICULDADES; AGROECOLOGIA. 
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CAPOEIRA ANGOLA PRÁTICAS E SABERES ANCESTRAIS NA COMUNIDADE

Leandro Carlos Do Valle1 ; Jorge Luis D´Avila² Luis Alejandro Lasso³ ; José Leandro Leite4 ;
Victor Macaulin Pereira Alves5 ; Camila de Oliveira Pinto6 ;

ESP-XXX

RESUMO – Esta ação de extensão universitária busca fortalecer o espaço permanente de prática e vivência 
da Capoeira Angola na UFMS dirigido para toda a comunidade dentro e fora da universidade. Buscamos 
resgatar, fortalecer e divulgar a cultura Afro-brasileira, além de criar e consolidar espaços de ensino, 
pesquisa e extensão orientados à divulgação e valorização da Capoeira Angola. Com base no campo 
da história da Capoeira Angola e sua tradição oral, o norteamento da pesquisa se estabelece por uma 
régua específica da estrutura metodológica e da prática da própria Capoeira Angola, munindo-se dos 
ensinamentos dos Mestres e Mestras, antecessores nesse processo da ancestralidade da oralidade. Os 
mestres e mestras da capoeira angola não ensinam aos seus alunos e alunas somente uma forma de luta, 
mas toda uma concepção do que é o mundo e como agir frente a ele, tendo em vista as dificuldades de 
sobrevivência dentro dos mecanismos de organização social. Esta visão de mundo que é transmitida, não 
é apenas uma imagem idealizada do passado, mas, antes de tudo, um acúmulo de experiências e saberes 
do que se constitui naquilo que, capoeiras, especificamente aqui “angoleiros e angoleiras”, praticantes 
desta modalidade, chamam de “fundamento”. Diante disto, provoca-se por meio desta intervenção, 
visibilidade destes saberes e vivências no universo da cultura sul-mato-grossense, tornando possível a 
socialização destes conhecimentos através de intercâmbios entre bairros do município de Campo Grande, 
entre cidades do estado de Mato Grosso do Sul, entre estados do Brasil e no mundo, criando uma relação 
entre a comunidade e a institucionalização do ensino superior. Esta integração se retroalimenta à medida 
que esses grupos compartilham os conhecimentos de que são detentores, assim fomentando a pesquisa 
científica e o ensino pluridisciplinar. 

Palavras-chave: Capoeira Angola, Covid19, Samba, Roda, Berimbau, Ancestralidade, Africa, Cultura Afro-
Brasileira.
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TELEATENDIMENTO EM FISIOTERAPIA NAS DISFUNÇÕES DO ASSOALHO PÉLVICO EM 
TEMPOS DE PANDEMIA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA. 

Leticia Hayanny Vaccari Coxev Rezende¹; Thomas Ícaro Balta
 Moutinho²; Beatriz Gomes de Souza Pegorare³. 

ENEX - XXXX

RESUMO: O Telemonitoramento consiste no acompanhamento à distância do paciente atendido 
previamente de forma presencial, por meio de aparelhos tecnológicos, sendo aprovado pelo Conselho 
Federal de Fisioterapia e Terapia Ocupacional (COFFITO) em virtude da pandemia. Essencial no tratamento 
de disfunções dos músculos do assoalho pélvico (MAP), a atuação fisioterapêutica trata e reabilita as 
disfunções dos MAP, com fundamental na prevenção de desordens, além de promover maior qualidade de 
vida, já que essas condições de saúde podem ocasionar limitações das atividades de vida diária e redução 
da participação social, afetando de forma negativa o bem-estar das pessoas acometidas. Mudanças de 
hábitos alimentares e no estilo de vida; conscientização corporal; treinamento dos músculos do assoalho 
pélvico e respiratórios como a ginástica hipopressiva; cones vaginais são recursos utilizados pelo projeto 
“Atenção Fisioterapêutica em Urologia e Uroginecologia em cenário de média complexidade”, criado pela 
prof.ª Dra Ana Beatriz Gomes de Souza Pegorare, com objetivo de prevenir e recuperar disfunções do trato 
urinário inferior. Os atendimentos, que ocorriam presencialmente na clínica escola integrada (CEI-UFMS) 
foram suspensos devido a pandemia pelo COVID-19, e assim, feitos via teleatendimento supervisionado 
pelos docentes responsáveis no ano de 2020. Os atendimentos ocorreram no período matutino, às 
terças e quintas, com participação de estagiários e acadêmicos, utilizando as plataformas Google meet e 
TELEHEAB. Como reflexo do isolamento, passamos a realizar publicações nas redes sociais com orientações 
sobre as afecções e sobre o funcionamento do projeto, disseminando conhecimento acerca dele e maior 
interesse aos atendimentos e ao tratamento. O atendimento voltado à saúde da mulher, mesmo que 
remoto, trouxe enorme aprendizado e satisfação pessoal, principalmente nesse momento de pandemia 
e isolamento social, evidenciado pelo feedback positivo de pacientes e acadêmicos, que além da melhora 
total ou parcial dos sintomas, relataram melhora na qualidade de vida, diminuição dos impactos causados 
e consequente aumento da autoestima. 

Palavras-chave: Saúde da mulher; Urologia; Fisioterapia pélvica. 
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AVALIAÇÃO DA FUNÇÃO SEXUAL E DOS MÚSCULOS DO ASSOALHO PÉLVICO (MAP) DE 
MULHERES COM ESCLEROSE MÚLTIPLA COM E SEM SINTOMAS DO TRATO URINÁRIO 

INFERIOR 

Ana Paula Ferreira Resstel1, Rhandra Grubert Gonzaga Maciel2, Pedro Rippel Salgado3, Gustavo 
Christofoletti4, Ana Beatriz Gomes de Souza Pegorare5

PIBIC-XXX 

Introdução: A Esclerose Múltipla (EM) é uma doença crônica degenerativa que pode afetar o trato urinário 
inferior bem como ocasionar queixas na função sexual, tais sintomas prejudicam a qualidade de vida. 
Objetivo: Avaliar a função sexual e a função muscular do assoalho pélvico de mulheres com EM. Métodos: 
Estudo transversal composto por mulheres em estágio moderado de EM, com e sem sintoma do trato 
urinário inferior (STUI) submetidas à avaliação da função muscular do assoalho pélvico de acordo com o 
esquema NEW PERFECT e do Questionário Índice de Função Sexual Feminina-FSFI. Resultados Preliminares: 
Foram avaliadas 21 mulheres com idade média de 40,38(13,19SD) anos, sendo 12 mulheres com STUI (G1) e 
09 sem STUI (G2). A média do score do FSFI foi: G1=17,03(10,95SD) pontos versus G2=28,25(5,42) (p<0.05). 
75% das mulheres com STUI e 11,11% das mulheres sem STUI tinham disfunção sexual. O que demonstra 
a correlação positiva entre a gravidade dos STUI e a disfunção sexual. Os domínios mais afetados foram 
o desejo, o orgasmo e a excitação. Em relação a função dos MAP, observou-se que a média da força de 
contração foi de G1= 1,75(0.96SD) e G2= 3,0( 1,15SD), o tempo de sustentação médio foi de G1=4,83(3,18SD) 
segundos e no G2=6,44(2,00SD), N° de repetições lentas foi média de G1=3,83(1,80SD) e no G2=6,77(2,57); N° 
de repetições rápidas foi média de G1=5,75(2,83SD) e G2= 8,44(2,31SD). A elevação do assoalho pélvico estava 
presente em 16,66% e 77,77% das participantes do G1 e do G2, respectivamente. A Co-contração estava 
presente em 75% e 88,88 % das participantes do G1 e do G2, respectivamente. O reflexo de tosse estava 
presente em 8,33% e 33,33% das participantes do G1 e do G2, respectivamente. Conclusão: A prevalência 
de disfunção sexual é muito mais elevada dentre as mulheres que tem STUI do que as que não tem. Da 
mesma forma, a força e a resistência do assoalho pélvico estão mais comprometidas nessas mulheres. 
O estudo indica que a fraqueza e fadiga da MAP estão relacionadas aos sintomas urinários e sexuais das 
mulheres com Esclerose Múltipla. 

Palavras-chave: Esclerose Múltipla, Assoalho Pélvico, Sintomas do Trato Urinário Inferior, Especialidade 
em Fisioterapia, Função Sexual. 
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CARACTERÍSTICAS REPRODUTIVAS DE FÊMEAS DE LAMBARI “ASTYANAX LACUSTRIS” 
INDUZIDOS COM OVOPEL® EM SISTEMA DE REPRODUÇÃO SEMINATURAL 

Gabrielly Cristina Teodoro¹; Lucas de Oliveira Brasileiro2; Louise Nex Spica3; Adryadine Almeida da 
Costa4; Ana Julia Novais Baseggio5; Jany Bernardino Santos Gomes6; Rodrigo Rodrigues da Silva 
Vargas 7; Luis Felipe Arruda Cruz8; Carlos Amancio Caldas9; Yago de Moura Martins10; Luana Garcia 

Fernandes11; Jayme Aparecido Povh12; Ruy Alberto Caetano Corrêa Filho13. 

PIBIC-XXX 

RESUMO – A reprodução induzida permite o fornecimento de alevinos de peixes que não se reproduzem 
em laboratório, sendo que na natureza precisam realizar migração para se reproduzir (peixes reofílicos). 
O extrato de hipófise de carpa (EHC) é o indutor reprodutivo mais utilizado em peixes reofílicos, porém 
como não apresenta concentração padronizada de gonadotrofinas e pode servir de meio de propagação 
de doenças e reações imunes, tem se buscado alternativas com indutores hormonais sintéticos. Entre 
estes, o indutor Ovopel® tem proporcionado resultados interessantes em algumas espécies. Dentre as 
espécies comercialmente produzidas, o lambari (Astyanax lacustris) é uma das espécies que necessitam do 
estabelecimento de protocolo específico de reprodução. O objetivo do estudo foi avaliar as características 
reprodutivas de fêmeas de lambari induzidas com Ovopel® em sistema de reprodução seminatural. Foram 
utilizadas 135 fêmeas (12,54 g ± 2,33 e 7,66 cm ± 0,63 cm) e 135 machos (5,83 g ± 0,39 g e 6,14 cm ± 0,64 cm), 
todos em idade reprodutiva. No tratamento com Ovopel® utilizou-se 0,4 pellets Ovopel/kg de peso vivo 
para ambos os sexos; e no tratamento com extrato de hipófise de carpa utilizou-se 5,5 mg de EHC/kg 
de peso vivo para fêmeas e 2,5 mg de EHC/kg de peso vivo para machos em aplicação única. As variáveis 
horas-grau, número de larvas por peso das fêmeas, taxa de fertilização e taxa de eclosão foram maiores 
(P<0,05) nas fêmeas induzidas com Ovopel (204,93 horas-grau; 319,8 larvas/kg de fêmea; 72,33% e 65,3%, 
respectivamente) comparada com as induzidas com EHC (183,2 horas-grau; 258,0 larvas/kg de fêmea; 
62,40% e 57,1%, respectivamente). As variáveis de taxa de fecundidade absoluta, fecundidade relativa e 
sobrevivência não diferiram entre os tratamentos. Em geral, melhores características reprodutivas foram 
obtidas para fêmeas de A. lacustris induzidas com Ovopel® comparativamente ao obtido nas fêmeas 
induzidas com extrato de hipófise de carpa. 

Palavras-chave: Extrato de hipófise de carpa; indução hormonal; reofílicos. 
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GATEC (Grupo Arandú de Tecnologias e Ensino de Ciências) COMO MEDIADOR PARA A 
DIVULGAÇÃO E POPULARIZAÇÃO DA CIÊNCIA 

Beatriz Barreto Cardozo¹; Diogo Careli dos Santos2; Ivo Leite Filho³; 

ENEX-TMXPY 

RESUMO – O GATEC (Grupo Arandú de Tecnologias e Ensino de Ciências) idealizado e coordenado pelo Prof. 
Dr° Ivo Leite Filho, associado a UFMS (Universidade Federal de Mato Grosso do Sul), com a colaboração 
de estudantes graduandos desde 2009, executa projetos anuais voltados à popularização da ciência, 
estimulando e possibilitando o conhecimento sobre temáticas de iniciação científica e tecnológica nos 
anos iniciais escolares, além do que é proposto e ensinado na base comum curricular da educação básica, 
através de suas ações virtuais e/ou presenciais de organização. Sendo estas: As Oficiências (Oficinas 
de Ciências); o Por Detrás do Diploma: A ciência sem estereótipo; O Grupo Minerva UFMS; A Expedição 
Científica ao Pantanal; O Nhande Arandú: Da Inteligência Humana à Inteligência Artificial; Os Workshops 
e Mentorias para a delegação sulmato-grossense rumo à FEBRACE e, em destaque regional e nacional: 
A FETECMS (Feira de Tecnologias, Engenharias e Ciências de Mato Grosso do Sul). Segundo Krasilchik 
(1987, p.84) “A emergência de questões científicas e tecnológicas de importância social, possibilitaram 
mudanças curriculares no ensino de ciências, tendo em vista colaborar com a construção de uma sociedade 
cientificamente alfabetizada”. O presente grupo, teve como objetivo, aproximar o contato entre escolas 
públicas de ensino fundamental, médio e técnico do estado de Mato Grosso do Sul - à (UFMS), promovendo 
o diálogo de estudantes com graduandos e pesquisadores de ensino superior, discutindo temáticas 
para desmistificação da ciência, na forma de reuniões e encontros onlines, por meio do gerenciamento, 
desempenho e auxílio da equipe integrante, durante os meses de janeiro à dezembro de 2020, destes 
projetos. O Grupo Arandú buscou contribuir beneficamente para trocas de experiências e aprendizagem 
entre os envolvidos, além de garantir a inclusão e participação do público alvo às temáticas culturais e/ou 
de iniciação científica, relativas ao exercício facilitador do acesso ao desenvolvimento contínuo. 

Palavras-chave: Organização; Aprendizagem; Projetos anuais; Popularização da Ciência; Importância social. 

1 Bolsista PROECE: Graduação em Engenharia Ambiental, FAENG, beatriz.barreto@ufms.br. 
2 Coorientador: Mestrado em Biologia de Fungos pela UFPE, diogocareli@gmail.com. 
3 Orientador: INQUI, ivo.leite@ufms.br 

Apoio: PROECE/UFMS. 

Agradecimentos: A execução do projeto GATEC, deu-se através da organização e contribuição de diversos 
graduandos e convidados. Em especial, agradeço aos professores: Fernando Henrique Dutra Pereira 
e ao Prof. Dr. Ivo Leite Filho, pelas oportunidades e o recebimento de apoio e orientação durante todo 
o processo. Ao professor, Diogo Careli dos Santos pelo paciente e gentil auxílio para a compreensão e 
execução de todas as demandas necessárias do grupo; e a todos os envolvidos e engajados em colaborar 
com esta ação de extensão. 
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CURSO DE LIDERANÇA E EMPREENDEDORISMO NO PANTANAL 

Jadiane Camila Santana da Silva Souza¹; Maria Amorim de Cristo2; Mariana dos Santos 
Andrade³; Fernando Thiago4

ENEX- 0NEUN 

RESUMO – O Pantanal é um patrimônio ecológico, habitado por inúmeras espécies que se complementam 
a uma vegetação exuberante. Neste aspecto, sua conservação pode ser fortalecida pela sensibilização 
de seus moradores e visitantes pela aplicação de ações educativas, fornecendo informações e 
comportamentos para colaborarem com este fim. A proposta permite atuar com ações que promovam o 
desenvolvimento sustentável em sua tríade: ambiente, pessoas e economia, entendendo que as pessoas 
fazem parte do ambiente e influenciam de forma direta e indireta sobre ele (TUAN, 1980), considerando 
que a saúde ambiental possui relação com as condições sociais, educacionais e econômicas da população 
(SANTOS, 2007). Desse modo, o projeto Curso de Liderança e Empreendedorismo Social no Pantanal 
tem como objetivo geral promover competências e habilidades a líderes e futuros líderes sociais sobre 
liderança, política social e empreendedorismo social. Além disso, levar o participante cursista a refletir 
sobre ações sociais para sua comunidade. Os componentes curriculares do curso versam sobre liderança 
social; demandas, políticas e experiências; planejamento de organizações sociais; captação de recursos; 
e prototipagem do plano de negócio social. Ao fim do curso os participantes poderão dispor de uma visão 
diferente da comunidade, consciência da importância de promover ações socialmente corretas, com foco 
no crescimento das pessoas e atuar no ambiente de forma ecologicamente adequada. Os líderes e futuros 
líderes poderão buscar abordagens mais sustentáveis e inclusivas, otimizando os resultados de suas 
instituições que poderão ter impacto na vida de muitas pessoas e na biodiversidade da região. 

Palavras-chave: Liderança social; Empreendedorismo social; Negócios sociais; Gestão socioambiental. 

1 Bolsista do Programa Institucional de Bolsa de Extensão (PIBEXT): Discente do Curso de Administração, 
Campus do Pantanal, jadisantana20@hotmail.com. 
2 Bolsista do Programa Institucional de Bolsa de Extensão (PIBEXT): Discente do Curso de Administração, 
Campus do Pantanal, maria.amorim.cristo@ufms.br. 
3 Discente colaborado no Projeto de Extensão Curso de Liderança e Empreendedorismo no Pantanal: 
Discente do Curso de Administração, Campus do Pantanal, mariandrade2929@hotmail.com. 
4 Orientador, Professor do Curso de Administração, Campus do Pantanal, fernando.t@ufms.br. 

Apoio: Universidade Federal de Mato Grosso do Sul. 

Agradecimentos: à Universidade Federal de Mato Grosso do Sul pelo apoio financeiro e bolsas para as 
estudantes. 
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DESAFIOS DO RETORNO DE ATENDIMENTOS PRESENCIAIS NO PROJETO DE EXTENSÃO 
RESPIRA APÓS ASSISTÊNCIA REMOTA IMPOSTA PELO COVID-19 

Ana Paula Guimarães Adomaitis¹; Diego Vargas da Silva2; Juliana Teixeira de Almeida³; Leila 
Simone Foerster Merey4

ENEX-FKP5G 

RESUMO – INTRODUÇÃO: Em 2020, após a Organização mundial da saúde declarar pandemia global, em razão 
do rápido contágio, aumento no número de casos e mortes no mundo causado pelo vírus SARS-CoV-2, 
foram adotadas medidas de distanciamento físico para evitar a disseminação do vírus pela comunidade e 
preparar as unidades de saúde para o controle da pandemia, sendo assim, o encerramento das atividades 
acadêmicas presenciais do projeto de extensão foram necessários, permanecendo de maneira remota 
até a vacinação da equipe e melhora do quadro epidemiológico do estado. EXPERIÊNCIA: Entramos em 
contato com todos os responsáveis dos pacientes assistidos pelo projeto para verificar o interesse 
dos atendimentos e comunicar o retorno presencial, devido a clínica escola integrada- UFMS reduzir a 
capacidade de pessoas por horário, conforme o plano de biossegurança da (UFMS) em concordância com o 
Prosseguir, foi necessário diminuir o número de pacientes por espaço físico, também houve a necessidade 
em intensificar a higienização de todos os brinquedos e equipamentos utilizados para cada paciente. 
CONCLUSÃO: Embora o número de pacientes assistidos pelo projeto durante o retorno presencial foi 
positivo, verificou-se a impossibilidade de deslocamento por alguns pais, já que a crise gerada pelo 
COVID-19 evidenciou a desigualdade social e instabilidade econômica entre as famílias de baixa renda, além 
da visível necessidade dos profissionais em se capacitar para reabilitação pós-COVID e adequar-se a atual 
condição social das famílias assistidas pelo projeto. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Por consequência dos efeitos 
causado pelo isolamento social entre as crianças, na educação, no acesso aos serviços sociais e de saúde, 
o retorno presencial dos atendimentos do projeto RESPIRA, possibilitou a continuidade do tratamento 
dos pacientes com quadros crônicos, proporcionou uma ampla interação social com os acadêmicos, já que 
os efeitos secundários ocasionados pela pandemia do COVID-19 geraram uma diminuição da relação de 
criança com pessoas externas ao seu convívio.

Palavras-chave: COVID-19; Impactos secundários; Isolamento social. 

1 Autor principal: Graduando em Fisioterapia, INISA, ana.adomaitis@ufms.br. 
2 Colaborador, Graduando em Fisioterapia, INISA. 
3 Colaborador, Fisioterapeuta, INISA. 
4 Orientador, INISA 
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A IMPORTÂNCIA DA ARTE NO ENVELHECIMENTO 

Maria Eduarda Perez Coutinho¹;Ygor Araujo Jurado de Almeida2;Vanessa Cristina Lourenço 
Casotti Ferreira da Palma³ 

ENEX-9A6JA 

RESUMO – O envelhecimento é um processo que inicia ao nascer, porém só consideramos como idoso quando 
algumas limitações se fazem presente. Entre elas: falhas cognitivas, de concentração e orientação. Assim 
sendo, pessoas consideradas idosas precisam de atenção e tratamento especial. Uma área que ajuda 
a retardar o envelhecimento e melhorar a qualidade de vida nesse período é a artística. As expressões 
artísticas fazem ligação entre o inconsciente e o consciente, portanto, quando são exploradas contribuem 
para uma melhor experiência e aproveitamento da vida na melhor idade, diminuindo a solidão que muitos 
idosos sentem, além de garantir direitos como bem-estar, estabelecido artigo 3 do Estatuto do Idoso. 
Conseguinte, a arte possibilita compreensão da realidade, o criar pode se tornar uma ampliação da vida, 
da criatividade, que traz consigo aspectos revolucionários como aumento de autoestima, sensibilidade 
e aceitação. A pesquisa tem como objetivo apresentar a arte nas suas diversas maneiras de expressão, 
por meio do projeto de extensão da Universidade Aberta para pessoa idosa denominado UMI. O estudo 
encontra-se em fase inicial, tendo como abordagem quanti-qualitativa, utilizando de procedimentos 
bibliográficos, estatísticos e empírico com formulação de questionários abertos e fechados direcionados 
para os acadêmicos idosos participantes do projeto. As atividades artísticas possuem como objetivo o 
desenvolvimento criativo do idoso de forma divertida, e que possam exercer e fortalecer suas mentes. A 
arteterapia estimula o cérebro através da expressão e criatividade, provocando liberações de hormônios 
como da felicidade, sendo uma grande aliada ao bem estar das pessoas idosas, uma vez que quem vive 
bem tende a viver mais e com qualidade. Busca-se com a pesquisa, fomentar a arte como um meio de 
criatividade e expressão na vida dos idosos, com um desenvolvimento intelectual e físico, melhoria na 
qualidade de vida, entretenimento, divulgação e expansão de conhecimentos para a população idosa. 

Palavras-chave: Envelhecimento; Arte, Aprendizado. 

1 Maria Eduarda Perez Coutinho ENEX (PROECE): Graduanda em Direito, DIREITO UFMS CPTL, 
bolsista extensão eduarda.perez@ufms.br 
2 Ygor Araujo Jurado de Almeida ENEX (PROECE): Graduando em Direito, DIREITO UFMS CPTL, 
bolsista extensão, ygor_jurado@ufms.br.. 
3 Vanessa Cristina Lourenço Casotti Ferreira da Palma, docente do curso de Direito UFMS CPTL, Doutora em educação pela UFGD, 
Coordenadora do Projeto de Extensão UMI: Uma década de história na inclusão social, educacional e tecnológica para pessoa 
idosa, e-mail vanessa.palm@ufms.br. 

Agradecimentos: Agradeçemos a coordenadora do projeto de extensão da UMI: uma década fazendo 
história na inclusão social, educacional e tecnológica para pessoa idosas e a Pró Reitoria de Extensão 
PROECE, que possibilitou essa bolsa que contribuirá para nosso desenvolvimento acadêmico, juntamente 
exercendo o voluntariado humanizado com os idosos. 
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VIVENCIANDO A CONSULTA DE ENFERMAGEM À GESTANTES DE RISCO HABITUAL 

Nathália Lude da Silva Santana de Mattos¹; Ana Flávia Damacena Nagay Pereira2; Leticia Laras 
Arguelho2; Tassianny Heredia Finotti3; Sandra Luzinete Félix Freitas4

ENEX-S0VRA 

RESUMO - Introdução: A assistência pré-natal de risco habitual caracteriza-se pelo cuidado à gestante 
que não apresenta fatores de risco (individual, sociodemográfico e relacionados à história obstétrica 
anterior), doenças ou agravo capazes de impactar negativamente o desfecho da gravidez. Embora 
a gravidez seja um processo fisiológico, caracteriza-se por ser também um período de mudanças 
biopsicossociais, emocionais e culturais, marcado por dúvidas e inseguranças, demandando assistência 
integral e humanizada. Objetivo: Descrever a participação de discentes em projeto de extensão. Método: 
Relato de experiência de discentes de Enfermagem em projeto de extensão desenvolvido em uma clínica 
escola, onde são realizadas as consultas de enfermagem às gestantes de risco habitual. Resultados: A 
atenção pré-natal de risco habitual é desenvolvida de forma humanizada e norteada pelos princípios de 
universalidade, integralidade, equidade e resolutividade, onde se coloca em prática as etapas da consulta 
de enfermagem (histórico de enfermagem; diagnóstico de enfermagem; planejamento, implementação; e 
avaliação de enfermagem). A assistência desenvolvida pelos discentes inclui a realização do diagnóstico 
obstétrico e de enfermagem, exame físico geral, ginecológico e obstétrico, solicitações de exames, 
identificação de riscos, encaminhamentos, prescrição de medicamentos estabelecidos em programas do 
Ministério da Saúde e intervenções de incentivo ao aleitamento materno e parto normal e orientações 
sobre direitos das gestantes e imunização, dentre outros. Conclusão: As ações do projeto trazem 
benefícios para as gestantes, proporcionando conhecimentos e experiência positiva e gratificante. Por 
outro lado, os discentes têm oportunidade de aprimorar atitudes e habilidades no acompanhamento 
da gestação, permitindo que os mesmos apliquem na prática o conhecimento adquirido na graduação, 
desenvolvendo experiências formativas e promovendo uma aproximação com a gestante e sua família. 

Palavras-chave: Cuidado Pré-natal; Gravidez; Enfermagem Obstétrica; Processo de Enfermagem; Educação 
e Saúde. 

1 Bolsista (ENEX): Graduação em Enfermagem, INISA, UFMS, nathalia.lude@ufms.br. 
2 Bolsista (ENEX): Graduação em Enfermagem, INISA, UFMS. 
3 Docente do Curso de Graduação em Enfermagem/UFMS. 
4 Orientadora. Enfermeira Obstetra. Doutora em Saúde e Desenvolvimento da Região Centro-Oeste/UFMS e docente do Curso de 
Graduação em Enfermagem/UFMS. 
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UFMS PROFISSIONALIZANTE: O CURSO PROFISSIONALIZANTE EM ADMINISTRAÇÃO 
OFERECIDO PELOS DISCENTES DA UFMS DE PARANAÍBA 

Verônica Ribeiro Gonçalves da Silva¹; Rafael Pazeto Alvarenga2

INTEGRAEAD-L0S9L.040821 

RESUMO – O UFMS profissionalizante é um projeto de extensão do curso de Administração da UFMS de 
Paranaíba. Seu propósito majoritário é profissionalizar, em Administração, membros da comunidade não 
acadêmica. Sua operacionalização é simples. Discentes do curso de graduação em Administração da UFMS 
Paranabía, orientados por professores deste curso, atuam como professores do curso profissionalizante. 
O curso é oferecido totalmente on line sem quaisquer custos para os cursistas. O curso será ofertado 
pela segunda vez. A primeira oferta ocorreu no segundo semestre de 2020. Naquele ano, as seguintes 
quatro disciplinas compuseram a matriz do curso: Empreendedorismo; Gestão de Recursos Humanos; 
Inovação; Secretariado. O curso teve carga horária total de 48 horas. Os discentes professores foram 
responsáveis por todas as etapas de oferecimento do curso, como por exemplo: elaboração de conteúdo, 
gravação de aulas, tutoria virtual aos cursistas e correção de atividades. Na primeira oferta, o projeto 
impactou positivamente: i) discentes do curso de Administração da UFMS. Todos os discentes envolvidos 
manifestaram satisfação pela atuação no projeto. A maior causa da satisfação esteve vinculada à 
oportunidade de atuar como professores enquanto ainda alunos de graduação; ii) os cursistas do UFMS 
Profissionalizante. Houve satisfação das 140 pessoas que concluríam o curso. Qualidade e gratuidade do 
curso foram os principais atributos associados à satisfação. A segunda oferta do curso será no quarto 
bimestre de 2021. Será muito similar ao caso da primeira oferta. Continuará sendo oferecido pelos 
discentes do curso de Administração da UFMS Paranaíba. Será gratuito e oferecido totalmente on line. 
Poucas modificações ocorrerão na segunda oferta quando comparado com a primeira. A carga horária total 
subirá de 48 horas para 60 horas. Em vez de 4 disciplinas, serão oferecidas 5. Será ministrado também a 
disciplina de “Abertura e Fechamento de Empresas”. Serão disponibilizadas 250 vagas. 

Palavras-chave: Curso profissionalizante; Empreendedorismo; Inovação; Recursos Humanos; Secretariado. 

1 Bolsista, Graduação em Administração, UFMS, veronica.ribeiro@ufms.br. 
2 Orientador, UFMS. 
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USO DO INSTAGRAM PARA DIVULGAÇÕES DO PROJETO SOLO NA ESCOLA 

Lauani Gabriele Fidelis de Almeida¹;Laurize Danielle Araujo da
 Silva2;Gleciane Aparecida Valério dos Santos³ 

ENEX-FHZNR 

RESUMO – Em virtude da pandemia do novo Coronavírus no ano de 2020, o Projeto Solo na Escola buscou 
manter as atividades de popularização da Ciência do Solo através do uso das redes sociais. Para isso o grupo 
extensionista do projeto criou uma conta no Instagram com título @solonaescolaufms com o objetivo de 
divulgar as atividades do projeto, informações relacionadas ao solo e eventos com a temática solos e meio 
ambiente. Iniciou-se com a divulgação entre os discentes e foi sendo expandida para o público geral. A 
conta atingiu 328 seguidores, sendo 52,7% mulheres e 47,3% homens, com maior público na faixa de 25-34 
anos e 18-24 anos, sendo respectivamente, 40,2%, 25,7%. Foram realizadas 32 postagens, com média de 
155 contas alcançadas cada, sendo em sua maioria sobre eventos e lives sobre Ciência do Solo, de diversas 
instituições, mas principalmente as da UFMS e CPCS. O uso do Instagram para divulgações tornou-se 
um excelente aliado da ciência porque grande parte dos usuários de redes sociais está nos espaços 
de educação e acessa as redes sociais, que são um espaço que lhes é habitual e atrativo, podendo ter 
resultados positivos no processo de aprendizagem (OLIVEIRA, 2020). Conclui-se que o uso de ferramentas 
como esta, populariza o conhecimento produzido e acumulado na universidade e nas instituições de 
pesquisa e educam para a conscientização da importância do solo para vida. 

Palavras-chave: Meio ambiente; Educação em solos; Mídias digitais. 

1 Bolsista (PIBEXT): Graduação em Agronomia, UFMS, lauani.fidelis@ufms.br. 
2 Bolsista (PIBEXT): Graduação em Agronomia, UFMS. 
3 Bolsista (PIBEXT): Graduação em Agronomia, UFMS. 
4 Orientadora: Agronomia, CPCS/UFMS 

Apoio: PROECE
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AÇÕES DO PROJETO EDUCAÇÃO EM SAÚDE PARA PREVENÇÃO DE DOENÇAS 
PARASITÁRIAS 

 Kathia Xavier dos Santos1; Erika Pontes Machado2; Fabricia Rodrigues Salustriano2; Horrana 
Franco Alves Pereira2; Ana Isabel do Nascimento2; Samuel Lucas Lopes de Oliveira2; Thalita 

Bachelli Riul3

ENEX-AF9QS.090821

RESUMO – Parasitoses são doenças que acometem humanos e geralmente são decorrentes da precariedade 
sanitária, afetando principalmente grupos com hipossuficiência socioeconômica. É de suma importância 
projetos educacionais voltados para a população, permitindo que o cidadão tenha conhecimento e meios 
para que possa aplicar em seu dia-a-dia para a prevenção de parasitoses1,2. Dessa forma, o projeto 
de extensão Educação em Saúde para a Prevenção de Doenças Parasitárias, realizado pelos alunos da 
Graduação em Farmácia da FACFAN/UFMS desde 2018, tem por objetivo atuar como complemento na 
formação dos acadêmicos e também como um modo de levar Educação em saúde para a comunidade. Em 
2018 e 2019, diversas ações interdisciplinares foram desenvolvidas em escolas públicas e em conjunto 
com outros projetos como oficinas, palestras, rodas de conversa e jogos educativos com o objetivo de 
orientar a população em relação às doenças parasitárias. Durante a pandemia de COVID-19, nosso projeto 
buscou formas inovadoras em sua versão 2020, disponibilizando seu conteúdo em meios de comunicação 
como Instagram através da formação de um perfil próprio. Assim, os seguidores tem acesso a conteúdos 
sobre parasitoses em vídeos educativos, quizzes e postagens com quadros, o que viabilizou a divulgação 
de informações para público externo à Universidade. Em 2021 trabalharemos com ações educativas 
presenciais em conjunto com o Projeto Universidade Aberta à Pessoa Idosa, onde desenvolveremos 
materiais educativos como jogos, cartilhas, rodas de conversas e discussão dos temas. Retomaremos 
também as ações presenciais em conjunto com o Projeto Dom Antônio Barbosa, voltadas à Educação 
em Saúde de crianças e adultos. Continuaremos com os conteúdos do Instagram como um dos meios de 
comunicação para propagar informações sobre parasitoses, com o intuito de criar uma maior interação 
com a população e com isso disseminar de forma lúdica e interativa os conhecimentos sobre doenças 
parasitárias, como sintomas, prevenção e tratamento. 

Palavras-chave: Parasitologia, Educação em Saúde, Saúde Pública 
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POBREZA MENSTRUAL E ADOLESCÊNCIA 

Bruna Tainá M.F. Matos¹; Brenda Vital de Oliveira2;Jean Ribeiro Leite³; Soraya Solon4

ENEX-8W8QW 

RESUMO – Pobreza menstrual está relacionada com a situação de vulnerabilidade social que muitos jovens, 
adolescentes e mulheres adultas vivem no país e no mundo. A pobreza menstrual é caracterizada pela 
ausência de infraestrutura, recursos e até conhecimento acerca desse período que é considerado um 
tabu pela sociedade. Várias mulheres não possuem acesso a higiene básica como absorventes, chuveiros, 
rede de esgoto e até banheiros. Elas utilizam pedaço de pano, papel, jornal, miolo de pão para conter 
o sangramento. Dessa forma, encontram-se mais suscetíveis a adquirirem infecções geniturinárias. 
Para as adolescentes que menstruam e encontram-se nessa circunstância têm seu direito à escola, 
moradia digna, saúde sexual e reprodutiva violados. Reconhecendo a importância da pobreza menstrual 
para adolescentes, iniciou-se uma ação de extensão no dia 28 de maio, dia da higiene menstrual, com o 
objetivo de levar informação sobre esse problema. A ação ocorreu como parte do programa adoleSER, da 
Liga Acadêmica Multidisciplinar em Saúde do Adolescente (LAMSA), em parceria com o coletivo Bem Te 
Quero e o instituto IAPPEC. A atividade foi planejada para ocorrer via Instagram por meio de publicações 
no feed com temas como educação, ciclo, pobreza e higiene relacionadas à menstruação. E também 
presencialmente por meio de arrecadação de absorventes em 7 pontos de recolhimento dentro e fora da 
universidade. A ação educativa presencial está marcada para ocorrer em agosto/setembro em algumas 
escolas. Essa ação pauta-se principalmente na premissa de levar ao público externo a importância sobre 
o período menstrual e a necessidade de políticas públicas eficazes no combate à pobreza menstrual que 
ainda é a realidade de muitas mulheres. 
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Aleitando e “carinhando”: fortalecimento e empoderamento feminino nas práticas 
de aleitamento materno 

 Arakaki¹, Leilaine de Oliveira ; Sales², Ana Paula de Assis 

ENEX- CO5RI 

RESUMO – Introdução: O Aleitamento materno é um dos maiores desafios na adaptação da mulher e seu 
recém-nato, por envolver além dos aspectos anatômicos e fisiológicos, condições emocionais, ambientais 
e sociais da mulher e família. A Organização Mundial de Saúde (OMS),preconiza que o aleitamento materno 
seja exclusivo até os seis meses de vida e continuado até os dois anos da vida da criança, sendo esta 
prática como um dos elementos mais importantes na saúde infantil, pois previne as doenças da infância 
como diarreia, infecções respiratórias, anemias ferroprivas, promove o fortalecimento da mãe- bebê 
e é do ponto de vista ambiental e social de grande interesse para o setor saúde. Objetivo: A ação tem 
como objetivo geral promover atividades de bem estar das mulheres/nutrizes em ambiente hospitalar 
e continuidade da atividade por monitoramento por meio de tecnologias de comunicação das práticas 
de aleitamento em domicílio. Estudos “realizados sobre a autoeficácia do aleitamento materno, com uso 
da escala, Breastfeeding Self-Efficacy Scale (BSES)”, demonstram que a BSES aplicada previamente na 
assistência, no ambiente de cuidado hospitalar, permite verificar as lacunas que precisam ser reforçadas 
na manutenção do aleitamento materno exclusivo (SANTOS e CANDIDO, 2020). Metodologia: Sendo 
assim, este plano de trabalho vai utilizar como estratégias:- Aplicar a BSES (Breastfeeding Self-Efficacy 
Scale) para planejar a assistência a mulher nas dificuldades com o aleitamento materno; Levantar os 
Diagnósticos de Enfermagem(DE) e realizar intervenções de enfermagem pertinentes; Prestar assistência 
de enfermagem a mulher/nutriz ,recém-nato e família com ênfase na amamentação; Utilizar estratégias 
de comunicação e monitoramento de nutrizes e recém -natos após a alta hospitalar para manutenção 
do aleitamento materno exclusivo. Resultados esperados: Promover a adesão ao aleitamento materno 
exclusivo, com empoderamento das mulheres/mães e suas famílias, monitorando o conhecimento das 
mesmas em relação a segurança em amamentar, diagnosticando intercorrências durante o período de 
internação, por meio da educação em saúde. 
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ANÁLISES E ORIENTAÇÕES ERGONÔMICAS EM ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS E DO 
ENSINO MÉDIO PARA OTIMIZAR A QUALIDADE DE VIDA E PRODUTIVIDADE NO ENSINO 

DIGITAL A DISTÂNCIA DURANTE A PANDEMIA DA COVID-19 

Letícia Ferreira Queiroz de Sousa¹; Matheus Augusto Obici Massucato2; Adalberto Vieira Corazza³ 

 ENEX-W3EAC 

RESUMO – A pandemia da COVID-19 provocou mudanças nas instituições de ensino, as quais tiveram que 
suspender as aulas presenciais e introduzir o ensino digital a distância¹, sendo assim, houve a mudança 
do ambiente de sala de aula para o domiciliar. Frente a esse cenário, observa-se que nem sempre o novo 
ambiente de estudos está ergonomicamente adequado, podendo propiciar, por exemplo, desordens 
musculoesqueléticas, desconforto, estresse, os quais podem acarretar na redução da produtividade 
e qualidade de vida. Diante do exposto, o presente projeto terá suas ações de extensão voltada para 
os alunos da UFMS e do ensino médio das Escolas Estaduais do município de Três Lagoas. No projeto, 
participará 12 escolas totalizando aproximadamente 3.882 alunos e também cerca de 2.000 estudantes 
da UFMS, incluindo graduação e pós graduação. Objetiva-se promover a Educação em Saúde por meio de 
palestras online, relacionando os impactos da ergonomia desfavorável com a anatomia e biomecânica 
humana, apresentar maneiras de adaptar o ambiente de estudo, para que se torne ergonomicamente 
mais favorável e instruir exercícios preventivos a fim de prevenir de distúrbios osteomusculares, diminuir 
os processos álgicos, atingindo melhorias na produtividade e na qualidade de vida. Para isso, inicialmente 
será analisado os fatores de risco desse grupo, por meio de questionários digitais e de acordo com os dados 
extraídos dos mesmos, serão construídas e aplicadas as palestras voltadas às necessidades dos alunos. 
Para mensurar o impacto do projeto, 2 meses após a palestra será enviado novamente o questionário 
para que então possa se analisar se os estudantes obtiveram melhorias. O presente estudo está em 
andamento, até o momento está acordado com todas as Escolas Estaduais os meios para a execução das 
ações de extensão. 
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PREVALÊNCIA DAS LESÕES MUSCULOESQUELÉTICAS EM ATLETAS DE GINÁSTICA 
ARTÍSTICA

Nicole Iasmim Minante da Silva¹; Zadriane Gasparetto2; Paula Felippe Martinez3; Sarita de Mendonça 
Bacciotti4; Silvio Assis de Oliveira-Júnior5

PW1VE.090821 

RESUMO – A Ginastica Artística (GA) necessita de diferentes demandas para a execução de seus elementos, 
e um bom desempenho é resultado da prática de exercícios exaustivos e repetitivos. Dessa forma, os 
praticantes de GA são exigidos em diversas capacidades físicomotoras, pois o gestual da modalidade 
envolve rotações, saltos, entre outros movimentos que são executados de forma combinada ou isolada 
em diferentes aparelhos. Devido à alta demanda, atletas de GA são propensos à instalação de lesões 
musculoesqueléticas (LM) variadas. Este trabalho foi proposto para descrever a prevalência de LM em 
atletas de GA de Campo Grande – MS. A casuística de estudo integrou 24 ginastas, sendo 16 participantes 
do gênero feminino e oito do gênero masculino, com idade de 10,0 ± 1,5 anos. Para registro de casos de LM, 
foi utilizado um inquérito de morbidade referida. Os resultados são apresentados no formato descritivo. 
Em termos de prevalência, ao todo, 14 (58,3%) ginastas relataram a ocorrência de lesões prévias, as quais 
totalizaram 21 casos de LM (0,87 lesão/ atleta). A maioria das queixas relatadas envolveu acometimentos 
de LM no joelho. Em participantes do gênero feminino, verificou-se maior número de lesões (n=15) em 
comparação ao masculino (n=6). Em ambos os gêneros, as lesões mais comuns ocorreram durante 
exercícios no solo (71,4%), a qual foi a única circunstância de lesão relatada no gênero masculino; exercícios 
na trave também foram relatadas entre ginastas do gênero feminino (15,4%). Em conclusão, foi visto que 
a maior proporção de lesões na GA envolveu principalmente articulações dos membros inferiores, com 
maior incidência no gênero feminino. A principal circunstância de instalação de lesões integrou exercícios 
no solo. 
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OFICINA DE MATEMÁTICA: PINTURA ATRAVÉS DAS FORMAS GEOMÉTRICAS 

Ariel Da Silva Costa¹; Ilma Danielly Gonçalves Pereira De Carvalho2; Ricardo Do Nascimento 
Moreno³; Marcelo Dias De Moura4

ENEX-1SW3L 

RESUMO – É notório a dificuldade de se ensinar alguns conceitos matemáticos no que tange as formas 
geométricas para os alunos dos primeiros anos do ensino fundamental II – (6º e 7º séries), no sentido 
linear do ensino, pensando nessa dificuldade que parte tanto dos discentes como dos docentes, por 
conta da relação existente entre o concreto e o abstrato – A idealização e a interpretação dos textos 
matemáticos sem as figuras geométricas e a sua construção, idealizamos, organizamos e efetuamos a 
oficina de matemática “Pintura através das formas geométricas”, Trabalho esse que visa a efetividade 
do processo de ensino aprendizagem mediante a utilização de metodologias diferenciadas como a 
interdisciplinaridade, a etnomatemática e visão emancipatória de educação – visão Freiriana. Para que 
esse trabalho se efetivasse contamos com o auxílio de alguns docentes de outras áreas do ensino da 
escola estadual “Dom Bosco” no município de Corumbá-MS, tais como os professores de Educação Artística 
e de História por conta das metodologias utilizadas. Contudo com as dificuldades impostas a população 
mundial pela crise sanitária do COVID-19 desde março de 2020 e visando o distanciamento social para a 
segurança e a saúde de todos, o projeto que foi desenvolvido pelos acadêmicos do curso de licenciatura 
plena em matemática da UFMS – CPAN, orientados pelo professor e coordenador do projeto Doutor Marcelo 
Dias de Moura e pela preceptora das oficinas, professora Katiúscia Sanabria Alvarez Evangelista, o mesmo 
ocorreu de forma remota tendo como premissas, apresentar uma nova forma de se compreender as 
figuras geométricas utilizando a educação artística e perpassando pela sua história, sanar as dificuldades 
existentes nessa fase do ciclo educacional, podendo assim otimizar o processo de ensino de matemática, 
mostrando-lhes que a compreensão dessa disciplina facilita o entendimento do mundo a nosso redor e 
em nosso cotidiano. 
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INVESTIGAÇÃO E ORIENTAÇÕES ERGONÔMICAS PARA SERVIDORES PÚBLICOS A FIM DE 
OTIMIZAR A QUALIDADE DE VIDA E PRODUTIVIDADE NO TELETRABALHO DURANTE A 

PANDEMIA DA COVID-19. 

Matheus Augusto Obici Massucato¹; Letícia Ferreira Queiroz de 
Souza2; Adalberto Vieira Corazza3

ENEX-UMHLK 

RESUMO: A disseminação do SARS-CoV-2 alterou os relacionamentos interpessoais, a prática laboral 
e estudos no Brasil e mundo afora, onde foram adotadas políticas de distanciamento social. Muitos 
trabalhadores tiveram suas atividades presenciais suspensas durante o período e, como forma de evitar 
a disseminação e prevenir a contaminação pelo novo coronavírus, foram adotados regimes de ‘home-
office’ e ‘home-schooling’ em que as jornadas presenciais foram substituídas por longos períodos em 
frente a computadores, notebooks e aparelhos eletrônicos. Entretanto, a mudança do local de trabalho 
(do escritório para o domiciliar) requer adaptações para possibilitar o conforto, ergonomia e configurar o 
espaço para longos períodos de trabalho em frente às telas dos dispositivos. A mudança de ambiente e a 
falta de atualizações do espaço para ergonomia adequada pode fazer com que muitos indivíduos estejam 
sujeitos a mudanças posturais, desconforto e estresse, levando ao desenvolvimento de processos álgicos 
e redução de produtividade. Diante do exposto, este projeto tem como intuito rastrear esses fatores em 
servidores da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS) e repartições públicas de Três Lagoas, 
por meio de questionários respondidos de forma virtual, bem como avaliar o impacto de processos álgicos, 
má postura, condições ergonômicas e qualidade de vida dos participantes por meio do questionário 
SF-36 e questionário Nórdico Musculoesquelético, além do desenvolvimento de uma Escala de Risco 
Ergonômico em Estação de Trabalho Digital, que utilizará os dois últimos questionários para validação. 
Serão disponibilizadas teleconferências sobre orientação ergonômica, demonstrando como o usuário 
deve se ajustar aos dispositivos computacionais no cenário da teletrabalho para otimizar o rendimento 
e prevenir doenças relacionadas, e principalmente, demonstrar e conscientizar através da Educação 
em Saúde como a anatomia e biomecânica do corpo humano podem ser vulneráveis a um ambiente de 
trabalho inapropriado. 
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PERFIL DE PARTICIPANTES DO PROJETO DANÇA EM CASA EM TEMPOS DE PANDEMIA 
DA COVID-19 

Lucas Sousa Miralles¹;Edineia Aparecida Gomes Ribeiro2

ENEX-C63VF 

RESUMO – Diversas práticas sociais e de saúde foram discutidas e implementadas diante do cenário da 
pandemia do novo corona vírus, sobretudo o distanciamento social provocando novos formatos em relação 
à prática de atividade física, uma vez que estavam relacionadas a práticas mediadas por tecnologias 
(SILVA et al., 2020). O objetivo do presente trabalho foi avaliar o perfil de participantes do Projeto “Dança 
em Casa”. A etapa da inscrição para participação no Projeto “Dança em casa” ocorreu no mês de julho por 
meio do formulário on-line. Foram consideradas 15 inscrições elegíveis. A idade variou de 20 a 50 anos; 
gênero masculino 26,7% e 73,3% feminino (13,3% mulheres trans); 80,0% são estudantes de graduação 
e 6,7% servidora UFMS, com 13,3% formado de público externo à UFMS; 46,7% das inscrições vieram da 
Cidade Universitária e 40,0% de demais campus do interior; 93,3% não têm doenças crônicas. Quanto à 
prática de dança, 60% declararam não terem feito aulas de dança antes da pandemia e 53,3% já fizeram 
aulas de dança em algum momento da vida. 73,3% consideraram sua saúde boa ou excelente antes da 
pandemia, mas somente 53,3% consideram que sua saúde está boa durante a pandemia. Com relação ao 
tempo de uso de tela, 53,3% passam mais de quatro horas diárias e 26,7% passam de uma a quatro horas 
diárias. Sobre a prática de atividade física, 53,3% não realizam atividades aeróbias e de alongamento em 
nenhum dos dias da semana e 73,3% não realizam exercícios de força em nenhum dos dias da semana. 
Quanto aos comportamentos de risco à saúde, 86,7% não são fumantes e 46,7% não consomem bebidas 
alcoólicas. 80,0% dos inscritos consideram sua alimentação boa e ninguém considerou sua alimentação 
péssima. Os principais motivos que determinaram a inscrição no projeto foram a saúde mental, saúde 
física e gostar de dançar. 
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PROMOÇÃO A SAÚDE NO PUERPÉRIO 

Lima¹, Sara Jheniffer de Souza; Sales², Ana Paula de Assis 

ENEX-YNEPY 

RESUMO – A gestação e o parto são processos únicos que trazem transformações profundas e definitivas 
para a mulher, o companheiro, envolvendo a família e toda comunidade. Nesse contexto destaca-se a 
importância da assistência de enfermagem no pós parto também denominado puerpério como a fase 
ativa do ciclo gravídico-puerperal, período em que necessita maior atenção, pois qualquer fragilidade a 
mãe, filho e a família, representa uma ameaça à saúde infantil. Além disso, a puérpera passa por diversas 
transformações fisiológicas e também por um período de adaptação, não só corporal como emocional, 
marcado pelo processo de involução do organismo à situação prégravídica (GOMES & SANTOS, 2017). 
Outrossim, a identificação de agravos no transcurso da assistência à mulher no ciclo gravídico-puerperal 
tem apresentado bons resultados nos indicadores de saúde no que tange a mortalidade e morbidade 
materna e neonatal (CHEMELLO, et al, 2021). Objetivo: Atuar na promoção a saúde das mulheres no pré-
parto, parto e puerpério com a equipe multiprofissional, identificando e apoiando situações de risco 
materno e neonatal, resultando em melhoras nos indicadores de saúde. Metodologia: Projeto de Extensão 
desenvolvido pelos acadêmicos da graduação de enfermagem uma vez por semana por meio de escalas, 
no banco de leite, enfermarias clínicas e de pós-parto, alojamento conjunto, sala de classificação, sala de 
préparto, parto e puerpério e centro obstétrico do HUMAP com o acompanhamento do bem estar materno, 
fetal e neonatal, aplicação de escalas para identificação dos agravos, exame físico, realizar o monitoramento 
das mulheres e seus neonatos por teleconsulta de enfermagem e possível visita domiciliar após o 45° dia 
de puerpério de acordo com o cenário epidemiológico da COVID-19. Resultados: Espera-se identificar e 
atuar nos agravos relacionados ao near miss materno que possam pôr em risco a saúde das mulheres e 
seus conceptos, apoiando e promovendo a saúde da mulher e suas famílias no puerpério através de uma 
assistência de enfermagem integral e inovadora no Hospital Universitário. 

Palavras-chave: Morbidade; Mortalidade Materna; Saúde da Mulher; COVID-19; Enfermagem. 
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O IMPACTO SOCIAL DA UNIDADE DE TELESSAÚDE CPTL/UFMS NO ESTADO DE MATO 
GROSSO DO SUL 
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Victoria Ortega da Silva4; Vânia Paula Stolte-Rodrigues5; Juliana Dias Reis Pessalacia6

ENEX-WKEG9 

RESUMO - Acessar os serviços de saúde pode ser desafiador, sobretudo à população carente e 
residente em regiões remotas. Unindo a tecnologia à assistência em saúde, metodologia ainda pouco 
explorada na área médica, a Unidade de Telessaúde do CPTL/UFMS oferece atendimento especializado 
aos profissionais da Atenção Primária à Saúde (APS) do estado de Mato Grosso do Sul (MS), através da 
parceria com o Núcleo de Telessaúde Mato Grosso do Sul da Secretaria de Estado de Saúde. Objetivou-
se analisar o impacto social da Unidade Telessaúde CPTL/UFMS na APS do estado de MS. Para difundir 
o conhecimento e solucionar os questionamentos dos profissionais da APS do estado, principalmente 
sobre condutas atualizadas e específicas sobre a COVID-19, os profissionais especialistas vinculados à 
unidade oferecem respostas às teleconsultorias, participam da confecção de vídeos curtos educativos 
e de respostas às Dúvidas Frequentes, que são publicados na página do núcleo, além de promover web 
aulas. As teleconsultorias consistem na formulação de respostas a profissionais da saúde de diversas 
áreas que solicitam opinião especializada para casos do cotidiano. Nos 14 meses de implementação, foram 
respondidas aproximadamente 130 teleconsultorias sobre condutas, condução de casos, diagnósticos, 
vacinas e posologia de fármacos; cerca de 20 vídeos curtos, 20 ‘Perguntas Frequentes’ e 4 web aulas. 
Os materiais publicados na página do Telessaúde MS e nas páginas do Facebook e Instagram do projeto 
angariaram, respectivamente, 531 curtidas e 425 seguidores. As ações desenvolvidas na Unidade de 
Telessaúde UFMS CPTL têm impactado a assistência à saúde no estado, à medida que tem fomentado 
apoio aos profissionais da APS na resolução de casos da prática clínica, reduzindo-se a sobrecarga do 
nível secundário e terciário, aumentando a resolutividade neste nível de atenção. Ademais, as atividades 
de teleducação desenvolvidas junto aos profissionais da APS impactam indiretamente na qualidade da 
assistência prestada, contribuindo para a qualificação profissional.
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O USO DAS MÍDIAS SOCIAIS COMO FERRAMENTA PARA PROMOÇÃO DE SAÚDE DA 
CRIANÇA EM TEMPOS DE PANDEMIA 
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Nathália Lude da Silva Santana de Mattos²; Victória Guimarães Garcia²; Liz Eduarda Leite de 

Castro²; Kadija Mohamad Ali El Akra²; Marisa Rufino Ferreira Luizari³  

ENEX- OAKFJ 

RESUMO – As crianças são indivíduos com direitos e prioridade nas políticas de saúde, tendo uma atenção 
integral à saúde, com acesso universal e igualitário aos serviços em todos os âmbitos de atenção e também 
um cuidado na sua integralidade, onde inclui a promoção e prevenção primária, sob uma óptica clínica 
ampliada, visando não apenas o adoecimento infantil, mas também o cuidado desse indivíduo. Desse modo, 
para promover a saúde da criança diante do atual cenário da pandemia, o projeto de extensão “Intervenção 
de Enfermagem na Atenção à Saúde da Criança” tem utilizado as mídias sociais como ferramenta para 
a realização de educação em saúde. Assim, esse estudo tem o intuito de relatar a experiência dos 
acadêmicos integrantes do projeto com o uso das tecnologias digitais na promoção da saúde por meio da 
educação em saúde. A realização da educação em saúde tem sido desenvolvida de forma remota por meio 
de postagens interativas nas redes sociais (Facebook e Instagram), abordando temas como: crescimento e 
desenvolvimento infantil; caderneta da criança; prevenção de acidentes domésticos; primeiros socorros; 
impactos da Covid-19 na criança; e sobre a importância, os efeitos adversos e os cuidados em relação 
a vacinação. Como resultados detectou-se uma boa quantidade de interações do público por meio de 
comentários e curtidas. Além disso, pode-se concluir que essa experiência proporcionou aos acadêmicos 
novos desafios, onde foi possível desenvolver suas habilidades e conhecimentos voltados para os meios 
digitais, buscando formas mais interativas e dinâmicas para promover a assistência em saúde da criança 
a um público diversificado. 

Palavras-chave: Saúde da Criança e Adolescente; Mídias Sociais; Coronavírus; Educação em Saúde. 
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TRILHA SONORA DA VIDA: RELAÇÃO ENTRE MÚSICA E MEMÓRIA DE IDOSOS 
PARTICIPANTES DA OFICINA “MEMORIDADE” 
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Silva Isaias²; Luísa De Abreu Souza²; Vittoria Marchesi Santos²; Bruna Moretti Luchesi3; 

Rosimeire Aparecida Manoel Seixas4

ENEX-XDZ7W 

RESUMO – A música tem o poder de atravessar o tempo, visto que está presente entre as diferentes 
gerações e culturas, marcando histórias e vivências, bem como representando a memória coletiva 
(FERNANDES; GRANGEIRO; SILVA, 2017). Sabe-se que a música tem forte relação com as memórias, com 
seus processos de conservação e evocação, principalmente com aquelas que contêm forte componente 
emocional (IZQUIERDO, 2004). Desse modo, a música foi utilizada como ferramenta para realizar a 
estimulação cognitiva e psicossocial no projeto de extensão “MemorIDADE”: oficina de memória para 
idosos participantes da UnAPI/UFMS, o qual visa contribuir para o envelhecimento ativo e saudável. 
Assim, o presente trabalho tem por objetivo discutir a relação entre a música e a memória, tendo em vista 
analisar suas potencialidades para a cognição e bem-estar da população idosa. No ano de 2020, foram 
desenvolvidos nove encontros semanais, com duração de 90-120 minutos, realizados via plataforma 
digital, e que contaram com 14 participantes. Em um desses encontros buscou-se abordar a importância da 
relação entre memória e música na construção da identidade do indivíduo e no fortalecimento do processo 
de memorização, considerando que a música, além de promover momentos de bem estar e relaxamento, 
pode funcionar como “gatilho” para recordar e concretizar ainda mais uma memória de longo prazo, uma 
vez que envolve as estratégias de atenção e de associação entre sua letra e/ou melodia a determinado 
episódio da vida do indivíduo. Nesse encontro, foi solicitado aos idosos que recordassem, a partir de uma 
palavra fornecida, canções por eles conhecidas e os intérpretes de algumas músicas. Em um segundo 
momento, diante de uma música popular, cada idoso compartilhou com o grupo as lembranças revividas. 
Observou-se que os idosos participaram ativamente dessa atividade, que foi muito elogiada, ratificando 
assim as potencialidades da música como estratégia para estimular a memória e o envelhecimento ativo. 
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MEDICAMENTOS NO IDOSO: O QUE DEVO SABER? 
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ENEX - 33IDE 

RESUMO - Trata-se de um projeto de extensão a ser realizado como parte das atividades da semana 
padrão do Programa Institucional Universidade Aberta à Pessoa Idosa - UnAPI/UFMS. Esta proposta se 
justifica em função de o envelhecimento populacional ser uma realidade brasileira que coloca em xeque as 
políticas públicas de saúde e a própria forma do cuidado à saúde, tradicionalmente fragmentado e focado 
no profissional médico. O uso de medicamentos constitui uma epidemia entre idosos, cuja ocorrência tem 
como cenário o aumento exponencial da prevalência de doenças crônicas e das sequelas que acompanham 
o envelhecimento, o poder da indústria farmacêutica e do marketing dos medicamentos e a medicalização 
presente na formação de parte expressiva dos profissionais da saúde. Esta proposta se debruçará na 
popularização da ciência para o gerenciamento da farmacoterapia com vistas ao desenvolvimento de 
habilidades e competências relacionadas ao autocuidado e ao uso racional de medicamentos pela pessoa 
idosa. Trata-se de uma ação a ser realizada na forma de oficinas quinzenais, presenciais ou remotas. 
Uma oferta semestral desta ação de extensão será realizada, por um período total de 60 meses, com 
início previsto para agosto de 2021. O cronograma previsto envolve os seguintes temas: conhecendo a 
forma correta de preparar e administrar medicamentos; polifarmácia e medicamentos potencialmente 
inapropriados para idosos; reações adversas a medicamentos e interações medicamentosas; 
medicamentos associados ao risco de quedas no idoso; automedicação responsável; uso de fitoterápicos 
e plantas medicinais no idoso e; conhecendo a minha prescrição e utilizando os meus medicamentos da 
forma correta. O público-alvo compreende idosos da comunidade interessados pelo tema e que serão 
selecionados a partir dos critérios definidos pela UnAPI e PROECE por meio de Edital. Espera-se, com a 
execução deste projeto, desenvolver habilidades e competências relacionadas ao autocuidado e ao uso 
racional de medicamentos nos idosos participantes da ação. 

Palavras-chave: Idoso, Educação em Saúde, Adesão ao Tratamento Farmacológico, Serviço de Farmácia 
Clínica. 
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FECUNDAR O CHÃO NO ENSINO SUPERIOR: OS 50 ANOS DO CÂMPUS DE TRÊS LAGOAS 
- CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E CIÊNCIAS DA SAÚDE 
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Priscila Balderrama3

PROECE-SAFM4 

RESUMO – O evento FECUNDAR O CHÃO NO ENSINO SUPERIOR: OS 50 ANOS DO CÂMPUS DE TRÊS LAGOAS - 
CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E CIÊNCIAS DA SAÚDE ocorreu na modalidade on-line, visando transcender dificuldades 
impostas pelo distanciamento social provocadas pela pandemia de COVID-19, e possibilitou a comemoração 
do cinquentenário do campus de Três Lagoas (CPTL/UFMS), de maneira a refletir sobre a história dos cursos, 
sobretudo dos impactos de suas ações de ensino, pesquisa e extensão no desenvolvimento da cidade. 
Objetivou-se relatar a experiência de discentes dos cursos de Enfermagem, Medicina e Ciências Biológicas 
na realização de painéis, palestras, conferências e minicursos com temáticas diversas na área de ciências 
biológicas e da saúde. Trata-se, portanto, de um relato de experiência acerca das vivências de acadêmicas 
na organização e implementação de atividades on-line realizadas nos meses de novembro e dezembro de 
2020. As atividades foram realizadas por meio de plataformas digitais, como Google Sites, Google Meet, 
Google Forms, Stream Yard, YouTube, OBS studio e Instagram. Dentre as temáticas abordadas, destacam-
se: os desafios do ensino superior no contexto pós- pandêmico, empreendedorismo social, perspectivas 
futuras para a graduação e a pós-graduação no campus e painel com egressos. Como potencialidades 
do evento, podemos citar: a transposição de limitações geográficas e logísticas comuns aos eventos 
presenciais, o engajamento virtual dos participantes e a interdisciplinaridade. Enquanto dificuldades, 
ressalta-se a imprevisibilidade da conexão à Internet, a qual poderia reduzir substancialmente a qualidade 
da apresentação e discussões decorrente das falhas de áudio e vídeo. A avaliação do projeto é tida como 
positiva, uma vez que possibilitou o aprendizado relacionado ao campus, além de novas experiências 
quanto à transmissão e à realização de atividades de maneira remota. Além disso, promoveu intercâmbio 
entre os cursos envolvidos no evento, resultando, portanto, em reflexão do papel social da universidade e 
de suas contribuições na formação de cada indivíduo. 

Palavras-chave: Aprendizagem Online; Educação Interprofissional; Educação Superior; Práticas 
interdisciplinares; Rede Social. 
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A ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM NO PRÉ-NATAL DURANTE A PANDEMIA DA COVID-19 

Leticia Laras Arguelho¹; Ana Flávia Damacena Nagay Pereira²; Nathália Lude da Silva 
Santana de Mattos³; Sandra Luzinete Félix Freitas4

ENEX- MCR8R 

RESUMO – A gestação é um período de grandes mudanças físicas e emocionais, vivenciadas de diferentes 
maneiras. É um momento de aprendizagem e de detecção precoce de problemas e/ou fatores de risco que 
podem impactar negativamente no desfecho materno e perinatal e o enfermeiro é capacitado, técnica e 
legalmente, para assistir à mulher nesse período, por meio da consulta de enfermagem. Objetivo: Descrever 
a participação das discentes de enfermagem no projeto de extensão durante a pandemia da Covid-19. 
Metodologia: Relato de experiência das discentes no projeto de extensão “Mulher, Saúde e Cidadania: 
do Pré-Natal ao Empoderamento Feminino”, desenvolvido na Clínica Escola Integrada da Universidade 
Federal de Mato Grosso do Sul, voltado para a comunidade universitária e de outras regiões do município. 
Resultados: Em 2020 a pandemia da Covid19 provocou interrupção das atividades de projetos. Na retomada 
das atividades presenciais algumas alterações se fizeram necessárias para o momento atual, tais como 
impossibilidade da presença de familiares na consulta; redução no número de vagas e adiamento dos 
cursos de gestante. Os participantes do projeto têm envidado esforços para minimizar o prejuízo do 
vínculo profissional de saúde e gestantes e incentivando a realização do prénatal precoce e adesão aos 
cuidados propostos pelo grupo, dentre eles a criação de rede de apoio nas redes sociais (Facebook/
Instagram/WhatsApp) onde compartilham dúvidas e angústias e recebem informações e orientações. Nas 
consultas são seguidos os protocolos estabelecidos pelo Ministério da Saúde e Plano de Biossegurança da 
universidade, visando a segurança das gestantes, dos discentes e docente. Conclusão: Mesmo com o atual 
cenário epidemiológico é possível garantir continuidade do pré-natal e estabelecer vínculo entre usuário 
e serviço, aumentando a adesão ao pré-natal e aos cuidados com a saúde da gestante e do concepto e ao 
mesmo tempo, zelar pela segurança da mulher, dos discentes e profissionais envolvidos na assistência. 

Palavras-chave: Gestante; Covid-19; Enfermagem; Pré-natal; Assistência de Enfermagem. 
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3 Bolsista (ENEX): Graduação em Enfermagem, INISA, nathalia.lude@ufms.br 
4 Enfermeira Obstetra. Doutora em Saúde e Desenvolvimento da Região Centro-Oeste/UFMS e docente do Curso de Graduação 
em Enfermagem/UFMS, sandra.freitas@ufms.br 
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CULTIVANDO BOAS MEMÓRIAS EM TEMPOS DE PANDEMIA: UM RELATO DE 
EXPERIÊNCIA DA OFICINA “MEMORIDADE” 

Luísa de Abreu Souza¹; Beatrice Ramos da Silva Isaias²; Gustavo Tsuyoshi Senra Masuko²; 
Isabella de Freitas Starling Barcellos Gonçalves²; Thayna de Oliveira Alfredo²; Bruna Moretti 

Luchesi³; Rosimeire Aparecida Manoel Seixas4; 

ENEX-FINYF 

RESUMO – A pandemia de Covid-19 vem impactando o modo de vida de toda a população, especialmente, da 
idosa. Todavia, a ampliação de acesso dos idosos aos espaços virtuais (VELHO; HERÉDIA, 2020), possibilitou 
a utilização de recursos online para fomentar a convivência social. Dessa forma que o projeto de extensão 
“MemorIDADE”: oficina da memória para idosos participantes da UnAPI/UFMS desenvolveu suas atividades 
no ano de 2020, para realizar a estimulação cognitiva e psicossocial. Foram realizados nove encontros 
por meio de plataforma virtual (Google Meet), no período de outubro a dezembro, com duração de 90 
minutos cada, os quais contaram com a participação de 14 idosos em média. Este relato visa apresentar as 
discussões do encontro em que foi trabalhado o tema “Cultivando boas memórias”. Considerando que a 
população idosa costuma se lembrar em detalhes de fatos muito antigos, propôs-se que os participantes 
relatassem qual era a memória mais antiga que se lembravam, a fim de discutir as memórias episódicas 
de longo prazo marcantes. Além das lembranças da infância, os idosos relataram suas memórias sobre a 
escola, as quermesses e bailes, bem como sobre as relações familiares e de namoro de suas épocas. Como 
destaca Izquierdo (2014), a formação das memórias acontece já na primeira infância, no entanto, há uma 
dificuldade no processo de recordação por esses episódios ocorrerem em uma fase prélinguistica, ou seja, 
período em que não há o conhecimento das palavras. Todavia, um idoso relatou que sua memória mais 
antiga era de quando tinha um ano de idade. As narrativas das histórias possibilitaram os participantes 
reviverem lembranças boas do passado, alguns se emocionaram. Ademais, houve a troca de experiências 
intergeracionais com os acadêmicos. Assim, esse exercício de recordação trouxe bem-estar, estimulou a 
socialização e a valorização da história de vida dos idosos, representando uma forma de cuidado em saúde 
mental. 

Palavras-chave: Memória; Narrativas de vida; Saúde mental. 

1 Bolsista UFMS (PAEXT/2021): Graduação em Medicina, FAMED, luisaabreu149@gmail.com. 
2 Colaboradores, Graduação em Medicina, FAMED. 
3 Coorientadora, CPTL. 
4 Orientadora, FAMED. 
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NEGRITUDE EM DEBATE 

Thamires Moreira Antunes¹; Ana Paula Archanjo Batarce2; Fábio Luiz Faria da Silva Silva³ 

ENEX-SZSWA 

RESUMO – Use este documento como modelo para a elaboração do seu resumo a ser submetido via SIGProj 
UFMS, que será inserido nos Anais do INTEGRA UFMS 2021. Este resumo também estará disponível no 
site do evento (integra.ufms.br) e será avaliado pelos Avaliadores do seu trabalho. O documento deverá 
ter apenas uma página, com espaçamento 1,15 entre linhas e sem espaço entre parágrafos. Não altere 
o cabeçalho nem o rodapé. Não acrescente numeração. O documento começa com o título, centralizado, 
fonte Arial 11, negrito, caixa alta. Após o título, seguem os nomes dos autores, separados por ponto-e-
vírgula, com o sobrenome em negrito. O sobrenome de cada autor deve ter um índice numérico sobrescrito 
(¹...²...) que, logo após as Palavras-chave, referenciará a sua respectiva função no trabalho, o nome da 
unidade da UFMS, o curso em que está matriculado, etc. Após a lista de autores, e após uma linha extra, 
deve ser informado o número do registro do resumo, centralizado, em negrito, fonte Arial 11, por exemplo 
ENEX-XXX. A numeração XXX será determinada posteriormente pela coordenação do programa. Após o 
número de registro, mais uma linha extra, e em seguida vem o resumo propriamente dito, seguido da 
palavra, “RESUMO – ”, em negrito e sem recuo na primeira linha. O resumo em si deve conter no máximo 300 
(trezentas) palavras, somente texto corrido, como este que você está lendo agora; sem parágrafos, sem 
tabelas, sem gráficos e contendo no máximo duas citações e respectivas referências ao final do resumo. 
Após o resumo, uma linha deve ser inserida antes das palavras-chaves. Insira de 3 a 5 palavras-chaves, 
separadas por ponto-e-vírgula, seguidas de “Palavras-chave: ”, em negrito, alinhada à esquerda. Depois 
vem a afiliação, fonte Arial 9, alinhada à esquerda. O e-mail do primeiro autor deve ser informado. Ao final, 
também em fonte Arial 9, insira o apoio, e agradecimento, se houver. Este texto está exatamente com a 
formatação exigida. 

Palavras-chave: Lei 10.639; População negra; Mulheres negras; Educação. 

1 Bolsista Pró-reitoria de Extensão, Cultura e Esporte (PROECE): Graduanda em Geografia-Bacharel, 
UFMS,thamires.antunes@ufms.br 
2 Coordenadora, Graduação em Engenharia Civil, FAENG. 
3 Colaborador, Graduação em Letras, FAALC. 
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Núcleo Sinfônico UFMS: Plano de trabalho de gravação e edição de áudio e vídeo 

Icaro Antônio de Oliveira Maranhão¹;Jorge Augusto Mendes Geraldo2

ENEX-MRTVH 

RESUMO – O projeto Núcleo Sinfônico UFMS tem como parte de seus objetivos a difusão musical e produção 
de concertos. Para isso prevê a produção de vídeos didáticos com performances musicais de professores, 
acadêmicos e egressos do Curso de Música, além de convidados externos. Os vídeos terão uma primeira 
parte de conteúdo didático relacionado às peças, compositores, estilos e períodos do repertório gravado, e 
uma segunda parte com a gravação da performance. Os vídeos serão veiculados no canal do Youtube Música 
UFMS administrado pelo Curso de Música da UFMS. As gravações serão feitas entre os meses de agosto e 
novembro sendo a publicação dos vídeos quinzenal a partir da finalização das primeiras gravações. Outra 
ação do projeto relacionada à difusão musical e organizada com a colaboração de membros da comunidade 
externa e acadêmicos, docentes e egressos do curso de música consiste na preparação de listas de 
reprodução na plataforma digital Spotify. O objetivo é apresentar aos ouvintes sugestões diversas de 
escuta musical tanto de música de concerto quanto outras que não são comumente encontradas nos 
meios de difusão musical mais comuns. As playlists serão organizadas e disponibilizadas a cada 15 dias com 
divulgação na página do Instagram do Núcleo Sinfônico UFMS. Uma última ação é a gravação de concertos 
com conjuntos de câmara que serão incluídos na programação do movimento concerto. São previstos dois 
concertos gravados previamente no Teatro Glauce Rocha nos meses de setembro e outubro e a gravação 
será transmitida em sessão ao vivo pelo canal do Youtube da TV UFMS. As atividades do bolsista incluem 
a preparação do material audiovisual para divulgação da produção do projeto, auxílio nas gravações de 
áudio e vídeo, e edição de áudio e vídeo dos vídeos didáticos. 

Palavras-chave: Música; Audiovisual; Performance musical. 

1 Bolsista de extensão: Graduação em Música - Licenciatura, FAALC, icaro.a@ufms.br.
2 Orientador, FAALC, jorge.geraldo@ufms.br 
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OFICINA: OS IMPACTOS DAS REDES SOCIAIS NO COMPORTAMENTO ALIMENTAR DO 
ADOLESCENTE 

Sarah Flores Serpa¹;Bárbara Melo dos Santos2;Beatriz Campeão Sproesser 1;Brenda Vital de 
Oliveira3;Carla Diniz Benites4;Maria Cecília Chaves2;Soraya Solon5

ENEX-3I7KQ 

RESUMO – Na adolescência diferentes são as formas de comportamentos sociais, psicológicos e 
alimentares, os quais podem ser diretamente influenciados pelas mídias sociais como Instagram, Whatsapp 
e Facebook. Sendo assim, o culto à magreza e dietas estão totalmente relacionados quando o assunto é 
imagem corporal e alimentação, afetando negativamente o autojulgamento, promovendo a objetificação 
da beleza e fomentando suposições errôneas sobre alimentação e nutrição, podendo gerar transtornos 
alimentares como a anorexia, bulimia e a compulsão alimentar. Este trabalho teve como objetivo promover 
reflexão sobre os impactos das mídias sociais no comportamento alimentar de adolescentes e avaliar 
o conhecimento acerca da alimentação. Tratase de um relato de experiência descritivo sobre a oficina 
realizada pela Liga Acadêmica Multidisciplinar de Saúde do Adolescente (LAMSA) em parceria com o Centro 
Acadêmico Professor Josué de Castro (CANUTRI), no evento “IV Ciclo de Palestras do CANUTRI – Adolescência 
e Hábitos Saudáveis”, direcionado aos acadêmicos de Nutrição da UFMS. Sendo assim, foi realizada palestra 
sobre o funcionamento da LAMSA e discussão do impacto das mídias sociais na alimentação utilizando 
a ferramenta de reunião Google Meet. Discutiu-se tal temática com a dinâmica “Mito ou Verdade”, 
baseada em uma das oficinas propostas pelo Projeto Saúde e Prevenção nas Escolas (SPE), realizando 
questionamentos e explicações sobre o que é mais visto nas redes sociais e finalizando com interação na 
Oficina “Você já pensou nisso?” por meio da ferramenta online Jamboard, com perguntas respondidas de 
forma anônima pelos participantes através de post it e relatos no chat da reunião refletindo a realidade 
enfrentada pelos participantes. Dessa forma, a ação de extensão promoveu uma reflexão sobre o impacto 
das redes sociais sobre o comportamento alimentar dos adolescentes, utilizando como ferramenta a 
divulgação de informações com embasamento científico, assim como sua discussão para construir-se um 
conhecimento coletivo a partir das experiências e concepções particulares dos participantes. 

Palavras-chave: Alimentação; Adolescência; Redes Sociais; Transtornos; LAMSA 

1 Colaboradora, Graduação em Medicina, FAMED, sarah.flores@ufms.br. 
2 Colaboradora, Graduação em Nutrição, FACFAN. 
3 Colaboradora, Graduação em Enfermagem, INISA. 4 Colaboradora, Graduação em Fisioterapia, INISA 5 Orientadora, FACFAN. 

Apoio: Liga Acadêmica Multidisciplinar de Saúde do Adolescente. Centro Acadêmico Professor Josué de 
Castro 
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ATENÇÃO MULTIDISCIPLINAR À SAÚDE INDIVIDUAL E COLETIVA DE COMUNIDADES 
RIBEIRINHAS, FRONTEIRIÇAS E DAS FLORESTAS: ENFRENTAMENTO A COVID-19 POR 

AÇÕES DE PROMOÇÃO E PREVENÇÃO À SAÚDE 

Julia Donat¹; Deise Bresan2; Ana Paula de Assis Sales³ 

ENEX-JPLBA 

RESUMO – O Artigo 196 da Constituição Federal de 1988 preconiza a saúde como direito de todos e dever 
do Estado, por meio do acesso universal e igualitário às ações e serviços para promoção, proteção e 
recuperação da saúde¹. No entanto, algumas comunidades se tornam vulneráveis quando se remete ao 
acesso e praticabilidade destas intervenções, configurando regiões com cenários precários e instáveis 
em qualidade de vida, como é o caso da comunidade Passo do Lontra e locais circunvizinhos. Dessa forma, 
o projeto dispõe, como objetivo geral, a promoção de saúde das pessoas e comunidade supracitada, 
fortalecendo a autonomia e autocuidado, por meio de práticas de saúde capazes de transformar a realidade 
desta população. Tendo em vista o cenário atual, decorrente do surto da doença causada pelo vírus SARS-
CoV2, as ações se manterão ajustadas em plataformas digitais, de forma a garantir a segurança de todos 
os participantes. As atividades a serem desenvolvidas abrangem atuação multidisciplinar, envolvendo 
docentes e discentes de diferentes cursos da área da saúde, com o foco direcionado para educação em 
saúde. O projeto contará com a produção de conteúdo, com tópicos como: alimentos ultraprocessados, 
obesidade, passos para alimentação saudável e outros que possam sanar as necessidades do público no 
decorrer das atividades, que serão disseminados por meio de vídeos e materiais dinâmicos, visando a 
melhor adesão da comunidade, além disso, teleconsultas de enfermagem e nutrição serão ofertadas para 
interessados, com o objetivo de individualizar o atendimento e possibilitar uma maior qualidade de vida. 
Com isso, deseja-se que nós, estudantes e servidores da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, 
possamos contribuir para a promoção de saúde das comunidades com base no tópico 3 da agenda de 2030 
da Organização das Nações Unidas (ONU), que trata sobre assegurar uma vida saudável e promover o bem-
estar para todos, em todas as idades². 

Palavras-chave: Saúde Coletiva; Vulnerabilidade em Saúde; Enfermagem; Nutrição. 

1 Bolsista PIBEXT/UFMS-2021: Graduação em Nutrição, FACFAN, julia_donat@ufms.br. 
2 Orientador, FACFAN. 
3 Orientador, INISA. 

Apoio: Universidade Federal de Mato Grosso do Sul – UFMS/MEC. 

Referências 

1 BRASIL. Constituição (1988). Constituição da República Federativa do Brasil. Brasília, DF: Senado Federal: 
Centro Gráfico, 1988. 

2 ONU. Organização das Nações Unidas. Transformando Nosso Mundo: A Agenda 2030 para o Desenvolvimento 
Sustentável. 2015. Disponível em: https://brasil.un.org/. Acesso em 05 ago. 2021. 
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PROJETO ABRACE – O MARKETING QUE ABRAÇA 

Maísa Guimarães Pereira ; Vitória Fernanda Martins Gomes ; Maria Eduarda Barros dos Santos ; 
Nathan Corrêa Vargas ; Aly Sawada ; Fabrícia Gladys Fernandes da Silva Rosato ; Adriane Angelica 

Farias Santos Lopes de Queiroz 

EENEX-0RJN8

RESUMO – Através de um pedido de ajuda de uma Organização do Terceiro Setor – o Projeto Abrace surgiu. 
De fato, o marketing digital vem se tornando uma das ferramentas mais importantes para promoção 
e divulgação de marcas, eventos, organizações e instituições, pois através dele é possível alcançar e 
engajar um maior número de colaboradores e consumidores, e fortalecer a presença doas organizações 
no mercado e/ou corpo social. Sob essa visão e demanda, juntamos acadêmicos, que possuem em comum 
o interesse em ações de impacto/projetos sociais, dos cursos de Administração e Jornalismo para criar 
o Abrace – O Marketing que abraça! Ao juntar a estratégia e mercadologia da Administração com as 
habilidades inerentes de escrita e criação de conteúdo do Jornalismo, o Projeto Abrace tem como objetivo 
potencializar a capacidade de alcance e engajamento das atividades relacionadas às mídias sociais das 
Organizações que contemplam o Terceiro Setor do mercado por meio de ações de marketing e marketing 
digital. Com isso, ao fim do período de execução do estudo, o Projeto Abrace, pretende alcançar como 
resultado um o marketing automatizado e eficaz, que seja um dos principais aliados no fortalecimento do 
vínculo na relação Organização X Público, com o objetivo final de obter uma comunidade mais participativa 
e engajada para com as atividades de captação de recurso da Organização. Para isso, será utilizado como 
canais/caminhos e formatos/conteúdos que iremos utilizar durante a elaboração do projeto: -Instagram: 
stories, reels, enquetes, lives, igtv, feed, conta comercial, parcerias, etc. -Facebook: página pública, posts, 
fotos, vídeos. -Youtube: vídeos. Palavras chaves: Marketing, Marketing Digital e Social, Promoção de 
Conteúdo, Redes Sociais, Engajamento, Captação de Recursos. 

Palavras-chave: Marketing, Marketing Digital e Social, Promoção de Conteúdo, Redes Sociais, Engajamento, 
Captação de Recursos.

1 Estudante: Acadêmica em Bacharelado em Administração de Empresas, ESAN – UFMS, maisa.guimaraes@ufms.br
2 Estudante: Acadêmica em Bacharelado em Jornalismo, FAALC – UFMS, vitoria.martins@ufms.br
3 Estudante: Acadêmica em Bacharelado em Administração de Empresas, ESAN – UFMS, eduarda.barros@ufms.br
4 Estudante: Acadêmico em Bacharelado em Administração de Empresas, ESAN – UFMS, nathan_vargas@ufms.br
5 Estudante: Acadêmica em Bacharelado em Jornalismo, FAALC – UFMS, aly.afterfly@gmail.com
6 Orientadora: Profa. Dra. Fabrícia Gladys Fernandes da Silva Rossato, FAENG. Fabricia.rossato@ufms.br
7 Orientadora: Profa. Dra. Adriane Angelica Farias Santos Lopes de Queiroz, ESAN. adriane.queiroz@ufms.br
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ESTUDOS E REFLEXÕES PARA A IMPLANTAÇÃO DO CONSELHO DE DESENVOLVIMENTO 
DE PARANAÍBA (CODEPAR) 

 Odirlei Fernando Dal Moro¹; Wesley Ricardo de Souza Freitas2; Verônica 
Ribeiro Gonçalves da Silva3; 

TMVFC.020821 

RESUMO – O projeto de extensão “Estudos e reflexões para implantação do Conselho de Desenvolvimento 
de Paranaíba (CODEPAR)” tem por objetivo promover discussões a respeito da criação de um Conselho de 
Desenvolvimento, cujo fim é estudar e produzir estratégicos e de futuro à Paranaíba, em uma perspectiva 
de médio e longo prazo. Em termos específicos, visa-se elaborar, em sinergia com outras entidades da 
sociedade civil organizada, projetos de desenvolvimento nas áreas de desenvolvimento socioeconômico, 
educação, saúde, infraestrutura urbana e meio ambiente, turismo, tecnologia e inovação, considerados 
estratégicos para o desenvolvimento da região de Paranaíba, replicando assim modelos de sucesso como 
de municípios paranaenses e outras capitais brasileiras. A metodologia adotada é de realização de reuniões, 
fóruns e discussões com as entidades representativas de Paranaíba para observar a viabilidade de criação 
do Conselho. A proposta justifica-se porque inúmeros municípios, inclusive capitais, tem buscado formas 
de governança colaborativa para a resolução de problemas complexos, especialmente o planejamento de 
longo prazo. Como resultados espera-se a constituição do Conselho, bem como a confecção de projetos 
desenvolvimentistas e sustentáveis para a região, tendo-se a participação das universidades. 

Palavras-chave: Sustentabilidade; Desenvolvimento Econômico; Conselhos de Desenvolvimento. 

1. Coordenador do projeto de extensão. odirlei.moro@ufms.br 
2. Sub - Coordenador do projeto de extensão. wesley.freitas@ufms.br 
3. Acadêmica participante do projeto de extensão. veribeirogs@gmail.com 

Apoio: Sem agência de fomento 

Referências 

Bartz, C. R. F., Turcato, J. C., & Baggio, D. K. (2019). Governança Colaborativa: um estudo bibliométrico e 
conceitual da última década de publicações. DRd-Desenvolvimento Regional em debate, 9, 800-817. 

CODEM – Conselho de Desenvolvimento Econômico de Maringá. Disponível em: <https://codem.org.br/>. 
Acesso em: 15. Jun, 2021. 
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DESENVOLVIMENTO DA FERRAMENTA ONLINE DE SISTEMA DE INFORMAÇÃO DO  
LABORATÓRIO DE GENÉTICA E BIOLOGIA MOLECULAR SIGMOL - UFMS/CPTL 

João Victor Sawada¹; Rafael Tamura Martins Ferreira2; Juliano Koji Yugoshi3; Ivone Penque 
Matsuno4; Edis Belini-Júnior5

ENEX-RFOSM 

RESUMO – O Laboratório de Genética e Biologia Molecular da UFMS/CPTL é um laboratório de referência 
nacional para pesquisa e diagnóstico laboratorial das hemoglobinopatias. Referendado pelos principais 
centros de Triagem Neonatal do país e pelo Ministério da Saúde, atualmente, atende solicitações 
de diversos laboratórios públicos e privados do país para apoio no diagnóstico confirmatório das 
hemoglobinopatias. Devido a necessidade de construção de sistema de informação para gerenciamento 
de dados, bem como promover acesso público e com segurança à informações de exames de diagnóstico 
das hemoglobinopatias, o presente trabalho teve objetivo de elaborar sistema informatizado via web para 
atender tal demanda apontada. Para isso, foi realizado levantamento de requisitos do sistema por meio de 
estudo do fluxo de informação gerada pelo laboratório, como requisitos de construção e desenvolvimento 
do sistema web; estudo das ferramentas de desenvolvimento para a plataforma; elaboração do banco de 
dados e desenvolvimento da plataforma web. Após a construção do sistema de informação, a validação 
da ferramenta foi realizada por membros com experiência técnica da área de diagnóstico e da tecnologia 
da informação. O projeto resultou no desenvolvimento da plataforma online Sistemas do Laboratório de 
Genética e Biologia (SIGMOL) que já se encontra registrada no servidor próprio da UFMS e disponível no 
domínio https://sigmol.ufms.br. A ferramenta apresenta interface intuitiva e permite acesso aos dados 
com visualizações conforme os interesses específicos dos usuários. A implementação do SIGMOL permitiu 
aos alunos oportunidade de aplicar conhecimento da graduação em estratégias de informação num 
laboratório que desenvolve atividades de rotina e de pesquisa, trazendo uma vivência mais próxima da 
realidade, além de auxiliar a comunidade externa com a elaboração de ferramentas de informatização na 
liberação de acesso seguro e rápido de exames. 

Palavras-chave: Informática Médica, Hemoglobinopatias, Tecnologia da Informação. 

1 Bolsista UFMS (PAEXT 2020): Graduação em Sistemas de Informação, CPTL, joao.victor.sawada@ufms.br. 
2 Bolsista UFMS (PAEXT 2020): Graduação em Sistemas de Informação, CPTL, r.tamura@ufms.br. 
3 Colaborador, Mestre em Ciências de Computação, CPTL. 
4 Colaborador, Doutora em Ciências de Computação, CPTL. 5 Coordenador, Doutor em Genética, CPTL. 

Apoio: UFMS. 
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 PROJETO ITAMARATI 

Jhennyfer Ribeiro Brizola¹;Lais Alfredo Wink2; Nara Rejane Santos Pereira3, Jefferson José de 
Carvalho Marion3, Rafael Aiello Bomfim4

ENEX-JOW4B 

RESUMO – O Projeto Itamarati tem como foco principal o atendimento odontológico e nutricional a 
comunidade da Escola Estadual Nova Itamarati, localizada no Assentamento Itamarati, localizado em 
Ponta Porã – MS, local que apresenta condições de vulnerabilidade social e conta com apenas 1 unidade de 
saúde com atendimento odontológico que não dá conta da demanda de 20.000 assentados, justificando, 
assim, a realização deste projeto de extensão. Sabe-se que a alimentação é extremamente importante 
para a manutenção da saúde geral e bucal, o excesso de açucares e carboidratos na dieta leva a alta 
prevalência de cárie e afeta a qualidade de vida. Logo, a ação conjunta dos acadêmicos de Odontologia 
e Nutrição com a comunidade visa incrementar qualidade de vida aos pacientes e incentivar ações de 
autocuidado a partir de ações de Promoção em Saúde. Os acadêmicos deverão estar aptos a desenvolver 
ações de diagnóstico, prevenção, promoção, proteção e reabilitação da saúde, tanto em nível individual 
quanto coletivo. Os alunos também desenvolvem outras capacidades como a aplicação das técnicas de 
antropometria, exame físico e avaliação e intervenção dietéticas por parte dos acadêmicos de Nutrição e 
da técnica de ART por parte dos acadêmicos de Odontologia. O ART (Tratamento Restaurador Atraumático) 
é uma técnica simples, rápida e de custo reduzido que consiste em remover o tecido cariado por meio de 
instrumentais manuais e por meio de remoção seletiva, associado a inserção de cimento de ionômero de 
vidro de alta viscosidade, biocompatível e com liberação de flúor. Em casos mais complexos, o local conta 
com um container que possui dois consultórios para atendimentos. Além disso, o projeto proporcionará aos 
graduandos a oportunidade de ampliar os conhecimentos vivenciando os problemas de uma comunidade 
em condições de vulnerabilidade social. Em 2021, o projeto pretende realizar duas visitas ao assentamento 
para atendimento das crianças e adolescentes do assentamento. 

Palavras-chave: Odontologia; Nutrição; Projeto Social; Promoção em Saúde; Tratamento Restaurador 
Atraumático. 

1 Bolsista: Graduação em Odontologia, FAODO, jhennyfer.brizola@ufms.br. 
2 Bolsista, Graduação em Odontologia, FAODO. 
3 Docentes FAODO 
4 Orientador, Docente FAODO. 

Apoio: Universidade Federal de Mato Grosso do Sul. 

Agradecimentos: Prefeitura Municipal de Ponta Porã e Escola Estadual Nova Itamarati. 
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PODCASTS ECONOMIA E NEGÓCIOS 

 Odirlei Fernando Dal Moro¹; Wesley Ricardo de Souza Freitas2; Gilson Avelino Rezende3; 

2Y9PB.020821 

RESUMO – O projeto de extensão “Podcasts Economia e Negócios” tem por objetivo promover a disseminação 
do conhecimento à sociedade sobre temas diversos da Administração. Em termos específicos, visa-
se produzir e divulgar podcasts nas áreas de Economia, Recursos Humanos, Administração Financeira, 
Sustentabilidade, Marketing e Inovação. A metodologia adotada é de redação dos textos por parte dos 
acadêmicos e professores, seguido da seleção dos mesmos, gravação, edição e publicação de podcasts 
didáticos, de até um minuto, nas rádios Liberdade FM de Paranaíba e Educativa UFMS de Campo Grande. A 
proposta justifica-se porque oferece a comunidade conhecimentos didáticos sobre temas relevantes e 
com credibilidade, além de divulgar a UFMS e o curso de Administração. Como resultados alcançados tem-
se mais de 400 podcasts produzidos e divulgados, inclusive no You Tube, no canal “Economia e Negócios 
UFMS”. O projeto conta com a participação de professores e acadêmicos do curso de Administração. A 
rádio Liberdade FM gratuitamente edita e divulga os materiais, inclusive com o nome da instituição. 

Palavras-chave: Podcasts; Comunicação; Economia e Negócios. 

1 Coordenador do projeto de extensão. odirlei.moro@ufms.br 
2 Sub - Coordenador do projeto de extensão. wesley.freitas@ufms.br 
3 Acadêmica participante do projeto de extensão. gioavelino@live.com 

Apoio: Sem agência de fomento 

Referências 
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PROJETO VEM PRA UFMS: BIODIVERSISADE DA AMAZÔNIA 

Lais Alfredo Wink¹;Mariana Aparecida da Silva Lima2;Sérgio Carvalho de Araújo³; 

ENEX-KOOZS 

RESUMO – O projeto Vem pra UFMS: Biodiversidade da Amazônia tem como foco principal a apresentação 
de assuntos relacionados ao bioma da Amazônia de forma didática para a comunidade externa e 
interna da UFMS com enfoque aos futuros calouros da Universidade, que a partir dessa interação tem 
a possibilidade de conhecer as oportunidades que a instituição poderá oferecer durante sua jornada 
acadêmica e ter conato com acadêmicos mesmo diante de uma pandemia mundial. O conteúdo ministrado 
nas apresentações é de extrema importância, pois, a partir dele há aprendizado sobre os benefícios 
naturais resultando respeito e admiração pelo meio ambiente. O projeto conta com acadêmicos do curso de 
Biologia e Odontologia e orientador do Instituto de Química, logo, as apresentações são multidisciplinares, 
abrangendo todos conteúdos no âmbito, biológico, químico e saúde. Ademais, durante a realização das 
apresentações há o momento de conscientização sobre a importância social e econômica da preservação 
dos biomas. Os temas abordados nas apresentações foram: Fungos, seringueira e açaí, dissertando sobre 
suas respectivas características gerais, exemplos, importância e aplicações. Até o momento realizaram-
se quatro apresentações sendo três delas em live pelo Youtube no canal oficial da UFMS e uma na XXXII 
Semana de Química realizada pelo PET-Química UFMS. Além disso, houve também a confecções de totens 
com o tema Fungos os quais, posteriormente, poderão ser expostos em eventos presenciais como forma 
de elucidação ao prestigio e salvaguarda do meio-ambiente. 

Palavras-chave: Saúde; Biologia; Química; Preservação Ambiental; Amazônia. 

1 Bolsista, Graduação em Odontologia, FAODO, lais.wink@ufms.br. 
2 Bolsista, Graduação em Biologia, INBIO. 3 Orientador, INQUI. 

Apoio: Universidade Federal de Mato Grosso do Sul e PET Química. 

Agradecimentos: PET Química 
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REDE BIOLÓGICA DO CONHECIMENTO: INICIATIVA PARA DIFUNDIR CONHECIMENTOS 
CIENTÍFICOS DURANTE A PANDEMIA DA COVID-19 

Daniel de Menezes Mendes1; Evandro Douglas Moore de Lucena1; Samuel Heimbach Campos1; 
Ranielly Garcia da Silva1; Alexssandra Silva do Nascimento1; João Marcelo de Figueiredo Braga1; 
Judite Castedo Pinto1; Sarah de Lima Sales1; Sttefani Lima do Nascimento Bearis1; Adler Santos 

Garcia Costa1; Ana Lorena de Oliveira Simas1; Juliany Pinheiro Montiel1; Mylenna Isa de Oliveira 
Salles1; Janaína Guernica Silva2

ENEX-91LNS 

RESUMO – O curso de graduação em Ciências Biológicas, modalidade licenciatura, do Câmpus do Pantanal 
(CPAN), possui aproximadamente 149 estudantes matriculados. Apesar dos professores do curso 
desenvolverem projetos de pesquisa, extensão e ensino, devido à distância entre a cidade de Corumbá/
MS e outras universidades ou centros de pesquisas, os estudantes de graduação do CPAN têm poucas 
oportunidades de dialogar com profissionais e acadêmicos de outras regiões. Nos 33 anos de existência 
do curso, os eventos científicos sempre foram responsáveis por encurtar essas distâncias e promover 
a interação entre acadêmicos e profissionais de diversas áreas. Entretanto, em função da pandemia da 
Covid-19, as aulas presenciais foram suspensas e muitos projetos de pesquisa e extensão tiveram suas 
atividades presenciais interrompidas, assim como muitos eventos científicos. Diante deste cenário, o 
projeto de extensão Rede Biológica do Conhecimento foi criado visando disseminar o conhecimento 
científico por meio de encontros virtuais, postagem de materiais de divulgação científica e a maior 
interação entre estudantes, pesquisadores e a comunidade. Os encontros virtuais ocorreram por meio 
de lives transmitidas no canal Rede Biológica do Conhecimento no YouTube, com auxílio da plataforma 
StreamYard. Os materiais de divulgação científica, confeccionados pelos acadêmicos, foram publicados 
nas redes sociais do projeto (Instagram e Facebook), por meio de pesquisas bibliográficas e orientação 
dos professores do curso. Entre agosto de 2020 e junho de 2021 foram realizadas 24 lives, totalizando 
28 pesquisadores(as) palestrantes e 315 ouvintes que acompanharam uma ou mais palestras. Destes, 
52% foram identificados como público externo, vinculados a diferentes instituições de ensino. Apesar 
desse registro, verifica-se que o número de pessoas atingidas foi muito maior quando analisado o total 
de visualizações dos vídeos na plataforma do YouTube após as transmissões, que foi de 6.284, até o dia 27 
de julho de 2021. 

Palavras-chave: Covid-19; Divulgação científica; Lives. 

1 Graduação em Ciências Biológicas, UFMS – Câmpus do Pantanal. 
2 Orientadora, UFMS – Câmpus do Pantanal, janaina.guernica@ufms.br. 

Apoio: PROECE/UFMS 

Agradecimentos: A Comissão Organizadora da Rede Biológica do Conhecimento agradece aos palestrantes 
que participaram voluntariamente deste projeto. 

Referências 
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PRÁTICA EDUCOMUNICATIVA: REPÓRTER JÚNIOR 

Fernanda Santos Feliciano Alves da Silva¹; Gabriel Neri Gonçalves 
de Matos2; Raíssa Trelha³; Rose Mara Pinheiro4

ENEX-NKTSJ 

RESUMO – A edição 2021 do projeto Repórter Júnior: Prática Educomunicativa tem o objetivo principal de 
levar a informação sobre os meios de comunicação para alunos e professores da rede pública de ensino de 
Campo Grande. E capacitá-los para fazer a cobertura jornalística do Integra UFMS 2021, a ser realizado entre 
os dias 13 e 17 de setembro por meio de lives, transmissão na TV UFMS e Rádio Educativa UFMS 99.9. Com 
o apoio e formação da Brava – Empresa Júnior de Comunicação da UFMS, 30 estudantes e 10 professores 
estarão diante de conceitos e práticas pertinentes à produção jornalística, bem como a produção de 
conteúdos com o intuito de assimilar e aprofundar o exercício jornalístico. A forma usada para levar a 
prática educomunicativa é a de oficinas de áreas do jornalismo como o discurso radiofônico, textual e de 
mídias sociais digitais realizadas ao longo de três sábados prévios ao Integra. Ao todo, os 40 participantes 
devem produzir mais de 100 produtos comunicacionais. Entender as palavras-chave em Educomunicação 
é conceituar que a discussão entre escola e imprensa não se reduz a fragmentos, com base em Baccega 
(2009), não sendo a escola e a mídia instituições separadas, mas sim componentes de um coletivo maior 
com pernas na política e economia. Ainda falando do objetivo do projeto de Educomunicação, é de suma 
importância evidenciar que o conhecimento da mídia envolve tanto a produção quanto o consumo, segundo 
Buckingham (2010). A participação, em especial de alunos, na prática educomunicativa também aproxima 
a universidade da sociedade e isso fica claro por meio do Repórter Júnior que já conseguiu despertar o 
interesse no Jornalismo em pessoas que vieram a ser discentes na faculdade em curto ou médio período 
de tempo. 

Palavras-chave: Jornalismo; Educação; Comunicação; Educomunicação. 

1 Bolsista (EXT), Graduação em Jornalismo, FAALC. fersantosfeliciano@gmail.com 
2 Bolsista (EXT), Graduação em Jornalismo, FAALC. gabriel.neri@ufms.br 
3 Bolsista (EXT), Graduação em Jornalismo, FAALC. raissatrelha1009@outlook.com 
4 Orientadora, docente FAALC. rose.pinheiro@ufms.br 

Apoio: Proece 

Referências 
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 UMA - EXPERIÊNCIAS DE DIVULGAÇÃO E COMUNICAÇÃO A PARTIR DA UNIVERSIDADE 
ABERTA À PESSOA IDOSA

Aliciane Rocha¹; Alíria Aristides²; Raquel Alves³; Eduarda Santana4; Katarini Miguel5;Eduardo Meza6.

ENEX-MMIHU

RESUMO – O projeto de extensão “Universidade da Maturidade - UFMS aberta à pessoa idosa”, integra 
o Programa UnAPI e, articulados, buscam promover e fortalecer o desenvolvimento de ações de 
ensino, pesquisa e extensão para valorizar a pessoa idosa e qualificar as políticas públicas voltadas à 
esta população. Dentro do núcleo de Comunicação, formado por acadêmicas do curso de Jornalismo 
e Audiovisual da UFMS, esta fase do projeto, iniciada em 2020, buscou popularizar os conhecimentos 
científicos para e sobre pessoas idosas, de modo a democratizar o acesso às informações. Dados do IBGE 
(2019) evidenciam que a população brasileira já possui mais pessoas acima de 60 anos do que crianças até 
9 anos de idade. O fenômeno do envelhecimento populacional demonstra a necessidade de intervenções e 
produções que sejam capazes de informar não só a pessoa idosa, mas também toda a comunidade acerca 
da multidimensionalidade do envelhecer. Para tanto, a produção de conteúdo deve despertar interesse e 
garantir acessibilidade na apropriação dos produtos virtuais. Por isso, o núcleo de comunicação investiu 
em conceitos do design gráfico pensados especificamente para idosos(as) como tipografias maiores, 
contraste entre as cores das artes, maior espaçamento e tracking dos textos (OTA, 2018). Entre as 
atividades e produtos realizados pelo núcleo, estão a produção jornalística nas redes sociais digitais (@
unapiufms), no site (www.unapi.ufms.br) e no canal no Youtube (UnaPI-UFMS). Além da organização e 
divulgação do Workshop “Envelhecimento e Ciência”, e do curso de extensão em Gerontologia, que gerou 
produção textual e audiovisual com a síntese dos conteúdos ministrados na perspectiva da divulgação 
científica. Outro destaque foi a criação da campanha “Junho Prata” de conscientização a respeito da 
violência contra a pessoa idosa.

Palavras-chave:Idoso(a); Envelhecimento; Comunicação; Redes Sociais; Popularização Científica

1 Bolsista (EXT), Graduação em Jornalismo, FAALC, aliciane.rodrigues@ufms.br
2 Bolsista (EXT), Graduação em Jornalismo, FAALC.
3 Bolsista (EXT), Graduação em Jornalismo, FAALC.
4 Bolsista (EXT), Graduação em Jornalismo, FAALC.
5 Orientadora, FAALC.
6 Colaborador UFMS,

Apoio: PROECE/UFMS, UMA/UFT, FAPEC e MCTIC

Agradecimentos: Universidade Aberta à Pessoa Idosa (UnAPI), idoso(as) participantes e docentes 
coordenadores Camila Polisel Guimarães, Suzi Miziara, Ramon Moraes Penha.
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ATUAÇÃO DA FISIOTERAPIA UROGINECOLOGICA EM MÉDIA COMPLEXIDADE NO 
TRATAMENTO DE INCONTINÊNCIA URINÁRIA DE URGÊNCIA: RELATO DE CASO 

 Ingrid Barbosa Ferreira¹; Rhandra Grubert Gonzaga Maciel2; Ana Beatriz de Souza Pegorare³; 

ENEX- 59GAF.090821 

RESUMO – O projeto de atenção Fisioterapêutica em Urologia e Ginecologia na média Complexidade, 
realizado na Clínica Escola Integrada (CEI), INISA/UFMS, vem obtendo resultados positivos a partir da 
assistência ofertada à comunidade, como o caso da paciente R.S.R.M, 31 anos. A mesma buscou atendimento 
na CEI, devido a síndrome da bexiga hiperativa, a qual iniciou na sua infância devido a enurese infantil. 
Foi admitida no projeto em junho/2021, após avaliação ginecológica e avaliação funcional dos músculos 
do assoalho pélvico (MAP), paciente relatou que tem diagnóstico de síndrome do ovário policístico, alto 
consumo de cafeína e que a perda de urina é em maior quantidade quando seu emocional está alterado. 
Referia inicialmente perda de urina mais de cinco vezes por dia, sensação de esvaziamento incompleto 
da bexiga e uso de absorvente diariamente. Em diagnóstico foi identificado bexiga hiperativa, que ocorre 
por um distúrbio neuromuscular no detrusor, o qual apresenta contrações involuntárias no enchimento 
vesical que traz a urgência miccional1. A partir disso, traçamos uma conduta de atendimento duas 
vezes na semana, realizados pelos acadêmicos de fisioterapia, sob supervisão docente. Na terapêutica, 
utilizamos eletroestimulação intravaginal com corrente acupuntura (8Hz por 20 minutos), exercícios do 
método Kegel e biofeedback com perineômetro. Tivemos uma boa adesão ao tratamento e também das 
orientações domiciliares, e com isso, já nas primeiras sessões foi perceptível a melhora da incontinência 
urinária e propriocepção da MAP. A paciente relata ter passado dias sem ter perda de urina, algo que 
não se lembrava como era. Dessa forma, conseguimos vivenciar o quanto o projeto consegue impactar 
positivamente na vida desses pacientes. 

Palavras-chave: Incontinência Urinária de Urgência; Uroginecologia; Qualidade de Vida; Fortalecimento; 

1 Bolsista CNPq (PIBIC): Graduanda de Fisioterapia, INISA, ingridbf9@gmail.com 
2 Colaborador, Graduanda em Fisioterapia, INISA. 
3 Orientador, INISA. 

Referências 
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RH 4.0: O papel do RH para o sucesso do negócio 

Wesley Ricardo Souza Freitas¹ 

ENEX- 4YGQL.270721 

RESUMO – O curso ‘ RH 4.0 – O papel do RH para o sucesso do negócio’ está estruturado em 10 módulos e 
tem uma carga horária de 54 horas e a previsão é ter 600 participantes. O projeto está diretamente ligada 
e integrada aos processos de ensino, pesquisa, extensão, empreendedorismo e inovação, relacionando-
se diretamente à missão institucional “Desenvolver e socializar o conhecimento”, a partir da oferta de 
um curso EaD que levará à profissionais de RH, gestores, administradores, psicólogos, empreendedores 
e até estudantes de outras instituições a experimentarem “fragmentos” do que é levado aos alunos da 
graduação. Ainda em fase de assinatura do contrato com a Fundação, que irá gerir os recursos. Além disso, 
foi criado um Instagram que já conta com mais de cinco mil seguidores para divulgação do projeto e post 
sobre os temas trabalhados no projeto. 

Palavras-chave: Gestão de Pessoas; Gestão de Recursos Humanos; Liderança. 

1 Pós-Doutor em Administração (FEARP-USP), Diretor do Campus de Paranaíba, CPAR/UFMS, wesley.freitas@ufms.br. 
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TRILHAS FORMATIVAS PARA APRENDIZAGEM ONLINE: PROPOSTAS INICIAIS 

Daiani Damm Tonetto Riedner¹; Milena da Silva Sousa2

ENEX-C1BSJ.050821

RESUMO – O Projeto “Trilhas formativas para aprendizagem online” é uma iniciativa da Agência de Educação 
Digital e a Distância e contará com a equipe multidisciplinar da Universidade Aberta do Brasil, gerenciada 
pela Coordenação Institucional da UAB/UFMS, no âmbito da AGEAD. Trata-se de um projeto de formação 
inicial e continuada para o uso de tecnologias digitais com foco na aprendizagem em ambientes online. O 
projeto tem como objetivo oferecer cursos de extensão, aperfeiçoamento, minicursos e palestras online, 
abordando temas relacionados à: metodologias ativas para aprendizagem online, ferramentas digitais 
de autoria, colaboração e compartilhamento, educação midiática e informacional, segurança na internet, 
tutoria em educação a distância, docência na educação a distância, aprendizagem híbrida, aprendizagem 
criativa, produção de materiais didáticos digitais, recursos educacionais abertos, licenças abertas, gestão 
da aprendizagem online, ambientes virtuais de aprendizagem, gamificação, pensamento computacional 
e outros temas que possam surgir a partir do feedback dos participantes. As ações serão realizadas e 
monitoradas exclusivamente online, por meio do AVA Moodle, Canais do YouTube, Canais no Telegram, 
etc. A avaliação das ações será realizada ao final de cada ação, por meio de um formulário de avaliação 
que também servirá para certificação dos participantes. O público-alvo do projeto são: a) estudantes, 
professores, tutores, coordenadores de polo, coordenadores de tutoria e assistentes à docência dos 
cursos de graduação e pós-graduação a distância da EaD/UAB/UFMS; b) estudantes e professores dos 
cursos de graduação e pós-graduação presenciais da UFMS; c) professores da educação básica e superior 
de redes públicas e privadas; e d) comunidade em geral. Este projeto focaliza o atendimento de demandas 
de formação inicial e continuada para uso de tecnologias digitais para aprendizagem em ambientes online. 
A pandemia do coronavírus evidenciou inúmeras lacunas de formação e trouxe demandas importantes para 
o campo da educação, no que diz respeito à implementação de tecnologias digitais na prática pedagógica. 
Nesse sentido, há uma demanda de formação pedagógica e tecnológica que instrumentalize professores, 
estudantes e outros profissionais da educação, para o uso, compreensão e adesão de metodologias ativas 
e tecnologias digitais de forma colaborativa, crítica e criativa nos ambientes online. (ALONSO et al, 20141; 
FREITAS, 20102).

Palavras-chave: Formação continuada; Tecnologias digitais; Aprendizagem; Inovação pedagógica;
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PLANO DIRETOR MUNICIPAL DE ARBORIZAÇÃO URBANA 

Isabela da Silva Ribeiro1; Job Teixeira de Oliveira2; Sergio Carvalho de Araujo3

PW8BH.100821 ENEX/PROECE 

RESUMO – A arborização urbana consiste em toda cobertura vegetal de porte arbóreo existente nas 
cidades, permitindo que o espaço construído se integre com o jardim e o parque, principalmente nas 
regiões de climas tropicais e subtropicais úmidos. Para constituir a paisagem da cidade, a vegetação 
urbana ocupa, fundamentalmente, três espaços distintos: as áreas livres de uso público e potencialmente 
coletivas, as áreas livres particulares, e aquelas que acompanham o sistema viário. O Plano Diretor de 
Arborização Urbana tem por finalidade, diagnosticar a situação atual da arborização viária do município, 
dotando a Prefeitura Municipal, diretrizes que possibilitem a gestão e o gerenciamento da arborização 
urbana (Godinho, 2019). Neste sentido, o objetivo do trabalho é planejar e replanejar a arborização de 
um município de pequeno porte, a partir do diagnóstico da situação atual, com posterior implantação 
de sistema de monitoramento da arborização viária urbana e busca de uma integração com o bioma 
local de uma integração com o bioma local. O ponto de partida para orientar a ação de todos deve ser o 
entendimento de que a arborização é um serviço público tão essencial quanto o abastecimento de água, 
o sistema de esgotos, a distribuição de energia elétrica, e outros, com a diferença de que se trata de um 
ser vivo. O estudo encontra-se em fase de levantamento portanto não possui resultados. Ao finaliza-lo 
esperamos obter um modelo ao qual poderá ser seguido. 

Palavras-chave: sustentabilidade; educação ambiental; resgate carbono; conscientização. 
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 VIVÊNCIAS NO PROJETO DE EXTENSÃO DE FISIOTERAPIA EM UROLOGIA E 
GINECOLOGIA 

Rhandra Grubert Gonzaga Maciel¹;Ingrid Barbosa Ferreira2;Ana Paula Ferreira Restel³;Ana 
Beatriz Gomes de Souza Pegorare4; 

ENEX-V9CZD 

RESUMO – O curso de fisioterapia da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul visa formar profissionais 
com uma visão crítica, aptos a identificarem as necessidades de saúde da população e a intervir com 
qualidade e resolutividade. Desta forma, o trabalho pretende relatar as vivências em um projeto de 
extensão intitulado: Atenção Fisioterapêutica em Urologia e Ginecologia na média Complexidade que 
ocorre na Clínica Escola Integrada. Este permite ao estudante experienciar a prática profissional durante a 
graduação. O Projeto atende, atualmente, 42 pacientes com as seguintes disfunções de bexiga hiperativa, 
bexiga neurogênica, incontinência urinária e fecal, vaginismo dentre outros. Possui o intuito de tratar e 
melhorar a qualidade de vida dos pacientes e tem obtido uma boa adesão dos mesmos com relatos positivos 
de melhora no quadro. Participar do projeto proporciona o treinamento de habilidades e competências 
específicas para atuar em Uroginecologia. Através disso, é desenvolvida a comunicação, postura adequada 
profissional, o trabalho em equipe e habilidade interpessoal. A experiência no projeto extensionista é 
proveitosa, também, no desenvolvimento pessoal, proporcionando o exercício de um atendimento mais 
humanizado. A vivência prática nessa área, tem possibilitado aos extensionistas um amadurecimento 
pessoal fortalecendo o pensamento crítico e o de saber lidar com todas as circunstâncias, incluindo 
abordar temas tão íntimos dos pacientes como vida sexual e questões como dor, perda de urina entre 
outros. Portanto, o projeto de extensão colabora tanto para vivenciar o que buscamos nos textos, artigos 
e livros, trazendo a teoria para a prática. Desta forma, podemos expandir a mente para novas perspectivas 
possibilitando a formação de profissionais de saúde qualificados para a realidade da comunidade. 

Palavras-chave: Desenvolvimento pessoal; Prática profissional; Projeto de Extensão. 
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JOGA E JOGA FUTSAL NO CPAN

Gabriella Maria 1; Everton Cavalcanti 2

ESP- 0A3MK.100821.

RESUMO: O futsal é um esporte mundialmente praticado, pois além do entretenimento, pode trazer 
inúmeros benefícios à saúde. Anualmente, o CPAN oferta aos alunos monitoria para projeto de extensão, 
e a prática do futsal é uma das opções. Estes projetos são realizados de forma presencial, porém em 
2020, as aulas presenciais foram canceladas, devido à pandemia do Covid-19, e a solução encontrada 
foi utilizar o Ensino Remoto. O objetivo desse trabalho é descrever como foram realizadas essas aulas 
e os desafios que foram encontrados durante o projeto “Joga e Joga futsal no CPAN”. Primeiramente, 
disponibilizamos bolas para todos os alunos que iriam participar das aulas e criamos um planejamento 
de ensino diferente dos anos anteriores, pois os alunos iriam assistir e executar as aulas em casa. As 
aulas ocorreram nos meses entre setembro e dezembro do ano de 2020, toda terça e quinta-feira, nos 
horário das 19h às 20h. Realizamos as aulas pelo Google Meet, onde a professora executava uma sequência 
de exercícios de coordenação, equilíbrio, agilidade, resistência, entre outros e os alunos os executavam 
adaptando os materiais de fácil acesso dentro de sua casa, como cadeiras, cabo de vassoura e sapatos. 
Inicialmente, tivemos inscrições de 20 participaram das aulas por falta de espaço em casa e falta de 
internet. Participaram 6 alunos nas duas primeiras aulas, sendo eles 5 homens e 1 mulher, todos do curso 
de Educação Física, da UFMS/CPAN. Ao final do projeto, participavam apenas 3 alunos, pois os demais não 
tinham mais disponibilidade no horário oferecido. Deste modo, apesar das limitações, pudemos oferecer o 
futsal de uma maneira prática, onde os alunos puderam se exercitar mesmo que de casa e aprender sobre 
essa modalidade. 

PALAVRAS-CHAVE: Futsal, Ensino Remoto, Projeto Esportivo.
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A PRÁTICA DO CHEERLEADING EM TEMPOS DE PANDEMIA

Ana Beatriz Aguiar Francisco¹;Carlos Rodrigues da Silva2; Elisângela de Lima dos
Santos³;Isabelle Tiemi Trevisolli de Almeida4; Jhonatan Saldanha do Vale5

ESP- NL85L

RESUMO – Diante da pandemia pela disseminação do COVID-19 e isolamento social, houve diversas mudanças 
nas realidades, como modificações nas rotinas de estudo, falta de contato físico com amigos e parentes, 
dentre outros, o que pode influenciar no nível de saúde dos indivíduos. Contudo, há algumas ações que 
podem ser realizadas para promover saúde, como adaptar a rotina à realidade, reservar tempo para praticar 
exercícios físicos e manter contato com pessoas próximas por meio de canais online (OMS, 2020). Assim, o 
projeto teve como objetivo fomentar a prática do esporte Cheerleading através de encontros online como 
meio de promoção de saúde mental, prevenção de doenças e sofrimentos causados, principalmente pelo 
isolamento social. Contou-se com dois profissionais qualificados no desenvolvimento do projeto, sendo 
uma instrutora licenciada FitDance Classic e de um atleta com experiência no esporte. Os encontros foram 
realizados por meio da plataforma Google Meet com 19 discentes durante agosto a dezembro de 2020. 
Foram desenvolvidas coreografias, atividades físicas e incentivo de relações sociais, sendo realizados 
de forma síncrona e gravadas para que discentes pudessem acessar em outros momentos. Outrossim, 
foi realizada a divulgação da história e desenvolvimento do Cheerleading como um todo no mundo e em 
especial, da equipe Xitigers, no Instagram da equipe @xitigers. Assim, contribui-se de forma positiva 
no enfrentamento de possíveis sofrimentos causados pelo isolamento social ao promover interação e 
atividade física, auxiliando no bem-estar físico e mental dos participantes. E ainda, alcançou-se o público 
externo através das publicações no Instagram tendo, em média, 646 pessoas alcançadas por publicação; 
além de conseguir materiais para a equipe (tatames, colchonetes e faixas elásticas). Diante do exposto, 
evidencia-se o compromisso social da faculdade com a comunidade universitária, tendo papel importante 
na promoção de atividades de esporte e lazer, as quais podem contribuir na qualidade de vida dos 
estudantes (MAGNABOSCO, 2019).

Palavras-chave: Atividade física; Cheerleading; Saúde; Covid-19.
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YOGA, AUTOCUIDADO E PROMOÇÃO DE SAÚDE NO CPAN

Andressa Florentino dos Santos¹; Cláudia Natasha Bassi Dagel2; Daniel Irineu de 
Souza Dainezi³; Franciele Ariene Lopes Santana4; Silvia Beatriz Serra Baruki5

ESP-ZW94F

RESUMO – O Yoga auxilia na interação corpo-mente com a prática de exercícios de equilíbrio, força, 
alongamento, relaxamento, respiração e meditação, além do aperfeiçoamento da concentração e a 
observação de si; ajuda no controle do estresse e na promoção da saúde. Este trabalho é um relato de 
experiência de um projeto esportivo realizado no CPAN, com o objetivo de promover a prática de yoga e 
contribuir para qualidade de vida, promoção da saúde e autocuidado dos servidores dos Campus da UFMS. 
O mesmo teve duração de 4 meses, totalizando 13 encontros por videoconferência, devido a Pandemia do 
COVID-19. A ação iniciou com 25 inscritos (22 mulheres e 3 homens), de 30 a 60 anos, permanecendo até o 
final 9 servidoras. Para avaliar a qualidade de vida (QV) foi utilizado o questionário, pré e pós-intervenção, 
World Health Organization Quality of Life Assessment-Bref (WHOQOL-Bref), constituído de 26 questões 
e respostas pela escala de Likert (de 1 a 5, quanto maior a pontuação, melhor QV). As perguntas 1 e 2 
se referem a Percepção da Qualidade de Vida (PQV) e Satisfação com a Saúde (SSA) e as 24 restantes 
expressam facetas, em quatro domínios: Domínio Físico (DF) (dor e desconforto, energia e fadiga, sono e 
repouso); Domínio Psicológico (DP) (sentimentos positivos e negativos, memória, concentração, autoestima 
e imagem corporal); Domínio Relações Sociais (DRS) (relações pessoais; apoio social, atividade sexual); e 
Domínio Meio Ambiente (DMA) (segurança física e proteção, ambiente doméstico, recursos financeiros 
e acessibilidade). Os dados foram analisados em planilhas de Excel. Observou-se o resultado pré e pós, 
respectivamente: DF: (3,6 ± 0,31; 3,8 ± 0,48); DP: (3,5 ± 0,50; 3,7 ± 0,26); DRS: (3,58 ± 0,43; 3,85 ± 0,82); DMA: 
(3,78 ± 0,33; 3,9 ± 0,46); PQV: (4 ± 4); e SSA: (3,5 ± 4). O projeto obteve resultados positivos pela melhora nos 
escores para qualidade de vida; e bem estar pela  experiência do Yoga, contribuindo para o autocuidado e 
promoção da saúde dos servidores.
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CAPOEIRA ANGOLA PRÁTICAS E SABERES ANCESTRAIS NA COMUNIDADE

Leandro Carlos Do Valle1; Jorge Luis D´Avila2; Luis Alejandro Lasso³; José Leandro Leite4; Victor 
Macaulin Pereira Alves5; Camila de Oliveira Pinto6

ESP-UY6JO.110821

RESUMO – Esta ação de extensão universitária busca fortalecer o espaço permanente de prática e vivência 
da Capoeira Angola na UFMS dirigido para toda a comunidade dentro e fora da universidade. Buscamos 
resgatar, fortalecer e divulgar a cultura Afro-brasileira, além de criar e consolidar espaços de ensino, 
pesquisa e extensão orientados à divulgação e valorização da Capoeira Angola. Com base no campo 
da história da Capoeira Angola e sua tradição oral, o norteamento da pesquisa se estabelece por uma 
régua específica da estrutura metodológica e da prática da própria Capoeira Angola, munindo-se dos 
ensinamentos dos Mestres e Mestras, antecessores nesse processo da ancestralidade da oralidade. Os 
mestres e mestras da capoeira angola não ensinam aos seus alunos e alunas somente uma forma de luta, 
mas toda uma concepção do que é o mundo e como agir frente a ele, tendo em vista as dificuldades de 
sobrevivência dentro dos mecanismos de organização social. Esta visão de mundo que é transmitida, não 
é apenas uma imagem idealizada do passado, mas, antes de tudo, um acúmulo de experiências e saberes 
do que se constitui naquilo que, capoeiras, especificamente aqui “angoleiros e angoleiras”, praticantes 
desta modalidade, chamam de “fundamento”. Diante disto, provoca-se por meio desta intervenção, 
visibilidade destes saberes e vivências no universo da cultura sul-mato-grossense, tornando possível a 
socialização destes conhecimentos através de intercâmbios entre bairros do município de Campo Grande, 
entre cidades do estado de Mato Grosso do Sul, entre estados do Brasil e no mundo, criando uma relação 
entre a comunidade e a institucionalização do ensino superior. Esta integração se retroalimenta à medida 
que esses grupos compartilham os conhecimentos de que são detentores, assim fomentando a pesquisa 
científica e o ensino pluridisciplinar. 

Palavras-chave: Capoeira Angola, Covid19, Samba, Roda, Berimbau, Ancestralidade, Africa, Cultura Afro-
Brasileira.
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A OBRA O PEQUENO PRÍNCIPE DE ANTOINE de SAINT-EXUPÉRY: UMA ANÁLISE PARA A 
ATUAÇÃO DOCENTE 

Camila Ferreira da Silva¹;Janaína Nogueira Maia Carvalho2 

 CULT-NE5DR 

RESUMO – Este estudo, emerge do projeto de cultura “Atuação e formação docente: um encontro com O 
Pequeno Príncipe de Antoine de Saint-Exupéry” que tem por objetivo utilizar o clássico infanto-juvenil 
para apresentar uma proposta pedagógica alternativa para seus participantes. A finalidade dessa 
abordagem é ampliar e despertar maior interesse na cultura literária na atuação e formação docente, 
assim, ressaltando a ancestral arte da contação de histórias. Apoiando-se em estudos desenvolvidos por 
pesquisadores da área da educação, o projeto sublinha uma metodologia para o desenvolvimento da obra 
na íntegra, explorando e discutindo seus variados contextos e sua simbologia, bem como o desenho. O 
Pequeno Príncipe não só é presença pétrea há décadas na lista dos livros mais traduzidos do mundo, 
como tem a reputação de ser “o livro absoluto, porque é o livro daqueles que leram um só livro.” (LINK, 
2015, p.200). O projeto está em execução e, já apresenta possibilidades de os estudantes das licenciaturas 
desenvolverem práticas pedagógicas coerentes à obra estudada que integram as diversas áreas do 
conhecimento propostas na obra em questão, para fortalecer e ilustrar a correlação entre arte, cultura, e 
as outras formas do saber.  

Palavras-chave: O Pequeno Príncipe; Literatura; Atuação Docente. 
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Promovendo práticas de crescimento na Educação Superior- Grupo de Leitura: 
Porque ler é bom, liberta, promove e nunca é demais

Tamila Cacho¹; Ariele Santos Cézar 2; David Arenas Carmona³; Janete Rosa daFonseca4

CULT-YIMZT.050821

RESUMO – O grupo de leitura: Porque ler nunca é demais, é um Projeto de Cultura que teve seu início no ano 
de 2019 no Campus de Aquidauana.  Com o objetivo de incentivar o hábito da leitura. Como já destacado o 
Projeto teve início, antes da pandemia, com a leitura de obras previamente selecionadas e com reuniões 
presenciais, para discussão e reflexão das obras lidas. Com o fatídico evento da pandemia, devido ao vírus 
SARS-CoV-2, os encontros se tornaram virtuais e para otimizar o tempo passou a ser realizada a leitura 
de contos e neste ano de 2021 , a leitura de crônicas, que é um gênero que aborda acontecimentos do 
dia a dia. Na transição de presencial para virtual e, com toda pressão da crise de saúde, acreditou-se 
que haveria uma redução dos participantes, mas surpreendentemente ocorreu o contrário, o número de 
adesões aumentou exponencialmente, com participantes de fora do âmbito acadêmico e inclusive do fora 
do Estado. Conforme Engelmann (2015), um dos maiores problemas encontrados na educação brasileira, 
tanto na educação básica como na Educação Superior é a extrema falta de leitura de um modo geral. Mas 
o que é ler? A leitura é tida como uma obrigação para muitos e quando passa a ser difundida e de certa 
forma desmistificada, se populariza e cai no gosto geral. O grupo de Leitura, tem sido ao longo de três anos, 
uma ferramenta que quer despertar as pessoas para o maravilhoso mundo que existe entre as páginas 
de um livro. Uma vez que como enfatiza Castello-Pereira (2005) a leitura precisa fazer sentido na vida das 
pessoas para lhes despertar o interesse. O grupo de leitura vem atingindo esse objetivo, a cada encontro 
mostra aos participantes que ler é bom, importante, dá sentido à vida e nunca é demais. 

Palavras-chave: Desenvolvimento; Educação Superior; Leitura;
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 ARTE E RESISTÊNCIA NOS GÊNEROS TEXTUAIS CONTO, POEMA E LETRA DE MÚSICA 
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RESUMO – A universidade como espaço multifacetado não tem sido capaz de promover um ambiente 
que produza atividades culturais que permitam a comunidade acadêmica experimentar a diversidade de 
manifestações culturais e artísticas, em especial, em relação àquelas relacionadas aos gêneros textuais 
poemas, contos e letras de música. É pensando sobre essa questão que o projeto “Arte e resistência 
nos gêneros textuais conto, poema e letra de música” entrelaçou-se nessa diversidade de gêneros 
textuais, buscando dar conta de uma demanda reprimida pela ausência de ações culturais e artísticas, 
não só no Campus de Naviraí, mas no município e região. Nesta segunda edição, o projeto desenvolveu 
atividades literárias voltadas para a temática de resistência, possibilitando a discussão e reflexão sobre 
preconceitos, violência e invisibilização de povos indígenas, negros, quilombolas, comunidade LGBTQIA+, 
mulheres e outras minorias. Os resultados evidenciaram crescimento quantitativo na participação de 
estudantes, docentes e comunidade externa, bem como crescimento qualitativo, com a apresentação 
de uma diversidade de temas, consolidando-se como espaço singular de apresentação de arte popular 
e clássicos da literatura, privilegiando expressões artísticas marginalizadas e críticas da sociedade. O 
alcance do projeto extrapolou os “muros” da universidade e a live do dia 11 de novembro de 2021 que discutia 
a temática “Representatividade e Resistência: cada um que conte a sua história” foi vítima de invasão por 
grupo fascista, o que demonstra a relevância e necessidade de conscientização de temáticas por meio da 
arte. Somado, os resultados apresentados demonstram que o projeto está no caminho certo e suas ações 
continuam com muita arte e resistência, atualmente, caminha para sua terceira edição, pois os projetos 
culturais nas universidades são necessários e importantes na medida em que permitem uma ponte de 
socialização, conhecimentos e interação com a realidade social e política, além do aprofundamento de 
aspectos éticos e estéticos, fundamentais para a formação humana. 

Palavras-chave: Resistência; Conto; Poema; Letra de Música.  

1 Luana Borba Reis: Graduação em Ciências Sociais, UFMS, luanareisgw@gmail.com. 
2 Raphael Ferreira Rodrigues, Graduação em Ciências Sociais, UFMS. 
3 Julio Cezar dos Santos Silva, Graduação em Ciências Sociais, UFMS. 
4 Telma Romilda Duarte Vaz, UFMS. 

&Apoio: bolsista UFMS Agradecimentos: UFMS 
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TEATRO EM REDE: CONEXÕES CULTURAIS EM LITERATURA DRAMÁTICA 
Welerson Junio Oliveira de Jesus¹; Ivanildo José da Silva². 

CULT-KHVAB 

RESUMO – O projeto “Teatro em rede: conexões culturais em literatura dramática” teve como objetivo 
reunir pessoas interessadas em aprender e expandir os conhecimentos sobre a arte dramática através de 
palestras e oficinas. Os encontros aconteceram de forma virtual, pelo Google Meet, em razão da modalidade 
de ensino remoto no contexto da pandemia da Covid-19. As palestras e oficinas foram ministradas de 
forma quinzenal, de modo que os inscritos puderam acessar o link dos encontros com antecedência. 
Tendo início em setembro de 2020 até dezembro do mesmo ano, o projeto teve como temática de abertura 
“Teatro e dramaturgia ao proscênio acadêmico: a verve de uma arte multifacetada”, realizada pelo doutor 
Wagner Corsino, docente da UFMS, campus de Três Lagoas, e encerramento com Luis Eduardo Guirado 
Ráo, artista na cidade de Fernandópolis/SP, com o trabalho “Encontrando o seu nariz”, uma oficina de 
palhaçaria focada no autoconhecimento e desinibição. O projeto alcançou mais de 80 inscrições que, ao 
final do projeto teve feedbacks positivos dos participantes que viam nas palestras e oficinas uma ótima 
troca de conhecimentos sobre a arte teatral e de como eventos como esse são importantes tanto para 
a vida pessoal quanto para profissional, bem como a expectativa para edições futuras da ação cultural. 
O projeto Teatro em rede, configurado no incentivo/fomento à cultura, teve por finalidade alicerçar 
condições para a formação de um grupo teatral no campus de Coxim. 

Palavras-chave: Teatro; Cultura; Literatura Dramática; Grupo teatral. 

1 Bolsista CNPq (PROECE): Graduação em Letras - Português, CPCX, welerson.junio@ufms.br. 
2 Orientador, Professor Doutor CPCX. 
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IDENTIDADE: ARTE, EDUCAÇÃO E SAÚDE NO CAMPUS DE TRÊS LAGOAS - 2020  
Anísia Antunes Balduíno Neta¹; Elizandra Borges Lopes2; Valdeci Luiz Fontoura dos Santos3; Kaelly 

Virginia de Oliveira Saraiva4

 CULT-XXX 

RESUMO – O Projeto de Cultura Identidade: Arte, Educação e Saúde no Campus de Três Lagoas, adaptou-
se à pandemia de covid-19 e continuou a promover atividades artísticas para a comunidade acadêmica 
do Campus de Três Lagoas. O objetivo deste resumo é relatar os êxitos e também os desafios do Projeto 
durante o ano de 2020, com o advento da pandemia de covid-19. A metodologia, portanto, é de natureza 
qualitativa e trata-se de um relato de experiência sobre o Projeto, vivenciadas durante o ano de 2020. 
Os resultados mostram que foi dada maior relevância às atividades teatrais de forma on line, utilizando 
redes sociais, plataforma Google Meet e Youtube. Aulas individuais de canto, minicursos sobre teatro e 
canto (todos remotos) e concepção teórica de espetáculo com danças tradicionais foram feitos ao longo 
do ano, no entanto a adesão dos alunos a elas foi baixa, tendo sido justificada por estes pela sobrecarga 
intelectual das aulas remotas, cansaço mental e desmotivação. Outras expressões artísticas de música, 
poesia e literatura foram iniciadas, com previsão de conclusão em 2021.2, devido à impossibilidade de 
ensaios presenciais. A elaboração de um livro de poesias com desenhos temáticos sobre arteterapia e 
saúde mental é outra atividade em andamento, com a participação de diversos professores dos cursos da 
saúde. Uma esquete on line e vídeos artísticos interpretados pelos integrantes do projeto foram gravados 
e disponibilizados nas redes sociais. Apesar das dificuldades enfrentadas ao longo do primeiro ano de 
pandemia, o Identidade manteve-se de forma remota pela internet, cumprindo o objetivo de incentivar a 
arte e a expressão cultural. Isso mostra que a manutenção da extensão universitária de forma remota é 
possível, utilizando plataformas digitais e novas tecnologias, apesar das dificuldades enfrentadas diante 
da conjuntura pandêmica. 

Palavras-chave: Arte; Expressão teatral; Música; Arteeducação; Saúde mental. 
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2 Bolsista de Extensão e Cultura (PROECE): Graduanda de Letras, CPTL, elizandraborgeslopes@gmail.com 
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TEATRO E CINEMA NA UNIVERSIDADE – ANO V – BALANÇO E PERSPECTIVAS

Silbiane Souza Nascimento ;José Alonso Tôrres Freire2;Lucas Pereira da Silva Santos 

CULT-MRQX6

RESUMO – O projeto “Teatro na Universidade”, realizado desde 2017, foi aprovado em 2020 como grupo 
estável, o que o torna um patrimônio cultural da UFMS. A partir da experiência adquirida, buscamos 
proporcionar aos acadêmicos de Aquidauana e região o contato formador com o teatro, uma forma de 
arte a que a população da região de abrangência tem pouco acesso. Dessa maneira, com este projeto, 
pretendemos ampliar as possibilidades de acesso à arte de qualidade, contribuindo para manter um 
grupo de teatro com universitários para realizar leituras dramáticas e intervenções artísticas no Campus 
e em escolas da região, além de promover a leitura de obras que contribuam para a formação crítica dos 
participantes e documentar a produção em fotografia e vídeo. Tal como nos anos anteriores, de 2017 
a 2020, serão promovidas duas oficinas, tendo em vista a produção on line, para que os estudantes 
tenham melhor desenvoltura nas leituras dramáticas e nas encenações. Neste quinto ano, 2021, estamos 
produzindo a série de curtas intitulada “Relatos de tempos ásperos”, com roteiro geral e concepção do 
coordenador e roteiros individuais dos membros e convidados, com supervisão do Coordenador. A produção 
visa mostrar os vários impactos da pandemia sobre estudantes, técnicos e professores da Universidade 
e de outras instituições, sendo este o ponto comum dos relatos, em que cada membro buscará, a partir 
de vários recursos expressivos, contar seu próprio percurso nesse período difícil que vivemos. Essa série 
de curtas será apresentada no Festival Mais Cultura e também apresentada em canais como Youtube e 
Facebook. Tendo em vista o período excepcional por que passamos, marcado pela pandemia em curso, 
todas as atividades deverão ser realizadas de acordo com o plano de contingência da UFMS e do Campus 
de Aquidauana. 

Palavras-chave: cultura; teatro; vídeo; intervenções culturais; acesso a bens culturais
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PROJETO DELIRARTE: RESSIGNIFICANDO A LOUCURA E PROMOVENDO A INCLUSÃO 
POR MEIO DA ARTE E DA CULTURA 

João Victor da Costa Fonseca¹;Vinicius dos Santos Rocha 2;Elódia Hermínia Maldonado³; Alberto 
Mesaque Martins4 

CULT-XMKYT 

RESUMO – A reforma psiquiátrica no Brasil, promulgada pela lei 10.216 em 2001, possibilitou novos 
modos de cuidado em saúde mental às populações com sofrimento psíquico historicamente excluídas 
e interditadas em sua cidadania e potencial criativo (AMARANTE; TORRE, 2017). Nesse contexto, em 2004, 
foi criado o Serviço de Residências Terapêuticas (SRT) para fornecer alternativas de moradia para essas 
pessoas, subsidiado pelo Estado. Nessa perspectiva, o projeto DelirARTE nasceu com objetivo de promover 
a cidadania e expressão criativa das pessoas portadoras de transtornos mentais que residem na SRT 
Moinhos de Vento em Campo Grande-MS e para viabilizar uma proposta de formação em saúde mental 
humanizada por meio de intervenções artísticas e culturais. Os objetivos específicos delimitados foram: 
desconstruir estigmas relacionados à loucura; fomentar a vivência artística e cultural de acadêmicos da 
UFMS e de moradores da SRT; promover contato com a luta pela reforma psiquiátrica e inclusão social de 
pessoas com sofrimento psíquico na sociedade. Foram realizadas oficinas terapêuticas de música, pintura, 
capoeira, contação de história, teatro, alfabetização, culinária e dança com moradores da SRT de Campo 
Grande-MS na perspectiva de Afonso (2010) sobre Oficinas em Dinâmica de Grupo. Concomitantemente, 
também foram realizadas oficinas online com acadêmicos de diversos campi e cursos da UFMS. Nelas, 
discussões sobre arte, loucura e novas formas de se olhar a saúde mental foram promovidas por meio 
de produções artísticas trazidas pelos próprios participantes. Como resultado final, estes expuseram 
projetos artísticos desenvolvidos localmente com pessoas portadoras de sofrimento psíquico. Avalia-
se que o projeto alcançou seus objetivos, pois, nas oficinas, resgatou-se o protagonismo e o  potencial 
criativo dos residentes da SRT em suas produções. Criaram-se espaços de expressão e reconhecimento, 
onde, por meio de um forte vínculo terapêutico, cada residente se sentiu ativo e incluído. Por fim, estigmas 
da loucura foram superados, ressignificando o seu lugar na sociedade.   

Palavras-chave: Saúde Mental; Arte; Reforma Psiquiátrica; Psicologia da Saúde 

1 Bolsista UFMS (Cultura): Graduação em Psicologia, FACH, joao.fonseca@ufms.br. 
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MENTES LIBERTAS EM CORPOS INQUIETOS 

Giselen Veronica Panussi¹;Ana Paula Xisto2; Lucas Nakazato Jacobina3, Sibelly 
Resch4;Anderson Dias de Almeida Proença5  

 CULT-XXX 

RESUMO – O projeto Mentes Libertas em Corpos Inquietos é realizado desde 2017 no Campus de Naviraí. Em 
2020, o objetivo do projeto foi ampliar o conhecimento dos discentes do CPNV sobre fotografia e cinema, 
estimulando o desenvolvimento de um processo reflexivo sobre estes dois formatos de produção cultural 
não apenas em seus argumentos e símbolos estéticos, como também nos aspectos formais e técnicos. 
Os objetivos específicos foram: a) Desenvolver e aplicar conhecimento sobre técnicas de fotografia; b) 
Fortalecer o papel da fotografia enquanto ferramenta documental; c) Ter noção das principais técnicas 
cinematográficas; d) Distinguir os gêneros cinematográficos; e) Refletir sobre a aplicação das técnicas 
cinematográficas em filmes de ficção. Foram realizadas pelo Google Meet 04 oficinas sobre cinema, 
04 oficinas sobre fotografia e 03 debates sobre filmes com a participação de docentes e discentes do 
Curso de Audiovisual da UFMS. Também foi realizada a 4° edição do Concurso de Fotografia com o tema 
“Perspectivas Cotidianas”, resultando em 84 fotografias de 22 autores de diferentes locais do Brasil. 
Foram atendidas diretamente aproximadamente 100 pessoas e aproximadamente 400 pessoas foram 
alcançadas indiretamente pelo projeto, considerando a exposição do concurso de fotografia. O projeto 
alcançou seus objetivos, possibilitando aos participantes das oficinas a ampliação de seus conhecimentos 
sobre cinema e fotografia em diferentes aspectos: simbólicos, estéticos, técnicos. A partir das oficinas 
de fotografia, os participantes puderam exercitar diferentes técnicas e gêneros. Como as atividades 
foram mediadas pelas tecnologias de informação e comunicação, conseguiuse alcançar estudantes de 
diferentes campi da UFMS, da comunidade externa, incluindo estudantes do ensino médio, alguns dos 
quais se interessaram pelo curso de audiovisual, resultado não previsto inicialmente para o projeto. 

Palavras-chave: Artes; Cinema; Fotografia. 
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PROCESSO, OBTENÇÃO, COMPOSIÇÃO E APLICAÇÕES DA FARINHA DO RESÍDUO 
INDUSTRIAL DE TAMARINDO

Gabriela Egidio Arelhano1;Elisvânia Freitas dos Santos² 

NIT-BQXQM

RESUMO — A busca por soluções aprimoradas que possam melhorar o aproveitamento de resíduos 
industriais, diminuir a contaminação do meio ambiente e promover a segurança alimentar por meio de 
um consumo com qualidade e baixo custo, têm se tornado uma boa alternativa. A presente invenção se 
refere ao processo de obtenção, composição e potencial nutricional e funcional da farinha do resíduo 
industrial de tamarindo e possíveis aplicações na indústria alimentícia, farmacêutica, cosmética, bem 
como seus benefícios a saúde. Atualmente, a indústria do processamento de tamarindo gera um grande 
volume de resíduos e estes acarretam custos operacionais altos e são fontes de contaminação ambiental. 
No entanto, esses resíduos são de origem natural e de alto potencial nutricional e funcional. Assim, os 
resíduos oriundos do processamento industrial de tamarindo foram aproveitados para obtenção de uma 
farinha. Esse produto apresentou alto teor de proteínas, fibras, minerais, corante natural e compostos 
bioativos, sendo uma alternativa viável para aplicação na indústria alimentícia em panificação, refrescos 
e bebidas, produtos lácteos e derivados, bolos, barras de cereais, sorvetes, na indústria farmacêutica, 
química e cosmética, com importância no mercado, pois possibilita mais opções ricas em nutrientes e 
com potencial funcional aos consumidores, além de uma alternativa sustentável, pois o aproveitamento 
integral da fruta minimiza a produção de lixo orgânico. A patente de invenção foi depositada no Instituto 
Nacional da Propriedade Industrial, sob o número de registro BR 10 2019 007474 4

Palavras-chave: Patente; Resíduos Industriais; Tamarindo.

1 Autora, Mestre em Saúde e Desenvolvimento na Região Centro Oeste e Doutoranda em Biotecnologia, FACFAN, 
gabrielaarelhano@yahoo.com.br.
2 Orientadora, Docente, FACFAN.
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PROCESSO DE OBTENÇÃO E COMPOSIÇÃO DA GELEIA FUNCIONAL DE  
MARACUJÁ COM FIBRAS

Gabriela Egidio Arelhano1;Elisvânia Freitas dos Santos2; Luane Aparecida 
do AmaraI3;WiIIian Rafael Gonçalves3

NIT-OLUUH

RESUMO — A importância econômica do fruto do maracujazeiro esta na produção de suco concentrado, 
porém outros produtos como geleias podem ser elaborados a partir da sua polpa. A presente invenção 
compreende à descrição do processo de obtenção, processamento e composição de uma geleia funcional 
de maracujá com adição de polidextrose possibilitando um novo produto com menor teor de açúcar, 
calorias e rico em fibras que atendam às necessidades de pessoas mais exigentes com a saúde, com a 
mesma qualidade sensorial das geleias convencionais. A importância por uma alimentação mais saudável e 
balanceada, fez com que o consumo de produtos a base de frutas com menos teores de açúcares deixasse 
de ser somente uma questão de preferência pessoal, passando a ser uma alternativa para a melhoria 
da qualidade de vida devido ao alto valor nutricional, e consequentemente fazendo com que o setor 
agroindustrial crescesse gradativamente. O valor comercial do maracujá ainda é de pequena expressão, 
mas vem apresentando tendência de crescimento graças ao interesse por seu potencial para indústria 
de transformação. Observou-se que a adição de polidextrose à geleia manteve uma boa aceitabilidade 
por parte dos consumidores em comparação com a formulação convencional, bem como possibilitou 
características físico-químicas dentro dos padrões de identidade e qualidade de geleias, tornando-se 
uma alternativa de baixa caloria com fruta típica do país e atendendo as legislações vigentes e sendo 
fonte de fibras. A patente de invenção foi depositada no Instituto Nacional da Propriedade Industrial, sob 
o número de registro BR 10 2020 011503 0.

Palavras-chave: Geleia; Aceitabilidade; Maracujá.
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PEPTÍDEOS ANTIMICROBIANOS SINTÉTICOS DE INIBIDORES DE 
PEPTIDASE: SÍNTESE, ANÁLISE ESTRUTURAL E ENSAIOS 

BIOLÓGICOS
Suellen Rodrigues RamaIho1; Janaina de Cássia Orlandi Sardi2; Renata Trentin Perdomo3; Maria 

Lígia Rodrigues Macedo4

NIT-1LEHG

RESUMO — A presente invenção se refere ao processo de obtenção de um peptideo desenvolvido com 
o auxílio de ferramentas computacionais. Bioinspirado em uma proteína de origem vegetal, o inibidor 
de peptidase obtido a partir das sementes de Inga laurina (ILTI) (RAMOS et al., 2012), proteína na qual 
foi clivada por métodos in silico e selecionada a melhor sequência peptídica para modificações em seus 
resíduos de aminoácidos com o intuito de aumentar seu poder de ação biológico e reduzir a atividade 
citotóxica. A análise estrutural do peptideo, denominado de IKR18, foi obtida por predição estrutural, 
modelagem molecular e dicroísmo circular (DC), sendo a toxicidade in vitro avaliada em hemácias e in vivo 
em larvas de Galleria mellonella. Para as atividades antimicrobianas, a Concentração Inibitória Mínima 
(CIM) foi determinada pela técnica de microdiluição de acordo com o (CLSI, 2015). Em baixas concentrações, 
o peptideo é capaz de inibir bactérias Gram-positivas e Gram-negativas, além de apresentar atividade 
bactericida contra a bactéria Staphylococcus aureus resistente a meticilina (MRSA). Além disso, apresenta 
atividade antifúngica sobre o crescimento dos fungos Candida albicans e Candida tropicalis e ação contra 
duas linhagens de células cancerígenas de Adenocarcinoma Renal Humano (786-0) e Hepatocarcinoma 
Humano (HepG2) evidenciando o caráter multifuncional da molécula de estudo. As larvas de G. mellonella 
utilizadas para avaliar a toxicidade do peptideo IKR18 não apresenta toxicidade nesses organismos nas 
concentrações utilizadas, demonstrando potencial aplicação no desenvolvimento de medicamentos. Desta 
forma, a composição proposta pode ser utilizada como agente antibacteriano, antifúngico e anticâncer, 
objetivando o tratamento de doenças causadas por micro-organismos patogênicos e células cancerigenas.

Palavras-chave: Bioinformática; Peptídeos antimicrobianos; Câncer; toxicidade; Galleria mellonella.
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SUCO LAXATIVO DE MANGABA
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NIT-2ZVVL

RESUMO — A Hancornia speciosa, popularmente conhecida como mangaba, é um fruto abundante e 
nativo no Cerrado Brasileiro, sendo amplamente utilizado pela população local devido aos seus efeitos 
farmacológicos. Estudo recente identificou um potencial laxativo decorrente do consumo do fruto em 
sua forma in natura.1 Diversos componentes, como flavonoides e antocianinas, presentes na polpa da 
mangaba podem influenciar para a melhora no trânsito intestinal, incluindo potenciais aspectos anti-
infIamatórios.1 Dessa forma, torna-se interessante o desenvolvimento de produtos alimentares a base de 
mangaba como ferramenta para auxiliar no manejo de condições clínicas, como a constipação intestinal, 
condição de caráter multifatorial, associada à comorbidades e ao estilo de vida, comumente encontrada 
no Brasil, com maior prevalência em mulheres.2 A presente invenção trata-se da descrição do processo de 
obtenção e desenvolvimento do suco laxativo de mangaba a partir da polpa in natura do fruto, em estágio 
de maturação maduro. Para a formulação, foi utilizada a polpa de mangaba (30 a 39%) adicionada de água 
(60 a 69%) e açúcar (1 a 5%). A confirmação do efeito laxativo do produto foi realizada em experimento 
clínico com pacientes constipados. Os participantes relataram melhora dos sintomas após 14 dias de 
consumo diário do suco. A patente da invenção foi depositada no Instituto Nacional da Propriedade 
Industrial, sob o número de registro BR 10 2019 019437 5. O referido produto pode ser vantajosamente 
produzido artesanalmente e industrialmente, e pode facilmente ser suplementado com vitaminas, 
minerais, elementos traço e similares ou qualquer aditivo intencional, podendo ser aplicado tanto na 
indústria alimentícia, quanto na indústria farmacêutica e quimica.
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ESPECIARIA DE RESÍDUO DE ALHO-PORÓ
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RESUMO — Atualmente, a indústria do processamento de alho-poró gera um grande volume de resíduos, 
aproximadamente 60% de todo o vegetal. Como forma de aproveitar integralmente os alimentos e 
contribuir para o perfil nutricional de novos produtos, o objetivo da invenção foi desenvolver uma 
especiaria a partir do residuo do alho-poró. Para obtenção da especiaria em pó as partes não convencionais 
do alho-poró (folhas, talos) foram utilizadas. Essas partes foram higienizadas com hipoclorito de sódio, e 
em seguida secas em estufa com circulação de ar de 20 a 60°C por 8 a 48 horas, trituradas em moinho 
multiuso, peneirados em tamis, de 24, 28 ou 32 (0,70mm, 0,60mm ou 0,50mm), até obtenção de um pó 
fino ou com a granulometria desejada. Após obtenção da especiaria em pó, ela foi acondicionada em 
embalagens adequadas, até ser utilizada nas suas diversas aplicações. A composição fisico-química 
do produto mostrou que sua umidade (9,30%) está de acordo com legislação brasileira vigente (RDC 
n° 263 de 22 de setembro de 2005), que preconiza em produtos alimentícios como farinhas, amido de 
cereais e farelos não excederem a 15,0% de umidade. Um alto teor de fibras alimentares (29,32g/100g) 
e de proteínas (18,25g/100g) também foi observado, esse resultado é muito positivo, pois geralmente 
temperos, especiarias e condimentos comercializados exibem uma composição nutricional inadequada, 
apresentando grandes quantidades de cloreto de sódio (sal) ou aditivos. A oferta desse produto constitui 
vantagem ao consumidor, pois se obtém um produto de alto valor nutritivo, que pode ser utilizado como 
tempero, especiaria, condimentos na preparação de diversos tipos de alimentos, sem qualquer utilização 
de aromatizantes ou insumos artificiais, bem como também, permite que se evite o descarte do resíduo 
de alho-poró. A patente da invenção foi depositada no Instituto Nacional da Propriedade Industrial, sob o 
número de registro BR 020200109600.
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DESENVOLIMENTO DE COMPRESSA FRIA ELÉTRICA

Roberta Lazari Padavini1;CharIes Taciro2

NIT-C8GCS

RESUMO — O uso do resfriamento na área da saúde é conhecido há séculos. Atualmente essa prática é 
conhecida como crioterapia, empregada como recurso para preservação de tecidos biológicos, como 
método de controle de processo inflamatório e de controle da dor. Além disso, pode ocorrer, como alteração 
da velocidade de condução do nervo, vasoconstrição, liberação e supressão de hormônios, modificações do 
tônus muscular e respostas comportamentais. Há diversos dispositivos destinados para fins terapêuticos 
de resfriamento tecidual, entretanto, envolvem o resfriamento através de uso de gelo ou refrigeração em 
geladeira ou congelador. Pacotes de gelo natural ou gelo ensacado em plástico apesar de ser a forma 
mais popular de uso de crioterapia e de seu baixo custo, quando o gelo derrete totalmente a temperatura 
começa a aumentar, provocando oscilação e perda do controle do resfriamento. Frequentemente 
ocorrem vazamentos de agua e/ou gelo do saco plástico por furos ou rasgos. A forma mais portátil de 
resfriamento atualmente disponível são os sprays refrigerantes, entretanto a troca de calor é realizada 
por convecção, e a troca de calor tende a ser superficial e de curta. O dispositivo proposto neste trabalho 
é uma compressa fria elétrica, baseada no efeito peltier onde há a produção de um gradiente térmico na 
junção de dois condutores ou semicondutores submetidos à tensão elétrica oriunda de uma bateria ou da 
rede elétrica. Na porção inferior do dispositivo há uma bolsa de gel com sensores térmicos para controle 
de temperatura e como medida de segurança. Na porção superior, o sistema possui um cristal líquido para 
controle e visualização da temperatura programada e a fornecida, timer, liga/desliga.
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MULTIUSO SUSTENTÁVEL
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EJR - 6RQQ2

RESUMO – Atualmente existe grande investimento em novos modelos de construção civil pensadas na 
combinação entre cidades e o meio ambiente e o quanto ela pode impactar nesses aspectos. O presente 
projeto é um estudo de caso do Complexo Multiuso da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul – 
Campus Cidade Universitária. É notório que a edificação não traz um cunho sustentável como prioridade. 
Posto isso, a proposta é alocar projetos sustentáveis ao edifício, priorizando a preservação dos recursos 
hídricos e elétricos, bem como estratégias arquitetônicas que priorizem o conforto térmico, acústico e 
lumínico do bloco, além de aliar a estética e a funcionalidade do local com o intuito de diminuir a incidência 
de calor na edificação. Segundo a NBR 15.575, aliado com o Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 11 - 
“Cidades e Comunidades Sustentáveis”, o projeto compreende que seja necessário adaptar alguns dos 
13 pilares de uma obra sustentável, pensando em um local seguro, confortável, acessível e que atenda as 
necessidades dos acadêmicos da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul.
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REGIMENTO INTERNO DO RESTAURANTE UNIVERSITÁRIO POR MAIS 
SUSTENTABILIDADE 
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 EJR-PSYSM 

RESUMO – O desperdício de alimentos caracteriza-se como uma preocupação global devido às suas 
consequências ambientais, econômicas e sociais por elas ocasionadas. À face do exposto, a produção de 
resíduos sólidos oriundos de Unidades de Alimentação e Nutrição (UAN) é evidenciada em todo o processo 
de preparação de refeições, desde a obtenção de produtos até a sua distribuição, cujo problema ocorre 
quando esses sedimentos não são corretamente descartados, desencadeando impactos socioambientais, 
como degradação do solo e a poluição do ar. Nesse sentido, se faz necessário o manejo adequado dos 
alimentos e o aproveitamento dos resíduos alimentares, na intenção de diminuir as consequências 
ocasionadas pelo desperdício. Como alternativa, o projeto visa formular um Regimento Interno a fim de 
regulamentar o funcionamento do Restaurante Universitário (R.U), garantindo que a unidade opere de 
maneira mais sustentável e atualizada quanto aos protocolos do trabalho, além de estimular possibilidades 
para a preparação de refeições oriundas de partes de alimentos usualmente descartados. Destaca-se 
que, a UFMS ocupa a 10ª posição entre as universidades mais sustentáveis do Brasil, de acordo com o 
ranking elaborado anualmente pela GreenMetric, uma rede global que reúne universidades de todo o 
mundo para discutir projetos voltados à sustentabilidade ambiental. Assim, o presente projeto, propõe-
se, através de coletas de dados, observações diretas e pesquisas bibliográficas, regular a utilização e 
acesso ao R.U, o qual atende a comunidade universitária, no intuito de adotar práticas mais sustentáveis 
e fazer da instituição um exemplo para a sociedade. 
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 RECICLAGEM GAMIFICADA
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Vinicius Ferreira Gustavo7;José Pedro Candido Lopes Peres8; Luis Gustavo Rodrigues 
Oliveira9;Luciano Édipo Pereira Silva1

EJR-VK48K

RESUMO – O projeto Reciclagem Gamificada tem como objetivo simplificar a gestão sustentável e 
conscientizar a educação socioambiental, com o propósito de gerar impactos positivos e exponenciais 
a cidades inteligentes. E para isso, as empresas juniores Mega Jr. e Effectus Jr. se juntaram para criar 
um aplicativo móvel que ensina e incentiva os usuários a reciclar. O que queremos é engajá-los nessa 
atividade que apesar de ser um pouco trabalhosa, traz diversas vantagens, não só para o meio ambiente, 
como também para a sociedade. Porém, sabemos que essas vantagens soam distantes e intangíveis, e 
aí entra a gamificação. Consultando a comunidade interna da UFMS e avaliando seus interesses, vamos 
montar as estratégias de implementação do projeto, assim como analisar qual meio de recompensa será 
mais relevante. 
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LOCAL DE ENTREGA VOLUNTÁRIA E EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Raquel Alves¹; Fernanda da Silva2; Luísa Santos³; Morris Messias4; Victoria Ranzan5; Júlia
Gnutzmann6; Marcos Guerra7; Felipe Uryu8; Ana Leão9; Amanda Lima10; Yllary

 de Souza11; Maryana dos Santos12.

EJR - 1PLWO

RESUMO – O gerenciamento de resíduos é uma das problemáticas ambientais e sociais que o mundo vem 
enfrentando. A manipulação incorreta de resíduos traz impactos ambientais diversos, como riscos à 
saúde das pessoas envolvidas com o seu manejo direto, além da degradação do ambiente que recebe 
estes materiais. A proposta em questão apresenta o projeto de Locais de Entrega Voluntária e Educação 
Ambiental onde pretende-se projetar dois locais de entrega voluntária de resíduos no campus da Cidade 
Universitária - Campus UFMS e promover a educação ambiental no ambiente acadêmico. De acordo com 
a lei federal 9.795, de 27 de abril de 1999, que constitui a Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA), 
o papel dos meios de comunicação devem “colaborar de maneira ativa e permanente na disseminação 
de informações e práticas educativas sobre o meio ambiente e incorporar a dimensão ambiental em sua 
programação. Dessa forma, serão desenvolvidas peças gráficas informativas que terão a finalidade de 
conscientizar a população sobre a importância da educação ambiental. Assim, visamos atingir o Objetivo 
do Desenvolvimento Sustentável de Consumo e Produção Sustentável, referindo-se aos 3’Rs Redução, 
Reciclagem e Reuso. 
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RESUMO – Trata-se de projeto apresentado pela Verus Jr. com a finalidade de fomentar a saúde mental 
dos acadêmicos e professores, promover o manejo das Organizações Estudantis e colaborar para que 
as OE´S que prestam assistência para a comunidade, continuem em pleno funcionamento. A pandemia 
da COVID-19, trouxe diversos problemas para a saúde mental de ambos os lados, de um o professor que 
tenta se manter solicito 24h do dia, e do outro o acadêmico que tenta absorver conhecimento na mesma 
medida, dessa forma as OE´S tem um papel quase que estratégico na universidade de promover o bom 
funcionamento e acolher seu público. O imbróglio está no fato de que estas organizações não possuem 
sua estrutura jurídica completa e correta (Estatuto, Ata de Eleição, CNPJ e etc.), fazendo com que as 
mesmas não possam participar de eventos externos, como é o caso de jogos entre as universidades, 
tenham problemas internos e também deixem de funcionar como como deveriam, trazendo mais 
problemas do que o lazer, e para resolver esta situação a Verus Consultoria Jurídica vem por meio desta 
propor seus serviços para todas as Organizações Estudantis e também auxiliar aquelas que desejam se 
fundar. Através de uma análise da finalidade e serviços da OE é possível fazer sua estruturação devida 
e após, o Orientador irá analisar os feitos para uma maior instrução, aprovação e validação da demanda. 
É de extrema necessidade que estas organizações estejam regulares, visto que as atividades da UFMS, 
de forma presencial, estão mais perto de acontecer e assim é necessário que este projeto seja deferido 
para que a comunidade acadêmica possa ganhar em termos de vivência e também as organizações se 
prepararem para o funcionamento presencial, visto que, as atividades de fato ajudam a aliviar o estresse 
da rotina de estudos e agora, o estresse do isolamento social. 

 Palavras-chave: Acadêmicos; Organizações Estudantis; Universidade; Jurídica; Funcionamento. 

1 Gabriel Fernando Fontoura Lorenzon: Graduação em Direito, FADIR, fernando.fontoura@ufms.br. 
2 Igor Mequi Kasai, Graduação em Direito, FADIR. 
3 Ana Flávia Fistarol Franco, Graduação em Direito, FADIR 
4 Bruno Marini, FADIR. 

Referências 

https://www2.ifsc.usp.br/portal-ifsc/a-saude-mental-nos-estudantes-universitarios/

 https://brasiljunior.org.br/conteudos/brasil-junior-visita-rondonia 
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ANÁLISE DOS PONTOS COM POUCA ILUMINAÇÃO NO CAMPUS II DE TRÊS LAGOAS 
E ESTUDO LUMINOTÉCNICO PARA UTILIZAÇÃO DE ENERGIAS EFICIENTES (PROJETO 

ILUMINAÇÃO EFICIENTE) 

Larissa Bogás dos Santos¹; Luis Antonio Maschio Marques2; Paula Caroline Paiva Duda³; Bruno 
Cândia Dalla Nora4; Matheus Barba Walker5; Ricardo de Carvalho Turati6

 EJR-6S8RF 

RESUMO – A iluminação externa de uma universidade é um elemento essencial quando falamos de 
segurança e conforto dos alunos, funcionários e visitantes. Esse projeto prevê a realização de um estudo 
que possibilite diagnosticar os pontos que necessitam de melhoria no quesito iluminação e eficiência 
energética no Campus ll de Três Lagoas da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, o qual utiliza os 
mesmos equipamentos à anos, sem que haja uma reforma em sua estrutura energética, levando à gastos 
que, hoje, podemos evitar através de geração de energia sustentável, renovação da rede de iluminação 
e, mais simples ainda, a troca das lâmpadas utilizadas nos postes de luz. Tais problemas acarretam no 
desconforto de alunos e funcionários quando precisam transitar ou realizar alguma atividade na área 
externa do campus. Portanto, este projeto buscando oferecer àqueles que frequentam o campus uma 
maior segurança para realizar suas atividades e percorrerem o ambiente externo da universidade, o 
conforto necessário para que possam aproveitar o exterior do campus durante a realização de atividades 
acadêmicas e de lazer, e ainda trazendo para a administração do campus uma redução nos custos da 
iluminação externa do mesmo. Para a realização deste estudo será utilizada como metodologia o 5W2H 
como plano de ação, e uma análise de layout da área externa do campus para identificar os pontos de 
risco. Esses dados serão então utilizados para a elaboração de um estudo luminotécnico. 

Palavras-chave: Segurança; Iluminação Eficiente; Sustentabilidade. 

1 Coordenadora: Graduanda em Engenharia de Produção, CPTL, larissa.bogas@ufms.br. 
2 Colaborador, Graduando em Engenharia de Produção, CPTL. 
3 Colaborador, Graduanda em Engenharia de Produção, CPTL. 
4 Colaborador, Graduando em Engenharia Elétrica, FAENG. 
5 Colaborador, Graduando em Engenharia Elétrica, FAENG. 
6 Orientador, CPTL. 

Apoio: AGINOVA. 
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COMPOSTAGEM URBANA 

Verônica Ribeiro Gonçalves da Silva¹;Lívia de Oliveira2;Marenilza  da Silva Pantoja³; Maiume Tais 
Queiroz dos Santos4;Fabiano Martin Tiossi5

EJR-V8KJF.100821 

RESUMO – O desenvolvimento de ações sustentáveis é de responsabilidade de todo cidadão. Separar 
o lixo de forma correta, não descartar óleo indevidamente e reaproveitar um bem em sua totalidade 
são alguns dos exemplos que contribuem para o desenvolvimento sustentável, bem como ações que 
podem ser realizadas por todos. Todavia, é de conhecimento público que nem todas as práticas humanas 
contribuem à sustentabilidade. O câmpus da UFMS, de Paranaíba, encontra-se em expansão e, por essa 
razão, existe um grande espaço ocioso e quantidade de matéria prima para compostagem disponvíel. Com 
o propósito de difundir a prática da Sustentabilidade, a Empresa Júnior do Curso de Administração, do 
CPAR/UFMS, apresenta o projeto “Compostagem Urbana”, que tem como objetivo geral difundir a cultura 
dos 5Rs´ (Repensar, Reduzir, Recusar, Reutilizar e Reciclar) a partir do desenvolvimento de técnicas 
de compostagem urbana e educação ambiental, tanto para a comunidade interna quanto externa ao 
CPAR/UFMS. Dentre seus objetivos específicos, estão a realização de palestras educativas ambientais 
à população de forma geral, a capacitação dos participantes quanto a técnicas de compostagem, a 
redução do desperdício de alimentos e resíduos sólidos e, ainda, a produção de insumos para a agricultura 
orgânica familiar, ações estas que atendem a Objetivos do Desenvolvimento Sustentável propostos 
pela ONU. Além de explorar e tornar produtivas as áreas ociosas do câmpus, o projeto aproveitará o lixo 
orgânico que é gerado, impactando, de forma positiva, todo o município. Sua execução dar-se-á a partir 
de três diferentes ações: divulgação da proposta, com a realização de uma palestra orientativa, seguida 
da inscrição dos interessados; curso intensivo de compostagem urbana, realizado por um especialista 
da área; e desenvolvimento da compostagem em lugar devidamente preparado no CPAR/UFMS. Com a 
execução deste projeto, espera-se oferecer, aos participantes, conhecimentos que permitam a geração 
de uma fonte de renda extra, reduzindo as desigualdades sociais. 

Palavras-chave: Compostagem Urbana; Lixo Orgânico; Sustentabilidade. 

1 Colaborador, Graduação em Administração, UFMS, veronica.ribeiro@ufms.br. 
2 Colaborador, Graduação em Administração, UFMS. 
3 Colaborador, Graduação em Administração, UFMS. 
4 Colaborador, Graduação em Administração, UFMS. 
5 Orientador, UFMS. 

Apoio: Aginova 
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PESQUISA DE MERCADO: HOTEL E CRECHE PARA ANIMAIS DE ESTIMAÇÃO 

Leonardo Silva de Oliveira¹; Edineia Moraes do Nascimento2; Lucas Gustavo Santos Rodrigues³; 
Daniele Almeida do Império4; Fabrício Requena5; Jaiane Aparecida Pereira6; Sibelly Resch7

 EJR-15XXC 

RESUMO – Os animais de estimação (pets) têm sido considerados como membros da família e a preocupação 
com seu bem estar aumentou significativamente. Em 2019, a população de cães passou para 55,1 milhões 
resultando em um crescimento de 1,7% e a de gatos para 24,7 milhões, com crescimento de 3% (ABINPET, 
2021). Em Naviraí, a Prefeitura Municipal, realizou um levantamento com fins estatísticos, em que foram 
pesquisados 20.672 imóveis, confirmando a existência de 13.650 animais, sendo 10.810 cães e 2.840 
gatos (NAVIRAÍ, 2021). A partir da demanda de um empreendedor, foi realizada uma pesquisa de mercado 
para saber da aceitação dos serviços de hotel e creche para pets em Naviraí. O objetivo da pesquisa 
foi identificar a demanda pelos serviços e o valor que as pessoas estão dispostas a pagar. A pesquisa 
também buscou identificar o comportamento dos consumidores em relação aos seus pets, bem como 
o perfil socioeconômico dos respondentes. Depois dos cálculos amostrais, foi aplicado um questionário 
estruturado por meio da plataforma Google Forms. Foram obtidas 389 respostas consideradas válidas, 
sendo que 89,20% afirmaram possuir pets. De modo geral, pôde-se constatar que há interesse por parte 
dos clientes nos serviços. A pesquisa de mercado apresentou dados importantes sobre como os donos de 
pets vislumbram os serviços de hotel e creche, que são serviços inovadores para o município. Apesar do 
interesse demonstrado pela maioria dos respondentes, vale ressaltar que será necessário investimento 
na divulgação dos serviços, trabalhando, sobretudo, informações que possam mostrar os benefícios 
destes para os pets. Destaca-se ainda que o mercado pet vêm crescendo nos últimos anos não somente 
em faturamento, mas também na diversificação de serviços e produtos para os animais de estimação, 
o que aponta para a viabilidade dos serviços oferecidos pelo empreendedor demandante, desde que 
consideradas as características e especificidades deste mercado em Naviraí. 

Palavras-chave: Pesquisa de mercado; PET; serviços para PET; Consultoria. 

1 Diretor Jurídico (EMPRESA JUNIOR): Graduação em Administração, CPNV, leonardod80@gmail.com. 
2 Presidente (EMPRESA JUNIOR): Graduação em Administração, CPNV. 
3 Diretor de Marketing (EMPRESA JUNIOR): Graduação em Administração, CPNV. 
4 Analista (EMPRESA JUNIOR): Graduação em Administração, CPNV. 
5 Diretor de Projetos (EMPRESA JUNIOR): Graduação em Administração, CPNV. 
6 Supervisora, CPNV. 
7 Orientadora, CPNV. 

Agradecimentos: Anima Pet. 

Referências 

ABINPET. Mercado PET no Brasil / 2019. Disponível em: <http://abinpet.org.br/mercado/>. Acesso em: 10 jul. 
2021. NAVIRAÍ. Prefeitura de Naviraí. Vigilância Sanitária entra na Campanha Abril Laranja contra maus tratos 
de cães e gatos. 12/04/2021. Disponível em: <https://navirai.ms.gov.br/noticia/vigilancia-sanitaria-entra-
na-campanha-abril-laranjacontra-maus-tratos-de-caes-e-gatos/>. Acesso em: 10 maio. 2021. 
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DIMENSIONAMENTO DE UMA CISTERNA PARA CAPTAÇÃO E UTILIZAÇÃO DE ÁGUAS 
PLUVIAIS NA FAZENDA ESCOLA – UFMS

Yohana Clara Siqueira Santana¹; Flávia Barbosa de Santana Pacheco2; Giovana Albuquerque dos 
Santos Nantes2; João Victor de Oliveira Gomes2; Cecília Ayala Ferreira2; Naara Giovanna Melo 

Rangel2; Silvia Isabella Timóteo2; Aline Gomes da Silva3. 

EJR-XXX 

RESUMO – A escassez de água potável é um dos graves problemas enfrentados atualmente pela   
humanidade. O uso desordenado e o desperdício contribuem significativamente para intensificação 
desse problema, podendo comprometer a sobrevivência dos seres vivos. Com o passar dos anos, diversas 
empresas e organizações têm destinado recursos financeiros e intelectuais para execução de práticas 
que possam minimizar os impactos que suas atividades causam ao meio ambiente. Como a água potável 
é um recurso natural finito, é necessário desenvolver ferramentas de avaliação e controle que orientem 
a gestão, no sentido de diminuir os impactos relacionados ao uso dos recursos hídricos. As atividades 
que mais consomem água são a agricultura, pecuária, produção florestal, pesca e aquicultura, utilizando 
aproximadamente 97% dos recursos hídricos. Diante dessa situação, e indo de encontro com os objetivos 
da ONU, é de responsabilidade social a preocupação com os impactos ambientais que as atividades 
agropecuárias geram ao utilizarem altas quantidades de água tanto para produção animal quanto para 
a produção de alimentos. As cisternas são uma forma milenar de armazenar água das chuvas em regiões 
que não dispõem de fornecimento de água permanente, ou como alternativa para economizar água. 
Assim, inúmeros são os benefícios do aproveitamento das águas pluviais por meio de cisternas. Além de 
combater a escassez de água em períodos de estiagem ou de maior demanda hídrica, auxiliam na redução 
do consumo e gastos com água potável na propriedade, reduz a utilização da mesma em lavagens de pisos 
e equipamentos, utilizando estruturas já existentes como os telhados e coberturas. Tendo em vista os 
fatos, objetivase com este projeto o aproveitamento sustentável e consciente da água, pela utilização 
das águas pluviais, por meio de uma cisterna, para limpeza diária na leiteria da Fazenda Escola, diminuindo 
então o uso das reservas hídricas subterrâneas. 

Palavras-chave: Aproveitamento da água; Reservas hídricas; Sustentabilidade. 

1 Coordenador do projeto, Graduação em Zootecnia, FAMEZ, yohanac.siqueira@ufms.br  
2 Colaboradores, Graduação em Zootecnia, FAMEZ. 
3 Orientador, FAMEZ 

Apoio: AGINOVA 

Agradecimentos: Universidade Federal de Mato Grosso do Sul e AGINOVA. 

Referências 

Feitosa, E. R., Yada, M. M., & Soares, N. M. (2018). Uso de cisternas na captação da água da chuva para uso 
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Mapeamento de processos  voltado a prestação dos serviços 

Fernando Lino Pedroso¹;Estela Ohata Meguimi2; Giovanna Martins de Souza e Silva³;Karyne Lima 
Pessoa4; Jonatan Kuhn5; Matheus Oliveira Marinho6; Mateus Tafuri de Sousa Paniago7 

 EJR-XXX 

Resumo: Essa proposta foi criada em vista da necessidade de dar mais atenção para a saúde de servidores 
e alunos que trabalham na área da saúde. A importância desse projeto não se refere somente a uma busca 
por uma saúde mental estabilizada dos servidores e alunos presentes no local, mas também em uma 
melhora no gerenciamento dos processos internos dos setores do Hospital Universitário. A ideia inicial é 
de que após algumas reuniões com a área de gestão do hospital e algumas análises, será possível estudar 
e propor melhorias por meio de alguns mapeamentos de processos dos setores mais necessitados. 
Acredita-se que com essa ferramenta seja possível obter processos internos otimizados, além de uma boa 
qualidade de vida daqueles que trabalham no Hospital. Serão realizadas visitas, reuniões e entrevistas 
serão alguns dos principais métodos utilizados para obtenção dos dados. 

Palavras-chave: Mapeamento de Processos, HUMAP, Otimização 

1 Fernando Lino Pedroso: Graduação em Engenharia de Produção, FAENG,fernando.lino@ufms.br. 
2 Estela Ohata Meguimi, Graduação em Engenharia de Produção, FAENG. 
3 Giovanna Martins de Souza e Silva, Graduação em Letras, FAENG. 
4 Karyne Lima Pessoa, Graduação em Engenharia de Produção, FAENG. 
5 Jonatan Kuhn, Graduação em Engenharia de Produção, FAENG. 
6 Matheus Oliveira Marinho, Graduação em Engenharia de Produção, FAENG. 
7 Mateus Tafuri de Sousa Paniago, Graduação em Engenharia de Produção, FAENG. 
8 Rafael Sanaiotte Pinheiro, Orientador, FAENG 

Apoio: AGINOVA 
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CONSTRUINDO A UNIVERSIDADE DO FUTURO 

Luana Beatriz Vieira de Souza¹;Kamilly de Carvalho Moreira2;Fernanda Farezin Carneiro ³;Pedro 
Afonso Malo Zanetoni 4 

EFFECTUS JR-ZLSAR.030821 

RESUMO – Muito se discute sobre a possibilidade de campus cada vez mais inteligentes, mas para que 
consigamos implementar a ideia é preciso entender o que de fato é uma cidade inteligente. Cidades 
inteligentes são aquelas que têm como objetivo melhorar a qualidade de vida da população. Por isso, 
a mudança é feita com base na otimização dos recursos e da infraestrutura, tendo a tecnologia como 
principal aliada. Criando e fomentando um ecossistema de inovação de forma inteligente e sustentável. 
Ao entender o que é uma smart city, conseguimos observar a enorme relação ao adaptar seus conceitos 
à realidade acadêmica. Sendo polo de inovação, pesquisa e criatividade, a universidade vem cada vez 
mais assumindo um papel fundamental no desenvolvimento do país.  A motivação principal se baseia na 
vontade de devolver o investimento aplicado em empresas juniores para a própria universidade, levando 
em consideração que os estudantes que possuem a oportunidade de fazer parte de uma empresa júnior 
ou projetos de inovação e empreendedorismo são poucos. A questão que podemos e devemos resolver 
é: Como vamos projetar a nossa universidade e criar uma conscientização de uma cidade universitária 
diferenciada? É necessário olhar de forma atenta para a nossa universidade e perguntar se estamos 
utilizando 100% do potencial acadêmico disposto, fornecendo de forma digna as necessidades básicas 
dos estudantes e integrando sua força para que construam uma UFMS cada vez mais empreendedora, 
criativa, inovadora e referência. Acreditamos que podemos aumentar a qualidade de vida daqueles que 
usufruem das instalações da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, proporcionando um ecossistema 
diferenciado e tendo como principais aliados as pessoas e a tecnologia. Trazer melhoria na segurança, 
no reuso de recursos e na qualidade de vida. Abrir espaço para mudanças e inovação, integrando novas 
formas de conscientização e um maior espaço tecnológico e sustentável para todos. Orientador Profº 
Filipe Quevedo Pires de Oliveira e Silva. 

Palavras-chave: Inovação; Tecnologia; Sustentabilidade; Smart city; Conscientização. 

1 Coordenador, Graduação em Administração, ESAN, lubeatrizvieira@gmail.com 
2 Executora, Graduação em Administração, ESAN 
3 Colaborador, Graduação em Administração, ESAN 
4 Colaborador, Graduação em Ciências Econômicas, ESAN 

Referências  

Referência1: https://sebraemg.com.br/blog/cidades-inteligentes-e-oportunidade-de-negocios/ 
Referência2: https://blog.urbansystems.com.br/os-conceitos-e-a-viabilidade-das-cidades-
inteligentes/ 
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 PODCAST: UMA DISCUSSÃO SOBRE OS HÁBITOS QUE IMPACTAM A SAÚDE MENTAL DA 
COMUNIDADE ACADÊMICA

Isadora Santos de Carvalho¹; Fernanda Santos Feliciano Alves da Silva2; Rute Benedita da
Silva³; Rosimeire Aparecida Manoel Seixas4

EJR-YOGN5

RESUMO – Considerando o surto da doença causada pelo vírus SARS-CoV2, conhecido como COVID-19, 
e o distanciamento social por ele ocasionado, nota-se que houveram alterações nos hábitos de vida 
da sociedade, voltados para a alimentação, prática de atividade física, qualidade do sono e outros que 
influenciam diretamente na saúde mental dos indivíduos. Sendo assim, se torna imprescindível que 
intervenções que apoiem as questões relacionadas a mudanças de hábitos, que podem ser sustentadas 
ao longo da vida pelo indivíduo, sejam realizadas. A alimentação saudável e a adoção de práticas que 
permitam a qualidade da saúde física e mental são essenciais para a vida, sobretudo para a situação 
atual. Para isso, é necessário a disseminação de informações de forma atual e tecnológica que abordem 
tais assuntos, visando maximizar e proporcionar ambientes de aprendizagem inovadores e interativos. 
Isto se dará por meio da construção de conteúdos voltados para hábitos que impactam a saúde mental 
da comunidade acadêmica, os quais serão propagados por meio de podcasts em mídias de comunicação, 
como o Instagram, Spotify, SoundCloud e rádio UFMS, a fim de garantir o acesso do público, proporcionando 
estímulo a mudanças de hábitos que proporcionem uma maior qualidade de vida. Assim, o projeto coopera 
na diligência do tópico 3 da agenda 2030 da Organização das Nações Unidas (ONU), que trata sobre 
assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para todos, em todas as idades, visto que pretende 
contribuir para fomentar a identificação da necessidade de cuidado pelos estudantes e servidores da 
UFMS, fomentando a prática do autocuidado pela comunidade acadêmica, tendo em vista amenizar os 
impactos que a pandemia vem causando para a saúde mental.

Palavras-chave: Covid-19; Saúde Mental; Hábitos Saudáveis; Podcast.

1 Autor, Graduação em Nutrição, FACFAN, isadora_santos@ufms.br.
2 Colaborador, Graduação em Administração, ESAN.
3 Colaborador, Graduação em Jornalismo, FAALC.4 Orientador, FAMED.

Apoio: AGINOVA/UFMS por meio do Programa UFMS Júnior.

Agradecimentos: À equipe de elaboração e todos os envolvidos.
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ESTUDO DE IDENTIFICAÇÃO DE LUGARES IDEIAIS PARA IMPLEMENTAÇÃO DE NOVOS 
MODELOS DE BICICLETÁRIOS (PROJETO SBE – SEGURANÇA E BEMESTAR)

CarlosAlbertoTrindadedaSilvaMunhoz1; LuizaLongoAndrade2; PaulaLimaMassuia3; 
AnaCarolinaMolina4; RicardodeCarvalhoTurati5

EJR- UPJNF  

RESUMO - Apesar de ser um fenômeno natural, o aumento da emissão do dióxido de carbono (CO2), 
tendo como principal culpado os veículos automotores, fez com que o efeito estufa fosse intensificado, 
aumentando a temperatura média do planeta. Nesse quadro encaixa-se o caso da instalação de novos 
estacionamentos de bicicletas no campus universitário como forma de incentivo para substituir os 
veículos automotores. Para isso, será utilizado a ferramenta 5W2H, a elaboração de layout apoiado por 
uma matriz triangular a fim de ter o entendimento de onde alocar os estacionamentos. A partir do estudo 
do layout e do melhor local para se entender a necessidade de implementação do projeto, também será 
levantado um estudo da viabilidade econômica do projeto, com o objetivo de fornecer os dados para a 
aplicação do projeto do bicicletário na UFMS do campus de Três Lagoas - CPTL.   
  
Palavras-chaves: Efeito estufa; Bicicleta; Layout; 5W2H; UFMS.  
  
1 Coordenador: Graduando em Engenharia de Produção, CPTL, carlos.munhoz@ufms.br.  
2 Colaborador, Graduanda em Engenharia de Produção, CPTL.  
3 Colaborador, Graduanda em Engenharia de Produção, CPTL.  
4 Colaborador, Graduanda em Engenharia de Produção, CPTL.  
5 Orientador, CPTL.  

Apoio: AGINOVA.  
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A Agência de Educação Digital e a Distância (Agead) é a unidade responsável pela articulação das 

políticas de ofertas de cursos e atividades mediadas por TICs (Tecnologias da Informação e Comunicação) 

de cursos de graduação, pós-graduação e extensão na modalidade a distância. 

Com a criação da Agead, a partir de 2021, a UFMS instituiu uma nova frente de submissão de 

trabalhos ao Integra UFMS, denominada IntegraEaD. Alinhada à esta nova fase de transformação digital a 

qual estamos passando, e de forma bem ampla, as submissões na linha do IntegraEaD foram relacionadas 

aos relatos de experiências de atividades didáticas e profissionais, apoiadas por metodologias de Educa-

ção a Distância e/ou tecnologias digitais, executadas por estudantes, egressos, professores e técnicos 

administrativos.

Nesta primeira experiência do IntegraEaD, foram submetidos e aprovados dois trabalhos: “In-

trodução à Educação Midiática no Ensino Superior de Ciências Biológicas:  Um Relato de Experiência” e 

“Contribuições do Projeto Equalizar para Aprendizado e Conscientização sobre Igualdade de Gênero: Um 

Relato de Experiência”. 

O trabalho “Introdução à Educação Midiática no Ensino Superior de Ciências Biológicas:  Um Relato 

de Experiência” foi escolhido como destaque da Agead. Este foi submetido pela estudante Bruna Pache Mo-

reschi (Ciências Biológicas Bacharelado, INBIO), sob orientação da professora Eliane Mattos Piranda (INBIO).

A Agead agradece o empenho e dedicação de todos os estudantes, egressos, professores e téc-

nicos administrativos envolvidos no Integra UFMS com a certeza de que a missão de contribuir para a 

formação de recursos humanos qualificados em desenvolvimento científico, tecnológico e de inovação 

está sendo cumprida. Por conseguinte, ficamos com o desafio de promover cada vez mais o processo de 

transformação digital por meio de iniciativas inovadoras que possam ser compartilhadas com toda nossa 

comunidade universitária.

Hercules da Costa Sandim
Diretor da Agência de Educação Digital e a Distância

Apresentação
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INTRODUÇÃO À EDUCAÇÃO MIDIÁTICA NO ENSINO SUPERIOR DE CIÊNCIAS 
BIOLÓGICAS: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Bruna Pache Moreschi¹;Eliane Mattos Piranda2

INTEGRAEAD-S7LAS

RESUMO – Este resumo se trata de um relato de experiência referente a reflexões acerca da disciplina 
optativa de Introdução à Educação Midiática ministrada no curso de Ciências Biológicas no ano de 2021. 
Proposta a fim de promover uma discussão acerca da necessidade de uma educação para a leitura crítica 
da mídia, frente a exposição cada vez mais precoce de crianças e jovens às ferramentas midiáticas. A 
disciplina promoveu muitos debates diante do crescente uso das redes sociais e mídias digitais entre 
crianças e jovens como: fake news, bolha informacional, discurso de ódio nas redes sociais, conteúdo 
viral, edição e compartilhamento de publicações. Refletiu-se sobre a cautela necessária para lidar com 
os temas ali expostos e também promovendo formas de trabalhar habilidades práticas de seleção de 
conteúdo digital. As dinâmicas foram pautadas na criação de designs voltados a temas relacionados 
ao uso das mídias, sendo discutidas as estratégias de abordagem para cada público-alvo e também o 
conteúdo do material, trabalhando a criatividade. A abordagem escolhida pela docente, uma disciplina 
em formato de oficina com um número reduzido de alunos e criações individuais, favoreceu uma maior 
aproximação dos alunos nos trabalhos dos colegas, abrindo espaço para críticas e promovendo discussões 
acerca dos temas escolhidos e materiais criados pelos mesmos. Dessa forma, pode-se afirmar que foram 
tecidos debates consistentes a respeito do papel do docente na formação de habilidades do letramento 
digital, compartilhamento responsável de informações e cidadania digital, além de discutir formas de 
viabilizar essas práticas dentro do currículo escolar. Frente à nossa realidade, são inegáveis os resultados 
significativamente positivos que os fundamentos trabalhados no estudo da comunicação digital trazem, 
e torna-se cada vez mais importante a valorização de tais temas para o desenvolvimento intelectual, 
social e profissional das pessoas. 

Palavras-chave: Mídia; Fake News; Tecnologia; Digital.

1 Graduação em Ciências Biológicas Bacharelado, INBIO, bruna.moreschi@ufms.br.
2 Orientadora, INBIO.
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 CONTRIBUIÇÕES DO PROJETO EQUALIZAR PARA APRENDIZADO E CONSCIENTIZAÇÃO 
SOBRE IGUALDADE DE GÊNERO: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 

Gabriella Souza de Araújo¹;Carolina Leonel da Silva Carvalho2;Sofia Francine Militão De 
Leutério³;Mariani Marques Acosta Pegoraro4;Eliane Mattos Piranda5 

INTEGRAEAD-QWGM1 

RESUMO – Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) são propósitos estabelecidos pela 
Organização das Nações Unidas em 2015, visando a construção e implementação de políticas públicas 
para guiar a humanidade até o ano de 2030. O ODS 5 visa buscar a igualdade de gênero e alcançar o 
empoderamento de todas as mulheres e meninas. A discussão a respeito do tema formalizou-se a partir 
da chamada Década da Mulher (1975-1985) e foi retomada pela Conferência Mundial da Mulher, em Beijing 
(1995). Em 2000, foi definido como um dos oito “Objetivos de Desenvolvimento do Milênio” – ODM, que 
depois se converteriam nos ODS. Nesse sentido, foi criado o Projeto Equalizar, como uma atividade da 
disciplina “Educação, Ambiente e Sociedade”, utilizando o alcance e facilidade de compartilhamento de 
informações das redes sociais para a divulgação de conteúdos sobre o ODS 5. A interação foi realizada via 
Instagram, por meio de postagens diárias com conteúdo informativo, imagens e vídeos visando incentivar 
a participação, conhecimento e esclarecimento de dúvidas dos seguidores. Como resultado observou-se a 
interação do público através de comentários com reflexões acerca do conteúdo, relatando a necessidade 
de se discutir os temas trabalhados, o agradecimento pelas informações compartilhadas além do 
surpreendente interesse e participação de homens. Levando em consideração a repercussão, acreditamos 
que o desenvolvimento do projeto contribuiu para informar e conscientizar sobre a necessidade de 
eliminar todas as formas de discriminação e violência contra mulheres e meninas, e sobre a importância 
da participação plena, efetiva e oportunidades igualitárias das mulheres para liderança em todos os 
níveis de tomada de decisão política, econômica e pública. Diante das interações, observou-se grande 
alcance e interesse pelo conteúdo disponibilizado. Assim, faz-se imprescindível o debate sobre o tema 
e, de forma interdisciplinar, a reflexão sobre o papel do profissional de saúde como cidadão e educador 
no contexto sociocultural. 

Palavras-chave: ODS 5; Mulheres; Empoderamento; Desenvolvimento Sustentável. 

1 Autora, Graduação em Fisioterapia, INISA, gabriella.s.araujo@ufms.br. 
2 Colaboradora, Graduação em Fisioterapia, INISA. 
3 Colaboradora, Graduação em Fisioterapia, INISA. 
4 Colaboradora, Graduação em Fisioterapia, INISA. 
5 Orientadora, INBIO. 

Agradecimentos: aos seguidores e convidadas do nosso perfil, pela colaboração e participação e a 
professora Eliane, pela oportunidade de desenvolvimento da atividade. 
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COVID-19 E SEUS IMPACTOS NA COMUNIDADE LGBTQIA+: UMA REVISÃO INTEGRATIVA 
INTERNACIONAL

Cecília Lima Sandoval¹; Raísa de Bacarji Jardim2; Amanda Gonçalves Torres³; Carlos Eduardo
Meireles4; Alberto Mesaque Martins5

COVID-19-26Q37

RESUMO – Durante a pandemia de COVID-19, diferentes sujeitos se viram às voltas com a necessidade 
de repensar os modos de viver, exigindo mudanças significativas na vida individual e coletiva. Estudos 
destacam que as transformações provocadas pelo contexto pandêmico afetam os diferentes grupos 
sociais de maneiras distintas, ampliando suas vulnerabilidades sociais (PEREIRA et al., 2020). Nesta 
direção, considerando o estado de vulnerabilidade social da comunidade de lésbicas, gays, bissexuais, 
transsexuais e travestis, queer, interssexuais, assexuais e outros, em seus mais plurais aspectos, o 
presente estudo buscou investigar os principais impactos da pandemia de COVID-19 na saúde mental 
desta comunidade. Para tanto, foi realizada uma revisão integrativa internacional, conduzida a partir 
de consultas às bases de dados da SciELO, PePSIC, LILACS, APA PsycNet e PubMed/Medline. Foram 
identificados 22 artigos, selecionados a partir dos operadores booleanos “covid-19 AND lgbt”, “covid-19 
AND lgbtq”, “covid-19 AND lgbtqi”, “covid-19 AND lgbtqia” e “covid-19 AND lgbtqia+”. Evidenciou-se que o 
distanciamento social, principal medida necessária para contenção da disseminação do vírus, impactou de 
forma negativa a comunidade LGBTQIA+, gerando prejuízos na saúde mental, como estresse, frustração, 
ansiedade, depressão, sensação de sufocamento, entre outros e, ainda, trazendo implicações relacionadas 
à convivência familiar, além de contribuir para maiores preocupações voltadas à contaminação e ao 
tratamento da HIV/AIDS. Os resultados encontrados apontam que a violência histórica, mas não tão 
claramente observada, descortina-se em meio aos bastidores do vírus, escancarando o significado, 
origem e os sérios retrocessos político-sociais de uma pandemia global. Sendo assim, destaca-se a suma 
importância da criação de mecanismos estratégicos e ações voltadas para a prevenção e promoção da 
saúde da comunidade LGBTQIA+, especialmente em momentos de crise como a vivenciada atualmente. 

Palavras-chave: COVID-19; Pessoas LGBTQIA+; Vulnerabilidade social; Isolamento Social; Psicologia.

1 Colaboradora: Graduação em Psicologia, FACH, cecilia.sandoval@ufms.br.
2 Colaboradora, Graduação em Psicologia, FACH.
3 Colaboradora, Psicóloga formada pela UFMS, FACH.
4 Colaborador, Graduação em Psicologia, FACH.5 Orientador, FACH.
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AÇÕES DE TELEDUCAÇÃO NO COMBATE À PANDEMIA DA COVID-19: RELATO DE 
EXPERIÊNCIA 
Sabrina Zancani Ribeiro¹; Gabriela de Oliveira da Silva Bastos2; Vinicius de Jesus Rodrigues Neves3; 

Juliana Dias Reis Pessalacia4; Lucas Gazarini5 

 COVID-19-HGGSW  

RESUMO – A pandemia da COVID-19 provocou milhões de casos novos e quantidade exorbitante de mortes, 
urgindo estratégias de redução de contágio e conscientização sobre a doença. Dado o distanciamento 
social, a educação em saúde focou esforços em meios digitais para atingir a maior público . Dessa forma, 
docentes do Campus de Três Lagoas (CPTL) da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS) 
propuseram um projeto de extensão em parceria com o Núcleo de Telessaúde da Secretaria Estadual de 
Saúde (SES) do estado, visando a oferta de ações de teleducação no combate à pandemia. Esse trabalho 
visa compartilhar a vivência de duas acadêmicas de Medicina nessa iniciativa, cuja finalidade foi apoiar o 
trabalho da Atenção Primária à Saúde (APS) e difundir conhecimentos acerca da pandemia aos profissionais 
deste nível de atenção e à população. O projeto teve início em maio/2020, com a confecção de materiais 
didáticos eletrônicos que incluíam postagens de imagens ou vídeos com informações confiáveis, baseadas 
no conhecimento científico do momento, acerca da COVID-19. Esses materiais foram disponibilizados on-
line em diversos canais (redes sociais do Telessaúde Três Lagoas/MS, site do Telessaúde/MS e sites da 
cidade/estado). Cada postagem foi construída com o intuito de ser simples e didática, para facilitar o 
acesso ao público geral. As temáticas desenvolvidas incluíram: formas de prevenção e transmissão do 
vírus, recomendações sobre o uso de máscaras, testes diagnósticos e importância do distanciamento 
social. Essas produções foram amplamente divulgadas, com engajamento de cerca de 500 pessoas nos 
meios utilizados. A experiência possibilitou maior conhecimento das acadêmicas participantes quanto 
à doença e quanto à utilização de ferramentas digitais em ações de educação em saúde. O projeto foi 
fundamental para disseminação de informações e de grande crescimento pessoal para as acadêmicas, uma 
vez que contribuíram para a preservação da saúde e bem-estar da população nesse momento desafiador.  
 
Palavras-chave: COVID-19; Educação em Saúde; Práticas Interdisciplinares; Tecnologia da Informação e 
Comunicação. 
  
1 Voluntária do Telessaúde UFMS/CPTL: Graduação em Medicina, CPTL, sabrina.zancani@ufms.br. 
2 Colaboradora, Voluntária do Telessaúde UFMS/CPTL, Graduação em Medicina, CPTL. 
3 Colaborador, CPTL. 
4 Coordenadora do projeto vinculado à PROECE, CPTL. 
5 Orientador e colaborador do projeto, CPTL. 
 
Apoio: EDITAL Nº 22/2020 - PROPP/PROECE/AGINOVA/UFMS.  

Agradecimentos: PROECE. 
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DESAFIOS DO ENSINO REMOTO DE EMERGÊNCIA DIANTE DA PANDEMIA NA FORMAÇÃO 
ACADÊMICA DO ALUNO DA UFMS

Carla Diniz Benites¹; Amanda Aparecida Paniago Ceabras2; Izadora Cristina Rodrigues
Moreno2; Gustavo Christofoletti3

COVID-19-ZDKDG

RESUMO – A pandemia da Covid-19 produziu uma nova configuração social e interrompeu as atividades 
presenciais de 91% dos estudantes no mundo¹. Entre os agravantes da nova organização da sociedade 
estão fatores físicos e mentais impostos com uma carga emocional aos discentes pelo ensino remoto 
de emergência (ERE). Esse trabalho teve por objetivo analisar os impactos do ERE pesquisando seus 
efeitos na saúde física e mental, e na formação do estudante. A população alvo foi composta por vinte e 
cinco estudantes da UFMS. O levantamento de dados foi feito via Formulário Google, enviado pelas redes 
sociais, com uma ficha composta por questões objetivas sobre quais fatores que preocupam a formação 
acadêmica na visão do estudante. Os dados foram analisados por meio de estatística descritiva (número 
de eventos e percentuais) e foram confrontados para responder o objetivo da pesquisa. Verificou-se que 
96% dos entrevistados cursavam ciências da saúde e 4% ciências humanas, sendo 68% deles estavam 
no terceiro semestre dos cursos. Entre os participantes, 80% alegaram o aparecimento de dores após o 
início do ERE, sendo as mais frequentes cefaleia (85%) e quadros álgicos na coluna cervical e lombar (80%). 
Todos os avaliados relataram aspectos negativos surgidos pelo ERE, apesar de necessário em tempos 
de pandemia. Os principais aspectos levantados foram desânimo (96%) e dificuldade de concentração e 
aprendizagem (88%). Todos os participantes relataram dificuldades com o processo de aprendizagem na 
pandemia. A falta de experiência prática foi apontada por 92% dos entrevistados como o principal prejuízo. 
A maioria dos estudantes (96%) disse preocupar-se com a qualidade da sua formação profissional, tendo 
relatado receio de não ter aprendido o suficiente (95%). Em conclusão, o ERE mostrou-se necessário em 
tempos de pandemia, mas foi encontrado com dificuldades e desafios de adaptação pelos alunos.

Palavras-chave: Impactos; Ensino remoto; Preocupação; Formação; Covid-19;

1 Graduação em Fisioterapia, INISA, carla.diniz@ufms.br.
2 Colaboradora, graduação em Fisioterapia, INISA.3 Orientador, INISA.
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OFICIÊNCIA VIRTUAL: AÇÕES INTERATIVAS VIRTUAIS PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA EM 
PERÍODOS DE ESTRESSE COLETIVOS 

Ohanna Gabriely Souza Leite¹; Raphael de Souza Flores2; Fernando Henrique Dutra Pereira3; Diogo 
Careli dos Santos4; Ivo Leite Filho5 

ENEX-YOR3U 

RESUMO – O projeto “Oficiência Virtual: Produzindo ações interativas com jovens pesquisadores e 
professores da educação básica sobre conhecimentos científicos durante períodos de estresses 
coletivos” é uma adaptação do “Projeto Oficiência - Atividades Experimentais para Alunos da Educação 
Básica de Escolas Públicas”, ambos organizados pelo GATEC do INQUI/UFMS. Este último ocorre de forma 
presencial desde o ano de 2008, onde graduandos de diversos cursos da UFMS apresentam conteúdos de 
sua área do conhecimento em diversos municípios de MS. As Oficiências, sejam presenciais ou virtuais, 
têm o intuito de popularizar o conhecimento científico, aproximar a universidade da realidade de alunos 
da educação básica e também de auxiliar na sua formação escolar. Segundo a OPAS/OMS, epidemias de 
grande magnitude implicam em uma perturbação psicossocial na população afetada, tendo efeitos mais 
marcantes em grupos que possuem escassez de recursos e acesso limitado a serviços sociais e educativos. 
O presente projeto teve por objetivo adaptar ambientes interativos presenciais para plataformas virtuais, 
utilizando de mídias sociais e canais da UFMS, possibilitando assim a continuidade da divulgação científica 
e tecnológica e aproximação dos alunos para com a Universidade em contextos formais e informais. Desse 
modo, o projeto promoveu entre professores universitários e alunos de pós graduação de todo o país, bem 
como alunos da educação básica de diversos estados, rodas de conversa, entrevistas a personalidades 
notáveis do ensino médio para inspirar outros alunos e visitas gravadas a laboratórios da universidade, 
durante os meses de maio a novembro de 2020. Logo, o projeto proporcionou uma contribuição positiva 
para o processo de ensino-aprendizagem em geral, auxiliando no enfrentamento da pandemia entre 
alunos da Educação Básica, graduandos e pós-graduandos da UFMS, oferecendo conteúdo interativo e 
educacional gratuito. 
 
Palavras-chave: Oficiencia; Virtual; Psicossocial; Rodas de conversa. 
 
1 Bolsista PIBEXT: Graduação em Ciências Biológicas Licenciatura, INBIO, ohanna_g@ufms.br. 
2 Colaborador, Graduação em INFI. 
3 Coorientador, Graduação em INQUI 
4 Coorientador, Mestrado na UFPE.. 
5 Orientador, INQUI. 
 
Apoio: PROECE/UFMS. 

Agradecimentos: CNPq.A todos os alunos que aceitaram participar e se envolver com a ação.  
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EXPERIÊNCIAS FORMATIVAS DO PROJETO #FICAEMCASACOMAFAED

Sthephany Rodrigues Pereira¹; Daiani Damm Tonetto Riedner2;

COVID-19-PYQCM.030821

RESUMO – O Projeto #ficaemcasacomafaed foi desenvolvido no âmbito do EDITAL Nº 22/2020 PROPP/
PROECE/AGINOVA/UFMS - SELEÇÃO DE IDEIAS E PROJETOS DE PESQUISA, EXTENSÃO E INOVAÇÃO PARA O 
ENFRENTAMENTO DO CORONAVÍRUS e foi cadastrado para continuidade no EDITAL Nº 34/2021 - EXT 2021 - 
UFMS/PROECE. As ações do projeto compreendem uma multidisciplinaridade de temáticas educacionais, 
com a diretriz de proporcionar formação continuada suplementada pela pesquisa, organização e 
disponibilização de conteúdos educativos. A equipe de execução do projeto é composta por oito professoras 
da Faculdade de Educação (FAED/UFMS). A ação iniciou no contexto pandêmico da COVID-19 no ano de 
2020 e a experiência do lançamento do projeto objetivou na oferta de atividades na área de educação 
que contribuíssem o com enfrentamento do distanciamento físico, fazendo com que o projeto também 
se configure como uma rede de apoio a partir das lives, palestras de divulgação científica e minicursos 
destinado a estudantes, gestores e a comunidade externa de forma geral. Como resultado, evidenciou-
se que as transmissões ao vivo com divulgação em diversos suportes de mídia, com propostas culturais, 
artísticas e educacionais oportunizou lives qualitativas desenvolvidas pela equipe, as quais alcançaram 
3.492 visualizações totais nas transmissões do canal do YouTube, com 308 participantes certificados. A 
participação nas lives também impulsionaram debates que resultaram em 297 sugestões de novos temas 
para os próximos encontros, atingindo os objetivos que o projeto se destina. O projeto também conta com 
256 seguidores no Instagram e para o ano de 2021, a equipe pretende potencializar essa rede de apoio com 
Lives temáticas que serão realizadas nessa plataforma, estabelecendo continuidade dos objetivos gerais 
iniciais e visando expandir as ações de formação. Todas as informações do projeto podem ser acessadas 
nesse link: https://linktr.ee/ficaemcasacomafaed.

Palavras-chave: Educação; Tecnologias Digitais; Formação continuada; Divulgação Científica; Recursos 
Educacionais.

1 Colaboradora: Graduação em Pedagogia FAED, sthephany.rodrigues@ufms.br 
2 Orientadora, FAED, daiani.riedner@ufms.br .

Apoio: Agência de fomento, se houver.
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I SUPER AÇÃO: LIÇÕES FRENTE AS DIFICULDADES  

Wesley Ricardo Souza Freitas¹  

 COVID-19-PROJETOS E IDEIAS – QJT6B.260721 

RESUMO – Diante dessa pandemia, muitas pessoas enfrentam desafios sociais, financeiros e emocionais. 
Mas, para enfrentar esse período difícil precisamos ter resiliência para suportar todas as dificuldades e 
confiança para acreditar que tudo isso vai passar. Porém, muitos acadêmicos e servidores apresentam 
algum tipo desequilíbrio emocional, como medo, insegurança, incapacidade de ação, resistência ao novo, 
fuga etc. Nesse contexto, foram realizados uma série de lives conforme descritas abaixo a programação: 

Programação: Dia 23/06 - Live com Thiago Brado, Cantor Católico, Compositor e Escritor, conta com mais 
um milhão seguidores no Youtube e sua música “Minha essência”, que foi visualizada mais de 137 milhões 
de vezes.
Dia 24/06 - Live com Thiagão (Thiago Machado), ex-jogador professional de voleibol (15 anos de vôlei 
profissional, campeão mundial sub 19, campeão sul americano sub 20, vice-campeão mundial sub 21 (todos 
esses com a seleção brasileira), campeão da superliga com Banespa, campeão da liga nacional, 4 vezes 
campeão Paulista, campeão catarinense e gaúcho dentro outros títulos. Há três anos atua no mercado de 
marketing de relacionamento como empresário. 
Dia 25/06 - Live com o ex-jogador de Futebol Neto, Superintende de Futebol da Chapecoense 
Dia 26/06 - Live com Dr. Fábio Francisco Esteves, Juiz Titular do Tribunal de Justiça do Distrito Federal e 
dos Territórios (TJDFT)  Dia 29/06 - Live com a Psicóloga, Psicopedagoga e coach Nayara Helena 
Dia 30/06 - Live com o Deputado Federal Felipe Rigoni. 
O Relatório final da ação está disponível: https://docs.google.com/
viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnx3ZXNsZXkwMDd 
hZG18Z3g6MzMyNjYwMjYzNjUwZWZjMA.. 

Palavras-chave: Covid-19; Pandemia; Superação. 
 
1 Pós-Doutor em Administração (FEARP-UPS), Diretor do Campus de Paranaíba, CPAR/UFMS, wesley.
freitas@ufms.br. 
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 “ATRÁS DAS MÁSCARAS: LIÇÕES E VISÕES DE UMA PANDEMIA”

Nayara Cristina Inocenti Velone¹; Mariana Ferreira Carrijo²; Ana Carolina Fernandes Nunes
Coelho2; Maria Eduarda Pascoaloto da Silva3; Mariana de Paula Santana2; Aline Martins 

 Alves2; Priscila Balderrama4

COVID-19-XDLGG.040821

RESUMO – A COVID-19, declarada como pandemia pela Organização Mundial de Saúde (OMS) em março/2020, 
é a mais recente emergência em saúde pública de relevância internacional (ANDERSEN et al., 2020). No 
Brasil, seu enfrentamento tem sido possível devido à existência de um sistema público e universal de 
saúde, movido por um enorme contingente de trabalhadores. O presente resumo retrata a execução de um 
projeto de extensão que teve como objetivo construir um documentário sobre a relevância desse trabalho 
que é de alto valor para a sociedade, apresentando o dia-a-dia de profissionais de saúde inseridos na 
“linha de frente” do enfrentamento à pandemia, nos diversos cenários de atenção à saúde, em diferentes 
regiões do Brasil. Foi elaborado por membros da Liga Acadêmica de Saúde da Família e Comunidade – 
UFMS/CPTL, entre maio/2020 e julho/2021. As narrativas utilizadas na construção do documentário 
emergiram de trechos representativos das falas de 24 participantes, dentre eles, profissionais de saúde 
atuantes na linha de frente, professores universitários e pesquisadores. Esse material documental foi 
coletado por meio de duas estratégias. Aos profissionais de saúde solicitaram-se fotografias, áudios 
e vídeos de depoimentos do seu cotidiano de trabalho. Em relação aos professores universitários e 
pesquisadores, optou-se pela realização de entrevistas síncronas por meio de plataformas digitais. Para 
contextualizar algumas falas, materiais de domínio público como reportagens e boletins epidemiológicos 
foram utilizados. O documentário de curta-metragem foi produzido a partir da exploração da realidade 
sanitária e epidemiológica vivenciada pelos participantes, evidenciando o adoecimento físico e mental 
dos profissionais em função da sobrecarga e precariedade das condições de trabalho. Além disso, outras 
discussões foram deflagradas, como os impactos sociais e econômicos decorrentes da pandemia, além 
do papel do Estado na provisão de direitos inerentes à dignidade humana, em especial, o direito à saúde.

Palavras-chave: Pandemias; COVID-19; Pessoal de Saúde; Sistema Único de Saúde.

1 Bolsista PAEXT: Graduação em Medicina, UFMS-CPTL, nayaravelone@gmail.com 
2 Colaborador, Graduação em Medicina, CPTL.
3 Colaborador, Graduação em Enfermagem, CPTL. 
4 Orientador, CPTL.
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MED, v.26, n.4, 2020. Disponível em: <https://doi.org/10.1038/s41591-020-0820-9>. Acesso em: 01 ago 2021.

FATORES ASSOCIADOS A SINTOMAS DEPRESSIVOS E ANSIOSOS EM IDOSOS DURANTE 
A PANDEMIA DE COVID-19 

Nathália de Oliveira Andrade¹; Humberta Correia Silva Azambuja2; Tatiana Carvalho Reis Martins2; 
Rosimeire Aparecida Manoel Seixas3; Bruna Moretti Luchesi4 

 COVID-19-MHNMY 

RESUMO – Faixas etárias mais avançadas têm sido associadas à maior mortalidade na pandemia de COVID-19 
(Nikolich-Zugich et al., 2020). Embora o isolamento social seja política pública fundamental nesse cenário, 
ele pode propiciar o surgimento de sintomas depressivos e ansiosos, em decorrência principalmente da 
perda do contato social e do sentimento de pertencimento (Brooke & Jackson, 2020). O objetivo dessa 
pesquisa foi avaliar a saúde mental de idosos brasileiros durante a pandemia de COVID-19. Trata-se 
de um estudo transversal, realizado com 380 idosos (acima de 60 anos) residentes no Brasil, por meio 
de um questionário on-line, divulgado entre 26 de maio de 2020 a 29 de junho de 2020. O instrumento 
autorreferido incluiu dados sociodemográficos, estilo de vida, características de saúde e variáveis 
relacionadas à COVID-19. A Escala de Depressão Geriátrica (GDS) e o Inventário de Ansiedade Geriátrica 
(GAI) também foram aplicados. Os dados foram analisados por meio de modelos de regressão logística, 
utilizando uma abordagem hierárquica. A prevalência de sintomas depressivos segundo a GDS foi de 28,7% 
(IC 95% = 24,4%, 33,4%) e a prevalência de sintomas de ansiedade segundo o GAI foi de 26,1% (IC de 95% = 
21,9%, 30,7%). Idosos fisicamente inativos, com sentimento de muita vulnerabilidade a contrair COVID-19, 
que estavam em isolamento social por mais dias, e nunca ou quase nunca recebiam apoio de familiares/ 
amigos tinham maior chance de apresentar sintomas depressivos. Ser mulher, fisicamente inativa 
ou fisicamente ativa 1-3 vezes por semana, sentir-se muito vulnerável a contrair COVID-19 e nunca ou 
quase nunca receber apoio de familiares/ amigos foram associados aos sintomas de ansiedade. Uma alta 
prevalência de sintomas de depressão e ansiedade foram identificados em idosos brasileiros. Os dados 
podem auxiliar no planejamento de intervenções, incluindo profissionais de saúde e a comunidade, para 
garantir tanto o enfrentamento à pandemia, quanto o bem-estar dos idosos.  
 
Palavras-chave: SARS-CoV-2; Depressão; Ansiedade; Idoso. 
 
1 Bolsista UFMS: Graduação em Medicina, CPTL, noliveirandrade@gmail.com. 
2 Colaboradoras, CPTL. 
3 Colaboradora, FAMED 5 Orientadora, CPTL. 
 
Apoio: Bolsa de extensão - EDITAL nº 22/2020 PROPP/PROECE/AGINOVA/UFMS. 
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 ASPECTOS ESTRUTURAIS DE PROTEÍNAS NÃO-ESTRUTURAIS DE SARS-COV-2: 
Modelagem da NSP3a

Morgana Massaroli¹; Amanda Boutrik2; Nayara Alessandra Feliciani Dias2; Jéssica de Moraes
Carretone3; Marcos Serrou do Amaral4

COVID-19 -IKQGR.100821

RESUMO - Em dezembro de 2019 o SARS-COV2 -2 foi detectado em Wuhan, na China, e em janeiro de 2020 a 
Organização Mundial da Saúde (OMS) confirmou a circulação do vírus. Com isso, se desenvolveu uma série 
de estudos acerca de mutações relevantes que o SARS-COV-2 poderia desenvolver, a fim de entender 
melhor a disseminação do vírus (1). Dessa forma, este trabalho teve como objetivo realizar a modelagem 
por homologia a partir do alinhamento das estruturas proteicas das espécies selecionadas para construir 
um modelo de estrutura terciária da proteína NSP3a de Bat_RatG13 e SARS-COV2. Para isso, usamos como 
referência a proteína NSP3a de SARS-COV-1 (CÓDIGO PDB: 2IDY), visto que, em comparação às outras 
proteínas, ela possui a maior porcentagem de similaridade com a de SARS-COV-2 e com o Bat_RatG13. Para 
que, através da análise das criações de modelos da NSP3a fosse possível realizar um estudo computacional. 
Portanto, através de sites MUSCLE e SWISS MODEL foi realizado o alinhamento de sequência múltipla da 
proteína e criado os modelos pelo programa CHIMERA, o qual permitiu uma análise interativa da estrutura e 
de seus dados. Além disso, foi calculado os valores de pKa dos residuos da NSP3a dos modelos Bat_RatG13, 
SARS-COV-1 e SARS-COV-2 através do site H++ com as mesmas verificações de estruturas para os três 
modelos. Com os resultados foi possível iniciar o estudo computacional pela técnica de Dinâmica Molecular.

Palavras-chave: Alvo terapêutico; Coronavírus; Vírus.

1 Bolsista do Programa de extensão da UFMS de enfrentamento à COVID-19, graduanda em Medicina, FAMED, morgana_massaroli@
ufms.br.
2 Colaboradora, graduanda em Medicina, FAMED.
3 Colaboradora, mestranda do PPGCM, INFI.
4 Orientador, professor, INFI.

Apoio: CNPq, CAPES, FUNDECT e PROPP/UFMS.
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PADRONIZAÇÃO DE EXTRAÇÃO DE RNA VIRAL DE AMOSTRAS NASOFARÍNGEAS PARA 
DIAGNÓSTICO MOLECULAR DE SARS-COV-2 

Amanda Cristina Meneguetti Berti¹; Vanessa da Silveira Ramos2; Vitória Luiza Santos 
Damasceno³; Edis Belini-Júnior4 

COVID-19-E6KGI 

RESUMO – Diagnósticos sensíveis e rápidos são essenciais para a triagem da COVID-19. A extração de RNA 
viral representa um ponto crítico para o teste por RT-qPCR, requerendo tempo e trabalho laboratorial1. 
Devido à alta demanda, os kits de extração de RNA viral permanecem disponíveis no mercado por tempo 
indeterminado, tornando indispensável a otimização de protocolos precisos para a detecção do SARS-
CoV-22. Nessa perspectiva, o objetivo do trabalho foi padronizar um protocolo de extração de RNA viral 
de amostras nasofaríngeas para o diagnóstico molecular de SARS-CoV-2. O kit utilizado foi o QIAamp 
Viral RNA Mini Kit (cat. 52906) - QIAGEN, utilizado amplamente para isolar RNA viral de fluidos corporais. O 
protocolo final padronizado seguiu as seguintes etapas: pipetagem de 560 μL de Buffer AVL em tubo de 
microcentrífuga de 1,5 mL; adição de 140 μL da amostra do swab nasofaríngeo ao Buffer AVL e agitação 
em vórtex (15 seg); incubação à temperatura ambiente (10 min); adição de 560 μL de etanol à amostra e 
agitação em vórtex (15 seg); adição de 630 μL da solução à mini-coluna do kit QIAamp com tubo de coleta 
de 2 mL; centrífuga da coluna com tubo à 8000 rpm (1 min); descarte do tubo com o eluído e repetição 
das duas etapas anteriores; adição de 500 μL de Buffer AW1 e centrífuga a 8000 rpm (1 min); descarte do 
eluído; adição de 500 μL de Buffer AW2 e centrífuga a 14000 rpm (3 min); descarte do eluído e centrífuga 
a 14000 rpm (1 min); adição de 60 μL de Buffer AVE à coluna posicionada em tubo de 1,5 mL e centrífuga a 
8000 rpm (1 min). A padronização do protocolo apresentado permitiu a extração rápida de RNA viral, com 
completa remoção de contaminantes, minimizando erros no diagnóstico molecular do SARS-CoV-2.  
 
Palavras-chave: RT-qPCR; COVID-19; Swab nasofaríngeo.  
 
1 Bolsista UFMS: Graduação em Ciências Biológicas, CPTL, amanda.berti@ufms.br.  
2 Colaborador, Medicina, CPTL. 
3 Colaborador, Graduação em Ciências Biológicas, CPTL. 
4 Orientador, Medicina, CPTL. 

Apoio: UFMS. 
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FATORES ASSOCIADOS AOS SINTOMAS DE ESTRESSE PÓS-TRAUMÁTICO DE MÃES NA 
PANDEMIA DE COVID-19 

Nayara Ribeiro Slompo¹; Aline Martins Alves2; Sergio Chociay Junior3; Guilherme Tosi Feitosa2; 
Edirlei Machados dos Santos4; Bruna Moretti Luchesi4; Tatiana Carvalho Reis Martins5 

COVID-19-V7PEW 

 RESUMO – A pandemia de COVID-19 submeteu as pessoas a ansiedade, estresse e experiências traumáticas1. 
Soma-se a isso a maior sobrecarga da mulher, principalmente aquelas que são mães, as quais muitas 
vezes possuem jornada de trabalho dupla ou tripla devido às desigualdades de gênero que persistem na 
sociedade. Dessa forma, as mulheres apresentam maior prevalência de transtornos mentais2, os quais 
podem ser agravados em momentos críticos como a atual pandemia. O objetivo foi avaliar os fatores 
associados aos sintomas de estresse pós-traumático em mães durante a pandemia de COVID-19. Trata-
se de um estudo transversal, realizado no segundo semestre de 2020, com 822 mães (idade ≥18 anos) 
de crianças e adolescentes residentes no Brasil. Aplicou-se um questionário online contendo variáveis 
sociodemográficas, de saúde e a Escala de Impacto do Evento Revisada (IES-R). O modelo de regressão 
Poisson com variância robusta foi utilizado para identificar os fatores associados ao estresse pós-
traumático. A média de idade das mulheres entrevistadas foi de 37,11 anos. A maioria tinha escolaridade 
maior de 11 anos, estava empregada e residia na região Sudeste do Brasil. Uma porcentagem de 83,82% 
das mães referiu sobrecarga no cuidado com os filhos durante a pandemia. A prevalência de sintomas de 
estresse pós-traumático foi 39,05%, sendo que essa condição esteve associada à menor idade, morar na 
região Norte do país, usar medicamentos, apresentar comorbidades neuropsiquiátricas e estar pouco/
mais ou menos satisfeita com a vida. Observou-se elevada prevalência de sintomas de estresse pós-
traumático em mães durante a pandemia, o que reforça a importância de se considerar os aspectos 
biopsicossociais que envolvem a saúde mental desse público-alvo. Deve-se instigar a implementação 
de políticas públicas voltadas ao monitoramento e enfrentamento dos problemas relacionados à saúde 
mental, especialmente nas populações mais vulneráveis. 
 
Palavras-chave: Transtornos de Estresse Pós-Traumáticos; Mães; Pandemias; COVID-19. 
 
1 Bolsista UFMS: Graduação em Medicina, CPTL, nayara.slompo@ufms.br. 
2 Colaborador, Graduação em Medicina, CPTL. 
3 Colaborador, Graduação em Medicina, FAMED. 
4 Coorientador, CPTL. 
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EDUCAÇÃO EM SAÚDE COM AGENTES COMUNITÁRIOS DE SAÚDE COMO APOIO ÀS 
ATIVIDADES DE COMBATE À COVID-19  

Thamara Jabbour Monreal 1; Maria Elizabeth Araújo Ajalla 2; Everton Falcão de Oliveira 2; Claudia Du 
Bocage Santos Pinto 2 

COVID-19-IFUDU.050821 

RESUMO – A pandemia de COVID-19 trouxe consigo dúvidas e incertezas sobre a doença e tudo que a 
permeia1. Ademais, observou-se impactos sobre a rotina e processo de trabalho dos agentes comunitários 
de saúde (ACS), que têm em sua prática diária contato direto com a população, identificando casos 
suspeitos, e esclarecendo dúvidas2. O projeto de extensão teve como objetivo realizar atividades de 
educação em saúde, sobre a COVID-19, juntos aos ACS de Campo Grande (MS), de modo a capacitá-los com 
informações cientificamente embasadas, e despertar senso crítico sobre notícias falsas que prejudicam 
o enfrentamento da pandemia. Desenvolveu-se um questionário eletrônico (Google Forms) destinado 
aos ACS, com questões sobre a doença (prevenção, contágio, sintomas, etc), a fim de compreender o 
grau de conhecimento e estruturar os temas a serem abordados. A ação teve início em abril de 2020, 
envolvendo cinco Unidades Básicas de Saúde (UBS) e cerca de 70 ACS. O material foi produzido em arte 
digital, e divulgado semanalmente, durante 6 meses, em grupos de WhatsApp de cada UBS. Abordou-
se contágio, medidas de prevenção, situações que demandam atendimento médico, esclarecimentos 
sobre medicamentos e estudos da vacina, dentre outros. Ao longo do projeto os ACS interagiram com a 
equipe trazendo demandas de novos temas e demonstrando entusiasmo com o conhecimento adquirido. 
É necessário olhar mais atento aos ACS, por parte do poder público, no que diz respeito ao seu cuidado e 
capacitação. Entretanto, estima-se que o projeto de extensão tenha contribuindo para seu esclarecimento 
e, por consequência, também da população. 
 
Palavras-chave: COVID-19; Agente Comunitário de Saúde; Atenção Primária; Educação em Saúde;  
 
1 Bolsista pelo edital UFMS/PROECE Nº 75 DE 06 DE MAIO DE 2020: Graduação em Medicina, FAMED, thamarajabbour@hotmail.com. 
2 Colaboradora, Professora, INISA 
3 Colaborador, Professor, INISA. 
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MONITORAMENTO E ANÁLISE ESPACIAL DA DISSEMINAÇÃO DA COVID-19 NO 
TERRITÓRIO SUL-MATOGROSSENSE 

Mauro Henrique Soares da Silva¹ 

COVID-19-LWGEC 

RESUMO – O projeto teve como objetivo geral realizar uma análise espacial da COVID-19 em Mato Grosso do Sul, 
pelo olhar da Ciência Geográfica, considerando as características do território. Os principais resultados se 
basearam na elaboração de produtos cartográficos que permitiram o monitoramento e análise da expansão 
e distribuição da doença no Mato Grosso do Sul e mais especificamente em Três Lagoas e regiões vizinhas, 
no Oeste Paulista. Houve participação de alunos de graduação, pós-graduação e docentes dos cursos de 
Geografia do CPTL. Os resultados foram agrupados e divulgados na plataforma online “Monitor Covid-MS” 
que consiste em uma página do site do Programa de Pós-Graduação em Geografia da Universidade Federal 
de Mato Grosso do Sul do campus de Três Lagoas (https://ppggeografiacptl.ufms.br/monitor-covid-ms/) 
que reuniu todas as informações referentes à Pandemia em Mato Grosso do Sul, pesquisadas pelo grupo, e 
principalmente, divulgou de forma contínua, o mapeamento da expansão da CoVID-19 nessas áreas. Durante 
o desenvolvimento do projeto, por necessidade de aprofundamentos teórico-metodológicos, houve a 
aproximação do grupo de pesquisadores de Três Lagoas, com pesquisadores de outros campi da UFMS, 
bem como da Universidade Federal da Grande Dourados, originando uma “Rede Geográfica para Análise da 
CoVID-19 em Mato Grosso do Sul. Essa rede composta inclusive por profissionais da enfermagem e medicina 
com especialidade em epidemiologia, realizaram, a cada 14 dias, estudos das taxas de morbimortalidade 
da CoVID-19, em cada macrorregião de Saúde do estado de Mato Grosso do Sul, utilizando-se metodologia 
de caráter estatístico e geoespacial. Os relatórios da Rede Geográfica de Análise da CoVID-19, e os 
produtos cartográficos publicados na plataforma “Monitor Covid-MS”, repercutiram na mídia, alcançando 
a sociedade civil além dos órgão gestores responsáveis pelas medidas de enfrentamento da CoVID-19 no 
estado, os quais mostraram interesse pelas atividades e ações do Grupo iniciando contato via reunião 
com a Secretarias Municipais de Saúde. 
 
Palavras-chave: Pandemia; Geografia da Saúde; Cartografia; Geoprocessamento. 
 
1 Docente e Pesquisador dos cursos de Graduação e Pós Graduação em Geografia, CPTL, mauro.soares@ufms.br. 
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EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA E TRABALHO REMOTO: O USO DE MAPAS MENTAIS NA 
EDUCAÇÃO E NOS NEGÓCIOS 

Robson Soares Silva¹ 

 COVID-19- M7RTW 

RESUMO – A pandemia mundial do COVID-19 exigiu o uso de tecnologias digitais para o Ensino a Distância 
e o Trabalho Remoto, e este projeto foi desenvolvido como apoio na criação de vídeos e conteúdos 
sobre as principais ferramentas de tecnologia que podem ser utilizadas. Uma destas ferramentas que 
foram utilizadas com muito sucesso foram os Mapas Mentais (Mind Maps), como uma forma para ensino-
aprendizagem nas universidades e escolas (Fundamental e Médio) e 
também para uso em empresas por profissionais das mais diversas áreas. Existem muitas ferramentas digitais para criação 
de mapas mentais como Coggle, XMind, MindMeister, entre outras. Segundo Arulselvi (2017) o Mapa Mental é uma técnica de 
aprendizagem que usa uma abordagem não linear e que incentiva o aluno a pensar e explorar conceitos usando relações visuais 
e espaciais que fluem de um ponto de tema central para ramos periféricos que podem ser inter-relacionados. Os Mapas Mentais 
estão se tornando amplamente aceitos nas escolas, na indústria e no governo. A grande vantagem de um mapa mental é que 
ele literalmente “mapeia” o caminho de um cérebro e como uma pessoa vê e cria conexões; uma vez dominado, ele traz clareza 
e facilidades incríveis ao processo de tomada de decisão, usando todas as formas como o cérebro processa as informações 
(palavras, imagens, números e consciência espacial). De acordo com Erdem (2017) o Mapa Mental foi desenvolvido por Tony Buzan 
como uma técnica para fazer notas, e corresponde a uma aplicação que tem o poder de revelar os pensamentos que o cérebro 
tem sobre um assunto de diferentes pontos de vista e que permite ativar os lados direito e esquerdo do cérebro juntos como um 
alternativa ao pensamento linear. É sabido que mapas mentais têm benefícios como lembrar, melhorar a criatividade, resolver o 
problema, focalizando um assunto e organizando os pensamentos. 
 
Palavras-chave: Educação a Distância; Trabalho Remoto; Home-office; Ferramentas Digitais; Mapas 
Mentais 
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MÉTODO DE OBTENÇÃO DE AMOSTRAS BIOLÓGICAS PARA O DIAGNÓSTICO MOLECULAR 
(RT-qPCR) DA COVID-19 
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Cristina Meneguetti Berti³; Édis Belini-Júnior4 

COVID-19-BEGT9 

RESUMO – A Covid-19 é uma doença infecciosa causada pelo novo coronavírus associado à síndrome 
respiratória aguda grave 2 (SARS-CoV-2). Frequentemente a manifestação da doença é de intensidade leve 
a moderada, causando síndrome gripal (SG) amena e de curso autolimitada, no entanto, em alguns casos 
poderá levar ao desenvolvimento de síndrome respiratória aguda grave (SRAG) e outras complicações com 
impacto significativo sobre o sistema hematopoiético e a hemostasia. Desta forma, a Covid-19 tornou-se 
um grande desafio sanitário global e estratégias tem sido estudadas e empregadas baseadas em dados 
epidemiológicos a fim de conter a expansão da pandemia. Considerada padrão ouro de diagnóstico da 
infecção, tem sido empregada a técnica laboratorial molecular da reação em cadeia da polimerase com 
transcrição reversa em tempo real (RT-qPCR) que se baseia na amplificação e identificação do RNA viral 
presente em amostras de espécimes clínicos obtidos do trato respiratório de indivíduos infectados. 
Para finalidade de detecção molecular são coletadas amostras da mucosa do trato respiratório superior 
principalmente através de suabe nasofaringeo, embora outros espécimes clínicos como secreção de 
orofaringe, aspirado traqueal e lavado bronco alveolar possam ser utilizados. É sabido que a execução da 
análise laboratorial é dividida em três fases: pré-analítica, analítica e pós-analítica. A fase pré-analítica 
compreende etapas iniciais que antecedem a realização do exame propriamente dito, ou seja, inclui desde 
as orientações ao paciente, os procedimentos de coleta, o acondicionamento, o transporte e o preparo 
da amostra biológica. Estima-se que 75% dos erros em ambiente laboratorial estejam relacionados a 
problemas que ocorram durante a fase pré-analítica da análise. Nessa perspectiva, o presente estudo 
tem como objetivo descrever de forma clara a técnica adequada para coleta de suabe de nasofaringe para 
realização de RT-qPCR visando garantir a qualidade das amostras obtidas, minimizando falhas que possam 
comprometer a fidedignidade no resultado do exame.  
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COMO O ENSINO REMOTO DE EMERGÊNCIA INFLUENCIA NO SEDENTARISMO ENTRE 
JOVENS ESTUDANTES DE FISIOTERAPIA NA UFMS 
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 COVID-19-6WWDM 

RESUMO – O mundo vem passando por um momento grave causado pela pandemia do vírus SARSCov-2. 
Com a determinação do distanciamento social decorrente da COVID-19 feita pela Organização Mundial da 
Saúde, o Ensino Remoto de Emergência (ERE), através das tecnologias de informação e comunicação, foi 
a medida adotada pela Universidade Federal de Mato Grosso do Sul como prevenção de contágio, o que 
consequentemente, afetou a vida ativa dos universitários. O objetivo deste trabalho foi investigar como a 
pandemia e esse método emergencial de ensino interferiu na prática de exercícios físicos pelos estudantes 
de fisioterapia matriculados na UFMS. Durante a pesquisa, foram avaliados 41 acadêmicos através de 
um formulário da plataforma Google Forms, com 7 perguntas objetivas e uma questão dissertativa que 
buscavam mensurar o impacto do ensino remoto na vida dos alunos bem como investigar se estes foram 
influenciados a manter uma rotina mais sedentária. Os dados foram analisados por meio da estatística 
descritiva e inferencial, e em seguida organizados e comparados a fim de responder o objetivo desta 
pesquisa. Com base nas respostas, a faixa etária prevalente foi de 18 a 25 anos. Os achados demonstraram 
que os alunos que praticavam algum esporte/exercício antes da quarentena continuaram praticando 
(34,1%), porém a frequência diminuiu (77,3%). O tempo utilizado em frente às telas de computadores e 
celulares passou a ser superior a 8 horas/dia. Durante a pandemia 68,3% se alongavam somente quando 
sentiam alguma dor. Quando perguntados sobre a motivação para realizarem exercícios, os participantes 
responderam que raramente se sentiam dispostos, sendo esse percentual de 61% da amostra. Concluindo, 
esse resumo permiti inferir sobre os impactos da pandemia e do ERE na vida do estudante, que culminou 
não só na diminuição da frequência de exercícios de quem já praticava, como também afetou a motivação 
e disposição para a realização. 
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